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No d ta-a-dla do campo, é difíci l ao criador,
id enll fi c ar com rap idez e segurança, os

agentes causadores das doenças que atacam o seu rebanho.
Nessas ocasiões, é de fundam ental importância a existê ncia de
um produto. com amplo es pectro de aç ão , ráp ido e eficaz,
. que atue c ontra um grande núm ero de Infecções,
promovendo uma imediat a recuperação do animai
e reduzindo quebras na produllvldade.
AGROVET 5.000.000, vem comprovando du ran te anos e anos, sua
fulminante açã o contra um grande número de bactérias
Gram·posltlvas c Gram-neqatjvas que allngem os trat os:
respi ratório, genlt urlná ri o, gastrlntestlnal , pele e te cidos moles;
nos bovinos, eqUlnos , suínos, ov inos e caprinos.

A co mpro vada ef icácia da associaç ão das
ponic lll nas G Proc aina e G Potáss ica com a
estreptom ic ina. faz de A GROVET 5.000.000 o
an ti bió ti co Indispensáve l na farmácia
de todos os pecu aristas.
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o Departamento Nacional de Co­
merc ialização do Trigo (Ctrin) é
ainda mais otim ista e estima que a
produção de tr igo - a não ser que
as cond ições apresen tem algum re­
vés - possa atingir o volume de 6,2
milhões de t, o que corre sponderia
quase a auto-suf iciência do país nes­
ta cult ura. Embora a previsão do
consumo nacional é de 6,4 milhões
de t, 200 mil t a mais do que em
1985, o paco te econômico pode rá
resultar num aumento de consumo
maior, estimado por algumas fontes
do seto r em até 7 milhões de t. Mes­
mo assim, caso a produção seja con­
solidada em número s próximos aos
do Ctrin , as necessidades de impo r­
tações brasi leiras pode rão ser red u­
zidas a menos de 1 milhão de t.

Se as importações de tri go d imi­
nuirão, as novas estimativas de pro ­
duç ão agrícola em 1985/86 também
deverão reverter-se em menores im­
portações de alimentos, em. função
da redução do déficit previsto do
abastecimento. Vale ressa ltar, entre­
tanto, que apesar dos números indi­
carem que houve recuperação da
produção, o governo deverá conti­
nuar com seu cronograma de impor­
tações, porque o parâmetro da safra
passada não pode ser usado como
referência para determinar as neces-

um' instrumento de administraçãoRAIS

produção na safra 1985/86

cont ra a previsao de 34,5 milhões
.de t de janeiro passado. A produ­
ção brasileira de cereais e oleag ino­
sas em 1985/86 está projetada em
52,4 milhões de t, 4 % superior à
previsão anterior, mas ainda infe­
rior à safra de 1984/85, 58,2 mi­
Ihões de t (ver Quadro) . Esse re­
s ultado , entretanto, poderá ainda ser
supe rado , a depender das expecta­
t ivas mais otimistas da safra do tr i­
go, que apresenta-se em fase final
de plan tio em algumas regiões pro­
dutoras .

Com relação à safra de inverno
(t rigo, ave ia, ce nt eio e cevada ), q ue
já es tá sendo semeada, o destaque
maior é o trigo . A produção nacio­
na l de t rigo na safra 1986/87 pode­
rá se r um novo recorde, situando-se
num in terva lo de 4,6 milhões de t e
4,9 m ilhõe s de t , concorrendo para
um inc re men to de 7 % e 14 % em
rela ção à safra passad a. À despeito
de uma meno r prod ut ividade ( 1.340
kg/ ha co n t ra 1.654 kg/ ha em 1985/
86 ) , a área pla ntada com tr igo ex­
perimenta rá um ad iciona l entre
32 % e 4 1% co mpa rativamente à do
ano an te r ior , regist rando significa­
t ivos incrementos de área s nos prin­
ci pai s es tados prod utores ( RS e PR)
e chegando d uplicar áreas nas de­
mai s regiões .
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MOMENTO AGROPECUARIO

Balanco,

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de recebér 12 fasclculos ao ano, você, ainda, ....
cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o tItulo de associado cR Assocl..
çio Brasileira de Criador s, Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.

NEGÓCIOS

A prolongada estiagem de 1986,
e maltratou as lavouras dos esta­

dos de São Paulo, Paraná, Santa Ca­
tarina Rio Grande do Sul e Minas
Gerai; , sendo somente comparada
.com a seca em 1963, considerada

té então a maior do século, rião
hegou a causa r ~s fortes pre!uízos

'nicialmente previstos . Ou seja , as
apurações realizadas pela Compa­

hia de Financ iamento da Produção
CFP) no mês de junho apontam
ue a quebra de safras em decor­
ência da estiagem na reg ião Cen­
ro-Sul do país .não chegou aos 20 %
alculados em dezembro e ja nei ro
rltimos, ficando em 10 % . Contava­

como certa a redução da produ­
êo, principa lmente em funçã o da

baixa prod ut ivida de es pe rada, Ne­
gando todos os conceitos agronô mi­
W5 , a queda da prod uti vidade, em­
bora representativa, não teve a d i­
mensão que os técnicos prognos t i­
cavam. Contrib uiu pa ra o q ua d ro
os incrementos re lativos ao rep lan­
tiode áreas e à maior prod ut ivid ade
nos estados centrais.

Os dados da CFP ind icam que a
produção das pr inci pais cult uras de
verão - algodão, arroz, milho, so ja
e feijão da prim eira safra - totali­
lOU um volume de 39,3 milhões de t ,
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sidades do mercado consumidor.
Desde o segundo semestre do ano
passado, devido a re to mada da ativi­
dade econômica e a recuperação
real na massa sa lar ial, a população
passou a consumir mais alimentos .
Após o pacote econômico essa ten ­
dênc ia acentuou-se, de maneira que
é pruden te o governo manter esto­
qu es regulado res .

O quadro de importação, porém,
mos tra-se realmente mais favorável,
como é o caso do arroz A produção
naciona l de arroz deverá ser um re­
corde, chegando a 9,7 m ilhões de t,
ac ima dos 8, 7 milhões de t produzi­
dos na safra 198 4/85 . Este número
poderá crescer, pois a safra do Ma­
ran hão prevista in icia lmente em
1.032 mil t , poderá surpreender, da ­
do as boas condições cli máticas re i­
na ntes até o momen to . Essa p rodu-

ção mais o estoq ue de pass agem da
última safra , 806 mi l t, deve supr ir
o consumo in ic ia lmen te estimado em
10,2 milhões de t, significando uma
expa nsão de 4 % em re laçã o a 1985.

Pa ra evi tar a falta even tua l do
produto no mercado, o governo já
havia libe rado pa ra a inici ativa pri­
vada a importação do arroz, q ue de­
ver ia chegar até se tembro . A Cacex
tem pedidos de liberação de guias
para impo r tação de 1 mi lhã o de t de
arroz da Argentina, Uruguai e dos
Estado s Unidos . Todavia, espera-se
redução dessas importações po r difi­
culdades no recebimento do produ­
to nos portos brasileiros, que estão
co ngest io nados com a chegada de
outros alimentos do exterior.

Mesmo ass im, dado os baixos pre­
ços do prod u to no exterior, a comer­
c ia lização interna está prej udi cada .
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Da Argentina é possível trazer arroz
beneficiado tip o 1, com 4% de que­
brados, por ce rca de Cz$ 305/60 kg
posto Uruguaiana, já com putado o
ICM. Enquanto isso, o produto na­
ciona l, a níve l de preço mínimo, sa i
de Cz$ 33 0 a Cz$ 34 0 a saca na un i­
dade de beneficiamento.

Contudo, no presente mome nto é
forçoso que o governo assegure aos
agricultores a sua capacidade de
produzir alimentos . O principa l ar­
gumento está firmado na nova reali ­
dade qu e vive o país ho je : cresc i­
mento econômico impulsionando a
demanda interna . Não obstan te, é
de lamentar que um país de áre a cul­
t ivável tão extensa tenha de buscar
no exterior parcela do seu abasteci­
mento de prod utos básicos (arroz,
feijão, milho, leite e carne), como
tem ocorrido neste an o .

1.000 t
SA FRAS

PRODUTOS
84 /85 85/86

%
85/86 % %

( 1) Míl io {2} J unho ( 3 ) (3 )/ ( 1 ) ( 3}/(2)

CEREAIS

8.759 ,8 9 .3 86,4 7 9 .665 ,8 10 3
170,4 130 ,2 - 24 13 0,2 - 24

12 ,3 7 ,3 - 4 1 7,3 -41
164 ,2 183 ,7 12 183 ,7 12

2.533,8 2.100,0 -1 7 2.205,2 -13 5

1.256 ,6 692,4 - 4 5 692,4 - 45
1.277,2 1.40 7, 6 10 1.512,8 18 7

2 1.173,9 18 .95 6,0 -10 19 .736, 4 -7 4
305,8 35 1,3 15 384,4 26 9

4 .324,3 4.494 ,2 4 4.777,3 10 6

37.444,5 35 .609,1 - 5 37.090,3 1 4

Amendoim Total 328,8 217,4 -34 217,1 -34

Amendoim 1.- Safra 254,4 157,4 -38 157 ,4 -38

Amendoim 2 .- Safra 74 ,4 60 ,0 - 19 59,7 -20

Mamom~ 39 3,0 288 ,3 -27 25 8,2 -34
Soja 18 .211 ,5 13.1 92,8 -28 13 .443 ,3 - 26

Ceroço de Algodão 1.832,7 1.288,4 -30 1.4 0 0,0 -24

SUBTOTAL 20 .766.0 14 .986,9 -28 15 .318,6 -26

T OTAL 58 .210,5 50 .596,0 -13 52.408 ,9 - 10

CF?/ DAEP/ SUTEC/DISAF
do Parené ,(.) Inclu.lvo a 2.' Safra (Sa!rinha)

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES
- uma agenda elpecializada par. o prGdutor rural.

d. f.rta ma'ar la tknica o l obre dlrelte trabelhilta e créd ito rural, tem 85 páginas em branc o para diariamente, dia apó, di. ,
IT.m h.itl' I notações penoRil, sobro o que se gastou e o quo $C recebeu nos feaenda. Em outras p.íg inas em branc o pode ser
'to o r••umo men.al desses pslos e recebimento., o balanço õlnUDI e o invent'rio da faeenda . A AGENDA faz parte da llSsi.
tura d. R :vilta, mas poda ser adquirida tlmbém em s parado, Para maTares deta lhes procurem nosso representante local.



abai xe dos ruvers
fev. Além disso, a correção sa lar ial
de março representou um aumento
de 37 % no .poder de compra de car­
ne pe lo sa lário mínimo em relação
ao mês anterior . Criou-se, ass im, es­
paço para uma recomposição do
consumo interno em torno de 2,5
kg per cap ita equ ivalendo a um to­
tal de 340 mil t de carne bov ina.
Ad icionado à diminu ição de oferta,
chega-se a um déf icit de ofer ta de
450 mil, que deverá ba ixar po is as
export ações deste ano cairão cerca
de 100 mil t em relação a 1985 . Des­
sa forma , o pa ís est á dian te de um
déf icit potencial de 350 mil t. haven­
do duas forma s de diminu í-lo: a ele­
vação de preços para conter o con­
sumo e a realização de importações .
O governo negociou 190 mil t com
os EUA e a CEE e liberou impo rta­
ções. Mas as compras só chega rão
ao país no final de ju lho e início de
agosto , qua ndo esta rão esgot ados os
atua is estoques . Portanto, uma nova
a lta de preços pode vir no curto pra­
zo, o qu e já levou o governo a proi­
bir temporari amente as expo rtações
de carne bovina.

LEITE
Governo liber a importações

O enfraquecimento da pecuária
leiteira q ue vem se pro cessando ao
longo dos últimos anos no país,
ameaçou des pencar quando, em fe­
vereiro pas sado, às vésperas de um
novo reajuste, o Plano de Estabiliza­
ção Econômica dec reto u o congela­
mento do preço do leite com expres­
siva def asagem entre custo e remu­
neração ao produtor . Em conse­
quência, a pr od ução experimentou
brusca queda, acentuada pela seca e
pela entrada da en tressafra , provo­
cando a falt a de leite no mercado,
dia nte ao aumento do consumo.

time-se que ta l pa rt icipa ção fique
ab a ixo de 20 %, s ignificando uma
redução aci ma de 500 mil fêmeas
em relação ao aba te desses animais
em 1985 . Desse mod o, somente a
ret en ção de matr izes resultará nu­
ma diminuição de oferta de ap roxi­
madamente 110 mil t de carne bo­
vina .

SÃO PAULO · PRECOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
. DE BOI GORDO
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A demanda de carne bovina fo i
supera quec ida pe lo paco te, po is o
prod ut o foi tabelado a preços histo­
r icam ente ba ixos em termos reai s e

Nota explicativa

MERCADO DE PRODUTO
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Cabe aqu i esclarecer o tratame nto es tatístico dos preços apresentados
nos gráficos . Os preços são os praticados a nível de produtor no estado
de São Paulo e se referem a médias mensa is levantadas pe lo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes
ou nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra
os preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, tra zendo-os a valores de hoje (julho) pela inflação acumu­
lada no período; a atualização é feita através do fndice Geral de Preços
(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas .

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do bo i gordo
em jul. 85 foi de CzS 81,79; o preço real, a valores de jul. 86, será de
Cz$ 207,01, ou seja, Cz$ 81,79 x 2,531 , pois a inflação estimada para o
período de jul. 85 - jul. 86 é de 153,1 %. .

No mê presente ( julho), que é a base da série real, o preço real ,
como era de se espera r, é igua l ao preço corrente, tal como reg istram os
gráficos.

Governo proíbe expor ta ção

Publicações da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Revista do s Cri adores - Agenda dos Criadores e Agricultores - Anuário dos Criadores
LIVROS: o Gado Nelore . Man ga larga, o cava lo de se la bra sileiro. Equ inos, raças, manejo e equitaçio. Manual de Controla de
Produção lei teira , Reprodução, Alimentação e Cus los . Explo ração Leiteira. Crescimento e Reprcduç~o do Gado N lere. Gul. Agro­
~cuár;o. Criação de Búfalo s no Brasi l. Caderno d o Conta bilidade . Para maiores esclarecimentos procure o nQUO representante 10<11.

Os preços do bo i gordo estão
aquecidos, chegando à casa de Cz
260 a arr oba no Estado de São Pau­
lo. As prin cipai s razões desse aq ue­
cimento estã o ligadas ma is a fato res
do balanço de ofer ta e demand a de
carne bovina do que a um comp or­
tamento "especula tivo" (na visão
negativa eventua lmen te ligada a este
termo) dos produtores. Do lad o da
ofer ta, há uma menor d ispo nib ili­
dade de car ne em razão da an tec ipa­
ção de abates oco rr ida no fina l de
1985 e da maior ret enção de fêmeas
para aumento do rebanho, d iante
dos preços es timula ntes de bezer ros
c garrotes. Nos anos de desince nt i­
vo, as fêmeas chegam a represe ntar
34% dos abates totais; em 1986, es-
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do está próximo a Cz$ 200,OO/arro­
ba para o tipo carne, valores consi­
de rados remu neradores pelo setor.
A procura de an ima is é grande, in­
te nsifi cando bastante a comercializa·
ção interestadua l de anima is vivos
entre o Sul e o Sudeste. A estabili­
dade dos preços e a boa dispon ibi­
lidade dos insumos, particularmente
o milho, contribuem para os suino­
cultores deterem o máximo possfvel
os an ima is prontos para abate, na
expectat iva de novas elevações de
preços, situação reflet ida pelo au­
mento do peso dos animais para
abate .

O mercado de reprodutores con­
t inua bastante aquecido, constituin·
do-se um termômetro para medir as
boas expecta tivas futura s do setO~ .
De acordo com a Associação Brasilei­
ra dos Cr iadores de Su ínos (ABeS),
os reg ist ros ac umulados nos primei.
ro s cinco mese s do ano registraram
uma expansão de 14,3% em relação
ao me smo per íodo do ano passado.
As p rojeções são de que os registro.s

em 1986 acu mul em ce rca de 91 mil
an ima is co nt ra 83 mil no ano pas­
sado .

SÃO PAULO : PREÇOS RECEBI OOS FEl O PRQOOTORES
DE SUrNOS

AVES
Setor bu sca e leva r a produç ão

A demanda de frangos con tinua
bostanre aq uecida , com a Associa­
ção Paul ist a de Avicultura (APA
estimando um crescimento da orde m
de 20 % . A co ta ção oficia l da APA
para o frango vivo continua em os
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tr ias só importem a qu antidade ne­
~essária , sem ' preju ízo à produção
interna .

O s pr-oci u to r -ca, gro~os 00 s u b s rd io

de 30 % , a vigorar de 1.0 de junho
a 31 de dezem bro, estão recuperan­
do algum fôlego, mas ai nda mos­
tram-se insatisfe itos. O subs íd io não
reverte a situação do setor, que vem
sendo descapitalizado por sucessivos
e insuficientes reajustes de preços,
sem condições de investimento na
atividade. Portanto, dificilmente o
desempenho da pecuária de leite em
1986 deixará de ser nega tivo.

SÃO PAULO : PREÇOS RECEBlOOS PELO PRODUTO RES
DE LEITE iNDUSTRIAL

Nova alta de preços

A exemplo do que ocorre com o
seto r de aves, a demanda de su íno s
permanece cre scente, em função não
somente da recu peração pa rc ial do
poder de comp ra do s consu mido res
mas da fa lta de carne bovina . Ape­
sar das quantidades de anim ais aba­
t idos most ra rem-se superiores aos
primeir os mese s do ano, a ofe r ta
ainda não está se ndo suficiente pa ra
atender a demanda . Com isso , as co­
tações, a nível de prod utor, so frem o
fort e press ão de alta , encon trando
por ou tro lado res istência da s indús­
tr ias, que não pode m repassar se us
custos aos preços f inais de seu s pro­
du tos , qu e estão congelados pe lo
paco te.

Mesmo assim, os preços recebidos
pelos suinocu ltores de São Paulo e
Minas Gerais já alca nçam cerca de
Cz$ 245,00 a ar roba , enqua nto no
Rio Grande do Sul o preço pra t ica-
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SÃO PAULO PRECOS RECEB lOOS PEtO PRODUTORES
DE LEITE ~5PEClAL

o governo, então, decidiu pela im­
por tação de leite em pó para suprir
o défici t da demanda , que após o
pacote, também registr ou crescimen­
to, agr avando mais o quadro . A
previsã o inicial era de uma impo rta­
ção de 45 mil t , para pos te riormente
ser amp liada pa ra 85 mil t. Desse
total, as primeiras 42 mil t foram
negociadas de governo a governo
com os Estados Unidos. Para o volu­
me rest ante - 43 mil t - fo i abe rta
uma conco rrência pa ra a iniciativa
pri vad a, onde foi ap rovada a impor ­
tação de 32 mil t, p rovenientes do
Reino Unido, da Irlanda, da Holan ­
da e da França .

Ainda assim, a cr ise de abasteci­
mento do produto per siste, mo tivan­
do o governo a liber ar a importa­
ção de leite pel a iniciati va pri vada .
O produto, que terá f ins exclusiva­
mente industriais, deverá es ta r in­
ternalizado até no máximo 31 .ou t .
86 e seu preço se rá equal izado com
o preço do mercado interno. Para
tanto, o produto importado será
grava do com os seguintes impostos:
ICM de 17%, imposto de importa­
ção de 20% e IOF de 25% . Não há
limite pa ra essas compr:s e e~pe~a­
se que , com a equal izaçao, as lnd ús-



Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, AHmentação e Custos.

Utilizando o MANUAL você vai ficar sabendo: o que SUBI vacas est ão produzindo; os inte rvalos entre as p rições ; o qUI as vacas

..tio comendo e o q ue você está gastando com a alimentação e custeio. Tem 7 p'ginas om branco p. r. contro le leiteiro ; 6 par .

controle de reprodução e 4 páginas para controle de custos: receit.. e despes . Para maiore s esc lafecimentos procure o nouo
",,''''"11"10 10cII.

de estoques de passagem, previ~tos

para fevereiro de 1987, de 500 mil t,
. 80°;' dosuficientes pa ra garant ir o

aba stecimento do se tor têxt il e;n
1987. As estimativas de produç.ao
da safra meridional, revisadas por
essas entidades, com base nos dados
de entrada de algodão em caroço
nas usinas de beneficiamento, apon­
tam um acréscimo no volume de 465
mil t para aproximadamente 600
mil t. Assim, somando-se a es ta pro­
dução os estoques de passagem de
cerca de 373,5 mil t e ainda a sa!ra
da Bahia de 75,2 mil t, chegar-se-a a
um total de 1.048,7 mil t, ao qual
deve ser adicionada ainda a safra
nordestina 1986/87, que poderá
atingir 110 mil t. Como o consumo
industrial para 1986 está sendo pre­
visto entre 650-700 mil t, os esto­
ques em 1.0 de março poderão ul­
trapassar 500 mil t. Neste contexto,
o volume importado via draw-back,
que até agora totaliza 45 t, mas que
poderá chegar a 80 mil t, só agrava
este quadro de oferta abu nda nte.
Em vista disto, o setor pleitea a sus­
pensão das operações de draw-ba ck
e a venda dos estoques governamen­
tais às indústrias ao nível de preços
do mercado internaciona l (38 centa­
vos de dóla r por libr a-peso ou Cz$
172,00 por ar roba FOB Santos ) .
Outro pleito, diz respeito ao ret or­
no dos leilões de algodão pa ra ex­
portação, o que implicaria em sub­
sidiar o escoamentd do produto. As
perspec tivas são , portanto, de qu e o
governo volte a se constituir no
prin cipal comprador do produto
nest a safra, com o encargo difíc il
de administra r estoques de tal mag­
nit ude.

AMENDOIM

O quar to levan tamento de safras
da Secreta ria da Agricul tu ra e Abas-

Queda nas cotacões interna cionais
reduz exportação brasileir
de óleo
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SÃO PAULO : PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
I1E ALGODÃO

Crescimento da oferta acima da
d emanda gerará grandes
exceden tes

O mercado da malvácea que vinha
tr abalhando com cotações estabiliza­
das ao nível de ezS 250,00 a arroba
do algodão em pluma , sofreu um ar­
refecimento em função da demo ra
do governo em fixar as novas regras
de aqu isição e finaciamento do pro­
duto. Mais recentemente, com o rei­
nício das operações de EGF e AGF,
os preços voltaram a apresentar al­
guma evolução, estabilizando-se em
torno de Cz$ 240,00-250,00 a arro­
ba para entrega em setembro-outu­
bro, patamar de preços que vigora
até o momento, sem perspectivas de
alteração no curto prazo. Ocorre
que as indústrias ainda se encon­
tram bem abastecidas, o que impede
a maior agilização dos negócios. Por
outro lado, a defasagem entre preços
internos e externos, que gira em tor­
no de 10% , favorece as operações
de draw-back, inibindo ainda mais
a reativação do mercado, já que abre
espaço para importações do pro­
duto .

Na verdade, o problema enfren ta­
do pelo mercado é de super ofer ta
do produto. Segu ndo estudo elabo­
rado pelo Sindicato do Comércio
Atacad ista de Algodão do Estado de
São Paulo e pela Associa ção Nacio­
na l dos Beneficiadores de Algodão,
a safra de algodão em plum a em
1985 / 86 deverá tot al izar cerca de
800 mil t, aca rretando a formação
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7,80/kg, muito embora no mercado
paralelo registrem-se negócios em
até Cz$ 10,00/kg, co n tra um custo
de produção previsto de Cz$ 7,37/
kg.

Apesar da produção de carne de
frango, neste primeiro semestre do
ano, ter apresentado uma expansão
de 5,6% (766 mil t ) com relação a.
igual período de 1985, não tem sido
suficiente para atender o rápido
crescimento da demanda. A manter
as mesmas condições do mercado, é
possível prever que a produção na­
cional em 1986 alcance 1,57 milhão
de t, superando o recorde atingido
em 1982 ( 1,507 milhão de t ) e 5,9%
superior aos resultados do ano pas­
sado . Apesar do mercado estimular
o aumento da produção de frangos
de corte e poedeiras, a oferta de pin­
tos de um dia poderá constituir-se
no principal fator inibidor. De acor­
do com a Associação de Produtores
de Pintos de Corte (Apinco ) , em
maio a produção estimada de pin tos
foi de 101,7 milhões de unidades,
volume que deve pe rmanecer ascen­
den te nos próximos meses, po is en­
quanto de um lado a demanda se
mantém firme, de outro os incuba­
dores vêm au mentando o alojamen­
to de matr izes e, s imultaneamente,
prolongando a vida útil das aves, ob­
jetivando o au mento má ximo possí­
vel da produção de pintos .

A tendê ncia é que o mercado man­
tenha-se aqu ecido, pe rsistindo como
preocupação para o setor a impor ta­
ção de carne bov ina, o . q ue pod erá
Incorrer em pressão so bre os p reços
da carne de aves .
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nal de 64 5 m il t, que, somada ao in­
crement o obt ido na produção da re­
gião Centro-Sul, de 172 mil t, per­
faz um exceden te global superior a
800 mil r.
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SÃO PAULO : P? EÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE ARROZ

Diante d is to , e da presença cons­
ta n te do arroz importado no merca­
do, a evo lução dos pre ços não pôde
se concret izar, levando grande nú­
me ro de orizicu ltores a optarem por
ven das a preços inferiores ao míni­
mo esti p ul ad o pe lo governo, em pa­
tama res en tr e Cz$ 120 ,00-130,00 a
sa ca, pendendo principalmente para
o p r imeiro valor . Ent retanto, o es­
go tamen to d os es to qu es de arr oz
im po r tado, que vinh a ab as recend
os gra ndes cen tros consumidores, e
principa lmen te a revisão dos pr e­
ços do arroz no va re jo qu e, em São
Pa ulo , foi re a justado de Cz 6,60/
kg para Cz$ 7,20/kg, vem imprtmin­
do novo r itmo na comerci alização.
q ue começ a a agilizar-se, pe rm itin­
do q ue, a n íve l da p ro dução, as ne­
gociações se processem em torno do
p reço mínimo, de Cz$ 130,00 / sc
Apesar di s to, o s preços não deverã
ap resen ta r al te rações substa nciais
devi do a intern a lizaç ão de pa rt e das
impo rt ações contra tadas pela ini­
ciativa privada com o aval do gover­
no , que já começam a se verificar
Na verdade, as importações previs­
tas em até 1,0 m iIhão de t or iundas
da Argent ina , do Ur ugua i e Estados
Unidos poderão sofrer reduções, já
que a produção nacional estimad
pela CFP, em 9 ,7 milhões de .t, acres­
cida dos estoques de passagem da
ordem de 806 mil t, é mais do q u
suficiente para atender a demand

Rea juste dos pre ços no va rejo
imprime novo r itmo à
comercialização

As co tações do arroz p rosseguem
operando com m uita es ta b ilid ade.
A pr incipal causa d isto, bas ta nte co­
nh ecida, res ide na incompatibilida­
de entre o preço tabelado a n ível de
va rej o, part icula rmente para o ar­
roz agul inh a t ipo 2 - o mai s co n­
sum ido no me rcado paulista - e o
pr eço mínimo definido pa ra o pro­
dutor, de Cz$ 130 ,00 a saca . E: ev i­
dente, entretanto, qu e fa tores ad i­
cionais vêm co nt ribu ind o para a
moros idade da come rcia lização, im­
pedindo a reversão deste quadro .
Dent re e les, destaca-se a lenta libe ra­
ção de recursos para EGF's e AGF's
que mantém a disponibilidade de a r­
roz " livre" no me rca do em vo lum e
muito super ior ao necessá rio pa ra o
atend imen to da demanda, uma vez
que a inicia tiva privada não se vê
es timulada a fo rm ar est oques . Até
fins de maio , as comp ra s governa­
mentais restringiram-se a apenas
75 1 mil t, enq uan to que o volume
vincu lado em EGF to ta lizava 591
mil t, sensive lmente inferior ao de
igual período do ano passado, quan­
do as operações de AGF atingi ram
968 mil t e as de EGF, 1.019 m il t.
Daí, o mercado ter registrado a se­
guinte posição: uma oferta adicio-

SÃo P.\ULO PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR.ES
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~~i.:ento do Est~do de São Paulo estável por este tipo de produto.
/ CATI), realizado em abril si- Nestas circunstâncias, a comercial i­

~ua a produção de amendoim 'das zação prossegue em r itmo frouxo,
aguas em 139,2 mil t 1 24 % ma ior com procura sign ificativa por EGF e
que a est imati va anterior de feve - AGF. A falta de reação positiva nos
relro mas 3700' ,obrei ' /0 menor do que a preços externos continua pressio-

lt. a em 1984 /85. Para este re- nando neste sentido, girando em tor­
su tado negativo que só encontra no de US$ 550/t, qua ndo há um ano
p~ ralelo nas p roduções obtidas na atr ás alca nçavam praticamente o
decada de cinquenta contribuíram dobro. Em vista d isto, as exporta-
tant 'o a menor área de plantio ções de óleo de amendoim de 1.0 de
(.-:12,6 %) quanto a menor produ- jane iro a 25 de junho totalizam ape­
t l~ l dade a lcançada (-27,9 %), a nas 7,9 m il t con tra 52,8 m il t ex­
pior desde a safra 1973/74 . A safra po rtadas em igua l pe ríodo do an o
da seca es tá s itua da em 51 °mil t anter ior .
~ 1,5 % infer ior à de 1984/85, deven~

o ocupar 37,7 mil ha, o que repre- ARROZ
senta uma queda de área de 196%
em relação à do ano pa ssado. Esta
re tração é exp licada pelos maus re­
su ltados obt idos na comercia lização
da :a~ra das águas, que provocaram
desan imo gen eralizado nos produto­
res .

Oco rre que apesa r da menor ofer­
ta des te ano, as d ificuldades de es­
coamento externo do óleo de amen­
do im gerara m imp asse entre o seg­
mento industrial/exportador e o seg­
mento prod utivo q uan to aos p reços
da mat éri a prima, o que acabou por
refletir-se em uma comercialização
lenta, com cot ações aba ixo do preço
mínimo, que para o tipo comu m é
de Cz$ 68,00 a saca de 25 q uilo s.

Agravando esta situação, as con­
dições de clima adv er so re stringiram
sensivelmente a produção do amen­
doim selecionado e catado a mão
- HPS - cujo grão fica retido em
peneira 20/21 , inviabilizando melho­
res condições de remuneração de
Cz 73,50/sc 25 kg, já q ue existe
uma demanda interna e externa mais
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SÃo PAULO; PREÇOS RECEBIOOS PELO PRocurORES
DE FEIJÃO

Entretanto, o aba stecimento de
fei jão não vem sofrendo inter rup­
ções , po is há ofer ta abunda nt e de
cari oquinha dos tipos especial e su­
peri or. Há r isco, contudo, de pe río ­
dos curtos de escassez, ma is em fun­
ção da qual idade do que da quanti­
dade do produto. Neste contexto, a
tendência do mercado é de f irmeza
nas cotações até a maior entrada da
colh ei ta de Rondônia e Mato Grosso
e da safra de inverno provenien te do
es tado de São Paulo , pr evist a para o
p rincípio de agosto e fina l des te
mês. Não obsta nte a re lativa t ran­
quil idade do abastecimento, o go­
verno decidi u liberar à inicia t iva
priv ada importações do produ to
nu m volume de cerca de 60 mil t,
que deve rão ser adqu irid as nos Esta­
dos Unidos ao preço méd io de US$
550/t, um po uco aci ma do s preços
vigentes no mercado int erno . Com
isto, o governo visa sustar qu aisquer
possibilidades de altas ma iores nos
preços r o decorrer da entressaf ra,
que poderi am por em risco o tabela­
mento de preços no vare jo . O pro­
blema é que a contenção forçada de
preços , via importações, poderá cau­
sar desestímulos ao p lant io da no­
va safra.

Acerto de preços somente com a
intervenção do gOl/ern o

LARANJA

A negociação entre as associações
que rep rese ntam os citricult o res
(ASSOCITROS) e as ind ústr ias de

Governo au toriza importações para
garanti r o congelamento

FEIJÃO

o mercado de feij ão rompeu a
estabi lidade com qu e vin ha trab a­
lha ndo, ade ntrando em um a fase al­
t ist a das co tações . Is to se deve em
parte a reduzi da ofer ta do fei jão ca­
r ioq ui nha do t ipo extra oriu ndo dos
es tados de Min as Gera is e Espírito
San to , que chego u a ser com ercia li­
zado no atacado paulis ta a Cz$
49 0,00 a saca de 60 kg. Ocor re que
c produ to recém-colhi do em Santa
Catar ina e Pa ra ná so men te a partir
de me ad os do mês de junho come­
çou a f lui r com ma is intensidade
para os principai s centros con sumi­
dores, sendo na su a q uase tot alid a­
de produt o de q ualidade média e in­
fe rio r, o q ue a judo u a dar maior
sustentaçã o aos p reç os . Por outro
lado, o estado de São Paulo mantém
o f luxo do produ to pa ra alguns esta­
dos no rdest inos, onde a red ução na
oferta de fe ijão de co res é sentida
em ma io r grau, caso da Bahia , Ala­
go as e Pernambuco, o que tem asse­
gurado a recuperação do s preços
também do p rod uto de men or qu a­
lida de .
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prevista em 10,2 milhões de t. As- de sa cas, 14% a menos do que a an­
Sim, com a entrada do produ to irn- te r ior . A produção da Amér ica do
portado no pa ís, a sus tentaçã o dos Sul fica rá em 33 ,8 milhões, enquan­
preços permanece dependente do to qu e a América do Norte e Centra l
maior afluxo de recursos do governo e os pa íses do Caribe produzirão
para o setor produtivo. 12 % ac ima do que 1985/86, a lcan­

çando 17,1 milhões de sacas. A dis­
ponib ilidade de café no mercado
mundi al é folgada no momento, com
os es toq ues nor te-americanos che­
gando a 3,4 milhões de sacas no fi­
na l de ma io, quando a méd ia nor­
mal é de um vo lume na ordem de
1.2 mil hão . Por esse mo tivo, a no­
tícia divulgada pela imprensa inter­
na cional, de que Bra sil e Colômb ia
não ven deriam café abai xo de USS
2,20 por libra-peso não cau sou gran­
des alardes nos agen tes econ ôm icos.

A safra brasileira pode rá fica r
abaixo da estimativ a oficial
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A colheita brasileira, est imad a pe­
lo IBC em 14,7 milhões de sacas, en ­
tra na fase de maior ritmo na s re­
giões cafee iras. Muitos ob servado­
res apostam que a safra deverá f icar
em 10% aba ixo da avaliação ofici al .
A não ocorrência de perdas signifi­
cativas em decorrência de ventos
frios e geadas, q,ue são eventos típi­
cos do atual penodo, tem eliminado
qualquer possível aquecimento da s
cotaçõ es internas e externas. Den ­
tro desse contexto, os preço s seguem
estabilizados, nos mesmos patama­
res dos últimos dois meses, ou se ja ,
de: Cz$ 2.800-2 .900 pa ra os duros,
com bom prepa ro ; CzS 2 .600 -2 .70 0
para os duros, co m xícaras f racas;
Cz 2.500-2.600 pa ra os beb ida Rio
e nitidamente fr acos . O IBC propôs
aos mini sté r ios da á rea econôm ica
que aprovem como p reço de ga ra n­
tia, a vigorar a pa r t ir de p r ime iro
de outubro, no va lor de Cz$ 2 .688
para a saca, corre spondendo no ca ­
so de financi amento pa ra es tocagem,
a Cz 1.867,6 0.

Por sua vez, o Depa r tame n to de
Agricultura dos Estad os Unidos pro­
je ta que a produção mundial d a r u­
biácea deverá tota lizar 82 ,9 mi lhões
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do. A movimentação dos negócios
ga nhou impulso, com os produtores
pas sando a en tregar a matér ia-prima
pel o p reço mín imo do governo. Ou­
tro fat o r, porém, tem pesando nes­
te sen t ido. Ocorre que a safra nova
vem se ace lera ndo, com rendimento
ind ustrial superior (2,7 a 2,8 kg pa.
ra 1 kg de farinh a ) ao produ to com
que vinham traba lhando os moinhos
(3,3 a 3,5 x 1,0), perm itindo, com
isto , a redução parcia l dos custos.
Nes te con texto, a demanda está mais
at iva , per mit indo melhor remunera­
çã o aos produ tores. Por sua vez, o
abas tecimento est á garantido, com
p reços dentro do tabelamento, prin­
cipal mente porque existe produ to
no Nordeste e, cons equentemente,
passa a ter exceden te nos estados
do Centro-Sul. Na região nordest i­
na, en t retanto, os produtores e in­
dus tr iais enfrentam dificuldades na
cont ratação de EGF's e AGF's. I: que
devi do ao a lto grau de dispersão e
pu lver ização dos produtores, a ação
dos co mpra do res/ especuladores é
facil itada, o qu e levou a CFP a or­
ganizar um Programa Especial de
Aquisição d ireta de farinha de man­
dioca. Ent retanto, a obtenção o
inexis tência de recu rsos financeiros
para as op erações a liada à falta de
infra-estrutura de comercia lização,
vêm difi cu ltan do a ação do órgão .
Em vist a d isto , os intermediários
vêm obte ndo uma sobre margem d
ordem de 22 0%, adquirindo a sac
da farinha po r Cz$ 55 ,00 e reve .
dendo-a por Cz$ 178,00 a saca, qu
é o preço dete rminado pela SUNAB.
O preço mínimo da farinha no NE
é de Cz$ 83 ,50 a saca, para produto
seco, fen o, t ipo 2, com classlficaçã
complet a de laboratório.

M!LHO
Govern o subsidi os consumidor s

O quad ro geral do mercado de rnt,
lho mantém-se pra ticamente inalt

sso PAULO: PREÇOS RECEBIOO S PELO PRODUTOR ES
DE MAND IOCA
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Intermediários levam vantagem
pela falta de recursos para
comercialização

Segu ndo o IEA/CAT, a área plan­
tada com o tubércu lo no estado de
São Pau lo, na safra 1985/86, fo i de
48,7 m il ha, 9,8 % infe rio r a do ano
passado. O re nd ime nto médio es ti­
mado si tue-se em 20 ,6 mil kg/ha,
superior em 1,3 % ao alcançado em
1984/85, apesar das quebra s propi­
ciadas por condições cl imát ica s ad­
versas no decorrer da safra. A pro­
d ução, portan to, está sendo est ima­
da em 650,0 mil t, quase 10 % a
menos qu e a obtida na safra passa­
da . Mesmo ass im, est ima-se que se­
ja suficien te pa ra abastecer o mer­
cado loca l e a inda permit ir o envio
do prod uto para ou t ros es tados . Em
vista d isto, o mer cado co nvive co m
d ific uld ades no escoame nto do pro­
duto, o q ue a nível da lavoura vinha
se traduzindo por p reços um po uco
abaix o do mínimo do governo, qu e é
de Cz 345,5 6 po sto indústria . O
tabelamento da fa r inha de mandio­
ca a níve l de vare jo , co m preços
cons iderados insuficientes para co­
brir os custos de benef iciamen to e
empacot amen to , só ve io agrava r as
dificuld ades do setor, que passou a
recor rer à co ntra tação de EGF's pa­
ra posterior revenda ao governo ,
como form a de minimizar as per da s.

Recentemente, ent re ta nto , o go­
verno atendeu parte das reivindica­
ções do segmento industrial, revi­
sando a tabel a de p reços da farinha,
o que trouxe certo a lento ao merca-

MANDIOCA

_ um. agendA e&pecializada para o produtor rurel.
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suco (ABRASSUCOS e ANIC) para
definição do preço e da forma de
paga mento da ca ixa de laran ja, a
ser entregue como matéria-prima
pa ra esmaga mento, não deverá che­
gar a um termo definit ivo sem a par­
ticipação do governo. As rodadas de
acerto não chegam a um consenso ,
mostrando, con tudo, um ava nço em
relação aos anos ante riores, no to­
cante à proposta de vincular o pre­
ço às osci lações das cotações do
mer cado intern acional. Como já
começo u a co lheita da lara nja dos
tipos pera-r io, na tal e va lência, re­
pr esentantes de 95 % da safra, as in­
dúst rias têm cercado os produ tores,
pr ocura ndo fazer os ace rtos isolada­
men te . Duas propostas estão sen ­
do oferecidas: a primeira, de pagar
50 % de di fer enç a entre a co tação
média da Bolsa de Nova Iorque du­
rante o ano/safr a (j ulho a junho )
e os custos da ind ústri a, com a ga­
ranti a de um preço mín imo na base
de um dólar; a segunda, em pagar a
diferença tot al da cotação média
com os cust os acrescidos dos lu­
cros das indú stri as, sem a contra­
partida de um preço mínimo .

Enquanto isto, na Bolsa de Nova
Iorque, as notícias das su speit as de
que o cancro cítrico tinha ata cado
ma is de um cem pom ares do més t i­
cos na Flórida, podendo-se a las t ra r ,
fizeram com que as co tações supe­
rassem a ba rreira psicológica dos
100 centavos de dól ar por lib ra-pe­
so . As últ imas estimativas d ivu lga­
das pelo Departamento da Agricul­
tu ra norte-americano não tem susci­
tado alterações no mercado. Em
te rmos de saf ra, continua mantida
uma produção para os Estados Uni­
dos de 179,71 milhões de caixas,
13% acima das 158,35 mi lhões co­
lhidas em 1985. Quanto aos esto­
ques existentes no país, avalia-se
que em 1.° de junho havia 105,722
milhões de galões, ante um total de
104,240 milhões no mês anterior.
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MERCADO DE FATORES

Crédito deverá ser
a força matriz da safra _1986/87

rado, com os preços recebidos pe­
los agricultores, na maioria dos es­
tados, abaixo do preço mínimo. No
estado de São Paulo, onde concen­
tra-se as maiores indústrias consu­
midoras, a comercialização do grão
gira em torno de Cz$ 75,00/60 kg
livre para o produtor. Apenas no
Rio Grande do Sul e Santa Catarina,
em função de maior escassez do pro­
duto, o mercado está -firme.

As perspectivas do setor são de
que o comportamento do mercado
permaneça com os preços estabiliza­
dos, em decorrência do pouco inte­
resse dos consumidores em formar
estoques e a garantia de que o go­
verno suprirá a demanda via impor­
tação. As compras externas de m~­

lho em 1986 deverão somar 3 m r­
lhões de t, para atender o cresci­
mento de cerca de 4 % na demanda.

As 610 mil t de milho argentino,
das 700 mil licitadas, foram adqui­
ridas a um preço médio, quando in­
ternalizado, em torno de Cz$ 120-

SÃo PAULO : PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUT OR ES
DE M ILHO

Pr"..o cor..nl.
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122/ 60 kg, com chegadas a pa rti r
de julho . Como o governo tem um
preço de referência de vend.a de Cz$
88,00/ 60 kg, consubstancia-se um
subsíd io à comercialização na faixa
de Cz$ 32-34/60 kg, ou seja, mais
de 40% do valo r do preço mínimo
oficial. Recentemente, o governo
autorizou a iniciat iva privada a im­
portar o produto a partir do dia 1.°
de out ubro . O prod uto será impor­
tado sem imposto, uma Vez q ue o
cus to dessa importação eleva o seu
preço em comparação com o p reç?
do mercado interno . Essas novas li­
berações de importação deverão da r
maior segurança ao mercado e tam ­
bém a iniciativa privada tem mai s
agi lidade ness as operaçõ: s.' Ent r_e­
tanto, tod as as ope raçoes serao
acompanhadas e regularizadas pe lo
governo.

SOJA
Setor industrial alega dificuldades

As cotações da so ja em grão na
_Bolsa de Chicago, no início de ju­
lho, apresentaram um novo recorde
de baixa, registrando o menor nível
desde 1976 - US$ 4,99/bushel ou
US$ _10,96/60 kg. A safra norte­
ame ricana de soja que está sendo
colhida vem mostrando um ótimo
rend imen to, o que tem colaborado
para reduzir os preços, já bastante
deprimidos pelo alto estoque mun­
dial , e sustentado prognóst icos pou­
co promissores quanto ao comporta­
mento do mercado nos próximos
meses.

As est imativas da produção norte­
ame r icana de soja em 1986/87 in­
dicam um volume de 51,68 milhões
de t, 9,5 % inferior à safra passada.
Entretanto, a demanda não está cres­
cendo, mesmo com o estímulo do
enfraquecimento do dólar fren te a
outras moedas, permitindo a manu­
tenção de um estoque final nos
EUA também elevado, em torno de
13 milhões de t cons titu indo em
forte fato r baixista no longo prazo .
O far e lo de soja também vem sen­
do bastante desvalor izado, em fun­
ção da d iminuição dos rebanhos
no rte-americanos, tan to de bovinos
quan to de suínos .

Passados mais de quat ro meses
da data em q ue o governo dec retou
o Plan o de Est abilização Econômica,
pode-se dizer que se u impacto sobr~

a ag ricltu ra fo i inegavelmente P OSI­

t ivo . Bas ta ob serva r o que tem ocor-

SÃO PAULO : PREÇOS RECEBIDO S PELO PROOUTOR~

DE SOJA
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No mercado interno, a co lheita
está findada, registrando ofertas es­
cassas nos es tados de São Paulo e
Paraná, enquanto na reg ião Cen tro­
Oeste permanece a perspect íva do
governo constituir o maior compra­
do r. Apesar das reclamações por
parte das indústr ias, em especial as
do Paraná, quanto ao nível de suas
margens no esmagamento, a comer­
cial ização tem transcorrido normal­
mente. As indústrias a legam que,
dian te do preço da soja, em méd ia
Cz$ 138-139/60 kg pos to São Pau lo
ou Ponta Grossa, não compensa con­
tinuar ope rando, po rque os preços
do fa relo e do óleo vege tal no mer­
cado interno estão tabe lados e não
cob rem sequer os custos f ixos de
prodo ção. Pa.ra expo rta r, os pre ju í­
zos serram ainda maiores, po is os
pre ços do óleo e farelo estão aind a
abaixo do mercado in te rno, d iante
de um quad ro fo lgado no bala nço
de ofert a e demanda.

r ido no mercado d .
tor es ag r ícolas , ondeeol n~umos e fa­
cimento da demanda a _rupto aque­
contra pa rt ida Co rre nao encontra
pansão da oferta ti°ndente na ex­
de tratores impl a í, as empresas

, ementos, defen si-
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41 .635
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meira, para este mês, de US$ 300mi,
Ihões para financiar a importação
de alimentos, para compensar as
perdas provocadas pela recente seca
no Sul do país. A segunda, de US
200 milhões, a ser efetivado até d
zembro, está condicionado ao inicio
da implementação de uma estrutura
de mercado para o setor agricola,
através de mecanismos mais efica­
zes de financiamento de safras e es;
toques, gerenciamento de risCOS e
salvaguardas contra oscilaçõ~s 7
preços no mercado internaclona ,
trâmites burocráticos simplificados
etc. O crédito deverá ser pago,em
quinze anos, com três de carênc1a/

juros variáveis ligados ao custO e
captação do BIRD, atualmente em
8 ,5 0/0 .

Com o problema dos recursos pe­
lo menos até o momento parcialmen.
te resolvido - espera-se que o. g~
verno não m ude as regras do J~
novamente - é preciso reconhe<:de
que se a inflação anual exce:JeraS'
6 a 7 0/0 , as taxas de juros reais Pue­
sarão a ser negativas para os peClen.
nos agricu ltores. Mas esses faZdo
deiros represen tam apenas 3% gri.
total do f inanciamento para a a(11'

cultura. Por isso, a adoção de.uOS

política agr ícola pa ra transfer,.rdo,
incent ivos do crédi to subsidiaos.
que é seletivo, para os preÇde

.abrangerá um un iverso maior r·
produtores b rasileiros, sendo, ~J11
tanto, muito mais democrátiCO
termo s de benefícios socla is-,

Crédito x Produção

28 .872
25.764
26 .206
32.649
31 .220
27 .077
26 .223
19 .793
12 .090
17.123

Emprésti m os ao seto r ag ríco la
( va lores cons t a ntes - e m Cz$

1 milh ão ) ( 1)

absorção de recursos nos projetos
de investimentos, o Fundo de Desen­
volvimento da Agropecuária e Agro­
indústria (FUNAGRI), administrado
pelo Banco Central, possui uma do­
tação aprovada pelo Conselho Mo- ·
netário Nacional de Cz$ 13,8 bi­
lhões . As fontes de recursos serão
oriundas do B~nco Mundial (BI RD),
da exigibilidade dos bancos comer­
ciais aplicarem em , crédito rural
(30% tem de ser destinado a. in­
vestimento), dos retornos dos em­
préstimos efetuados anteriormente
e das aplicações próprias do Banco
do Brasil.

Para o Brasil ter conseguido um
empréstimo de US$ 500 milhões jun­
to ao Banco Mundial, de significati­
va importância foi o Pacote Econô­
mico e a maneira como vem sendo
administrado o crédito rural. Acon­
tece que o . Banco Mundial é contrá­
rio às políticas envolvendo subs ídios
expressivos, pois cria uma relação
de troca artificial entre as nações .
No final dos anos 70, os créditos
subsidiados concedidos pelo gover­
no brasileiro representavam mais de
5 % do PIB , sendo que ma is de 60 %
(cerca de US 6 a 7 bilhões) e ram
canalizados a cada ano para o setor
agrícola. Entretanto, entre 1980 e
1985, o governo reduziu os subsí­
di os ao c rédi to rural a US$ 600 mi­
lhões, devendo ca ir ne ste ano pa ra
US$ 100 milhões .

A liberação do empréstimo pelo
BrRD dar-se-á em duas vezes . A p r i-

1976
1977
1978
19 79
1980
198 1
1982
1983
1984
19852 /
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vos, fertilizantes etc. estarem com
suas carteiras de pedidos preenchi­
das, sem condições de atendê-Ios de
imediato.

Evidentemente, essa reação dos
produtores não deverá persistir no
longo prazo, pois ocorrerá uma ten­
dência natural à normalização. Essa
movimentação por parte do setor,
mormente nos produtores de cereais
e oleaginosas, resulta do estrangula­
mento que vinham vivendo, em pro­
cesso crescente, ao longo desta dé­
cada. A dura recessão que se aba­
teu sobre a agricultura estancou o
crescimento da grande safra de ve­
rão do país, na casa dos cinquenta
milhões de toneladas de grãos, que
representa menos de 25% da co­
lhei ta norte-americana somente com
o milho.

Basta observar que, desde 1982,
a agricul tura vinha t rabalhando
co m uma frota de 430 mil tratores,
cu jo sucateamento impõe uma repo­
sição anual. Hoje a indústria de
trat ores está operando a plena capa­
cidade , deven do fecha r o ano com
uma produçã o de 55 m il unidades, o
que terá co r re spond ido a uma evo­
lução de 27,6% em re lação a 1985.
Chega r-se-á , portanto , próximo ao
nível recorde de co me rcialização
oco r r ida em 1976, quando fo ra m
produzid as 60 m il unidades .

Essa con juntura ex peri mentada
pelo mercado de tratores, como já
sa lienta do ante riormen te, pode ser
generaliz ado pa ra os outros fat o res
e insumos . Resta , porém, indagar
a té qu and o tal co nt ex to prevalece-
rá, haj a vist a que depende do com­
portamento econômico da atividad e
agropecu ári a, bem co mo na dispo- Ano
nibilidade de recursos.

No tocante ao créd ito rura l, o
governo trab al ha com a hipó tese de
uma procura de recursos pe los ag r i­
cultores no montante de Cz$ 90 bi­
lhões para o plantio da safra 1986/
87 . Tr ata-se de um valo r expres si­
vo, qu e representa ce rca de 20% do
orçamento da União pa ra o atual
exercício e qu ase a me tade do sal do
da bal ança com erci al do pa ís apura­
00 anualm ente. Para o c réd ito de
investimento serão desti nados Cz$
20,5 bilhões, fic ando o rest ante pa ra
o custeio e comercialização.

N-o obstante tais estimat ivas de
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Utensí1ia e ferrmenu*
Aplicador .de formicida pÓ
Arme farpado nacional
Encerado Locmotiva
Emada para cultivacbr, 1611

Enxada 2 caras, 2,5 libra
Ertxada Tupi, 2,5 libras
Enxadão 2 caras, 3 libra
F~ice la', tJl!ía Iua p/puto
Grarp> para cerca
Latão de leite, 50 litl"Ol
Peneira para café, 7f1'
Prego 17/21
Saco nNO, arroz em casca (60 k,g)
Saco novo, batata (60 kg)
Saco novo café (Joo a 110 1l

Peça de repcoiçào"
Bico de pato c/asa, 18"'
Disco de arado, liso, 26"
Pneu de ca:ninhão, 825 x 20, 12 lonas
Preu de camnhão 900 x 20 12 lmas

3. Mroe
Refinaail
Sal ccmm grosso
Sulfato de lIIIrlglI[Êo
Torta de algodão
Sal mineral
Torta de_im

Aninnl de trabalho e pnxIuçio*
Bezerro
Boi_
Vaca leiteira, até 5 l/dia
Vaca le iteira, de 5 a la l/dia
Vaca leiteira, aci~ de: 10 l/dia
Boi carreiro mYOBurro _ novo

Al.iuEnto para animal.

I. Farelo
trigo
caroço de al~
_im
raspa de lIIIlDdiOca
&ojs

2. ForúN
081108­carne
08tra

Carb.lstivel e lubrific.stt e*
Gasolina ca:o..m, amrela
ôieo diesel
61éo lubrif icante So\E-JO I! lima
~rosene

Álcool hidratado

Material de CCllStru;ào**
Cal vi rg<m
Cai bro de peroba ( 5x6an, base 4,4Oca)até Se>
Tubo galvenieedc p/água,3/4,croJ coetura 1~
1\Jbo galvsnizado p/água , 3/4 , _ coetura I~

Cure nt o' PortlaRI
Folha de PJI' tB int erna,l i sa 3M espessura
Tálx>a de pinho 02 x I =l de 3!, 4,27l1l
Telha frerceee de ceránica ( foec.o)
Ti '010 ca:n.m

Foote : * Insti tuto de Ectn:mio Agrícola

** Revis ta liA CoruIt rução de sãoP&lloll

Frete c.!$/km/t O,43
llÕn-de;-<Jbm p/di. - nome l (04 ,00) - colheita (57,00)
ll3o-<Ie-obra ......1 - 1. 100,00
SaláriO'"'ftÍm.o 804,00

. 0lN 106,40

3,65
2,98
2, 87
2, 89

2,47
6 ,22

3, 27
2,98
3 ,Ô3
3,09
3 ,59
3,47

2, 74

2.418,12
351,00

I.784,15
1.660,70
2.775 ,90
1.929,74
2.021,51
4 .648,41
4.982, 31
1.883 , 76

155,7 5

267,56
27,91
3,56

1.4 79, 78
1, 64
7, 52

2,5 2
2, 28
2,38
2, 16

9,71
49,78

1.406,83
30,66
43,61
4,28

22,JO

962,45
14.400,00

lBO.932,JO
18.689,00

391.712,00
453.264,00

17.585,00
91.262,57

176.211,00
1.222,77

643,SO

121,24
960,35
457,13

2.527, 00
91.254,00

122.590 00
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H.Íquina, veículo e ~1eIe1tc*
Acado de aívece, 3/4 ........ível (41·Icg.lânina
de aço caW>ro)
.\r~ Jc J discos, 26" fixo, lieo
Céi~ Font-F-llCOO, diesel
Carreta 4 t crcsrrecerte, s/pneu, s/freio
Üllheitadeira p/grãos - l§". 3.640
G:>lheitadeira p/groo. - tF. 5.650
Cr-* de discos, 26 diltC"OS de 18"
Pick-upr-l00, eoroe a ga&., 4 cf L, c/CJJÇS1ba
Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia
!t>tor el étrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado
Planet 5 enxadas, tração animal (28 kg)
Plantadeira ITOR..laI, Lider n:xJe1o A
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pÓ
Pulveritador costal, 18 litros
Seteedeí ra adubadeira, 1 lirha, tração anin:al
Trator Massey-Fergusoo, 44 (N

Trator Mas Fe 61 0/

Preços Pagos pela Agricultura. cidade de são Paulo e
Indicadores Financei~os------------::,---------.,
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1. ,.,.
Pinto
Fr..
_ira
Reproc1J<oro
Ccrte inicial
Corte f iool

2. Bovino
Bezerro
IIonJtenção
Procb;io
Touro

Inset i ci da e fU'1gicicIP
Aldrio 5%
8.H.C. 12%
1-10 (ror P....thionJ
1,5-10 (ror ParathimJ
laca Kirex
!hi tane-fl-45
Hanzate
Oxí c1oreto de ccbre sat
Oxíc1ore to de ccbre 35%
Falidol 1,.5%
Sulfato de cobre

hiubo e corretiYD*
Cloreto de potís.io
Fosfato natural aDido
TeI1lDf06fato
Nitrocálcio
Uréu.
Sulfato de a:inio
r;ílrato tle aninio perolado
00'
Superfosfato a;.plea (nacional) pÓ
Superfosfato triplo pÓ
Calcário dolani't i co <rtioClaro e Piracicaba)

Vacina e lredi.ca:Ento *
M&Ultol + Neguvm
Creolina f'earsm
Wyci.llin, frasco 4oo-lIIil wid.
T-l+-.25
Vacina conrre bnrelose
Vacina cootra carbÚ1culo sinta:Dático
Vacina contra carbÚnculo hEmÍtico
Vacina contra febre aft osa (Iose .Bio .. lcc)
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nome e I ed ição .

•
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Ediflclo ABC - Cenlro da Agropecu'ria : a
fulura sede social da ABC, à Av. José Cesar de
Oliveira, 175 ao lado da loja já existen te.
Localiza.se no Jaguaré, pr6xlmo a Ceagesp.
A. ' rea. disponlvais foram loda. vendidas em
menos de 45 dias. Obras em pleno andamento,
em fa.. de preparo do subosolo e solo.

A lubosede no

dl atual sede social da df/BC,
a subsede no (Rio de Janeiro, outras laias

. e a noua sede social em construção

A loja A Av. José Cesar de OUveire 00 lado da qual .sl' .e ndo
constru lda a novo sede.

Atual lede , rua Jaguaribe, 634

A ABC é, hoje, um centro regul ador de
preços dos insumos agropecuários.

A loj. am Sio João d Boa VI.t., SP, à rUi Gabr lol Forre lre, 113.
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D subsídia
aiuda mas não resolve

Governo cria comissão para o leite. Para a entressafra de pouca oferta:
subsídios e importações. E para o longo prazo, quais medidas a se rem
tomadas?

REVISTA DOS CRIADORES - Julho ele I

lias cuj a renda mensa l é de até d o is
salá rios mín imos .

A in ici a t iva p r ivad a está livre pa r a
im po r ta r a qua ntidade que dese ja d
lei te até 3 1 d e o utubro, desde q ue o
preço d e co mpra f ique equa lizad o
com o m e rca d o in te rn o . Como o le i­
te importado é mu ito barato, ele e s­
tá se nd o gravado com ICM (17 %
Impos to d e Im po rtação (20 %) ~
Imposto sobre Operações Fina nce i_
ras ( 25 %) . Para ev itar esp ec u la­
ções e ca m b io negro, somen te o
ve rno está a u to r izado a ter acess
ao produ to p ara fl u idi cação (tra ns­
fo rm ado em líq u ido), pa ra pos te r i
d ist r ibu ição através d o s istema
co ta s .

Lo go , face um quadro q ue le a
em co n ta tod o s esses aspec tos s _
pra a ssi na lados, tor na-se bastant
tra nspa ren te um a av ali ação sobre
alto f isc o do Pa ís ver-se diante
uma ab r up ta queda n a p rodução
leite . Aliás, a lgun s s ina is ilumina
nesse se n t id o , um a vez que a fa lt
do produto consta tados nos p r inc ·.
p a is ce n t ro s urbanos, bem co m
boico te dos c r iadores sul inos na e
trega da p rodução, são p renúnc i
de uma en t ressaf ra de cornple
p rob lemas para o governo.

Do ponto de vista té cnico e e
nômico, c hega-se a co ncl usão de
não há como reverter tal s itu aç-
no curto prazo . O gover:no, co
sempre nas s it uaçõ es de su foco, p
cura buscar a r m as v isando remed i
o p roblema. Tanto assim q ue cr i
a Comissão Interm inis te rial do le'
com o objetivo de for mular um I
no eme rgenci a l para impleme
ção imed iata e posteriormente, r

tempo d e 180 d ias, propôs uma

vinha num processo de deterioração
econômica desde novembro d e 1985,
q ua nd o a planilha de custo aponta­
va que, na produção de um litro, o
pecuar ista gastava uma média de
Cz$ 1,80. Na oportun idade, contu­
do, o governo estipulou-o em Cz$
1,55, para depois, reconhecendo o
erro, autorizou em 17.12.85, um rea­
juste pa ra Cz$ 1,78, que passou a
ser o valor vigente na fase pós-cru­
za do, não obstante a p la n ilha de
abril apontar um custo de Cz$ 3 ,34.

Nes sa ci rcu ns tância, o que esperar
nos dias de ho je, do produtor de lei­
te ? A respos ta pode ser o b ti d a ana­
lisando três pon tos t idos como base
para a ques tão . O p r imeir o p el a at i­
vidade esta r incrustada n uma p ro­
d uç ão defic itá ria e ser a bsorvedor
de investimentos de infra-est rutura ,
q ue inviabil iza uma m udança pu ra
e s imples d o t ipo de c r iação . No se­
gund o luga r, pel a s ua v u ln erabilida­
de por te r pel a fren te uma forte
p ressão nos cus tos, j á que ma is d e
40% dos di spênd ios referem-se aos
insumos, o nd e são u t ilizados ce rca
de 400 ite ns , de di fícil con trole pa ra
efeito d e co ngelamen to . Po r ú lt imo,
pela longa es ti ag em que e nfren to u
no seg undo semestre do ano pass a­
do, cu jo resu lt ado fi na l foi de redu­
zir a produção, achatando a já débi l
rentabil idade ex istente.

Dentro desse co n texto sombrio de
escassez de le ite o Programa Nacio­
nal de Leite pa ra Cr ianças Carentes ,
lançado efusivamente em fevereiro
último, poderá ter um destino de­
cepcionante. Afinal, como sustentar
um programa que v isa beneficia r
t rês mil hões de criança s por di a, d e
zero a set e anos, oriundos de famí-
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Ainda que dentro de um reg ime
de preços que possibilite uma razoá­
vel margem de remuneração, a ex­
ploração le ite ira, como toda ativida­
de ag ropecuária, apresenta durante
c ano osc ilação na p rodução impos­
ta pela nat ureza . É a va ri aç ão cícl i­
ca do período de safra e de entres­
sa fra ,. qu e pode, qua nto mui to, se r
mi nimizada em sua intensidade,
at ravés d o uso de certos procedi­
mentos técn icos ( ir r iga ção, fenação,
s ilagem, e tc ), mas n unca plenamen­
te ev itada .

Sendo as si m, co m a atual c hega­
da da estação d e inve r no e do pe­
ríodo p luvio mé t r ico c r ít ico na re­
gião Cen t ro-S u l, p ro je ta-se uma re­
dução na ca pacidade de a limen ta ção
das pastagen s, q ue reflete dire ta­
mente em queda na quantidade pro­
duzida, pelo men o s, até o u t ubro.
Até a í, nada de a no rmal , se não fos­
se a difícil s it uaç ão em q ue a bovi ­
nocul tu ra de leite naciona l v in ha no s
ú lt imos anos e foi dei xada, apó s
27.02.86, com a decreta ção do PIa­
no de Estabi lid ade Eco nômica .

A be m da verdade, o fa to da a t i­
vidade leite ira estar hoj e en fre nt a n­
do uma dura crise na p roduçã o nã o
constitui nad a de inusitado . Pe lo
Pelo con tr ár io até, pois, co m exce­
ção de algumas fa ses rara s, ao lon­
go dos último s quaren ta ano s, e le
sempre foi marcado por esse incô ­
modo est igma .

Acontece que, dentro de um uni ­
verso de alguns po ucos produtos
lIgropecuá rios que estavam às véspe­
ras de um aumento, quando foi
anunc iado o conge lamen to dos pre­
ços, inseria-se o lei te . Como aqra­
vante, devido a ind a que o produto
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lítica de longo prazo para a pecuá­
ria leiteira .

E foi num amb iente carregado de
informações sobre a precária d ispo­
nibil idade de leite pa ra as usinas ,
aliada a um aprofundamen to de cri ­
se de abastecimento, qu e o governo
subm eteu ao Cong resso Nacional
projeto de lei insti tui ndo um subsí­
d io de 30 % para o preço pag o ao
produ tor. A concessão do subsídio
per mi ti rá ao produtor receber um
preço pelo litro de Cz$ 2.31, contra
o Cz$ 1.78 vigen te, a partir de pri ­
meir o de julho até o final de novem­
bro. Os recursos pa ra o prog rama
custa rão aos cofres públicos cerca
de Cz$ 1.5 milhão, sendo que, a ca­
da 30 dia s, a us ina ou coopera tiva
receberá a diferença de preços no
Banc o do Brasil para, então, fazer
o imed ia to repasse ao produtor.

Paral elamente, o governo tenta
dar maior velocidade em sua pesa ­
da máq uina administrativa , pa ra agi­
lizar as importações. Afinal , a es­
cassez de oferta está aí a exigir um
posi cionamento oficial imedia to, on­
de é inevitável a compra de grandes
volumes de leite junto a ou tr os pa í­
ses . O Conselho Interm ini s te ria l de
Abasteci mento (CI NAB) ampliou a
estimativa de 45 mil tonelada s para
85 mil, que, por sua vez, poderá
sofre r maior crescimento .

O Brasil precisa acenar com maio­
res importações porque o abasteci-

mento interno, nos limites da ofer­
ta at ual, atinge um ponto de segu­
rança e cautela, tendo quas e entrado
em colapso na pr imeira qu inzena de
abril. Nessa época os estoques go­
vernamen ta is praticamente zeraram,
restando somente aq ueles estratégi­
cos pa ra a tender os programas so­
ciais (3 mil tone ladas ), obrigando­
se a acordos com as usinas para as
mesmas fazerem a re idra tação do
volume ar maze nado ( 2 mil tonela­
das ).

De q ualquer fo rma, independen te
do valor socia l que abrange tal ati­
tud e, não se concebe o fato do País
necessitar bu scar na Inglaterra,
França, Aleman ha, Nova Zelândia e
outras nações , o leite que sua popu­
lação importa. Trata-se de um erro
crônico de plan ejamento, que..leva
c País gastar divisas em prol do for­
talecimento do setor leiteiro estran­
geiro, su ste ntado ao custo de subsí­
dios pe los seus governos . Ora, por­
que o governo naciona l não subsídia
su a produção interna?

O qu e sobra com uma dose de oti­
mismo fica po r conta da decisão do
gove rno de subsidia r a produção lei­
te ira . Reconhece-se nessa a titude um
esforço no sent ido de procurar dar
à ativ idade a sustentação que ela
precisa ter. Trata-se de um primei­
ro passo, do qu al espera-se que no­
vas medidas venh am, haja vista que

o Conselho Inte rmin iste ria l do leite
continuará os trabalhos onde im­
portantes problemas d~verão se r
deba tidos, tais como: 1 ) isenção do
leM sobre o lei te; 2) libe ra ção de
recursos para al imentos de an ima is;
3 ). li ~e ra ção de rec ur sos para os d is­
trrbuldo res e também para os us ine i­
ros de modo que as usi nas passem
pagar, no próprio mês, aos produto­
res; 4) equal ização de preços do lei­
tey ara consumo popu lar e da indús­
trra; 5) subs ídio ao fre te do seg un­
do percurso (do posto de resfria­
ment o pa ra a usin a ) .

P f' I'ara rna Izar, espera-se que se ja
dada u~a. defi nição qua nto ao t ipo
de pe~u~ rra a ser p raticada no Pa ís .
Isso e ~mportan te porque existe m
no Brasil produt . '. ' . ores qu e t iram ap e-
nas dOI S litros de le ite po r di d
pendem d' t la e e-
. T I IS o para Sua sobrev ivên­

cia. a quadro não tem nada a ver
com o aba stecimen to do I it
d d ei e, masecor re a pob reza I

I d rura. Po r ou -tro a o, nos pa íses d .
maior nível ti ' . esenvolvidos oecno og lcO n • .
leiteira custa ' a pecuarr a
ta numa ofert:%t~'tsubsídio e resul­
te em pó. O c '? grande de lei­
fato de que nas onf~to consiste no
vidas, muitos do~açoes su bdesenvol_
tor est ão ligados problema s do se-

id ao me rcadmi or, que, pOr f I o consu-
não absorve preçoa ta de co nd ições,
a atividade de for s q Ue remunere m
os custos. ma compa t íve l co m

It[y 'S TA DOS CRIADORES _ Julho de 1986

1.563 1.352 1.252 1.187
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MARCHIGIANA - NELORE
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À NOITE ( 0155 ) 22·14 23
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ZAIRO DE ITAPEVA

REG. A7636 - NASC._EM 14.12.83
DESENVOlV; PO NDEAAl

GANHO OI RIO
KG/ OIA
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ELEI
na AssaEia~ãa Brasileira de [riadares

mastraram deseia de Eantinuidade administrativa
e unidade de pensamento para fartaleEer

Eada vez mais a representatiuidade

Aspecto d. nunJio.

No dia 19 de Julho conforme esta- •
Va previsto os membros do Conse­
lho Delibera t ivo da ABC, recém-elei­
tos reuniram-se e, escolheram os no­
Vos diretores da entidade com man­
da to até 1989 . O presidente eleit~

foi Manoel Elpidio Pereira de <?uel­
roz Filho e tem como vice-preslden­
tes : Oc távio de Mesquita Sampaio,
Ruy Calazans de Araujo, João An:o­
nio Cama rero , Fron tino Ferreira
Guimarães Ju nior e Diogo arancc
Ribei ro .

Foram escolhi dos, para primeiro e
segundo secret ári os : Rubens Mal ta
de Souza Campos e Rica rdo Barros
de Almeid a Tel/e s e o primeiro e se­
gundo tesoureiros, Mar ius Osw~ld
Arantes Rathsan e Eckard ·Alfn ed
Reiman .

Na mesma ocas ião consti tu iu-se o
Conselho Fiscal qu e passa a ter ~s

Ef t · S ' Cass IOseguintes membros . e IVO. .
de Toledo Leite , Antonio Mi~OC~~n~
Rubem Ribeiro de Moraes. . up .

d Oliveira, Jose
les: Arion Bueno e I Mul/e r
Cal il e Vicente de Pau a

Pen nice lli. . a os-
Após a vot ação fol mlharcat~ qu~ se

dl 9 de Ju o, ase pa ra o la . ~ Luiz Naza reno
realizou no Pavdhao k club de

- o Joc eyde Assumpçao, . n um Coquetel e
São Paulo , seguido de a de ma is
que contou com a presenç

de 160 pessoas",~ descontraída e
Foi um a reunlao t vam resen­

informal, mas onde
d

es a ome!da pe­
tes os mais des taca os n
cuária nacional.

A posse

Alcantara Filho ,
Joaquim Barros o 'a Ma-

antes de transmiti r o carg

11

noel Elp idio Pereira de Queiroz Fi­
lho fez uso da palavra, realçando as
reali zações de sua profícua ges tão
em que dei xa a ABC economicamen­
te es tável e em pleno t raba lho da
const rução de sua nova sede social
no Jagua ré . O ed ifício de 12 anda­
res foi todo ele encorporado e os
trabalhos da const ru ção dos ali ce r­
ces já es tão terminad

Ao r .b , r rgo Manoel Elpidio
reira de Queiroz Filh o, após agra­

decer a presença dos presentes, fez
sent ir o grave momento por que pa s­
sa a pecuária ante as inve sti das da­
queles que acham qu e com a toma- .

da de -te r ras resolver-se-ão todos o
problemas do País.

Finalmente usou da palavra D
Clarisse Bri to Soares, a pri meir
mulher eleita para o conselho deli­
berativo da ABe. , Em sua breve n a
concisa oração D. Cla r isse, ressa lt
a impor tância da mulher no lar
na lid a da fazendas e O grande ca
po de traba lho que o cargo de co ­
selheira ofe rece àque la qu e o des
penha.

Co nforme fizemos se nt ir no inlei
desta reportagem todos os pron
cia me ntos aci ma vão publicados
segu ir.

REVI STA oos CRIAooltES -:- Julho eM t
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:Deixa. a presidência

JOAQUIM BARROS ALCANTARA· 'FI:L!HO·

"Com essa filosofia de trabalho conseguimos imprimir um car'ter de
reguladores dos preços de mercado ... "

,I",~S "SENHORES e MINHAS SENHO­
itaS

: ,;~:;~ T·::" ~ --

, i,; ,:'~qiji, estamos para comemorar o ato de
SüéeSiao da Diretoria Executiva da ASSO­

, '{;l~-~-~º -' BRASILEIRA DE CRIADO-
{~~r elêita no dia 19 de junho último.

, I ) ,'~;AntQ$ de mais nada, sejam todos ben­
IY#lÇl'p,- -{l: esta alegre e festiva reunião.

I' ",:> ,"N~, qualidade de Presidente que encer­
r'.," 'o 'mandato cumpre-me, neste momen­
'tQ,f~1 um breve relato da minha admi­
nis~M@Q e, ao mesmo tempo, mostrar o
e~'ttl(lo'att1a1 da nossa ASSOCIAÇÃO.
','''i ,,(f Supletnento especial da "REVISTA
'f~º$iieJtJr~pORES", edição de Junho de

, jNtt;i,'!:f~ ~tI1, relato e expõe de modo per­
i.iléitó...,â: :hist6ria da ASSOCIAÇÃO nos
Ii~s';primekos 50 anos de vida.
\'),/;''-::,\;pof esse depoimento verifica-se que
:/~ijr~); ~Qrigçns estão vinculadas aos cafei­
;t'Uítór~$" "aos criadores de bovinos e so­
);:bfetudo ao ,ideal de formar uma socieda­
i:aei i;'Iie@J ifiÍis lucrativos, que servisse para
:'atender le'defender os interesses da classe.

-r. '~~~os agora no sexagésimo ano da
SUa .exístêncía e, no transcurso desse perío­
do, .as 4irçtaAas que se sucederam fize­ram' ,qgç ela evoluisse e crescesse sem ja­
mais :f~gj.r daquele pensamento inicial.

A .~:SS()éIAÇÃO BRASILEIRA DE
:CR1An~~ES é uma sociedade civil que
~né '5~67.$as8ociados e mais 8.873 clien­
~:' c~CJ~t'rªda.s de todos os Estados da
,:Federação.
''''!r{P IseU' IP~tritn~JliO é constituído por dois

I i\~fu'~yeis,umlRua Jaguaribe e outro no
r:b8ir.ro .d~' J:aguaré, ambos- avaliados por
,mãls 'iete '$QD1ilbões de cruzados.

r • li" :>.rP8J!~ 'Q~ciC:lnamento dos seus três De-
;.Jj~~tº~ Ç0ntam~s com o tr~balho de
:it~2'~~td~$ qU81s2engenhelros agrô­:nmnos, lfi, 1fr!6d!G.Qs veterínãrlos, 3 advoga­
:dOs(,~e' il '_ét1g~Dheiro civil.
,,,' )€Om~; 'Viqe !;r~~idente, na gestão do Dr.
IJ~· ,G~~t colaborei estreita e direta­
'~tê )".0 Iprf.1)j~tQ e construção do nosso
'8~1ín:4Q' IJ'ÍJgt$é.. .'
, 'iiJtSBáI '08IT8, mnanciada pelo BADESP,

, sol,eil! ,.tr$tQ ~~ c~~c1~são por concorda-

ta da construtora. Tal fato, aliado à crise
econômica que assolava o país, gerou uma
dificuldade tremenda na nossa situação
financeira.

A custa de ingentes sacrifícios escapa-
mos do desastre. .

Fomos forçados a usar o capital de giro
para atender imprevistos e, logo no início
da minha primeira gestão como Presiden­
te, fomos obrigados a pedir antecipação
de anuidades aos associados e a fazer no­
vo empréstimo no BADESP.

Conseguimos normalizar a situação e
liq uidar aquele empréstimo que de 60 mi­
lhões de cruzeiros originais passou, em
pouco menos de 3 anos, para 600 milhões
de cruzeiros.

Daí para a frente demos início a um
plano de trabalho cujos resultados, em
resumo, foram os seguintes:

Nos últimos 3 anos o Departamento
Técnico foi consideravelmente ampliado.
O Serviço de'Controle Leiteiro, cujos re­
sultados são do mais alto interesse nacio­
nal, está controlando a produção de 143
rebanhos por mês, envolvendo um con­
junto médio de 6.382 vacas de diferentes
raças.

No ano passado demos início ao con­
trole leiteiro auxiliar destinado a rebanhos
de gado sem registro e já estamos com 10
rebanhos em controle.

Por convênio com o Instituto de Zoo­
tecnia, da Secretaria da Agricultura, os
resultados do controle leiteiro serão, no
2.° semestre, transportados para um mo­
derno computador que irá permitir con­
siderável expansão, não s6 no número de
vacas controladas, como nas análises para
os testes de progênie.

O PROCRUZA, até maio, registrou
1.500 cruzamentos dirigidos.

O nosso laboratório tem prestado re­
levantes serviços entre os quais diversos
tipos de exames para bovinos, suínos,
equinos e outors animais, destacando-se
os exames de brucelose, de leptospirose e
de anemia 'infecciosa equina. Implanta­
mos e estamos fabricando auto-vacinas
para prevenção e cura de mastites, de pa-

pilomatose e desinteria dos animais jo­
vens.

O laborat6rio de análise de sementes
foi totalmente reformado e, ampliadO, en­
contrando-se em plena atividade. .

O número de consultas aos nossos ~grô­

nomos e veterinários vêm 'aumentando
constantemente de tal maneira que' esse
serviço se alinha hoje como um dos prin­
cipais benefícios prestados aeaassocíades.

Trata-se de UIll verdadeíro serviço de
fomento agropecuário.

Nos dois últimos anos foram realizadas
diversas conferências por técnicos do mais
alto gabarito prafissional.

Elas foram divulgadas pela nossa "RE­
VISTA DOS CRIADORES" e todas con­
taram com expressiva frequência.

Para o funcionamento do Departamen­
to Técnico estamos gastando cerca de 200
mil cruzados por mês e arrecadando 130'
de taxas de serviços prestados. A dif8t:en­
ça de 70 mil cruzados mensais é suporta­
da pelos cofres da ASSOCIAÇÃO, no
cumprimento de uma de suas finalidades.

No princípio deste ano. foi criado o
CONSELHO TBCNlCO DELIBERATi.
VO cuja finalidade é auxiliar as decisões
técnicas da Diretoria Executiva, Ele foi
constituído por onze nomes da mais iliba­
da reputação nos meios agropecuários.

O Departamento Social vem CU1Çrindo
seu papel de prestar assistênCia JUlidica
Traba1his~ e Fiscal inteiramente gratuita.
Trata também de todas as relaçQe.s. com
os assecíados e abrange a nOQa"REVIS­
TA DOS CRIADORE8fJ

• Como todos co­
nheeem esse é o nosso Óligão de divulga.
ção mensal que, graças ao entusiasmo e'
dedicação da equipe respons4ve1 tem con­
seguido manter e melhorar constantemen~
te o excelente padrão técnico e melhor im-
pressão gráfica. .

Por sua vez o Bepartamento C0merci~
6.-8· nossa viga mestn poi~ dele provem
praticamente toda a fonte. de recursos p.
ra o funcionamento da ASSOCb\CA0..

Ele é o. segredo do sucesso da ASSQ..
CIAÇÃ.0 e não tem o espírito de lUcr9
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comunicação, será o pala de um gran
centro de negócios agropecuários.

Com a situação econômica consolidad
e absolutamente independente de verb ­
O~I s? bvenções estatais para sua sobre ._
venera, a ASSOCIAÇÃO poderá falar alt
e em bom som na defesa dos inleress
da cl asse .

.Pe los da?os .acima expostos, pela su
origem e h íst õria, pelo seu crédito e b
nome, pelo seu volume de vendas e ser
viços, podemos concluir que a ASSOeI A.­
ç ÃO é hoje uma grande e poderosa e~:
presa.
o Record ando tudo que se passou ness
ultimos seis anos, eu diria como o poer :

DEPOIS DE PROCELOSA TEMPEs.­
TADE,

NOTURNA SOMBRA, E SIBILANTE
VENTO,

TRAZ A MANHÃ SERENA CLARI
DADE, -

ESPERANÇA DE PORTO E SALV "\
MENTO. - -

Não_ há dú vid a de que a nossa ASS o...
CIAÇAO está na manhã clara e rádios
lJo de albar da fase áurea da sua histó ri e

Est a é, po rt anto a nossa a tua l situaçg
tal como tenho a sati sfação de entregar
lJova diretoria.
d Tudo nad a m ais é do que a result am
t.o trabalho e da luta por um ideal m n,

d
' do por tod as as diretorias que se sue
era m .
Se houve alguma evoluçã o positiva n .

ses últimos seis anos deve ser credit d ­
aos m eus comp anheiros de Dir etori a,

promovido reuniões técnicas semanais com
grande frequência e animação.

O sucesso das vendas da loja do Rio
j~ está permitindo a implantação de assis ­
tencia técnica direta aos criadores da re­
gião.

A loja de São Jo ão da Boa Vista foi
transferida para um po nto central da ci­
dade, em imóvel alugado de 1.000 m 2 de
área.

As ins talações ficaram excelentes e o
sucess o, tanto da parte comercial como
da social, também tem sido total.

Foi implantado o CENTRO DE PRO­
CESSAMENTO DE DADOS tendo por
ba se um computador IBM/3. Os contro­
les, aná lises e resultados sã o hoje elemen­
tos indispensáveis para a administraç ão
e chega a ser difícil entender como trab a­
Ihavamos an tes sem esses dados.

Di ante do grande des en vol vimento da
ASSOCIAÇÃO a sede principal tornou-se
ac anha da . Lá não existe por exemplo,
condiç ões para uma reunião como esta .

Era ch egado o momento de tentar tr ans­
iorma r em rea lida de aquele sonho de vá­
rias d ireto rias an ter iores.

As primei ra s providências havi am sido
tom ad as na s gestões de João de Moraes
Barros, José Bonifácio C. Nogueir a, Helio
Moreira Salles , Urbano [unqueira e Rena­
to Costa Lim a.

O D r. José Cassiano deu o ve rd ad eiro
arranq ue inicial construindo e in auguran­
do o armazém do Jaguaré.

Pela von tade de Deu s, coube -me a hon-
ra de di rigir a equipe qu e conclui u o p ro­
jeto globa l e q ue conseguiu inc orporar o
" ED IF1CIO ABCn

•

Como todos sab em será uma construção
de 13.000 m2 do s qu ais a ASSOCIAÇÃO
ficará com 2 an dares, a loj a do térreo e
várias garage ns. A venda das fra ções
ideais de terreno pagará a ár ea dest in ad a
à ASSOCIAÇÃO .

Estamos em plena fase de construção
e daqui a 2 anos deveremo s inaugurá'lo .

Com referência ao aspecto po lítico a
Di retoria Exec utiva, pe los seus m embros ,
esteve sempre presen te a todas as lutas
pela defesa dos interesses da classe . D es­
taco as campanhas pela fixação do s pre­
ços da carne e do leite, as reuniões para
discussão da política agrícola e as campa-­
nha s de esclarecimento da re forma agrá­
ria.
. A part.icipação da ASSOCIAÇÃO pode­

n a ter SIdo mais intensa não fosse o ex­
cessivo tempo exigido d~s diretores para
" trato adm inist rat ivo .

A ASSO CIAÇÃO sabe de onde veio.
sabe como está e por isso é simples fazer
uma prev isão lóg ica do seu futuro. -

O atual armazém do [aguar é deverá ser
tran sfor mado em super merca do de pro­
du tos agr ícolas com comercialização adap­
tada a nova e ra da inform ática.

.Os seu~ departamentos poderão am­
plia r consideravelmente a gama de servi­
ç~s prestado s a?9 associados. A sua expe­
riencia em assistência técnica deverá ser
expand ida para outros Est ados.

.0 con junto da nova sede, com o que
ha de mms mod ern o em computação e

que ' é normal nos estabelecimentos co­
merciais.

. Trabalhamos com a idéia de melhor ser­
VIr aos associados.

E, entretanto, estabelecida uma pequena
marg,em na comercialização suficiente ape­
nas para cobrir as despesas da infra es­
trutura e dos serviços pr estados.

Com essa filo sofia de trabalho canse­
suimos imprimir um carát er de regulado-

li
r~s dos preços de mercado de grande uti­

dade para o setor agropecuário.
f O Depart amento Comercial está de tal
ar ma organizado que pode fornecer e en­
tre~ar toda e qu alquer espé cie de merc a­
doris em qu alqu er pont o do país atenden-
do até pedidos por telefon e. '

O volume de vendas, nos últimos 6
?nos, aumen tou em médi a 43 % acima da
;h~ação e hoje ult rap assa a, casa de 6 rni-

oes de cruzados por mês.
. O estoque de mercado ria s em 30 de
Junho . passado, a preço de custo , era de
9,7/rnilhões de cru zado s qu e tecnicamen­
te e pouco para o nosso volume de ven­
das.

As medidas eco nôm icas adotadas pelo
?ovemo em fevereiro passado alt era ram
undament alment e a posição da ASSO­

CIAÇÃO.
Antes do paco te era pr at icam ent e im­

Pos~ível aumen tar esse estoque porque o
c.apIlal de giro necessário cu stava carís­
sirno .

Da mesma for ma as des pesas fina ncei­
ras, decorrentes daquela inflação de tri ste
memória . eram de tal vulto qu e estavamos
novamentc caminhando para uma si tuação
difícil.

A nova política resolveu em parte e
dentro de prazo curto va i norma lizar esses
problemas com reflexos positivos pa ra o
Departamento Comercial.

A nossa Cont abilidade está rigo rosamen­
te em dia . A análise do balanço de 30 de
junho. último. mostra que para cad a cru­
zado do nosso passivo dispomos de 1.4
cr uzados no ativ o. A nossa dispo nibili­
dade de caixa. bancos e duplicatas a rece ­
ber é de 4 3 milhões de cruzados. Todos
os outros í~dices revelam que a nossa si­
tuação econô mica e financeira é muito
boa .

A folha de pagamento, tod os os irn pos­
tos. tri butos fiscais, encargos SOCIaiS e
Outras obri gações est iveram sempr e e es­
tão abso luta mente em dia .

A não ser um pequ eno saldo devedor
para a Caixa Econômica. relativo a em­
prést imo para a compra do imóv el. situado
ao lado da sede nada devemo s a n ing u ém.

A reforma d~s esta tutos, qu e se faz ne­
cessária pela evo lução normal da socieda­
de. está pronta para ser aprovada em AS·
SEMBLEIA a ser convoca da a qu alquer
momento.

Sob o aspecto da expansiío do ASSO­
CIAÇÃO. abrimos uma sede no RIO DE
IA EIRO. cujo sucesso foi total e cres­
cente desde a suo inouguraçüo.

No andor superior do loja foi mon tado
uma plend ida sede socia l e uma pa rt.e
d lo foi cedido em comodat o para o Nu­
cleo dos Criadores do Cavalo Mang alorga
M rchodor do Rio de Janeiro. que tem
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membros do Conselho, ao nosso Sup erin­
tendente, aos técnicos , gerent es, pessoal da
Revista e funcionários.

Quizeram os fados que eu tivesse a ven­
tura de estar no comando dest a equipe.
Agradeço a todos indi stintamen te pois
sem o trabalho e um norte comum jamais
teríamos chegado a ese bOI11i termo.

Espero que meus companheiro s de di­
retoria entend am que não posso deixa r de
registrar um agradecimento esp ecial ao
Dr, Octávio de Mesquita Sampaio. Ele
foi o artífice da noss a recuper ação eco­
nômica e todos são testemunhas da sua
integral dedica ção à cau sa da ABC.

Hornem ligado a terra, não só por meus
ancestrais, mas por vocaçã o c opção de
vida, dcla fiz a minha profissão e com
os frutos da sua lavra tirei o sus ten to pura

Assume a presidência

minha família aprendendo a amar tudo
q ue do solo provem.

A nossa ASSOCIAÇÃO tem suas raízes
profundamente encravadas na terra .

Aqui passei 10 ano s de minha vida co­
mo Diretor e como Presidente.

Foram anos de lutas algumas vezes de
horas difíceis e momentos incertos.

Pcsso afirmar, valeram a pena e não
dire i qu e tenha sido um penoso encargo,
pois cons idero antes uma honra para mim
c para minha família .

Como não podia deixar de ser, essa vin­
culaçã o gerou um sent imento de profun­
do amo r à causa da ASSOCIAÇÃO.

Meu prezado amigo e companheiro
Manoel Elpídio .

Iiesejando à nova Diretoria uma feliz
~cstão, transmito a você, com a maior

emoção, o meu amor pela ABC e aquele
ideal das nossas origens qu e procurei man­
ter o mais elevado possível.

Para terminar, e porque hoje é 9 de
Julho, recorro novamente ao pensamento
de um poeta par a traduzir o meu senti­
mento pela ASSOCIAÇÃO.

DE MINHA TERRA, PARA MINHA
TERRA TENHO VIVIDO.

MEU AMOR ENCERRA ADORAÇÃO
DE TUDO QUANTO ~ NOSSO

POR ELA SONHO NUM PERP~TUO

ENLEVO

E INCAPAZ DE SERVI·LA O QUA N·
TO DEVO

QUERO AO MENOS AMÁ·LA O
QUANTO POSSO.

MANOEL ELPIDIO PEREIRA DE QUEIROZ FILHO
"Estes trabalhadores que aqui vieram, sem terra, regando o solo abençoa.
do com o suor do seu trabalho, prosperaram, adq uiriram terras e . . . "

Senhor Represen tan te do M ini stro da
Agricultura Iri s Resende, D r, João Bosco
Loureiro, Delegado do Minis tér io da Agri ­
cult ura em São Paul o.

Senhor Presiden te do Con selh o D el ibc­
rativo, Senh ores Con selheiros, cornpan hei ­
ros das associações represent ativas de p ro­
duto res, autoridades presentes, minhas Se­
nhoras c meus Senhores.

Foram ouvidas com atenção as palavr as
pro feridas pelo Dr, Joaqu im Bar ros Alca n­
tara Filho, nosso operoso preside nte desses
últ imos seis anos .

Aproveito a oportunid ade para agrade­
cer, especialmente, àqueles q ue me d ís­
tinguirarn com o seu vo to num a eleição
em que ficou demonstrada a vitalidade da
nossa Associação e espero contar , na ad ­
ministraçã o que se inicia , com o co nc ur ­
50 dc todos os conselheiros, agor a reun idos
nesta festa de con fraternização.

Fico sumamente feliz de ter ao meu
lado nesta singela ceri mô nia a presença
carinhosa da minha mu lher Onedi a , a
companheira escolhida para suportar-me
dur ante toda a existência e qu e, junto co m
meus queridos filhos, têm sido meu gran­
de apoio de todas as horas.

Devo ressalta r, ainda, ser mui to grata
para mim a presença de meu s amigos fa­
zende iros, c quan tos ve jo, qu e sempre me
prestigiaram e toleraram com aleg ria , cr í­
ticas e bom humor.

Sinto-me, enfim, sumamente desvaneci­
do em assu mir a Presidência da Associa­
ção Bra sile ira de Criado res. Honra ma ior
por se tr at ar do ano de seu sexagésimo
an ivers ário.

Consti tuída pela iniciativa privada foi
fundad a a Fe deração Pauli sta de Criado­
res de Bovinos. em 1926, denominação ini­
cial da nossa Assoc iaçã o Bras ileira de
Cria do res .

Sessenta anos de incansável e profícuo
trabalho em pról do desenvolvimento e
evolução da prod ução an imal , em estreito
re lacionamento com os poderes públicos,
congregando e de fen de ndo os inte resses
do s cr iado res. G raças ao esfor ço e traba­
lh o dest a laboriosa classe a Associ ação
tem cumprido o seu obj etivo com grande
ben efício para O país.

Espero , no exercício das minhas fun­
ções e com o concurso dos demais d ireto ­
res, co nt inuar no me smo cam inho de meus
pr edecessores, melho rando a assistênci a
co mercial aos associa dos, conso lida ndo as
fin anças da Asso ciação e coloc ando todo
em penho na defesa e aumento do seu pa­
lrim ônio , incl usive com o término do Edi ­
fício A BC-Centro da Agropecuá ria.

T endo mi nh as ra ízes nas terras ba nha­
das pelo s r ios [undia í, Paraíba e Piracica­
ba, sou um en tre mu itos des cen den tes da­
qu eles Maiores que conq uistaram e torna­
ram posse de nossa terra .

Homen s sem terra , vindos de Portugal ,
subjugando ou se aliando à ind iada, trio
lharam os sertõ es em busc a de riquezas .
fund ando povoados , vilas e cid ades, tra­
balhando, criando e fecundan do a terra ,
enfr entando mil perigos com seu valor e
corage m:

"Brandiram achas e empurraram quilhas
Vergando o ver tical das Tor desilhas ."
Mais tarde, italianos, espanhóis, africa-

nos, japoneses, alemães, árabes e tantos
outros, homens sem ter ra , pro venien tes dos
mais diversos rincõ es vieram, solidários ,
tra zen do o concurso de seu talent o e apli­
caçã o, juntar-se aos primeiros na ernp raí .
tada de constru ir uma grande Nação.

Formou-se assim, com este r ico estoque
genético , uma Nação de um povo forte,
destemido e tr aba lha dor.

Este s trabalhadores que aq ui vieram,
sem terra , regando o solo abenço ado com
o suor do seu tra balho , prosp eraram , ad­
qu iri ram ter ras e tornaram-se fazende iros
e prop riet ários, tropeiros e bo iad eiros, en­
qu an to out ros deles com seu "engenho e
arte" , implan tar am indústria s. dedi caram­
se ao comércio e ao estudo das ciências
agrá rias.

Com esses lavradores ou seus descen­
den tes é que há sessenta anos atrás cons­
tituíu -se a nos sa Associaçã o, para congre ­
gar todos aqu eles qu e se ded icasse m à
produção an imal. A estes se jun taram as·
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socíados de todo o Brasil e o seu nú me ro
tern aumentado, ano a ano , de tal mo do
que nossa meta será logo atingir e ult ra­
passar os 10.000.

Desde tempos imemoriais os principa is
c mais ric os alimen tos humano s têm sido
o leite e a ca rne. Convém fri sar: Leite e
Carne. porquanto ex istem algu ns qu e para

ferirem a terra e a propriedade privada,
quer por má . fé, quer por ignorância, jul­
gam ociosas ou semi-ociosas as terras de s­
t i ~ adas a pastagens. Ora, se m p astagens,
se jam nativas ou cultivadas, não exis tirão
leite e carne.

Na ve rdade, ca da boiadeiro, cada fa­
zendci ro co m se us ca m pos e p ast agens ,
co m suas associaçõ es em estreito entrela­
ça me nto co m os poderes públicos, num
trabalho anôn im o e constante, d e sacrifí­
cios e aleg rias, compartilhado se m p re com
gcnc ticis tas e zoo tecn is tas, têm increme n­
tado ex posições e leilões d e an imais, tor­
nado os se us re ba n hos fí sica e sanitaria­
me nte melhores e a perfe içoado o pl a n tio,
as quali dad es d i: ca pi m, as silagens e o
eq u ipa men to agrícola p ara m elhoria da
nutrição an im al.

Esse desenvolvimento e evolução d a
produção an imal somen te é efici en te d en­
tro do p rincípio d a' ini ci at iva p r ivad a, com
cesquis a , ex perimen tação e fomento , atin­
gindo alto nível e tr az endo riqueza e p ro s­
per idad e pa ra todos.

O compromisso d a nossa Asso ciação
tem de exorbita r d a p essoa do asso ciado
para tod a a comunid ade da produçao aru­
ma I, quando se tr a tar d a d efesa dos se us
interesses . Sendo a participação da pro­
du ção animal no produto b ruto nacional
mai or que a d e qualquer outro seto r , os
in leresses do s pecuaristas se m isturam. e
se co nfu nde m com os m ai s profundos m ­
rercsses do paí s.

Est amos em período tormentoso e d i­
fícil de definições econômicas, políticas ~
reformistas . O p'.!cote ec o nô m ico . ~s . el el '
ções dos G ove rnad ores e d os constllUm tes
que elabora rão uma no va Co ns tituiçãO. A
reforma agrár ia.

A Reform a Agrária pa rece p an ac éa ca­
I ismá tica que afu genta rá todos os m al es
do paí s. Pal avr as m ágicas e sa lva doras
para un s e in defi n id as pa ra outros.

NO'5a economia rural tem se reformado
co n tinua men te. Com os conq u istadores e
imigra n tes que souberam , através dos tem ­
pos , ass imilar técnicas e p lantas novas pa­
ra o aperfeiçoamento e aumento d a pr~'
d u ção , co m gove rn os a tua n tes que a.b rl­
I arn estradas e instala ra m es cola s ru rar s e
co m co lonizações que criaram vas tas re -

giões produtivas , dentro de uma
mia de mercado, nosso panorama
pccu ário alterou-se e modernizou-se ,
velmente. Essa tem sido a verdadeiril
forma agrá ria que, garantindo o .
de propriedade, conduziu para a I
quem quer plantar ou criar, que re .
se se m des emprego rural, que deu
tência ag r íco la e aumentou a produçê
tal ordem que colocou nosso país c­
os primeiros produtores do mundo .

No entanto, o desemprego e o Ia
mento e demais doenças urb anas,
ncn ad as d e ódio, estão sendo transmit"
para feri rem a terr a. Os acampame• .
de "homens sem terra" na beira de
d as , as invasões de propriedades e
ção d e con fli tos rurais, a violência, s
sa prop ria ções para lot eamentos rur is
mini-propri ed ades inc ap azes de SuS!
próprio, têm constituído demonstra ­
b astante que o qu e se objetiva não é
forma m as ferir a terra com a desorg
zação da economia rural.

H oje est amo s com emo rando , por f
coi nci dê ncia, 54 anos da Revolução C
titucionali st a e, na defesa do interes s
redes , devemos tomar posição para qu
problem as naci on ais sejam abordados c
serieda de, u ni ndo os brasileiros em t
dos id eai s d aqueles que heroicam
morre ra m em 32 e que se encon tram
bem expressos nos vers os cantados
poeta :

"só para a licerce, a lavra , a sepult
e a trincheira se tem o direito
ferir a terra ;

m a is legítim a que a ferid a do ali e
que se e terniza na casa, a dar
para o am or, a família, a h n
p az ;

mais legítima que a ferid a da
que se e te rn iza na árvore. a d ar
n ho para o leito, a mesa, o ca '
enxada, a coronha do fuzil;

m a is legít im a que a fer ida da sep u
q ue se et ern iza no mármore ,
im agem par a a sauda de. o co
a be n ção . a inspi ração;

mais legítim a que essas feridas é
ri d a d a tr incheira, que se et
na Pátria , a dar toda a pura r
de-ser d a casa , da árvore e do
more ."

CLARISSE BRITO SOARES,
primeira mulher eleita para o Conselho Deliberativ

" Esta Associação que cria hoje um nova espaço , um novo esp a ço criado
para a mu lher como colaboradora .. . "

Prezadas amigas e companhe ira s. I1us t~ ís-1
imos Senhores Membros da No va Dire-

roria , Senho r associados
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Im po r tante para mim. estar hoje ne sta
sessão. co mo a prime ira mulher eleita pa ra
o Con selho Deliberativo da A ssociação
Brasil eir a de Criadores .

Cu mpre-me em p rimeiro lugar
ce r a todos que m e distingui ram
vo to . uma demonstração de c
diante a a tu al situação do pa ís,
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a necessidade da presença feminina atu an­
do-d iretamente como companheira no tra­
balho profi ssional , prestigiando a nossa
entidade, sentindo a realidade de qu e, un i­
dos seremos mais forte s pois é pr est igian­
do nossa classe que seremo s mais po­
derosos na defesa de nossos dir eito s.

Gostaria de deixar claro qu e fazer par­
te do Conselho Delib erativo da Associação
Brasileira de Criado res não significa para
mim um momento de vaid ade e ace itá-lo
não constituiu-me pr eten ção,

Bons anos de minha vid a dedico à este
trab alho, primeiro como esposa e compa­
nheira de meu marido A. Soares, de sau­
dosa memória. Tr abalho de amor, dedi ca­
ção e renúncias pr evendo um resulta do
gra tificante para nós e nossos filhos.

Sua morte prema tura não me tirou o
estímulo e a cor agem para conti nuar no
trabalho das fazendas procurando ma n ter
o mesmo padr ão de nível e qu alid ade .

Criando e educando meus qu atro filh os
que ficar am menores, a lut a constitu iu
mesmo nos momentos mais di fíc eis a ban­
deira da força e corage m, sen tindo que va­
lia pena continuar.

Sinto-me gra tificada, mormente nesta
hora em que fu i eleita a prim eira mulher
no quadro do Conselho Delib erativo da
Associação Brasileir a de Criadores assu­
mindo no dia de hoje esta grande respon­
sabilidade.

Por este motivo dirijo-me espec ialme n­
te às minhas companhei ras , às esposas dos
membros da nova diretoria, à todas as mu­
lheres de associa dos mesmo aquelas qu e
não pertencem à nossa classe pr of'issio­
nal, Nesta hora em que o no sso Brasil
a travessa uma fase das mais difíc eis e
conturbadas de toda sua história. Sejam
pelas próximas ele ições, seja pel a serieda­
de dos problemas sobre tud o referen tes à
Reforma Agrária qu e nos fa lam de per­
to. Uma hora , um mom ento no qu al a
mulher não pode silenciar, omit indo sua

Claris se Brito Soares

in teligência, sua capaci dade de pensar e
agir, sua · capac idade de par ticipar no tra­
balho, dirigindo ou dirig ida . ); o momento
de não cruzar 0 5 braços, de ouvir e silen­
ciar, é a hora e o moment o de colocar-se
à disp osição e integrar-se no trabalh o dig-

no, corajoso e constante como esposas de
Diretores ilustres e distintos sócios da As,
sociação Brasileira de Criadores.

Esta Associação que cria hoje um novo
espaço, um novo espaço criado para ~ ~u·
Iher como colaboradora, criad ora de idéias
e iniciativas, relacionad as com a vida ruo
ral; criar, agir e enfre ntar com cora f;em.

Mulheres, que apoiaram seus man~os
em toda uma vida de sacrifícios, ausen­
cias, muit o trabalho e de muita compreen·
são. Mulheres que podem extender este
apoio desenvolvendo em suas empresas ou
fazendas, na medida do possível uma as­
sistência social, humana aos empregados,
àqueles que nos ajudam, certo que rem u­
nerados - mas que deles dependem m~l­

to - a produtividade qualquer que seja
o ramo de nossos interesses ru rais .

Mulheres, que amam a natu reza, as plan­
tas, as abelhas, 05 pássaros, que amam
tudo de belo e bom que Deus põ e e dis­
põe para todos nós. Pois bem, amando e
reconhecendo tudo isto , podemos aqui na
Associação desenvolver este Amor através
de cursos - de jardin agem, paisagismo,
apicultura e porqu e não, até de troca de
boas receitas culinárias.

Fora disto podemos nos encontrar em
reuniões Iitero-musicais - participando,
ouvindo ou aplaudindo aquelas tão bem
dotadas para este tipo de coisas. Podemos
criar e queremos criar dentro da ABC um
clima alegre, com pontos de encon tros on­
de juntas poderemos trocar idéias e conhe­
cer talentos.

A aquelas que tem facilidade para es­
crever poderiam ter uma coluna na Revis­
ta dos Criadores, pois que é a melhor e
de maior circulação dentro dos assuntos
à nós ligados.

Term inando, quero mais uma vez cum ­
primentar os novos diretores com quem
terei o prazer de trabalhar nestes três anos
- neste novo espaço par a a mulher. Ob ri­
gada.

Sra. E~mcraldõ1 Miranda Brito , Sra . Figueira de Mello e
Dr. Ruy Calaza ns .

Or. Front ino Ferreira Guimilrães , Sra. Rubens Gennari e
Dr. Joaquim Bierrembach.

1- -..1 [>
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s..s. Mario Nenreth clt
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Monte iro Mochado Po
Sr . Lub de Almsidt

Filho.,. Ruy P.r elr. de Queiroz
lho • Sra. Beatriz Pereira

de Quoiro%.

r . e Sra. Wilson
IlIlIUd o Dr. Ismo I

r. Peter Buederinll e Sr. o
ri. Eckhard Alfried Reim.r.



Ora. Gaslâo Me.qulta Filho e Ruy Pereira de Queiroz.

Or. Joaquim Barros Aleanlar. Filho, Or. Manoel Elpidio Pereir a de Queiroz FiI
Or. Waller Batislon, Or. Sebasli"o Guedes e Sr. Virgilio de Almeida Penn a.

Sr. Geraldino Madurei,,; , Or. C.rlos Alberlo Julio Lohmann e
Or. Arnaldo Lima.



:;.. ..tio Mesquita Filho, Sr. Luiz de Almeida Pen~a ,
Loite de Moru. e Sr . Eduordo d. P.ul. Le.te

. tro Sra. ClarissB Brito Soar.. .
D.lsy Brenco R,be Mesquite Semp.lo.

Sre. Dirce

D Fid.lIs Alves Neto •
t 4Slon, r. •

Welter Be J' _"" Bosco LoureirO.r. Pr.~-

.. Sr .

de Moraes Barros , Dr Robe rto Brotero de BarroS,
Carl os Gu im a rã es Oliva e Dr. Jan KornllO ld .

Filho, Dr J o • CarloS da Silva, Dr. Eleno<U
Santo de·c equ ,m Dr Ant onio Alv

ampos e .



1926 - 1986 - Neste ano a ABC
completa 60 anos e acredi tamos que
só aqueles que viveram ess as se is dé­
cadas e tiveram suas atividad es liga­
das à pecuá ria é que podem ava lia r
o signif icado desta entidade - tra­
balho, muito trabalho e tudo no ano­
nimat o.

Naque la época, o que existia de
fa to, era uma agr icul tu ra repr esen­
tada na sua maio r parte pela cafei ­
cu ltura que já naquela época susten­
tava os desmandos do governo cen­
traI.

Engraçado, até neste pon to a co lo­
nização de São Paulo e es tados vi­
sinhos foi d ifere nte do que acon te­
ce ra com ou tros países, em lugar
de começar com a pecu ária , fo i a
agricultura que encetou o movi men­
to co lonizado r, e só quando esta en­
t rou em cr ise é q ue o bo i passou a
povoar nossos campos.

Mas, voltando aos idos de 1926,
pode mos adiantar q ue praticam en te
a pecuári a não exist ia o u se existia
era uma coisa tão di spersa, tão pe­
quena, em número, qu e os cr iado res,
pouco ou nada sabiam do q ue se
passava no negócio e po ucos se co­
nheciam.

A grande ma ioria VIVia em se us
pagos e só aqu i apareci am após a
safra ou em ocasião da s fes tas de
fim de ano.

o gado criado em sua maiori a era
o pé duro , cur ra leiro ou o Caracu ,
e a mest içada com zebu. Nesta épo­
ca viviam ainda sob a idé ia de que
o zebu não servi a, a té que a prá tica
mostrou o cont rá r io.

Há 60 anos
E a pecuá ria de leite? O que era

d pecuária de leite na época? Eram
rebanhos onde predomi nava o san­
gue holandês e em menor escala o
sangue das out ras, raças européias
mas já apareciam os cruzados de
zebu. Acred itamos que as ún icas ba­
cias leit eiras existentes eram a do
Vale do Paraíba, até Guaratinguetá
e em algumas cidades nos ar redores
de Campinas e Bragança Paulista. O
tr ansp orte era o mais precário pos­
sível - ferroviár io e nos próprios
latões . O trem leiteiro da Central,
no Vale do Paraíba gastava umas 18
ho ras, ent re o pon to de par tida e o
ponto de chegada . Não tinha m ins­
ta lações térmicas . No Vale do Pa·
ra íba, quando um trem leite iro pas­
sava por uma estação, pelo mal chei­
ro q ue exa lava, a estação ficava va­
zia, todo mundo ia embo ra.

Nos ar redores de São Paulo,
exist iam cháca ras com gado lei­
tei ro para fornecer leite as famí­
lias do s prop rietários que moravam
na cidade. Assim, até 1940, ali em
Santo Amaro, onde hoje se ergue o
mon umento a Borba Gato, no bairro
Santo Anton io, haviam mu itas cháca­
ras com gado da s raças europé ias,
Ho landesa, Jersey e Guernsey e mais
adiante em Itapeceri ca da Ser ra, o
p lante i do Colégio Adventista que
su bs iste até hoje, apesar da polui­
ção e do cerco das vilas residencia is.

o le ite con sumido na cidade de
São Paulo, ti nha sua or igem no inte­
r ior ou e ra pr od uzido em estábulos
nos a r redores da cidade, e, pr inci­
pa lme nte nas vá rzeas do rio Tietê.
Os estábulos não ofereciam as mí­
nimas co nd ições de higiene, o mesmo
acontece ndo em relação ao estado
sanitário do s reb anhos. O leite for­
necido era cr u e de má q ualidade.

Enfim, com exceção das inverna­
gens de gado de corte; que tinham
alguma organ ização, na pecuária lei­
teira tudo estava para ser feito . Daí
a idéia de Virgilio Penna, formado
pela então Escola de Agronomia
"Luiz de Queiroz" e descende nte de
líderes da cafeicultura de Areias,
São Paulo, em fundar uma entidade
que reunis se os criadores e traçasse
um plano de trabalho para o melho­
ramento da pecuária de corte e de
leite. Isso conseguiu ser conc retiza­
do em 1926, com a fundação da en­
tão Associação Paulista de Criado­
res de Bovinos, que em seu esta tuto,
já previa não só o registro genealó­
gico, mas, também, o controle leitei­
ro e os concursos de boi gordo .

A Associação foi fund ada e gra­
ças a Deus, sempre reinou harmonia
entre 0 S criadores e direto res da
ABC, nunca houve discor dias e se as
houve nunca ultrapassaram os llmi­
tes da Sociedade. A Associação foi
se impondo, sempre viveu modesta­
mente com seus próprios recursos
realizando seus trabalhos de regis­
tro genealógico e de controle leitei­
ro, ass istência técnica e come rcia l.
Ao lado desse tr abalho foi a pione i­
ra na realização das expos ições es­
pecia lizadas, de' feiras de gado que
democra tizara m o créd ito rura l no
país e os próp rios leilões, hoje tão
em moda .

Eis aí em rápidas pinceladas as
pa lavras de alguém que conv iveu
com o crescimento e o progresso da
nossa pecuária e que viera m com­
prova r a grande confiança que Vir­
gilio Penna tinha em nossa pecuária.
A seguir public amos trec hos de um
seu artigo inédi to encon trado entre
seus guardados e publicado em
1976, em ed ição espec ial comemora­
tiva ao cincoentenár io da ABC.l.-_------------------------------lo
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recebidosTelegramas

nera l Oli vier Gromwel, "não será possível
advento de um a classe industrial". E a
históri a da agricultura inglesa é simples­
mente a história da acumulação de rique­
zas de um a grande nação. Nas condições
precárias em que vivia o povo inglês na­
qu ela época , a cr iação do gado era a ne­
cessid ad e qu e se impunha como primeiro
passo e a quest ão do leite parecia-lhe o
ponto capital e a chave do problema.

o leite , hoje em dia, é considerado co­
mo alim ento básico para a formação de
um po vo vigoroso e sadio e foi por isso
qu e nas escolas públicas americanas, a sua
distribuição gráti s às crianças foi conside­
rad a tão útil quanto a distribuição grátis
dos livros .

Ulisses Viana Coutinho ( Sociedade Rur al Br
s ilei ra ) . Or . Antonio Tadeu Jallad . Dr . Ant
Augusto Valle Junior. Sr . Arnaldo A. P ro
Car ra ro . Dr , Carlos Alberto Jul io Loh ma
Dr. Cid Fe rn ando Ulhoa Canto. Or. Claud io _
Iis Soli s ( Gere nte Técn ico da Fund ação
p lan) . Sr . Edu ar do de Paula Leite Lara.
Fabio For tes Prado (R ei tor ia da USP.) .
Gastã o Mesquit a Neto . Dr. Luis Ferna ndo F
lan . Dr . Luis Antonio Cor rêa Galvão . Dr .
be rto Cano de Ar rud a . Sr . Sebastiã o Co s
Guedes . Sr . Thi ago Varejão Fontoura .

Virgílio Penna
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ge lista . Dr. Her ma nn de Moraes Bar ros . Sr .
vidio Carlos de Bri to . Dr. Roberto Fe lippe C
tu sio . Dr . Paulo de Que iroz. Dr. Ra ul C
Or . Anton io José Gebara Filho. Dr-. Lu iz
zaga Murat . Sr. Ada ldio José de Cast ilho .
Attili o Santoro . Dr . Nicola u de Moraes B r
Filho . Desembargador João Bap tista Pr ado
si. Sr. Edu ard o Pires Cas ta nho Filho , C
nador da Pesq uisa dos Recursos Natu r is
Secretaria d a Agricult ura de S. Pa u lo
Fernando Brasile ir o, p res idente da s En .
Agropecuárias do Nordeste. Sr . Geraldo
Boneto, presidente d a Associação de Cr i
do Estado de Se rg ipe .

Pessoas presentes

Sra . Esm eralda Machado Borg es de Brito. Sr .
Gerald ino Natal Mad ure ira (P res. Assoe , Bras.
de Gado Holand ês ) . Sr . Nelson Luiz Baet a Ne­
ves ( Assoc . Cri ador es de Búfalos). D. Helena
de Br ito Cruz. Dr. José Mário Ju nqueira d e
Azevedo ( Pres . Ass . Cr iador es de Nelore ) . Dr .
Arnaldo Lima. Dr . Carlos Edm ur de Ba r ros
Souza ( Sec re taria da Agr icult ura ) . Dr , Bene­
dito do Esp lr ito Santo de Campos (represen­
tante do Instituto Zoo tecnia de Nova Odessa ) .
Or. Le lio Toledo Piza e Almeida Filho . Dr . José

E assim, ao lado de uma grande rique­
za, outra maior será criada. Maior sim,
porqu e, se com o café determinamos um
bem, um interesse econômico natu ral e
perm anente de uma região do País , com
pecuária bovina também determinamos
esse bem e o mesmo interesse, porém, este
verdadeiramente nacion al em toda a vas­
tidão do País . A carne e os sub -produ­
tos do boi , o leite e os seus derivados são
er tigos de exportaçã o franca e de consu­
mo mundial.

comparável ao esterco de curral quanto à
sua ação física sobre o solo e quanto ao
seu preço para aqueles que o souberem
produzir.

"Sem carne, sem leite, sem manteiga,
sem queijo e sem pão », disse o grande ge-

nio Ern esto de Sa lvo, Presidente da FAEMG.
Dr . Ant on io Vieira Bar re ir a . Presiden te ABCE.
Dr. Fer nando Penteado Cardoso. Dr . Vasco
Amaro da Silve ira Filho, Presidente Inst . Su l
Rio-Granden se de Carnes. Dr. Joaq uim José de
Camargo Engler, Dire tor Esc . Sup. Agro . " Luiz
de Que iroz" . Or. Octa vio Mello Alvarenga ,
Presidente Soc o Nac . Agricultura . Or . Geber
More ira, Presidente Assoe. Cr iad o Est. Rio d e
Ja nei ro. Sr . Gilberto Carlos de Arruda Sam ­
pa io. Dep. Ca rdoso Alves. Sr . Gilbe r to Camergo.
Or . Paulo de Mo raes Barros . Or. Ja yme Watt
Longo. Or. Jorge Longo . Or. Francisco Ga lvão.
Or. Luiz Branco Jun ior . Dr. José Geraldo êvan-
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LAVOURA E PECUÁRIA

Eis aqui uma novidade velha porque de
tempos em tempos venho repetindo. Um
conjun to de fator es diversos, naturais e
econômicos, que aí estão visíveis, levam­
nos a afirmar, sem receio de errar , que , o
Estado de São Paulo , na América do Sul
será em breve a região maior produtora
de leite e seus derivados e, ainda mais, um
grande empório de reprodutores das raças
bovinas especializadas . A lavoura cafee í­
ra , esse patrimônio imenso e que é o tra ço
mais vivo de toda a nossa atividade agrí ­
cola contemporânea, essa lavou ra que é
a base real da vitalidade econômica do
País, não pode mais adia r, pelas suas con­
dições atuais de produção, a necessidade
dos fertilizantes orgânicos para a sua res­
tauração e conseqüente aum ento da sua
média geral de pro dução . De todos os fer­
tilizan tes orgânicos, talvez nenhum seja

De Sr . Iri. Rezende, Ministr o da Agricullura.
Sr. Gilberto Oupas, Sec ret ário da Agricultura
de o Peulo . Sr. Enio Antonio Marques , Se­
cretárlo Neciona l de Produçílo Anima l. Dr.
Joio Carlos de Souza Meiroll e., Presidente do
Con..lho Neclonel d Pecuária de Cor te . Sr .
Flevo 00", Presidente da Acris ul. Sr . José
Lu z Florett~. presldenle de Associ eçílo Pau·
11... de Avlculturo. Sr . Cladooldo Antonange lo,
pr donto dI Auocieç!o do Mengolarga . Da
AlSocioç'o Cllorinense de Cr iado res de Bovl­
nos . Sr . Pkjro Nelson Corr Gonçalves, Pre­
sidentl do A. 'ocleção Brasileir a de Produtores
de LolI B Or . Guilher me Afif, Preside nte d a
Assoe oçio Com rc,"1 de S50 Pau lo. Sr . Ante-

Entre os presentes anotamos os seguintes:
Desembargador Fran cis Selwin Davis . Sr .

Wail Chaves, Dr. João de Moraes Bar ros. Or.
João Bosco Loureiro (M inistério da Agricultu.
ra l o Dr. Urbano de Andr ade J unq ueira. Or .
Eur ico de Andrade Azevedo ( Ex-Secretár io do
Planejamento) . Sr . Wald ir Pr udente de Toledo
(Vice- Presi dente do Jockey Club de São Pau­
lo ) . Sr . Peter Hermann Otto Von Buldr ing.
Sr . João Uchôa Borges (P residente do Automó­
vel Club e da Soc . Harmonia de Te nis) . Sr.
Jeny Luz Cebreira (Pres. Sin d . Méd . Vet . ) .







Olga montada em A.F. Garoto e Gilda montada em Imperial Sagdor.

Ellis
qualidade

Fazendas Alfredo
de primeira
das

Animais
compoe plantei

Da paixão por aviões de um homem, o major Alfredo Ellis, nasc u todo o
complexo agropecuário, que hoje assume dimensão industrial, com o cria­
tó r io se desenvolvendo e diversificando constantemente.

A a ixo nado po r caçad as e aviã.es,
o r:ajor Alfredo El\is Neto, ~ntlgo
piloto do Correio Aéreo Nacional ,
abriu inúmeras rotas por tod o o

B il Em uma de suas viagens pelorasl . d . .
panatnal de Mato Grosso, a q u irru
duas propriedades, d an do- Ihes a~ de­
nominações de Fazenda Uv~1 e Miran­
da Estância. Nelas, imedl atam.en ~e ,
deu início a um trabal ho de cnaçao
que na época represent ava um gran­
de desafio devido, entre outros fa­
tores, à distância geográfica e à ma­
ta inósp ita.

Assim, a Uval e Miranda Estância
foram o começo de tudo . Ma is tar­
de , em 1962, o major Alfredo resol­
ve; ~mpliar seus negócios de proprie­
tano r ural e compra a vizinha Fa­
zend a Sa nta Sofià, in troduzindo o
gado Nelore em sua exte nsão; logo
após, com o objetivo de obter mes­
tiços para engorda , a raça Chia nina
também é incorporada ao cria tório
da Sa nta Sof ia. No entanto, objeto
de muit a procura, esses animais,
deixam de se r abatidos e passam a
ser vendidos com o reprodut o res.

Hoje, junto a outras propriedades
adqu iridas depo is, as fazendas ac im a I
formam o complexo Fazendas Reu n i­
das Alfredo Ellis S/A. A orga n iza_
ção espalhou-se por mais de 1200
a lque ires e os criatór ios de Ch ian i_
na e Nelore estão sendo desenvolv i_
dos em duas fazendas: a Jurity e
San ta Sofia (nesta última, cen t r
nervoso do empreendimento, funCio­
na também o Haras Santa Sofia , o _
de são criados cavalos Árabes de al­
to níve l ).
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Vilna RG 329 5 com bezerro f ilho de Gõu''Zone

Garzone RG2 542 - 1.° Grand e Campeão Nacional.

te de Skowronek, sen do q ue há 18
anos foi adqu ir ido o excepciona l ga­
ranhão A.F. Garoto, e, da Argen tina ,
for am importadas as primeiras
éguas. O segundo ga ranhão cheg ou
à San ta Sofia em 1979: o puro egíp­
cio Imperia l Sagdor . Logo nos do is
anos segu intes , ele conqu isto u o t í­
tulo de Gra nde Campeão da Raça
nas Exposições Centro Bra s ileiras,
rea lizada s em São Paulo, nos Parq ues
da Água Branca e Água Fund a, sob
jul gamento do norte-ameri ca no Bru­
ce Wolf.

o Nelore vive a campo em pasta­
gens de cap im Brizan tão q ue prop i­
cia um ó timo resul tado em termos
a limen ta res . Os an imais q ue parti­
cipam de exposições recebem uma
sup lementação fe ita na própria fa ­
ze nd a .

PAIXÃO ANTIGA

A paixão pe lo ca valo Árabe já e ra
bas tan te antiga na Santa Sof ia, ma s
a cr iação pro p r iam ente teve in ício
co m Rask an Sai kan , um desceden-

~ !}1~m@wcfJ@O(j'0 80 íY.]@8:l

RAÇA CAIUA

Na Jurity é feito cruzamento en­
tre as duas raças bovinas. Anima is
1/2 sangue com puros dão o rigem
a .um tipo 3/4 sangue Chianina . Esse
bl-mes tiço entusia smou ba st ante o
ma jor Alfredo Ellis e levou -o a em­
penhar-se junto às ent idade s com­
pete ntes a f im de reconhecê-lo como
raça . Em 1975, o major Alfredo te­
ve seus esforços recomp en sados : o
Ministé rio da Agri cultura reconhece
o trabalho feito na Jurity e homolo­
ga a raça, qu e passa en tão a se cha­
mar Caiuá .

O plantei da Fazenda J urity vem
aumen tando sis te maticamen te . Po r
isso, cerca de m il fêm eas lá exis ten ­
tes não são co mercia lizad as .

As novilh as de p rimeira cria re­
cebem tou ros em mon ta na tura l,
sendo usado o processo de inserni­
nação arti ficial somen te a pa r tir da
segunda pren hez . Por sua vez , os
machos são desm ama dos e en viados
para a Santa Sof ia ond e são re cria­
do s e vendidos para re p ro d uçã o .

Segundo os responsáve is pe lo mé­
tod o de mes tiçagem, e le tem apre­
sentado resultados "exce pcionais" .
Afirm am ain da que a marca San ta
Sofia (adotada para caracter ização
de tod o reban ho ) encontra-se di vu l­
gada em vá r ios outros Estados co­
mo Paran á, Santa Catarina, Min as
Gerais, Ma to Grosso, Mato Grosso
do Sul, Goiás, Rondôn ia e Amazon as .

Qu arenta ma trizes Chian ina PO I
e ap rox imadamente 700 vacas Ne lo­
re regist radas compõem o reba nho
da Santa Sofia. As ma t rizes Ch ian i­
na são mantida s em regi me sem i-as­
tabulado . Na co be rt ura das mesmas
é ut ilizado sêmen imp ortado da Itá­
lia pe la Pecp lan e do to uro d a p ró­
pria fazenda, o Garzon e, 1.0 Gr and e
Campeão Naciona l da Raça; o sême n
desse reprod uto r é também co mer­
cia lizado pela Central Ta irana, de
Presidente Prudente .

Badan, Ta] , Ch umak . As fêmeas
Nelore possuem esses nomes iIus­
t res em sua ascendê ncia genea lógic a .
Para e las , igualment e é ut ilizado o
método de insemin ação a rtific ia l e
o sêmen provém de to u ros tam bém
nobres como Cha kka r, Nago ry, Pa­
kar , Naram bu , Tabad ã, Dum ú, Ee­
ral, etc.

) I

~ EV ISTA DOS CRIADORES - Jul ho de 19 86



Ho je, o p lan te i do Ha ras Sa n ta
Sofia, loca lizado na Faze nda do me s­
mo nome, está fo rmado por a i ais
~ a tíss im o nível e conta com um
'.)1:1113 ' 0 de 60 fêmeas. As insta la­

ções, . cu idadosamente pl a ne jadas,
cons t ituem-se de d uas cocheira s com
2~ ba ias , lav ado res, girador automá­
uco e labora tó r io . As pa stagens são,
em sua maior ia, formadas de coast­
cross e agora tam bém é p lantado o
tr?nsvaa l. No cent ro dos piq ue tes
ha um co r re dor q ue comporta si­
multaneamente 40 éguas .

As fêmeas fil ha s de A.F. Garoto
com Imper ia l Sagdo r são env iad as
para serem co bertas por grandes ga­
r~ nhões da raça co mo Pr ichal, ún ico
filho de Asw an na América Latina
Nejny, f ilho de Nabeg, Sah ib i, f i.'
Ih~ de EI Paso, Gai Chagal l, filh o de
Gai Pa rada, EI Shaklan , ca mpeão e u­
ropeu , Dewa jt is , f ilho de Negat iw e
Aza Destiny, filh o de Azraff.

GRANDE INDÚSTRIA

Quem dirige há doze a nos to do o
complexo Fazendas Re unidas Alf re­
do Ellis SIA, transfo rmando-o nu ma
gra nde ind ús t r ia, é dona O lga e sua

filh a Gi lda . Elas af irmam que os
objetivos de desenvo lvimento e di ­
versi ficaç ão do grupo não te r ia m se
mater ia lizado sem a colaboração d e
se us fu nc io ná r ios, Lu iz Laslo G io rf ,
ge rente, Rub en s Afo ns o, inse mi na-

do r Ma r t ins Fernandes, capata:
Ma:gar ido Firmino, enca rregado ~
Haras João Alexand re, encar rega
d a Fazenda Ju rit y e os veterinários
Te ij im Mo r it a, Pau lo Soares de Al­
me ida e Tara nto .

Plan te i d. va cas N.loro PC
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TÊM COISAS QUE N ÃO DÁ PARA ENGOLIR.

Pnnclpalmente se fo rem inteiras. Mas a Nogueira
desenvolveu uma completa linha de máquinas
agrícolas que vão desde DESINTEGRADORES,
PICADORES E MOEDO RES, até ENSILA DEIRA S e
COLHEDEIRAS DE FO RRAGENS que transformam
o milho, sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
piCodos ou triturados, proporcionando uma ração
nco e homogênea .
Mos além de proporcionar uma
f1'1elhoro na qualidade do trato
arlr"ol, as máquinas
r oguelra são muito mais
res sten tes e racional izam môo-
e-obra , pois são facílimas de
erern operadas , podendo ser
J( o odes por motores elétricos,

diesel, gasolina e também por tomado de
força de tratores .

I Portanto, quando VCiCê pensar em equipamentos
paro agilizar e melhorar o alimentaçõo de

bovinos, equinos, suínos; aves, pense
um pouco mais e decido-se pelo

qualidade e experiência dos MÁQUINAS
AGRíCOLAS NOGUEIRA.

Sinônimo de máquinas agrícolas.

IRM ÃOS NOGUEIRA S.A. Móqulncu Agr icala. _ Moto~• •
,I./,olrh: Ruo IS de NO\I'eft\bro 781 • COl.O '0,101 7 • CEP 1",,10

• lTAPIRA S.P aR"Sll • T.I . (0 192163 1500
r..... I.Ol 9j 73lO INOG aR
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Equipamentos para

aplicação de calc áreo
Eng.o Agr,? G A STÁO M ORAES D A

SILVE IRA

otstribuisão ce ntr Uuga por me io de discos .

cas dev idamente ajustada . evirand o;'

sim , p robl emas de conservação do
Vários pesqu isadores citam a enx a
ia tiva como a melh or forma de in
rar calcáreo ao solo.

REVI STA DOS CRIADO RES - J ulho

MÁQUINA S PARA AP LI CAÇÁO

OS seg ui n tes aspectos deverão ser le
dos em co nt a na seleção de distr ibu i '
~e ca lc áreo: taman ho da área apl ic
tipo de ap licação; un iform idade da f ai
de deposição ; faixa de regu lagern do
ca nismo do sador; po tência solicitada
aciona men to e ou tração; efeito s
es ta b ilida de e manob rabilidade do •
oy tros como: robus tez , manu tenção .
ten cia téc n ica, pr eço etc.

No manejo do conj unto tralor·distri
? or de calcá reo, observa r os segu iu
Itens : certi flc ar-se qu e a regulag m
mecanismo do sador é exatamente a
qu e resulta na dosagem correta ; as>,
rar-se que fi velocida de média de d -s
men to do tra tor é exatamente aquel
sidera da nos cálculos de regubgem;
ficar se a rot ação de trabalho da t
de-potência (T DP) acha-se exaram Ill'
padrão de operação do distribui r ­
caso de dist ribuidores aeionad s
T D P) ; obse rvar se o tratorista n
entre passad as su cessivas que assDist ribuidor tipo pondular.

de met ad e do corretivo an tes da ara ção e
a outra metade ap ós. antes da gradagern
pr oporc iona uma boa di stribuição vertic al,
mas a dis tribuição hori zontal é deficien ­
te. Cultívadores, gra des e su bsoladores
incorporam o materia l so me nte na ca mada
su perficial (2,5 - 5 em) o qu e induz a
uma concentração de raízes nesta cam ad a
que po de ser fat al nos períodos de seca,
principalmen te para culturas anua is . i n­
corporação unifo rm e tem sido o b tida co m
a pas sage m d upla de enxada rota tiva, que
deve ter a velocid ad e de rotaç ão das fa-

Funcionando como importante corretí­
vo da ac idez , a ca lagern p roporciona um
sensível aumente' na produção de forra ­
gerras. Entre ta n to, melhores res ulta dos
;ão obt idos comb ina ndo-se as p ráticas de
calagern e adubação. As forrageiras que
recebem adubos e calc ár eo apresen tam os
mais elevados índ ices de cons titu in tes
energéticos. elementos minerais e prote í ­

nas fundamenta is para sa tisfazer às ex i­
gênc ias do gado .

A mai oria das forrage iras, cresce m e­
lhor c produ z mais qu ando o pH do solo
está próximo de 6,5, onde encontram co n­
diçõ es favorávei s para o bom desenvolv i·
menta , sendo mai s ev iden te com gram í­
neas mais ex igentes como a alfafa , t revo
doce e o sainfloin .

Os materiais empregados para a corre­
ção da acidez dos solos são geralmente
produtos de baixa so lub ilida de e , portan·
to, devem ser uni form emente d istribu ídos
em toda a ár a. e be m mi sturados com o
solo a fim de per mi tir o m aio r cont.ac to
entre o corret ivo com as fontes de acide z.
A desuniformida de de distribu ição e a de
incorporação reduzem a taxa de. re a ção
dos corretivos e são as causas prlOclplllS
que contribuem para men or res pos ta da s
cultura 11 calage m no prim eiro ano.

Por outro lado tem-se ob ser vado qu e
a inco rporação p;ofunda de calcá re~ au ­
men ta a eficiência da calagem . a trav és do
maior aprofu nda mento do sistema radi ­
cular das plantas . o que permite maior
absorção de nut rientes e da água.

A correção dos sol os exige . gran des
quantidades de ocrreti vo por urrid ade de
área. e qu and o fe ita mecanicamen te . usa~­
se máquinas simples e de grande cnpacr-
dade de trab alho.

Nos pastos já formados. a calagem deve
ser f ira dois OU tr ês me ses an tes da adu­
bação. est e caso, o corretivO ~ ap lica do
em cobertura. com o pasto re bmxado, de­
vendo-se também ret irar o gado por uns
dois dias. ou at é uma boa chuv~. Parte
deste ca lcá reo poder ia ser parcllllme nte
incorporad o fazendo·se uma su bsolagem,
desde qu e houv esse necessidade.

Em trabalhos de pesqui sa ap llcou -se
calctireo na supe rf ície em pa stagem. ob-

rva ndo que ap esar do aumento de p!,!,
não houve o efeito de sobrcca lageJ!!. aun­
!lindo pH 6.1 no 4 .° ano de ex perimento.
Constatcu-se um lento de sloca me nto do.s
produtos de calcáreo na cam ada supcrfi­
cial , favorecendo o !lrandc númcro de .ra l'
7-<: de pastagens (90%) que no!'ma lmcnte

encontram na cmna do de o-~ cm.. _
li fonnaçiio das pasta gen s. a aphcaçao



corre to recobri mento ent re as fa ixas de
deposição adjacentes; observar se os rea­
bastecimentos ocorrem antes qu e o ní vel
do calcáreo tenha atingindo o fund o do
reservatório ; no caso de dist ribu ido res
centrífugos ou pendulares, mo nt ado s no
engate de três pontos, verifi car se a altura
do engate é mant ida uniform e, em todas
as passadas; dura nte a aplicaçã o, verificar
se a velocidade do vento não ultrapas sa
níveis capazes de provo car "deriva " sig­
nificativa.

De acordo com o tipo de distribu ição ,
os aplicadores de calcáreo pod em ser
classificados em: a) ap licaç ão em "file ­
tes contínuos", que são máqu inas qu e dis­
tribuem o prod uto em faixas da mesma
k.rgura do depósito variando de 2 a 5
metros, com um mecanismo de dist ribui­
ção em seu fundo. O equipame nto é de
arras to. provido de du as ro das que dão
movimento ao mecani smo distribuidor,
r.ormalmente helicoid al; b) tipo cent rífu­
go, que são distribuidores qu e deixam
uma faixa muito mais larga do qu e a má­
quin a em si. Consistem de um dep ósito
com um mecanismo de distribu ição centr í ­

fuga (de discos) ou inerci al (de tubo ou
pêndu lo). A máquina pod e ter duas 1'0-

Distribuidor de carreta com dois
dis cos rotativ os.

das que acio nam o mecan ismo , ou mon­
tad as, com ac ionamento pela tomada de
po tência.

A d istribuição centrífuga qu ando feita
por disco, este no rm alm en te é plano. gi­
ra ndo em rot ações que vão de 540 a 700
po r minuto. T amb ém são encontradas má­
quinas com doi s discos girando em dire­
ções opost as , de man eira que a parte in­
tern a do par se movim ent e no sentido
contrário do deslocam ento da máqu ina .

Grand e par te dos distribuidores de cal­
c áreo , existen tes atua lme nte no mer cado ,
tem um depó sito de capacidade variável

(2.000 kg, 5.000 kg, 7.500 kg) sendo que
um determinado volume de ma teria l é
continuament e retirado pelo fundo do de­
pósito . por uma esteira transportadora, e
lançado no mecanismo distribuidor forma­
de por um ou dois discos rotativo ss. Os
eutros são de menor capacidade, 500 a
700 kg, tendo um reservatório cônico ou
pirâmide inve rtida e mecani smo distribui­
dor pendular ou disco rotativo. Os de
filete contínuo são em menor número.
Aqueles com 500 a 700 kg pod em ser aco­
plados na parte traseira de uma carreta
e alimentados manu almente, permitindo
maior autonomia de trabalho.

Um ponto importan te a ser con siderado
na escolha de uma máqu ina é a precisão
do mecani smo dosador. Como a qu ant i­
dade recomendada não deve exceder a 4
toneladas por hectare / ano , o meca nismo
dcsador deve jogar esta qu an tidad e no má­
ximo, permitindo qu e a ope ra ção seja rea ­
lizada a velocidade de 4,0 a 7,0 km/hora .
Nem sempre o mecan ismo corr eto para
aplicaçã o de adubo (400 a 900 kg / ha) é
preciso na distribuição de calcáreo. Ou­
tros pontos dizem resp eito a: uni formida­
de na vazã o do mecani smo dosado r e uni.
formidade da faixa de deposição.' .....,,~ ,o

REVENDEDORES
EM TODO O
BRASIL
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~ Super

colhedeira
de Forragens

• Colhe e Pica qualquer tipo de capim ou forragem
(Napie, Colo nião, Braquia ria, Aveia, Camerum, To­
biatã, Estr ela e outros).

• Disposit ivo para colheita de milho para silagem.
(Opciona l).

• Fácil operação, prática, d urável, versatibili dade to­
ta l.

Consulte-nos ; Fone (0192) 64-1121 - ICMA -Indústria e Comér­
cio de Máqu inas Agrícolas Campinas Ltda .. Via Anhang uera
Km 114 · Sumaré · SP.
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Dia de comemoração
HaRaS IMPÉRIO

no

No pátio da fazend a . cr iado re s, co nv idados e anfit rião . A partir da esquerda :
Ruy Rocha de Sou za , Edu ardo B. Ma rchi, Clo doaldo Ant onâ ngelo, Orpheu José

da Cost a. Steph ane Big o e Manoe l Corrêa de Souza Neto.

lho d a d iretori a . Segun do ele, o ce­
va lo Mang ala rga, devido à sua qua­
lidade ind isc utível vêm atingindo um
nível superior em seu s preços de co-

À d ireito, o no vo presidente da Associl Çio,
Clodoaldo Antonângelo , com Stephane Bigo

que ca valgou 8.500 kms . mont ado em um
Mangalarga.

mercializa çã o . Anto nân gelo cita a.
a ltas ci f ra s a lcançad as nos leilões d
raça em vá r ias pa rtes do País. E ­
tão - afirma - " t ra ba lhamos c
um produto de a lta qu alidade con ­
provad a . O que p rec isamo s agora
inves ti r m uito na d ivulgação do M
ga larga em todo territó rio b rasileir
e no exte rior ". Para isso, a Assoei ­
ç ão, desenvo lverá um fo rte tra balh
de ma rket ing da ra ça, ten tando alar­
gar seu mercado a todo o Bras il, P -

PROMOÇÃO DA RAÇA

temen te um a exte nsa reportagem so ­
b re o cr iatório do Imp ério) .

Um dos motivos d as homena gens
p res tadas por Orph e u fo i a posse da
nov a diretoria da ABCCRM. Seu pre­
s idente, Clodoa ldo Antonângelo,
loco u alguns pontos que deverão
fal ou à Revista dos Cr iado res e co ­
no rt ea r os comprom issos de t raba-

O. be ns . "lm. l. do M.r:JS Império foram :Jpresllntados aos pa erlejpante s da reunião .

. Orpheu José da Costa, prop r ietá­
n~ do Haras Imp ér io, em ltu , onde
~na cava los Ma ngala rga , reuniu a
Impr ensa , cr iadores da raça e co nvi­
dados, d ia 26 de junh o, pa ra uma duo
pia cOmemoração: ter sido o criador
qu a somou o maior núm ero de pon­
tos na última Expo sição Nacio na l d o
Mangalarga, e prestar homenagem à
nova d ireto ria ele ita na Asso ciação
Brasi leira do s Cri ado res da raça,
q ue assumiu seu manda to em 30 de
junho .

Fo i um d ia de muita fes ta e o ob ­
jet ivo pri ncipa l de Orph eu fo i alcan­
çado : o congraçamento da classe de
criadores e se lec io nado res e a sin ­
gular opo r tu nidade propiciada aos
memb ros da d iretor ia de expôr seus
compromi sso s de traba lho . Tudo
isso , num clima de descontração,
música e alegri a, regados a cerveja
e whisky, e acompanhados por um
lauto almoço, servido ao ar livre.

A presença de co nhec idos art ista s
do cancio neiro caboclo naciona l ofe ­
receram ainda um colo r ido especia l
ao evento. Eles , no mesmo dia, gra­
vavam ex ternas para o programa
" Rincão Bras ileiro" , co m tomad as
feit es por todos os setores do boni­
to e funcional Haras Impér io (a Re­
vista dos Cr iadores pub licou recen-

REVISTA DOS CRIADORES - J ulho d. 1



que lá será montado, e Dallas, no
Texas, onde alguns contatos estabe­
lecidos irão viabilizar a exportação
aos EUA. "Criar riquesa, explorar a
nacionalidade do Mangalarga" é nos­
sa meta, finaliza CI.odoaldo Antonân..
gélo, que presidirá uma entidade
modernizada administrativamente.e
com 2.750 sócios em seu quaarQ
atual.

nais, que colaborarão no trabalho
de divulgação e prestarão assistência
aos criadores; para o exterior, existe
também uma estratégia já delineada
e Antonângelo cita como exemplo a
França, onde o casal de jornalistas
franceses que percorreram recente­
mente mais de 8.500 quilômetros
montados- em animais Mangalarga,
serão responsáveis pelo escritório

~~~~ ........I[J

:!I·m- ~8 leilões,
i I':~b:.~aba vendeu
I!erl l 107 milhõesI _. _. \ ~ -

: I ~oera previsto, os resul­
,tados dos leilões - 19 ao todo

i~"ª~ntaram um excelen­
I, ire '~e$\lltado. O presidente da
~~~~. Newton Camargo de
Atia6..j~, 'patrocinador da 52.a

"~XpOsição Nacional do Zebu,
:·rçaUzlldo em Uberaba, previa
i~imenl9 superior a Cz$ 60

IIJDÍlhô~s. Porém, esse valor foi
,~pJ@~ente superado. Os 19

I Ileil~ venderam Cz$
l01$Oit~000,OO.

:~~4TAÇA

lN~L°Leilão da Nacional,
,relJligc;io no dia 29 de maio,
8 'N{tlrç, Ta~a, vendeu 73 Ne­
,lorça PGl'ICz85.505.500,00, com
média de Cz$ 75.417,00. Os
aniíÍ1ilis mais caros desse leilão
to~atfil 'ã fêmea de 17 meses,

,iPG>.~ ~ámésia das Reunidas,
dãB. JFazendàs Reunidas Belo
Hóti%Q~te, comprada por José
Eduardo Castelo Branco, que
,pagou icz$ 297 mil. O segun­
dQ'Inl,ais caro foi a fêmea Da­
ríka 'POI da Indiana, que cus­
tou a ,Luiz Vieira de Carvalho
Mesquita, de São Manoel, Cz$
242 ,mil.

Leil_o Gir
No 2~o Leilão Nacional da

!~çti ·,(1}ir,wram comercializa­
dos.i69 anímeís por Cz$ ....
2.~u.500J60, com média de
CzS40~4t'3,OO. No leilão, foi
batidó ,DOVO recorde: a fêmea
Tacaíaea d. JA, fêmea de 18
meSes,d~ Jairo Andrade, foi
coDWlia~" ,par Gileno Calhei­
iô,dç '$alv@dor, BA, por Cz$
264' ·mitNesse leilão, mais
seis Itêín~ atingiram preços
superiorçs a €z$ 100 mil.

Indubrasil
O 2.° Leilão Nacional da

Indubrasil vendeu 94 animais
por Cz$ 1.303.500,00, com mé­
dia de Cz$ 13.867,00. Dos lo­
tes vendidos, predominou a
oferta de fêmeas, com 80%.
O animal mais caro desse lei­
lão foi o macho Congresso da
Zebulândia VR, de 16 meses,
classificado como Elite no
Controle de Desenvolvimento
Ponderai da ABCZ.

Marchador
O leilão Estrelas do Manga­

larga Marchador vendeu 50
animais por Cz$ 2.052.000,00,
com média de Cz$ 41 mil. Os
animais mais caros do leilão
foram a potranca Fagulha do
Yoyô, vendida por Geraldo
Pinto Correia por Cz$ 104 mil
para a Fazenda da Água Bran­
ca, Balsas, MA; o segundo
mais caro, foi vendido pelo
mesmo criador, o potro Ebano
do Yoyô, comprado por Virgí­
lio Castro Cunha, que pagou
Cz$ 88 mil.

LEILÃO VR
O 16.0 Leilão VR vendeu

Cz$ 16.456.000,00, atingindo a
excepcional média de Cz$ ..
150.972,00. Por categoria, o
leilão VR apresentou as se­
guintes médias: Fêmeas POI
vendeu Cz$ 5.148.000,00, mé­
dia de CzS 257 mil; Machos
POI, total Cz$ 4.433.000,00,
média de Cz$ 177.320,00. Fê-
meas PO, total Cz$ .
3.597.000,00, média de Cz$
89.925,00. Machos PO, total
Cz$ 3.278.000,00, média de Cz$
84.051,00.

NOITE DOS CAMPEOES
O leilão Noite dos Cam­

peões vendeu 79 animais por
Cz$ 16.082.000,00, com a ex­
cepcional média de Cz$ ....
203.570,00. Os animais mais
caros foram D. Checurupadua
das 3 Coxilhas, fêmea de 4

anos e 9 meses, foi arremata­
da da Exímporã Agropecuária
pela Barba Agrícola e Comer­
eial por Cz$ 770 mil; Freeden
do Sabiâ, macho PO de 5 anos
e 4 meses, de Alberto Labome
Valle Mendes, foi vendido pa­
ra Empassa Empreendimento
e Participações, também por
Cz$ 770 mil; lzarra MJ do Sa­
biâ, fêmea PO de 34 meses,
também de Alberto Valle Men­
des, foi vendido para Pedro
de Barros Mott por Cz$ 616
mil e Ethereal POI da 3 C0­
xílhas, fêmea de 4 anos e 3 me­
ses, da Eximporã, foi vendido
para a Empassa por Cz$ 559,
mil. Nesse leilão, foram ven­
didos diversos aniniais por
preços quev aríaram de Cz$
253 mil a Ci$ 363 mil.

LEILÃO SÃO FRANCISCO

O 5.° Leilão São Francisco
de Bovinos vendeu 95 animais'
por Cz$ .6.864 mil, com média
de Cz$ 72.252,00. Os dois ani­
mais mais caros foram Nuns­
tany POI do Brumado, de
Humberto Goulart e compra­
do por Heber Matzola. que
pagou Cz$ 176 mil e Adi
de Naviraí, POI, comprada
por Werner F. [ost, de Cláudio
Sabino Carvalho por Cz$ 176
mil.

GIR MOCHO
O 4.° Leilão de Gir Mocho

vendeu Cz$ 4.375 mil, com
média de Cz$ 54 mil. Nesse
leilão. foram batidos dois re­
cordes: um macho foi vendi­
do por CzS 325 mil e \lID.8 fe.
mea por Cz$ 275 mil.

NELORE MOCHO

O 5.0 Leilão de Nelore Mo­
cho vendeu 90 animais por
Cz$ 4.246 mil, com média de
Cz$ 47.177,00. O anímelmaís
caro foi o macho D~egado

MRV, de Joaquim Vicente
Prata Cunha, vendido. ,por
Cz$ 374 mil, para Getaldo Ri­
beiro de Souza.

RANCHO VERDE
O 6.° Leilão Rancho Verde,

vendeu 91 animais par CZS
6.526 mil com média de Cz$
71.714 mil. O animal mais ca­
ro foi a fêmea Escoltada RGD
arrematada PQr Cz8 170 mil.
SÃO FRANCiSCO
DE EQUINOS

O 5.° Leilão São Francisco
de Equinos 'vendeu 48 animais
por Cz$ 3.514 mil" com média
de Cz$ 13.218. Nesse leilão,
foram vendidos equinos das
nças Pega, Mangaluga, M~
galarga Marchador.

:EQUlN0S
O j .0 Leilão Mangalatga~

M.Mar.éhadér e Jumento Pe­
ga, vendeu 63 animais per CZ8
11.130 mil. ~esse 'grupó, a
melhor média foi obtida pela
raça Pega, cem CZ3 263 mil,
O maíer~ desse leilão foi
obtido pelo jumento Bronze
MAAB, de 3 anos e 4 meses,
vendido pua Sami Rodrigues
por Marco Antonio Barbasa
por CZ3 846 mil. Outro~
excepcional foi obtido por ou..
tro Pega:' CZ8 426 míl foram
pagas por Calango da €oita·
core, da Canabrava Agrope­
cuáriapara Emilio Eliseu
Maia de Omena,

Houve mais dois leilões em
Uberaba: o 1.0 Leilão Pedigri
Nacional de Jumento Pega.
que vendeu 28 animais por
Cz$ 933 mil, com média de
Cz8 33,353 mil. O animal mais
caro do leilão foi o macho de.
4 anos. Ali Beduíno, vendido
por Cz$ 110 mil por Geraldo
Pinto Correia para José Ma..
nuel Junqueira de Souza. Ou­
tro leilão, fei o t.o Quarter
Morse Appaloosa Classic, que
vendeu 61 animais por Cz8
14.186 mil, média de Cz8 230
mil. O animal' mãis caro do
leilão foi a fêmea Quarto de
Milha, Lady Karina Reli da
Cia. AgrfcolaLuiz Zi1lo~ ven­
dido por Cz8 480 mil para
'Canabrava Agropecuária-
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M.rlu Elevatio" Virginia, adquirida por um co nsórcio de cr iado res .

Cz$ 8.765.000,00. Este fo i
result ado do 8.° Mangal argg
rea liza do em São Pau lo, n
mês de maio. For am com r­
cia liza dos 47 animai s pela
média de Cz$ 186.489,00
cabeça. Criado res da regi·
de O rl ândia , SP, foram
pen s áveis por esse leil ão , •
lizado durante a VII I Exp
ção Nacional do Cavalo ~

galarga.

Mangalargão confirma
o excelente mercado

A disputa pelos lotes f
bastante acirrada: uma é
recebeu cotação de Cz I;
mil na ba tida do marte lo
cançando o maior preço'
eve n to . Ela foi vendida
Roberto Diniz Junqueira
Olinto Marques de Paulo
Haras Marj an Tibagi. aú
fo i também o maior com
dor da noit e com cinco
meas tot alizando Cz$ 1.9
lh ão .

Quarto de Milha:
melhor renda da FAPI

o leilão de Qu arto de Mi­
lha, da Fapi , em Ou rinho s ,
aprese ntou o maior resu lt ad o
fin anceiro das vendas pú bli
realiz ad as na sema na de d u r ­
ção da Feira: Cz$ 6.782.000 ,00
para 80 anim ais vendidos, li
média de Cz$ 84.775,00.

Vendida por Cz 390 m il , 3
potra Ouebec H JS, recebeu
maior col ação individual. A n í­
mal de três anos, foi co m ­
pr ado por Miguel Pedr o , d
Ipau çu, SP .

Ourinhos sempre se aprese .
tou como uma boa praça de
com erci alização de Qu ar to d
Milha. Por isso O resultad o
não chegou o ser uma surpr
sa .

Cotação expressiva
Mangalarga do
Nordeste

Na Bahia houve uma
venda de cavalo Ma n
No Hotel Quatro Rod'!',~$" "'l_, .

Sal vador, o 4.° Man gal
No rd este , reuniu an im "
criadores locais e con vi

Cabanha Retir o
líquida seu plantei

ção do evento ficou com um
garrote da cri aç ão de To rres
Homem Rodrigu es da Cunha:
Cz 165 m il, pagos pelo ani­
mal Chumbo da Zebul ândia ,
por João Conrado Mesqu ita,
de Mntelândia, Parnn ã.

Outra oferta de Nelore na
FAPI acon teceu logo ap ós o
término do Leconel. O ch ama.
do Leil ão Classe A vendeu 91
animais po r CzS 2.575 .000,00,
médi a de Cz 28 .296,00. Des­
taque para um macho PO que
sai u por Cz$ 124 mil, maior
preço do eve nto e primeiro
anima l a ser ofertado. A boa
compra foi feita por Valdo
Miro Neger, de Lut écia, SP .

A Cab anha Retiro, de Pau lo
W aihrich , da cidade de Júlio
de Cast ilho s, RS , em leilão rea­
lizado no mês de moia , liqui­
dou seu plantei de Charolês,
depois de 50 anos de seleção
em q ue predominava o an im al
pu ro po r cruza. Foram apre ­
sen tados e efetivamen te vendi­
dos 350 anima is pelo valor de
Cz$ 5.167.000,00. A ofer ta
maio r consti tuiu-se de animais
de vent re Flor de Lis. Inclu í­
do o ga do geral (78 novilhas
cru zas Charolês) , as vendas se
eleva ram para Cz$ 5.5 15 mi­
lhõ es.

Cz$ 18 milhões no
Quarto de Milha da
King Ranch

A conhecida Fazenda King
Ranch, de Pre sidente pruden­
te realizou mais um leilão de
se~ plantei Quarto de Mi.lha.
O preço final alcançado fOI d~
CzS 18 milhões para 64 amo
mais comercializado s , mé di a
geral de Cz$ 285 mil. O Ouar­
to de Milha da King Ran ch
é res ultado de um trabalho de
m ais de 30 anos no Brasil. Iss o
ex plica o bom resultado do
leilão e o interesse que o me s­
mo despertou, já que essa foi a
d écima-sexta venda pública
realizada pela King Ranch.

O grande de staque de preço
ficou com uma potra pura,
nascida em setembro de 83, de
nome Knapp 's Drearner KRB,
an imal de linhagem de corri­
da , comprada pelo seleciona­
do r de QM, Antonio Carlos
Cotrin de Souza, por Cz$ 1.4
milhão.

zend a São Jud as Tad eu do
Chap adão, de propriedade de
Amilcar Farid Yamin. Um nú­
mero de 77 animais foram ven­
didos pe lo va lor total de Cz$
7<.010.000.00. médi a gera l de
Cz 9 1.038,00. Um a fêm ea
Holand ês Vermelho e Branco
foi responsável pelo pr eço re­
corde atingi do por animais da
raç a em vendas públicas: CzS
360 mil . pagos por Car los Or­
tega Jerônimo. de Piraju í, SP.

Boa venda de Jersey
durante a Nacional
da Raça

Durante a realiz ação da V
Expos ição Nacional de G ado
J'~rsey, em maio último, no
Parque da Água Funda, o lei­
lão da raç a, divid ido em du as
eta pas. vendeu 113 animais
por Cz 5.244.000,00, média
individ ua l de Cz 46 .407,00. A
cabeça mais ca ra do leilão sa iu

cc toda em Cz$ 182 mil , pagos
p~lo cri ador José Domingos da
SIlva . T rata-se do touro Bri­
don Master Plan , de 4 anos e
8 meses , importado do Cana­
dá .

Nelore na FAPI

Ron s negócios foram feitos
com gado Nelore durante a
conhecida FAPI , da cidade de
Ourinhos, Sessenta e oito an i­
mais PO e POI, licitados por
Cz$ 3.801.000,00, médi a geral
de Cz$ 55.897.05 no leilão ch a­
mado Leconel. A maior cota-

Ótimos resultados em
leilões de gado de leite

~ois leilões de gado leiteiro ,
reahzados em São Paul o e Ba­
tata is,. mostraram qu e, apesar
das dificuldad es atuais da pe­
cuária de leite, o pr odutor vol­
ta a investir em ani ma is de
tj ualidade compr ova da.

Em Batar ais , leilão de liqui­
dação parcial do criador José
Agnaldo Lellis , vendeu 93 an í­
mais do sua seleção de Holan­
dês Preto e Branco pel o total
de CzS 4.042.500,00, médi a de
C~ 43.468,00. Destaque pa ra
a Iême a Marlu Ele vation Vir­
gin ia, Grande Campeã Nacio­
nal em 84, que foi adquirido
por um consórcio de criado­
res pelo valor de CzS 460 mil.

O leilão de São Paulo, ch a­
mado " Quali ty", reuniu an í­
mais de dois dos mais concei­
tuados criat órios da ra ça Ho­
landesa no Bra sil, as Fazen­
das Pau D 'Alho e São José.
Foram vendi dos 40 an ima is

Ho land e Pardo Su íço de
lto nfvel fora m neg ociados

no 3.° Leilão Coro no, na Fa-

por Cz$ 3 .450.000 ,00. média
de Cz$ 86.250,00. A vaca Pau
D'Alho Ucha Iva nho é Star Gi­
gi, obteve a maior cotação do
evento: CzS 210 mil , pagos
por José Roberto Sob ral , de
11 jubá , MG.

Recorde para o
Holandês vermelho
e branco
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Use um programa 'Ivomec' na sua
fazenda e você conseguirá do seu gado
Maior produtividade e Maior lucro.

Na Cria Na Recria Na Engorda
Desmame Obtenha Antecipe o abate
bezerros maior peso com animais
mais pesados com menos mais pesados e
e mais sadios tempo e retorno mais

manejo rápido

• ,.,.."",.~"......".,.-~-J")
v. ..

Injetável para Bovinos

Reduz o número de tratamentos

Mata mais espécies de parasitas

Controla por mais tempo

DMSÃO DE MERCK SHARP & DOHME
Ouirruca e Farmacéullca lida
f
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Mangalarga Marchad
reúne 850 animais

o secretârio-exeeuuvo eis
Associação Brasileira dos C ' -.
do res do Cavalo Mangalarg
Marchador, Orlando Rodri­
gues, acre dita que a V Ex .
ção . Naci onal da Raça, a ser
realiazda de 3 a lO de agost ,
em Belo Hor izonte reunirá
este ano, 650 animals. Segun:
do ele , essa mostra, que re ' e
criadores, técnicos e adep _
da raça, já se tornou tradi .
na l. " I! um retrato ao vivo
noss o criatório", observa. P
esta mostra, as novidades
muitas: os 9 hectares de p
tagen s, as baias e alojament
dos peões ampliados, bem c
mo os pavilhões e as arquib
cadas. Na exposição será I
çada, oficialmente, a' Exc
de criadores a Dallas. D i s
de ago sto, será realizado o L ­
lão de Elite da Nacional , c
vendas de apenas 50 an'
escolhidos com rigor zoot
co . O obj et ivo é oferecer
mais que realmente pro
cionem melhora da raça .

Leilão
de Brumado

canç ou Cz $ 484 mil e p ara os
m achos Cz$ 297 mil. O aní­

mal m ais caro f oi :3 4,-v:a bis
do Top, ven di da p elo Ha ras
Duna p ara o Haras M-Grê por
CzS 840 mil.

o maior p reço do leilão, al­
cançado por urna fêmea, foi
de Cz$ 1,155 milhão, p agos
p o r H élio M oreira Sall es para
o vendedor R ubico Carvalho.
Entre os machos, a maior co­
tação foi obtida por um ani­
mai da criação de O res tes Pra­
ta T ib er i [r., comprado por
Emidio M arques : Cz$ 1,100
milhão.

o tradicional Leilão de Bru­
rnado de gado Nelore foi re ali­
zado p el a décima-p ri m eira vez.
Foram co mercializados um to­
tal de 106 lo tes , obtendo-se a
cifra de Cz$ 25.806 milhões,
média individual de CzS
243.452 mil.

veran ça . to rn an do o gado da
Fazenda Curtume famoso, com
ca racterísticas próprias , incon­
fundíveis. N as an tigas exposi­
ções n acionais de animais e
em certames de outros centros
de seleção de Minas e São
Paulo, os conjuntos da m arc a
Eva se des tacaram e consagra­
ram a m arca . Além de fam?so
co rno sele ci onado r, E varlsto
fo i líder d a cl as se agroJ?ec:t á­
ría te ndo d irigid o assoc1aç oes
e fo i se c re tário da agricu lt u -

cavalos, Manaus de Passa
Tempo, faí n egociedo p ar Cz$

1,2 m ilh ão , m aior preço d o
even to, e segu n d a m aior cora­
ção atribuída a um macho da
raça. . Co m 13 anos, ele foi
vendido para Nelson Fiori de
Nova Friburgo, R J. '

Árabe vende
muito bem

O s leilões de cavalos á ra bes
- mestiços e puros - realiza­
dos em 17 de maio, no Parque
da Ág ua Branca, fo ram um su­
cesso. O Leilão d e M es ti ço s
de Sangue Árabe vendeu Cz$
2 ,550 .000,00, com média de
CzS 65 mil. D esse grupo, o
ani mal m ai s caro foi a ég ua
Sabatina , 7/ 8 Árabe, arrema­
tada por João Foz Jr. por CzS
192 mil. O animal pertencia
a Pa raca tu Agropecuária L td a ,
No Le ilão de Puros, foram
vendidos 22 fêmeas e 29 ma­
chos por Cz$ 15,188 milhões.
Para as fêmeas, a média al-

de sua vida - quase meio sé­
culo de es tu dos e pesquisas ­
foi lembrado pelo presidente
d a ABCZ. Newton Camargo
de Araújo , durante a sessão so­
len e .

Evaristo Soa res de Paula é
um dest acado seleci onador de
ze bus da ra ça Gir. Mineiro de
C urvelo , onde de sd e 1917 sua
família dedica-se à criação e
se lcç~o. me lhorando a raça d e
Kathl?war. Seu p ai. o pionei­
ro e Impor tador Euripedes de
Paula , desd e cedo p ercebeu
em seu filho Evaristo o suces­
sor ~atural do se u trabalh o de
sc lecionador e m elhorad or d a
raça. Z ebu ina , já que desde
?l eOl,n0_revela va forte pen dor
~ cr raçao, tornando -se, a in da
I?Vem , um prestimoso auxi­
Iiar. Evaristo o substitu ira
q uando ficou doente .

Recebendo uma parte do re ­
banho pe lo passamento do pai
Eva risto adotou , em 1950 • .;
n:'arc a Eva para o se u ga do,
sigla formada da junção da
,,!a rc a paterna E e ao q ual adi­
cionou li segunda sílaba do
se~ nome. Evaristo, a partir
da í, t raçou um p rograma de
tra,b~lh~ , que c.umpriu co m i n­
te ligê ncia, d edlca ção e pcrse-

ABEl presta homenagens
EDnEede umérito PeEuário" e medalhase

ESPECIAL

liquidação 'de
planteI Campolina

~
~ . ~:f ' l- 5-- j.J" :.. ..'" • . . " ,.J ~~_ .:J J!,;J,:J~'J~5:=t~

de São p
tado; 71 aulo e . Pa;a.ná. Resul-
C~ §. ::?5.~aIS .lli:;tados p or

de ces SOÍ> ~oo, média geral
• Co:: 34,00. O s lo tes de
cot - = e a\ca~am
qU~ bastante expressivas.
100 !odos superan do os CzS

IDil· o p --"_:comer .' • Teço JJUV.Jmo da
u clalIzação ficou com
n~aÀo::a de um criador baia­
dois a ernea Pi n tu ra T .A . , de
T o

u r
' hOS e meio . ofertada po r

arr m O de A breu e Filhos ê
. ematada por Antônio Ada-

r rco L' .BA lmoelro , de Entre Rios.
, por CzS 270 mi l.

p Jos é Geraldo G om es Area
Croprietário da Fazenda San t~

':J
d
z • em Terezópolis RJ li-

q U I ' ,C o u se u plantei de cavalo
Aam p olin a , em maio último.
seu ven.da dos 53 animais de
mou cnatório de 30 anos. so­
d i d CzS 7.020.000.00. à m é-

la e Cz 132.452.00. Um dos

Em ses sã o so lene realizada
~Gdia 5 d e m aio e~ Uberaba ,
d . a Assoc iação Bra sileira

os C ri adores de Zebu
.(A BCZ ) presto u homenagens
as d ive rsas personali dades
que , direta cu indiretame n te
c<;lDtribuiram para o desenvol:
vI'!1ento da pecuária e d o ze­
bumocultura brasile ira. O zoo­
tecn íst a Alberto Al ve s Santi a­
go foi agrac iado com a d istin ­
ção do M érito Pecuário ­
u m a homenagem q ue, confor­
m e comentários na Meca do
Zeb u. tardou bastante. Com
medalhas de Mérito Pecuário
fo ram agraciados Evaristo Soa­
res d e Paula e José Humberto
R odri gues d a Cunha. Nessa
sessão sole ne, foram prestada s
homenagens, a inda, aos cria­
dores José Ferraz de Oliveira
Gugê, Alberto Ortcnblad e
Ioão Ba ti st a d e Andrade.

Alberto Alves Santiago, di s­
tinguido com o Mérit o Pecuá­
rio, é autor d os maiores e mais
importantes obras ex isten tes

bre as dive rso s raças zcbu í­
n e sua bi ogr afi a revela a
imagem de um pesquisador e
um profundo e apaixona do co ­
nhecedor do "Bos In d icua" . O
6rduo Il"8ba lho descnvolvido
pelo técnico paulista ao lon go
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Nelore FF,

Eduardo Bias i com um oxeele nte
exempla r Nelore. .

quinze anos de tradição
Em 1971, Eduardo Biagi iniciou se u trabalho de se leção. Usando

inseminaç ão a rtificial ele apri morou a qu alidade do plantei, sem muito
investimento em reprodutores e matrizes . Hoj e, seu reb anho Nelore é um
conhecido co lecio nado r de títulos em exposições, além de participar dos
mais importantes leilões da raç a realizados no Brasil.

São mil vacas regist rad as, todas
de excelentes linhagens, di s t ribuídas
entre duas fazendas localizadas nos
mun icíp ios paulis tas de Serra Azul
(a San ta Eugên ia, com 800 hecta­
res) e Brodosqu i (a Faze nd inh a,
com 400 ha .), man tidas em regime
de pasto com suplementação 'd u ra n­
te os períodos de sec a . Além disto,
o reba nho é completado por 446 no­
vilhas , 380 nov ilhos e 284 bezerros
mamando, ma is um exp re ssivo plan-

REVIST", DOS CRIADORES - J ulh o de 19 86

tel de an imais cruzados ( Indubras il
x HPB). Todo este t raba lho, lnlcla­
do em 1971 e hoje evidenciando re­
su ltados espetacula res , colocam a
Carpa - Cia . Agropecuá ria Rio Par.
do - nu m plano des tacado jun to ao
cria tór io neloris ta brasile iro .

A criação e se leção de Nelore da
Carpa, d irigi da por Edu a rdo Biagi ,
vem obtendo me rec ido reconheci­
mento ne s tes qu inze anos , na fo rma
de res u ltad os de exposições e par ti-

cipação em muitos dos p r incipais
le ilões da raça . Quando em 1971
partiu-se para a seleção registra ndo­
se as pri mei ra s 220 vacas PO, ini ­
ciou-se um trab alho ba seado em I.A.
q ue rapida mente e levou a qua lida de
do plantei, sem vu ltuosos inves t l­
men tos na aqu is ição de reprodu to­
res ou matri zes. Com o tr aba lho do
zootecn ista Fausto Pereira Lima , q ue
orienta a té hoj e a aqu isição de sê­
men e a esco lha dos anima is q ue fi·

43
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Lote de reserva da Fazenda Fazendinha.
Lote de novilhas de reserva da Carpa.

COMERCIALIZAÇÃO

flEVIS TA DOS CRIADORES - J ulho de I

vereiro e abril. "A med ida - expl i­
ca - tem dois objetivos: um é j u s;
tamente fazer com que não nasça m
bezerros no período chuvoso, q ue é
ru im para eles; e outro é que, nes t a
fase, aproveitamos para fazer um ba­
lanço do ano anter ior, avaliando Os
resultados do trabalha desenvolv id o
no período" .

Qu ando uma vaca inseminada te
co nf irmada a prenhês, ela fica a
pas to até aproximada men:e um mes
antes do parto, sendo entao en via d

t
. I ' aa um pas o espec ra r pre-mat ern id a _

de, com ' aco mpa nhamento evolut i
cons tante de seu estado. Após o pa~
LO, é transferida de vol ta aos past

- d scom uns para consta taç ao o c io
quando então será novamen te ln s _
mi nada até t rê s vezes _ ou recebe r á
mon ta na tura l, caso nao este ja p r
nhe a té o quinto mês pós-parto .

Já os beze rros, após terem su s
qual idades ide ntificada s, tem s
des tinação de fi nida. Se não fo re '
deixados na própria reserva da Ca r-,
pa nem forem ve ndidos na fa ze n
E' ti verem ap tidões para expo s iç ­
o u leilões de el ite, serão ma nt i s
em semi-confinamento e sol tos
pe ríodo noturno, sendo aman sad
desde antes da desmama .

Todos os a nim a is dest inados à
mercialização sã o vendidos ou
p rópria Carpa (Fazend inha ou San
Eug êni a ) o u em leilões . O eleva
n fvel zootécnico consegu ido nes t .
q uinze anos de seleção abri ran s
Carpa por tas de vários dos I

a va ca recebe at é três ampolas de
sê men e, caso não seja acusada pre­
nh ês após a terceira inseminação,
ou cinco meses após o último parto,
passa -se à monta natural com um
dos tr ês reprodutores próprios
(Fa kse, Amedabad ou Imperiante).

Os animais da Carpa vem obtendo
excelentes resultados nas muitas ex­
po s ições a que são enviados . Mais
recentemente, Eduardo Biag i enviou
apenas seis anima is à Expo-Uberaba ,
e consegu iu o ito colocações entre os
três p r imeiros lugares, fa zendo in­
clu sive a Res ervada Campeã Bezerra .
Já em Três Lagoas, também com seis
anim ais, to dos f ilhos de Gim d e
Garça , o res ultado fo i a inda me lhor:
nada menos que três tít ulos de Cam­
peão (Bezerra, Bezerro e Ju nior ).

MANEJO E TRATO

Todo o gado da Carpa é mantido a
campo, com sup lemen tação nos pe­
ríodos de seca Es te supleme nt o a li­
mentar compõe-se de s ilagem de m i­
lho ou so rgo, feno e cama de fran­
go, tudo produzido na s faze nd as ob­
je tivando man te r o nível de n ut(ição
dos an imais. Na fazenda Santa Eu­
gên ia ficam as mil vacas regis tradas,
enq uanto na Fazendinha são manti­
do s os an ima is de recria enquanto
a~uarda":l sua destinação (exposi­
çoes , comercialização ou a manuten­
ção na re serva da Carpa) .

Edua rdo Biagi procura evi ta r o
nasci mento de beze rros nos meses
de novem b ro , dezembro e janeiro,
os ma is chuvosos do ano, e para tan­
to não é fe ita inseminação en t re fe-

carão na reserva do p lante i, do agrô­
nomo e gerente gera l Ângelo Ricardo
Del Papa e do ve te ri nário Tercio Co­
lucci, monto u-se uma equ ipe homo­
gênea, de alt o gabarito, que influen­
ciou decisivamen te no cr escimento
qualitat ivo do nelore FF, a ma rca
usada pel a Ca rpa .

Quando Ed uardo Biagi regi st ro u
suas primeiras 220 vacas, em 1971 ,
o regis tro ainda era feito em Livro
Abe r to (foi um dos últ imos, logo em
segui d a a Assoc iação fecho u o .Li­
vro ) . Com base na '1nseminação Ar­
t if icial usa nd o sêmen de boas o ri­
gens, el e rapidam en te aumentou se u
rebanho, qua lit a tiva e quantita tiva­
mente . Os anim ais P.c. que compu­
nh am o pla nt ei inici al for am envia­
do s para out ra fazenda da Carpa , a
São Luiz (localizada em Barra do
Garças-MT ), para onde vão ho je
também os PO não comercializados
e que não são se lec ionados para a
rese rva d a Fazen d inha .

Utili zando sêmen de tou ros como
Badan Karv ad i do Para íso, Dumú e
Imperiante da Zebulând ia ( este ho­
je propriedade sua , e que co m Ame­
dabad XII do Brumado e Fak se d a
Olhos D'Água in tegra o grupo de
touros de re pa sse d a Carpa), Eduar­
do Biagi con seguiu expressivos re­
sultados, ma s não pa ro u no tempo:
hoje, a Ca rpa ut iliza também sêmen
de outros excelentes raç adores, co­
mo Gim de Garça, Tab adã e Nagory
PO I do Brumado. O sis tema de cru­
zamen to é simples: constat ado o cio ,
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Eduardo Biagi com seu administrador.

ilustres leilões nacionais . Assim, os
animais de Eduardo Biagi já partic i­
param de leilões de elite, como o
Nelore da Estância (e m Barra Bon i­
ta/SP), Nelore Mater ( no clu be Pai­
neiras, em São Paulo), Nelore de
Elite (parque da Água Branca), Fi­
lhos de Dumú, Leilão do Brumado
(como convidado especial) , Nelore
da Praça (como conv idado) e leilões
de exposições especializadas.

Mas Eduardo Biagi, uma vez mais,
não vai dei tar sobre os louros já
obtidos. Assim, em abril do p ró­
ximo ano, ele rea lizará o prime iro
leilão próprio, na cidade pauli sta de
Ribeirão Preto, q ue contará com seus
an imais e os de con vidados especiais
dentre os pri ncip ais ne loristas . Além
do Nelore, ser ão comerc ializados
também fêmeas leit eiras (res ultan­
tes do cruzamento Ind ubra s il x
HPB), bubalinos Ja ffarabad i, ovinos
Santa Inês e cap rinos.

CARPA

Além do se letíssi mo plan tei Ne­
lore, a Cia. Agropecuá ria Rio Pa rdo
tem diversas a tividades, como por
exemplo o plantio de 20 m il hecta­
res de cana, que depois é p rocessada
na Usina da Pedra, tam bém integ ran­
te do grupo . Na rotação da cana
plantam-se 1800 hec tares de cerea is,
sendo que na última colh eita obteve­
se 3.538 toneladas de cereais (soja,
amendoim e ar roz ) e 6.246 de sila­
gem (mi lho e sorgo) . Além disto,
há ainda 600 mil pés de café, 40 mi l
de citros e 600 hectares de euca ­
lipto.

OS RUMOS DO FUTURO

Eduardo Biagi tem pla nos defin i­
dos para o futu ro de seu cria tór io.
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"A nível de qua ntidade - diz - não
have rá al te rações, uma vez que não
p re ten do ampliar o espaço das fa­
zendas, e as mil vacas PO já o preen­
cheram . Po r este motivo, o que fa­
rei agora é pressionar cada vez mais
a seleção qualita tiva dos an imais,
mediante a inclusão dos mais ap ura ­
dos na reserva do plantei " .

Sempre que possíve l, Biagi expres­
sa uma gratidão marca nte junto ao
conhecido técnico e árbi tro neloris­
ta Adir do Carmo Leonel, "que des­
de o início de minhas atividades
sempre mo strou se u despreendimen_
to, au xi liando-me na esco lha de ma­
trizes, reprod u,tor~s , ~ em tudo que
lhe fosse posslvel , d iz. E vai ma is
ad iante, ao lembra r que constituiu
s~u_ p lante i sem nunca ter feito aqui ­
srçoes de vu lto, apenas ap rimora ndo
a qua lidade de suas ma trizes se rvin-

do-se de sêmen de touros de exce­
lentes linhagens. "Por isto - con­
clui Biagi - faço ques tão de men­
cionar nomes de criadores históri­
cos do Nelore, como en t re outros
Torres Homem Rodr igues da Cunha,
Orest es Pra ta Tibery Ju nior, Rubico
Carvalho e alguns que me perdoem
pela omissão dos nomes . Foram
criadores assim, desprendidos , que
abriram a possib ilidade de iniciantes
como eu fui de melhorar seus reba­
nhos adqui rindo sêmen de gr andes
raçadores, que jamais te ríamos con­
diçõe s de comprar . Mas com a chan­
ce que gente como eu teve , com o
acesso ao potencial dos p rincipais
reprodutores a través de seu sêmen
adqui rido junto às cen trais, me lho­
ramos nossos rebanhos, e fo i o cria­
tório brasi leiro como um todo quem
mais ganhou com isto" .
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o hospital veterinári o nasc e da união de dois méd icos veterinários e de um empresário rural.

avarê inaugura centro
de assistência ao pecuarista

SERVIÇOS

REVISTA DOS CRIADORES - Ju lho d. I

Assistência Téc nica ao Pecuarista não é
no va , e tomou impulso quando Odair
(qu e pr esta serviços numa das fazendas
de Pery Igel) e Heydimilson , que traba­
lh arn juntos há nove anos, propuseram a
idé ia e a socieda de ao empr esário.

H eydimilson e Od air são formados pel
Facu ldade de Botucatu / SP, o primeiro há
17 e o segundo há 9 ano s. Desde então
trab alh am juntos, e dizem que as princi­
pais motivações para a criação do Cen­
tro foram proporcion ar ao pecuarista as­
sistência' especializada não muito onerosa,
já que torna-se disp ensável a manut enção
de um ve teri nário nas fazend as; e a de
ter na região um local ade quado para v .
rios serv iços técnicos impo ssíveis de s
execu tar a n ível de campo.

Já o te rceiro sócio , Pery Igel (que cri
Nelore, Q uar to de Milha e possui aind.
plan taç ões de abacate) , conta que a id Í3
o ent usiasmo u de sde o princípio. "O que
sempre se cons tituiu problema - diz ­
é a falta de um local adequado para t
tar de anima is. Além disto, os vete rin ã.
rios Heyd imiso l e Odair tinham uma exce­
len te equipe , que aos poucos se disper­
sou. Faltava um cent ro onde pud essem
se agrupar os pro fissionais de gabarit
que agora já existe. E temos aqui o b ã­
sico da pec uá ria: pas tos e o trabalho c m
a sanidade. Sempre defendi a prevcnçã
de doen ças e epidemias, hospitais com
es te que inaugu ramos deveriam bro tar n
Brasil to do . Porque ach o as medidas p
filáticas esse nc iais. é ma is fácil preveni r
doenças q ue tr ata r de animais doentes .

o cen tro tem nove piquetes, dez bai as
para internamen to de grandes anim ais, um
lab ora tório clín ico ba cteriológico comple­
to, um centro de radiologia, doi s centros
cirú rgicos (um par a grandes e outro para
pcq uenos animais). Há ainda doi s cani s ,
urn de int ern amento de an ima is doen tes e

eut ro para pens ionat o, separa dos um do
eutro de modo a evitar contaminação.

A sociedade tem três membros. os mé­
dicos veterinár ios Heydimilson E. Barreto
c Od air Theodoro Rosa , e o emp resário
rural Per y IgeI. A idéia do ntr te

ta rem uma área de dez alqueires, e é
pioneiro no atend imen to. podendo rece­
b r ranro grandes quanto pequenos ani­
mai . e funciona em horário integral . com
planta no turno permanente e aos s ába­
do dom in 05 C feriad os.
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Foi inaugurado no dia 14 de junho úl­
timo , na cid ade pauli sta de Avaré, um
moderno hospit al ve ter inário nascido da
sociedade de dois méd icos veterinários e
um empresár io do setor rural. Situ ad o na
rodovia SP 255, km 330, o Imacro - Cen­
tro de Assistência Técn ica ao Pecua ris-



rio, e outros como de pensão para gr an­
des animais , que são prepa rados para ex­
posições; e pequenos, que podem ser dei­
xados por exemplo em caso de via gem dos
prop rietários. A equipe especializada con ­
ta com os sócios Odair e Heydimilson, e
mais dois veteriná rios, mas o quadro se­
rá ampliado de acordo com as necessi­
dades. Além disto , o hospital é abe r to a
todos os profi ssion ais da medicina ve teri­
r. ária, que poderão utilizar suas depen­
dências inclusive para cir urg ias , mediante
pagamento de uma taxa.

Od air cont a qu e, como ve terinário de
campo, enfrentava muit as di ficuldades,
chegando por vezes a perder anima is por
falta de condi ções para certo s servlços.
" Problema de todo pr of ission al qu e faz
trabalhos a campo " diz. Agora , com a
ina uguração do centro, este quadro nega­
tivo foi comp letamente revertido.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1986

Modernos laborat6r los fazem ""rto do Infro.
estrutura do hospital .

o Centro de Assistência Téc nica ao Pe­
cuarista foi criado pensa ndo também no
pequeno criador , que não pode ter vete.
rinário fixo para atender seus animais.
Em casos de necessidade urgent e de a ten­
dimento, basta solicitar ao hospital, que
tem condições de realizar exa mes labora­
toriais de todos os tipos (inclusive de ane­
mia infecciosa) , atendimento clínico e ci­
rúrgico tanto em suas depe ndências quan­
to nas fazendas . Os qua tro profiss iona is
prestarão ainda ate ndimento fixo às fa­
zendas, para melhoramento e seleção zoo­
técnica dos anima is, mediante inst ruções
adequadas aos pecuaristas. Faz-se também
coleta e envasamento de sêmen , e traba­
lha-se com toda fisiopatologia da repro­
dução.
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con siste no processo de melhoria da ali­
mentação do rebanho na entressafra com
a fin alid ade de evitar o atrazo de cio. o
tempo de engorda com a chegada das
águas, elevação do próprio preço do pro­
d uto e outros fatores. Este projeto foi con­
c1uído em 15 de agosto de 1985.

ATIVIDADES DO NÚCLEO DE
CRIADORES DO CAVALO
MANGALARGA MARCHADOR DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Com a pr esença de mais de 80 pessoas.
foi rea liza do o segundo debate organizado
pelo Núcleo-Rio do Mangalarga Mareh .
dor. As at ivida des tiveram lugar no pré­
dio da Asso ciaçã o Brasileira de Criadores,
onde fun cion a a sede da entidade, dia 24
de junho. O tem ário ~isc~tido f~i sobre
An da me n to e Caractenzaçao Racial. Os
profissiona is qu e co':!'puseram a. mesa f~
rn m : Rosalvo FranCISco Bortoni que fri­
sou ser um a grand e honra estar entre OS

cria dores do Rio de Janeiro onde viveu
20 anos. Hoje tem sua p~priedadc !la
região de São Lourenço, Minas Gerais:
Edua rdo Cr uz da Fazend a Vargem do
Man ejo; Rogério Goula~d ; José Silvio M
galhães e Marco Antoruo ~uchaluat .. t
n ícos da Associação BrasIleIra de Criad
res de Mangalarga Marcha~or. " .

Na op or tuni dade a Médlca.v:et:rman
Regi na Lessa , em nome da Comissão Ex.­
c u ríva da I EX PON IG, ent regou ao Presi.
cient e do Núcleo-Rio , Eider Ribeiro D:uI­
tas Filho uma homenagem pela cfetÍ\
cola bora ção qu e recebera?J. na realiz~ç-o
da I Exposição Agrope cuart a Comercial
Industrial de Nova Iguaçu.

Progra mação dos cursos, ~ebates ~ pro­
vas fun cionais para os próxImos seis me-
ses dest e ano:
_ dia 22 de julho - Debate sobre Pro-
d ução de Volumosos e Nutri ção de Equi­
no s. Palestrantes: os Profe~sore~ e En­
genhei ros Agrônomos da Universidade de
São Paulo , Cláudio Hadd ad e Robert
Losito de Carvalho.
_ dia 26 de agosto - Deba te. sobre
Princípios Básicos de Doma RaCIOnal. c
Equitação . Palestrante: .Professor ' lécm.:o
do Núcleo- Rio, Sérgio LIma Beck .
_ dia 16 de setembro - Deba te sobre
Embocadura s e ouocs Recursos para o
Com ando de Réd eas. Palestr ant e: Proíes.
so r-t écn ico Sérgio Lima Beck.
_ 7 de ou tubr o - Debate s~bre Se! ç­
Integral e Registros de M éritos para o
Man galarga March ador; Palestr~n te : Pro­
fessor-técn ico Sérg io LIma Beck .
_ II de no vembro - Debate sobre N
mas, Procedi mentos e Cuidados par
Regis tro Genealó gico do Mangalurga I r­
chador, Pa lestrante: Técnico da Assoei .
ção Brasi leir a de Criadores do C v I
Mang alarg a Marchador - ABCCMM ­
Sé rgio Alencar.
- - 16 de dezembro - Debate sobre P
ricas Prejudiciais de Manejo e Caus as
Víc ios em Equínos . Palestrante: Profes­
sor-Técnico. Sérgio Lima Beck.
- Curso T eóri co e Prá tico sobre :I Iid
com o Mangalarga March ador: higi
cascos, alim entação , domo , equit nç-o
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a met ade do qu e o produtor de leit e es tá
perd endo ", concluiu Dr, Irval Veig a.

Mais recen temen te o go verno taxou a
ração, ítem qu e corresponde a 35 % do
total da composição do cu sto dos fatores
de produção, em 10% a me no s do preço
conge lado, sendo portan to, m ais uma me­
óida pa ra dim inuir o prejuízo, fal tando.
entretanto, res olver os ou tro s 65 % corres­
pendent e à energia elé trica, empregado,
gasto das máquinas , etc. ".

Para Mário Can ell as Barbosa, Pre sid en­
te da OCERJ - O rgan ização das Coope­
ra tivas do Estado do Rio de Janei ro, a
soluçã o do probl ema est á no Plano Na­
cional do Leite, e laborado há dois anos ,
no Rio de Janeiro , po r uma eq uipe de
pessoas do set or e po r técnicos do M inis­
tério da Agricultura qu e juntos, ou vindo
produtor, consumidor e pelas usin as e la­
ticínios, conclu íra m o projeto, " que na
época foi aprese ntado ao então M in istro
da Agricultura Ama ury St álibe, que sim­
plesme nte enga vetou-o ". Completou o Sr .
Irval Veiga, " devo ressalt ar qu e es te PIa­
no foi elaborado de tal forma qu e pode
ser ada ptado a qu alquer época qu e vier
a ser co loca do em prática, não perd endo,
port anto, o efeito . Ele merece ser ag iliza­
do".

Um dos obj eti vos inserido no Plano Na­
cional do Leite reza : .. . " O qu e se q uer
é posicionar a ativida de em term os tais
que não viva de crises, de scompassos, in­
certezas, deci sões po líticas e indefin!ç~es
Que impeçam a criação de um p rofíssio­
nal conscien te e estrut urado no setor de
leite " . . .

"Acred ito que o probl em a do le ite , se-
rá mais bem cuidado q uand o re alm ente
come çar a falt ar em quantidades ass usta ­
doras o produto ' in natura' para o con ­
sumo no mercado, pois este é um alimento
ind ispen sável e insubstituível para o ser
hum ano" . Disse ainda que "esta situ aç ã.o
não durar á mais dois anos, e SÓ a pa rtrr
daí é que o governo irá tratar o problem a
como realmente deve ser abordado", desa­
bafou o Sr . Mário Barbosa que além de
presidente de uma en tidade de cla sse é,
tamb ém. produtor de leite B na regi ão de
Tr ês Rios. Explicou que o homem do carn-
po não tem horizontes e força de n-ab alho
porqu e csta é uma atividade qu e escraVIza
e atualmente não tem retorno financ eiro.
" Quando as leis trabalhi stas tra tarem o
ruralista como um trab alh ado r br asileiro ,
sem dispar idade de di rei tos, quando com­
para do ao trabalh ador urbano , ou seja, p e­
lo menos receber 3 metade da assistên cia
do ho~em da cidade, as a tivida des r urais
tornarão novos rumos".

E,:!,bora não pareça, pl anos para a me­
Ihorin das cond ições da produ ção de lei te,
tanl? par a o produtor qu an to para o con ­
sumido r. não faltam . As en tidades est ão
lIabalhando. Através do Sr . Mári o Bar ­
bosa, a OCERJ elaborou o Plano de Leit e
para o Estado do Rio de Janeiro. tot al­
ment e adap tado às condições clim á ticas
do E;lado, . e qu e visa, principalmen te ,
I'!ravcs de I1Icentivos fiscai s pré-estab ele­
cidos. contrabalançar a produ ção de lei te
n:' seca ..promovendo a estabi lidad e da mé·
dia de lItros dia/ ano. Este pl ano estadual

ENTIDADES DE CLASSE DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO
LUTAM PELO SETOR LEITEIRO

Sônia Maria Dietrich Paes Leme, nossa
colaboradora no Rio de Janeiro, envia as
notícias mais atuais da agr opecuária na­
quele Estado. Para esse número, ela re­
meteu matérias que abordam a crise vivida
pelo setor da pecuária leiteira a qual, se­
gundo o presidente da Associação Brasí­
leira dos Produtores de Leite " B", seção
RJ , é semelhante a de tod o o País; as ati­
vidades do núcleo carioca do cavalo Man­
galarga Marchador; o novo mercado que
está sendo aber to para o Brasil, com a
exportação de cavalos e, finalmente, o re­
sultado da Exposição de No va Iguaçu.

o Rio de Janeiro produz. anual mente
uma média de t mil hão dc htros de leite
por dia soma esta bastan te significativa.
"A situ;ção do prod u tor de leite no Esta­
do do Rio de Jan eiro é praticament e a
mesma do Brasil como um todo ", palav ras
do Presi dente da ABPLjB- seção RJ
Associação Brasilei ra dos Pro?utores de
Leite B _ Sr . Irval Leonel Veiga.

No dia 28 de fevereiro, o govern o ha­
via anunciado um reaj usle no preço do
leite para o pr odu tor de 40o~o e, "sem .se
saber porque. não se consohdou .esta I~­
formaçã o. O aume n to promoven~ o DI-

. , ue os medlcamen­
vclamen to do setor, JU 9 . d produção
L - luz materJ8Is e 'os, ra çoes. I dos na refe ri-
tiveram seus pr eços co~e a ajuste " Por.
da data sem sof,:;r ne,:! u~ofrido u"m au-
tanto os preços j a havIam . "

, I' à inflação da epoca e, o
mento re anvo ."teve seu pre ço
leite ", tornou a rep.et lr, d ue seri a ne­
conge lado bem aba iXO ~ vIabilidade da
cessári pa ra p rom over . -

~ " O rodu tores leiteI ros .e:ta~
produ ção". s p lho" Para mmirru-
trabalhando . n? ve~~tado' poderia, como
zar este preJu lzo o. pecu ari stas f1umi·
é o desejo de. mU;~M do leite, mas " isto
nenses , eXllngUl.r o 'vel" po rqu e a maior
é praticame~ te ImPOs~~5teCe o Rio de Ja­
pa:te do leIle qMu~ :s Gerais, e:t~do que
neiro vem de 111 ' rculo VICIOSO. O .
cobra a taxa . . " lô umtcc:;. que cob rar dos
Go verno f1umll1~ns~e Jane iro par a p~d';,r
produtores do RI~"a ao governo m~~elro .
pagar a mesma ta . . al Fazendan o -

O Consclho Naclo!, co mpe tente par a
CONFAZ - é O órgaotCM. O s Esta~os
resolver a qu e:tãoR·dode Jan eiro, Esp ír ito
de Minas G er8l S, I~O os únicoS qu e co­
San to e Sã o Paulo s~asj] sendo qu e este
br am esta tax a n.o Bma d'iferente pa ra re­
últ imo tem uI?' .slste " Q uando houve u';,'a
passar esta dI vIda. h" algum tempo urras .
reunião do c on faz , I v~da a exlinçã~ deste
para que fosse re o de Min as Ger8lS a~re­
irnpo to. o gover;~te co ntra esta med ida
sentou e 101~lm •
e 8 im fICOU . I Govern o Fede -

O su bs ídio dado ~fí~io mas não me­
rnl tr u"e. algU,::rqbue; os preço~t:s~v~';.
íhora mUito. P -iro e some 300'

d m f vere . d apenas 'o.
d f d" o aume nto fOI ; dUlor fica de-
. pDl . ação o pr . rep"r
D' nt e d sla SIIU 'd 'o veIO para
. I '!imulado. O sub

sl
t
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',ptesêAtaçao em exposições. Dias 25 a
27'(desetembro e de 11 a 13 de dezembro.
fllsijfçÕes: Sócios - Cz$ 100,00; Não
~jº8 -- Cz$ 600,00, na sede do Núcleo­
,Jtjº~ lO 'Núcleo aguarda o oferecimento
cjQ, i}QCId para sediar o encontro.
~ ,Ç$peonato Fluminense de Marcha
,p~ª º Mangalarga Marchador. Dia 6 de
,,~bró. Inscrições: Sócios - Cz$
lOQjQ: Não Sócios - Cz$ 300,00. Data
,pm; inscrição de 25 de outubro a 25 de
'novembro na sede do Núcleo. Os vence­
dQr~-po_derão ser premiados ou com uma
!pqblicidade de uma página na Revista

: Q9$ ~Çriadores, troféu ou em dinheiro. O
~ está em aberto.
~ momeio Fluminense de Provas Fun­

I çiop-ais do Mangalarga Marchador. Dia 6
I 4e de~mbro. - Provas de Apartação;
Tre~ T81Dbores e Cavalo e Peão. Local a
ser' .detennínado,
~ I~aniamento Gráfico com aparelha­
gerg eletrônica sobre o andamento do
j~'fipl8Jilla Marchador do Rio de Janei­
rQ, ªº(oma e execução do criador e enge­
nheira mecânico Adalton Toledo. Dados

,40 levantamento: será fornecido ao pro­
pni"táriQde cada animal um laudo técnico
aÇ()mpanhado de um gráfico com os se­
ggÍJ)tes dados: existência ou não de mo­
I~tos de suspensão total; modalidade de

I marcha; tempos e duração de cada tem­
:PQ, @ andamento, quantidade de tríplice
ªpoiq em cada passada. Coordenação e
~ç~o no Núcleo-Rio - preço por aní­
JP(lJ C~ 4~O,OO (não sócio) e Cz$ 400,00

, '(sócio).
~ Apoio ao Leilão de Mangalarga Mar­
chadtir. da Universidade Rural do Rio de
Jafiéiro. Dia 5 de setembro. As' ínscri­
~, serão feitas no Núcleo-Rio.
~ Apoio e organização do julgamento de
Mangal81"ga Marchador na I II Exposição
Agropecuária de Petrópolis, Rio de Ja­
nelre, Dias 30 de setembro a 5 de outu­
bro.-
~Organização de uma Reunião-Debate
com a diretoria da ABCCMM para tratar
4eassuntos gerais de interesse dos cria­
dôres,ooll1 data a ser marcada na 3.ll ou
4.Á seD1~lJla de julho.

'6nêlereço para inscrições: Rua Monse­
nhor Manuel Gomes, 3. São Cristêvão ­
Rio de Janeiro. Telefone: 284-6779 com
~. 'M:'3R'~

'NQVQS :RtlMOS PARA
étAY,*LO NACIONAl.

A ,(!€CCN - Comissão Coordenadora
,daCri~çio do Cavalo Nacional - come­
çou ª' ,promover um maior incremento à
etblçâ0 de cavalos no Brasil com um pro­
jetO' que visa, principalmente, a exporta­
ção. "'1'6 ímpertamos muitos animais de
é:4tesOri. e, agora, está na hora de rever­
,tef 'iest.COnduta, começando a colher os
fruto$ dÇst8$ importações, trazendo maio­
ires '4iVisas- p~a o País", afirmou o atual
Presidente da CCCCN, Dr. Manuel Iustí­
Dl, de Almeida Neto, que tomou posse dia
i3t.!e ,QtaJçO último.

,Com este objetivo foi assinado uma por­
@ia iP~,e8timular a exportação de equi­
nOs através de troca: para cada animal

!:i~'$iFA IDQS CRIADORES - Julho de 1986

exportado, haverá um aumento na cota de
importação de dois animais. "A maioria
dos criadores s6 se importa em pedir
cotas de importação e não se preocupa
em exportar". Portanto, o criador e as
Associações de equinos, terão assim, o di­
reito de trazer dois animais para cada um
exportado. Esta portaria irá abrir merca­
do fazendo com que o cavalo brasileiro
seja mais conhecido no exterior, visto que,
todas as Associações de raças do Brasil
já estão credenciadas à exportação",

No ano de 1985 foi exportado um total
de 65 anímais - deste total 18 eram de
propriedade do Presidente da CCCCN ­
para os EUA. "Os animais que se encon­
tram atualmente no exterior, em sua maio­
ria na Califórnia, participaram de, aproxi­
madamente, 50 corridas conquistando o
melhor lugar em 40 destas e somando mais
de 1 milhão em prêmios. Podemos consi­
derar esta marca um bom começo",

A equideocultura entrou em fase de
otimismo devido, também, "ao pacote do
Governo, que trouxe a valorização real
do cavalo, sendo que para esta afirmativa,
tomei por base os preços médios das lei­
lões de equinos das mais diversas raças".
A atividade entra agora em ascenção efe­
tiva, e, perdendo a caracterização de ser
artificial ou um 'Hobby', passa a ser en­
carada como uma atividade bastante lu­
crativa.

Encerrando a entrevista, Manuel Justino
Neto, falou que uma outra meta de sua
gestão é tirar do esquecimento a impor­
tância da tração animal que, com a era do
petróleo, ficou esquecida. "Para isto, jun­
to com as Secretarias de Agricultura de
vários Estados, a CCCCN está desenvol­
vendo um plano de importação de cava­
los precheron, bretons e outras raças afins,
para estimular os muitos segmentos do
setor agrícola nas diversas regiões brasi­
leiras."

I EXPONIG

Ser periódica, promover a atividade
agropecuária do município, oferecer mais
uma opção de lazer e .dívulgar as ativi­
dades comerciais e industriais. Estes são
os objetivos do Governo Paulo Leone para
a EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA, CO­
MERCIAL E INDUSTRIAL DE NOVA
IGUAÇU. A I EXPONIG teve início dia
31 de maio, terminando em 8 de junho.
Um total de 250 mil pessoas visitou o
evento.

Na organização, o município de Nova
Iguaçu recebeu o apoio da Associação Ru­
ral de Nova Iguaçu, do Núcleo dos Cria­
dores do Cavalo Mangalarga Marchador
do Estado do Rio de Janeiro, da Secreta­
ria de Agricultura do Estado do Rio de
Janeiro e de outras entidades e criadores
que participaram. expondo seus animais.

O número de animais inscritos foi de
120 equinos e 100 bovinos, além de coe­
lhos, aves e de alguns ranários e apiários
que trouxeram seus produtos. Na progra­
mação não faltou 'shows' de música cai­
pira, samba e outros.

A Comissão Executiva da I EXPONIG
elaborou uma circular onde se destacam
os seguint~s parágrafos:

... "dedicação dos criadores que atra­
vés de uma grande perceptividade se des­
dobraram em zelo, contribuindo ativamen­
te para a seleção das espécies equinas,
bovinas, zebuínas e bubalinas, visando
preservar os ariimais de alta Iínhagem, os
quais exigem instalações adequadas PanJ
serem criados e expostos" ...

... "Devemos agradecer o apoio plr
parte dos criadores e expositores do mu­
nicípio, em especial aos criaderes que fa­
zem parte do Núcleo dos -Criadores de
Mangalarga Marchador do Estado do Rio
de Janeiro como também a própria enti­
dade, que -juntos procuraram fazer de nos­
so sonho uma realidade" ...

Resultados dos julgamentos:

°MANGALARGA MARCHADOR:

F!MEAS: Grande Campeã: Imperatriz de
Santa Cruz - Haras Guaratiba ...... Rio de
Janeiro - Cláudio Sobral Qüad~ de Cas­
tro. Reservada Grande Campeã: Funcio­
nária JA - Fazenda Santa Rosa do Ingua
--- Nova Iguaçu - Geraldo Calmon.
MACHOS: Grande Campeio: Palácio do
Granito - Haras Guaratiba - Rio de
Janeiro - Cláudio -Sobm Caiado de Cas­
tro. Reservado Grande Campeão: Brasil
Goulart -Fazenda Racional - Nova
Iguaçu --- RJ - Joacy Eneida Cartes.

Campeonato de Marcha: Campeão: Bra­
sil Goulart - Fazenda Racional - Nova
Iguaçu - RJ --. Joacy Eneida Cortes.Re­
servado Cempeão:Cruel da Gironda ­
Fazenda São Sebastião - Nova Iguaçu ~
RJ - Romilda Almeida.

RAÇAS INDIANAS - BOVINOS:

Campeã bezerra menor: Cometa M'F
Nova India - Fazenda Nova lndia
Sociedade Florestal Agrícola Ltda,

Campeã Bezerra Maior: Columbia MF
Nova Indía - Fazenda Nova Indía - S0­
ciedade Florestal e Agrícola Ltda. - RJ.
BOVINO MACHO: Campeão Junior: Ja..
deiro - Fazenda Nova 1ndia - Socieda­
de Florestal e Agrícola Ltda. - Rio de
Isneíro. .

Campeão Touro Jovem: Epílogo MF
Nova lndia - Fazenda Nova India - RJ
...:- Sociedade Florestal e Agrícola Ltda.

BOVINO - RAÇAS EUR.OP2IAS:

Holandesa PXB: Campeã Bezerra Me-­
nor: Gonzaga Sandrinha Elevation Astro
Mandupã - Fazendinha Açoreana - No­
va Iguaçu - João Vieira Luiz.

Campeã Bezerra Maior: Groelândia Co.
há 2 Veematt Mandupã - Fazendinha
Açoreana - Nova Iguaçu - Ioão Vieira
Luiz.

Campeã Vaca Jovem - em lactação:
Xamã Quirera de Viracopos - Fazenda
Pau D'Alho - Bder dos Santos.

Campeã Vaca Adulta: BI'8s11iaM.A.B.
- Fazenda Pimentel ~ Isídro da Costa
Pimentel. .

Campeã do Concurso Leiteiro PXB:
Jangada Argentina - Sítio São Joaquim
- Resende - RJ - WandichF. Henri-
ques e Sérgio Porto. o

Girolanda: Ca,mpeã Girolanda: Araúna
230 -- Fazenda Pau D'Alho - Eder dos
Santos. -
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, A prát ica de engo rdar bois na
epOca seca, utilizando o sistema de
curral de engorda, tem despertado
certo interesse por par te do prod u­
tor .

O Centro Nacional de Pesqu isa de
Gado de Cor te da EMBRAPA faz al­
gumas considerações a respeito: o
assun to é amplo e os mode los dos
cu rrais são os mais variados. Para
q uem se inicia no ramo, o recomen ­
dá vel é começar com instalações
s imples, de ba ixo custo, como são
os curra is a céu aberto com ce rc as
de a ra me liso .

U S INA

CURRAL

~

~I B GALPÃO

E

s
:.j

•

Z.OOm

4.00m •

A,,.,

Localização

A loca lização do cu r ral deve se r
próxim a à área de prod ução de ali­
ment os (capi ne iras , fen o, lavou ­
ras . . . ) e a um a fonte de água abun­
da nt e e de boa q ual idade. Isto faci­
lita as operaçõe s de t ranspo r te e di­
m inu i o custo com inst a lações hi­
dráulicas.

O loc al de ve ter bo a d renagem e
um lige iro decliv e pa ra ev ita r a for­
mação de lam a .

Um Mod elo Simples de
Curral de Engorda

tO um modelo de curra l dup lo pa­
ra lo te de 50 animais po r curra l,
construído com ce rcas s imp les , de 8
fios de arame liso equid istantes, a té
a altura de 1,80 m.

Cada curral tem uma área de 16,5
m~/a nimal, dando um tota l de ap ro­
xim adamente 825,00 m~ . Os cu rrais

• Zootecni.t. de EMPAER/EMBRAPA.CNP

<>'00 de Corte .
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CURRAL

Fig . 1 . Vis ta do conjunto das
instalações.

sã o loca lizad os um em fr e nte ao ou­
tro, com os co medou ros vo ltados
para um co rredo r de 14,00 rn, faci ­
litando as sim o fo rn ecimen to d a ra­
ção . Fig. Ol.

Os comedour os são de m ade ira ,
com espaça me nto de ap roximad a­
mente 0 ,70 m/ani ma l co m 36,00 m
de compr imen to para q ue todos te ­
nham o po r tunidade de comer ao
mesmo tempo. Os det a lhes do co­
medouro e d a cerca f ro n ta l são mos-
t rados na Fig . 02 . '

Os cochos para a m ist u ra mi ne ra l
e os bebedouros , são colocados em
laterais opostas Fig. 01 .

Um cocho med indo ( 1,20 m x 0 ,4 0

~ 1Ia.65m
0.30 m I~':WfiH 111" '»')9"'" ', >sNII"lu/JtIi

O.6Ó m

0.48 mUJo.37 m

O.40 m

Fig. 2 . Deta lhes do Curral : cerca
frontal e comedouro

m x 0,40 m) é con siderado sufi ciente
para a tender 50 animais (Sa ntana et
a i 1979) . Nos bebedouros deve ha­
ver uma bó ia para man ter o nível de
ág ua ev ita ndo o transbordamento
e co~seq uentemen te, a fo rmação de
lama .

As po rt ei ras pode rão se r coloca.
das na s ce rc as laterai s ou do fundo
e devem se r amp las o su ficiente para
pe rm it ir a ent rada dos ani mais sem
a tro pel os e possibi litar também a
entrada de veícu los pa ra retirada d
este rco .

O ma te rial necessan o pa ra esta
cons trução es tá de scri to na (Tabe­
la 1) .
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Tabela 1 - CURRAL para confinamento a céu aber to - re lação de
material para construção.

Discriminação Unidade Q ua ntidade

l. CERCAS

Firmes de aroeira ( 2,50 m; f6 = 0,20 m) 140

Firmes de aroeira (3,00 m; f6 = 0,20 m) 20

Ripas (6,50 m x 0,035 m x 0 ,07 m) dz 6

Arame liso n.? 8 1.000 m 2

Arame Galvanizado n.? 14 kg 40

4

2

2

12

100

2

m

sc

m

Fundos de fos sa

Caixa d 'águ a de cimento amianto 18 I

Bó ia p lástica 1"

Cano PVC 1"

Ma ngue ira po lietil eno 1"

Cimento

2 . BEBEDOUROS

É indispensável _a const r ução de
um pequeno galpao para p reparo
a~mazenamento, d ist ribuição de ra~

ç.ao e proteção de equipam ento de
limpeza . Pa ra facil itar o me ne ]o

d ' , o
mesmo evera se s ituar en t re o s dois
currais, da í a necess idade de se con s­
t ru ir um corredor amplo como me n­
cionado anteriormente .

Instal ações anexas

Outros modelos de cur ra is podem
ser usados ou mesmo este com al­
guns acessórios, tai s como : te lhad o
de proteção para os co chos , p iso de
casca lho ou concret o em vol ta dos
comedouros com uma la rgu ra de
3,00 rn, para evitar a forma ção de
lama , etc .

A escolha ou não dest es acessó­
rios dependerá da s condições climá­
ticas d a reg ião e di sponibilid ade fi­
nanceira do produtor.

Outras considerações

Refe rênci as bibliográ fi cas :
3 . COMEDOUROS

THIAGO, L.R.L.S.; SILVA, J .M. DA; COSTA,
F.P. & CORR~A , E. s. AVALIAÇÃO ECONC­

MICA DA ENGORDA DE NOVILHOS CONFi­

NADOS COM SUBPRODUTOS DA MICRODES­

TlLARIA DE ÁLCOOL.

Colunasjfave iro ( 2,00 m x 0, 10 m x 0,10 m )

Vigas de fa ve iro ( 3 ,50 m x 0,06 m x 0 ,12 m )

Táb uas de ipê (4,20 m x 0,03 m x 0,25 m)

Prego es pe cia l to rc ido ( 18 x 24)

1

1

1

kg

28

8

100

8

Leite Raça 30 anos de seleção

JARDA - Prod uziu 4 .000 kg/ loc­
taç~o . Mais de 30 irmãs com lac­
taçao superior a 2 .000 kg.

BOMBAIM ROXONA - Filho de
BOMBAIM o melhor louro lei tei ro
do Brasil e ROXONA Reco rdi s ta
Mund ial e m 1964 . Produzi u num a
l.actação 5.400 kg . Vaca padrão de
ubre e te tas .

K.S. VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
- Teve 15 fil has no rebanho em
1.- lact ação, com produção rnéd le
de 2.567 kg.

CONHAQUE VIRBAY

BELA VISTA 11

4 .3 18 kg na 3 .' lactação
Irmãs, filhas e sobr inhas com
lactações super iores a 3 .000 kg.

..I As pri me iras 17 filhas, em pri­
~ mei ra cr ia produziram a méd ia

de 2.74 1 kg/ lactaç ão .

C5
O
lII:
W
J:
U
Z
ct
lII:

:~LA VISTA - Recordista Mun .
iel em 1965 com 5 035 k

5,78 % de 90 d . 9 e
d -b r ure . Vaca pad rão

Filhos de Rancheiro d Cal e u re e tetas

Fazenda Calciolândia - Arcos - MG - Fone : (037) 351-1267
Fazenda Serrinha - 8etim MG - Fone: (031) 335-6100
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Sua majestade "a
II
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alfafa"
Eng." Agr.o M . S.

NELSON IGNÁCIO HADLER PUPO
Nutricion ista, Asses sor de Zootecn ia da

DIRA de Cam p inas - CATI - SAA.

Quadro 1 - Resultados médi os da análise bromatol6gica da parte aérea fresca:.
desidrata da e feno de alfafa

9,90
8,10

27,10
2,00

17,60
35,30
52,40

1,26
0,17

Feno curado ao sol
início do floresci­

mento

USA.

desidratada e
moída

cultura, até atingir a importantíssima e
limitante fase do manejo do alfafal, essen­
cial para o sucess o do empreendimento.

A alfa fa p roporciona uma forra gem com
elevada diges tibilidade da matéria seca
(63 a 65 %), alta pal atabilid ade, muito
apre cia da pelos equinos, além de nobre
valor nutriti vo, já que é rica em proteína
de bom valor biol 6gico, vitaminas e mio
nerais (sobretud o o cálcio) , constítuín.
do-se em um excelen te alimento para to­
das as idade s, not adamente os jovens.
Com relação a sua composição qu ímica, o
Q uadro I aprese nta os resulta dos médios
da nális bromatol gica das diversas for­
mas que pod em ser forn ecidas aos ani­
mais.

Sendo uma forrageira de cul tivo milenar
e encontrando-se espalhada por vários COa·
tin en tes e numerosos países, é natural que
existam um gr and e número de varied ades,
cad a uma poss ui dora de carac teres próprios
e di st intos. Ass im sendo, a escolh a da va­
riedade a ser cultivad a assume grande imo
portância, on de, para as con dições brasi­
le iras (sul e sudeste do país) , a crioula é
a que melhores result ados tem apresenta.
do, sobre tudo no qu e diz respei to a adap­
tação às co nd ições edafo-clim âticas e m ­
lhor distribuição estacionaI da produção,
sign ific ati vam ente superiore s as demais
va riedades en contradas no mercado (mo .
pa , delt a , cherokee , etc.) , tamb ém de bo
características.

Para o pl an tio, é fun damental que s
p roced a um esmerado prep aro do solo d
tal manei ra qu e fique bem pulveriz d ,
nivela do e desp raguejado, além, é 6bvi ,
de um a criteriosa co rre ção do solo (ma­
cro e micronu trientes) , necessarlamems

7,40
10,90
24,00
2,80

18,70
36,20
56,40

1,91
0,48

Alim. Am. La tin a -

PARTE AIlREA

75,50
2,80
6,90
0,60
5,60
8,60

14,90
0,40
0,06

Tab . comp.

fresca, in ício do
florescim en to

Com re laçã o a topografi a , que também
assume grande importância, recomenda­
se dar p referência par a os te rr enos pl anos
ou no máximo suavemen te inclinados .

Sendo exigente em solo, a alfafa não
toler a os pobres, ácidos, com altos teores
de alum ínio e manganês livres, demasia­
dam ent e arenosos e portadores de umída­
de excessiva (encha rc ados) , os quais, en­
tretanto, poderão tornar-se apropriados
medi ante cuidadosas correçõe s através de
cal agern , adubações químicas (macro e mi o
cronu trientes ) e or gâni cas, além de dre­
nagem, ori entadas tecn icament e por agrô ­
nomos com grande vivên ia na ul tu ra.
Infelizmente, e ntretant o , o número de
técnicos capacitados em alfafa que traba­
lharn a n lvel de campo é bast an te re duzi- I
do , predominando a exis tência de " curio- .
sos" qu e se jul gam "dout ores em al faf a ", I
representados por empre gados, muitas ve­
zes de razoável ní vel cultural, que já ad­
ministraram ou gerencia ra m haras q ue ]
nossui am alfa fais, porém , sem um mínimo
de conhecim entos técnicos . Tais fat os fo­
ram resp on sáveis po r inúmeros insu ces­
sos, tanto em catastr6ficas implantaçõe s,
como em baixí ssim as p rodutivid ad es e
persistência da cu ltu ra , fazendo co m que
mui tos criado res se desanimassem e aca­
bassem po r desistir de produzir tão no­
bre alime nto. A tecnologi a empregada
nessa cultura é tot almente diversa da que­
las utilizadas para as dem ais culturas,
mu ito mais com plexa qu e a simples p ro­
du ção de milho, arroz , feij ão etc., u ma
vez que ex ige um cri terio so pl an ejamento ,
ob er vando todos os aspect os possíveis,
desde a escolha do loc al , passando pel as
fases de correção do so lo e instalação da

Umidade
Cinzas
Fibra Bru ta
Extrato etér eo
Proteína bruta
Extrat . não ni trog .
Nutr. digo totais
Cálcio
F6sforo
Fon te : Mc Dowcll er alli -

A alfafa (M edi
forrageira or i ~ligo sativa L.) é um a
cultivad a pellgJn~rl8 .do sudoes te da Ásia,
sia por volt aIrlme lra vez na an tiga Pér ­
foi levada a e 700 ?~Os A .C., de ond e
histórica in:a:.a a G r écia por ocasião da
POsteriorme asao ocomda no ano 490 A.C.
ram e o nte, quando os mouros inv adi ­
bérica cup aram parte da Pen ín sul a H i­
Espanh a alf~fa foi introdu zida na I tália e
México a e

A
e~t~, seguiu caminho ' para o

desem e merica do Sul. N a A rgentina ,
senvot~nhou pa pe l fundamental no de­
em 19~~men!0 .da pecuária local , on de , já
h eXIstIam cerca de 7 milhões de
a~c~are~ ocu pados pela Iorrageira . Q uan to

. rasíl, o~ registros indicam que os pri­
?OT~ . foram efetuados em 1850
col ~lgrantes alemães e italianos qu e'

T
omzaram o Rio G rande do Sul.
rata-se de ui 'herbác ma egummosa peren e,

to bea, que possui raiz pivotan te mui­
vi ro usta e profunda, rizomas curtos e
rngo~sos , de onde saem caules erect os e
deaclos com 0,4 a 0,8 me tro de altura, on-

e~co~tram.se inseridas fo lhas compos­
tas tflfoltolada s e flo res azuis ou violáceas,
sen~o que esta s darão origem a vagens
es~raladas com 2 a 5 sementes cada .
t . endo em vista suas excelen tes carac­
ens!Icas morfológicas , a alfafa propo rcio­
~a um alim ento de excepciona l qualida-

e, fat o ESt~ reconhecido a m ilênios , já
que é menCIOnada no Antigo Testam ento
co.mo _"a rai nh a das Iorrageiras" , cogno­
mma,!,~o qu e a aco mpanha, merecidamen­
te altas , at é os dias atuais. Di ga-se de
I?assage m, que o nome alfafa é de or igem
arabe e significa o melhor alimen to.

.A<;Iaptada a cli mas te mpe rados e sub-tro­
PIcaIS, a alf af a apresenta boa tolerância
a temperaturas ba ixas ou mesmo gead as
leves, não sendo, portanto , ap rop riada pa­
~a .as regiões de clima tropical seco ou
umldo. E extremamente exige nte em so­
l~,. ta nto no s aspec tos q uímicos como nos
fi ICOS. somente exteriorizando todo seu
pot ncial produtivo nos de textu ra média
a argilosos, bem estruturados, profundos e
permeáveis (boa drenagem natural) pos­
suidores de 6 tima fer tilida de (altos teores
de f6sforo . potá sio, cá lcio, magn ésio e
enxof ) , ricos em ma téria orgânica, pH
l'r6ximo da neutralidade e livres de alu­
mínio livre (t6xico). Solos rasos são to­
talmente contraind ica dos para o seu cu l­
tivo . por impedir o pleno desenvolviment o
d seu vas to sistema ra dicular, que per-
m necerá confinado em um a estreita ca- 1-'~;;;~M;:-r~:;;;:~;-:;-Ji:--;r:t~=::::_,.,_;:=_.~~~.,....-...l.-e-e=--~!..!2:.-.--___l
mada de solo . I
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Cultura de alfafa com irrigação .

ticados e onerosos, nos qu ais a adubação
ni trogenada se mostra imprescindível.

Duran te tod a a existência do alfafal,
existem práticas de man ejo que devem,
necessariamente, sere m aplicadas, sob o
risco de se ver comprometido todos os
invest imen tos já efe tuados. Dentre elas ,
pode-se citar o acompanhamento perió dico
da fertilidade do solo, median te aná lises
em laboratórios especializados , para orien­
tar na ad ub ação de restitu ição, isto é, re ­
posição ao solo de todos os nu trien tes ex­
traídos pela cultura, torn an do-o novamen­
te de alta fertilid ade. Cita-se ainda, vigi­
lância cuidadosa para detectar o surgimen­
to de pragas e doe nças compromete doras,
bem como um rigoroso controle das ervas
da ninhas, além de irrigações criteriosas e
tecnicamente or ienta das , po is, sendo uma
forrageira que se desenvolve bem duran­
te os doze meses do ano, necessita de boa
disponibilidade de um idade, principalmen­
te nos meses críticos de baixa precipita­
ção pluviométrica ("seca") e nos longos
períodos de estiagem que frequentemente
ocorrem durante a estação chuvosa, deno­
minados verânico. A altura de corte e o
estádio de desenvolvimento são fu ndamen­
tais para um bom desempenho produtivo
e qualitativo do alfafa!. Cortes tecnica­
men te efetuados favorecem o rendimen­
to da pa rte aérea e das ra ízes, indepen­
dentes do estádio em que se encontra a
cultura . técnica esta, coerente com as ca-

tad as em lab oratório s especia lizados. Re­
comenda -se, po rém , a aquisição de semen­
tes de boa qu alidad e, oriundas de comer­
ciantes id ônios, para se evitar insuc essos
no empreendime nto.

Antes do plantio, as seme ntes adq ui ri­
das deverão ser inoculadas com bactéria
específica do Grup o Medicago (Rhízo­
bium meliloti) obedece ndo a técn ica pres­
crita par a a prát ica , pois, com o se sabe, é
fundam ental para a ocorrênc ia de intensa
fixação simbiótiea de nit rogênio, suficien­
te par a man ter eleva das produt ividades.
Temos obt ido exce lent es resu ltado s com
tal med ida , normalme nte da ord em de 8 a
10 cor tes anua is, sem a aplicação de um a
ún ica grama de adubo ni tro genado dur an­
te o ano todo . Adubações fali ar es com
micronutrientes (molibdênio , boro, zinco
e cobre) com plem en tam essa tecnologia
fa vorecendo a at uaç ão do s mic rorgan ismos
simbion tes.

A germi nação oco rr e cerca de 6 a 8 dias
após a semea dura e, até completar o se­
gu ndo mês apr oxi ma dame n te, cons tit ui­
se no cha ma do período de estabelecimen­
to . talvez o mais crítico da cultura, pr in­
c ipa lmente em termos de co ntro le de inva­
so ras e provisão de água. O primeiro cor ­
te ocorre por volta de 90 dias após o
plan tio e os subsequentes a intervalos pró­
ximos de 40 dias. H á, entretanto, possi­
bil idad es reais de se obter cortes mensais .
des de qu e se adote esquemas ma is sofis-

ffiUj'll.l'3'J.lQ~~~~ ....""""..",."""'''''''--....- - - - - - - - - - - - - - - - - ­
baseada nos resul tado s da análise do mes-
mo. A qua se totalidde do s no ssos solos ,
encontram-se severa mente empobrecidos,
em virtude de int ensos processos de ero­
são, lixiviação dos elementos nutrit ivos e
cxida ção da matéria or gânica nele s exis­
tentes. Raramente encontramos solos que
não possuam pH ácido, baixas sa tur açã o
de bases e capacidade de troca de c átions,
baixos teores de fósforo, cá lcio e magn é­
sio, níveis médios ou elevado s de alumí­
nio livre (tóxico), sem contar o razoável
número de solo s qu e apresen tam sér ios
problemas de baixos teo res de potássio ,
elemento impo rtan tíssimo e limitan te par a
o êxito de todo campo de feno. Muitos
de nossos solos tamb ém apresentam n íveis
inadequados de carb ono , indicando a ne­
cessidade de se efe tuar pesad as ad uba ções
orgânicas, na base de 30 a 50 ton elad as
de esterco de curral cu rtido por hectar e,
mesmo porque a alfa fa apres ent a respos ­
las altamente significa tiva s a tal prática .
Cuidados especiais dev em ser tom ados
com relação a ori gem (qualidad e) desse
esterco, no sentido de qu e sejam tot al­
mente isentos de propágulos de pl antas in­
desejáveis, principalmen te das tem íveis ti­
ririca (Cyperus rotundu s) e braquiár ia
(Brachiária decumbens) .

A época mais indica da para a inst alação
de um alfafal, é durant e os meses de ou­
tono. ocasião em qu e não mais se obser ­
vam chuvas tor renci ais, a tem peratura se
mest ra mais baixa e a ocorrê ncia de plan­
tas invasoras, que exerce m concorrência
,"tamente prejudicial , sobre tudo nos p ri­
meiros meses 2 P ÓS a semeadura, é bastan ­
te inferior àquelas qu e se apresen tem n as
demais estações . En tre tanto , tais fato s não
impedem taxativament e qu e a alfa fa se ja
semeada dur ante o ano tod o, desde que
cuidados especia is e distintos se jam tom a­
dos para cada época em part icul ar , aliás
ccrno temos proced ido inúm era s vezes em
nossos trabalhos de ass istê ncia técnica ,
cem resultados muit o bon s.

Para pequ enas áreas, a semeadura é fei­
ta manualmente, med iante peq uena s adap­
tações em garra fas plásticas de ág ua mine­
ral, porém, nas de taman ho médio há ne­
cessidade de se empregar semeade iras de
peque no por te, empurradas pelo próp rio
operador e, para as grandes plantações, é
funda menta l a ut ilização de máq uin as
apropriadas de tração motori zad a, com o é
o caso da Bril líon , qu e aduba m e semeiam
em uma única operação .

A qua ntidade de seme ntes a ser d istri­
buída no solo dependerá de sua qu alida­
de, trad uzida pelo va lor cultural do lot e
2 que perte nce, ob tido com base nas por ­
centagens de germinação c pu reza detec-

ASSESSORIA DE VIDA E SAÚDE
C/. 50S - FONE: 8144622 - SÃo PAULO

údetemnomesaAv e.,G. FAI"A UMA <857 . 5" era
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ractcristicas morfológic as da alfafa poi s
algum tempo após o corte ela ap:esent;
dOIS crescimentos concomitantes :
" a) cáules mais velhos, cujos entre-nós
j a apresentam cert a elongaç ão e serão res­
ponsáve is pela produção;

b). cr escimento basilar de folh as jovens
~ caules não elongados, fisiologicamente
Impo rtant íssimos, poi s o corte representa
um traum a muito int en so par a a planta,
pod endo provocar um aumento considerá.
vc l no con sumo dos glic ídios de reserva .

A época mais indicada para se efetuar
o corte. sem en tretan to, prejudicar a cu1­
:!.J ra ao comp romet er as futuras brota ções
c: sem dúvid a alguma , o início do flor es­
c~men t o , apesar de aprese n ta r concentra­
ço~s de pro teína e caroteno um pouco in­
fen ores aos da fase que o an tecede. Maio­
res rendimen tos de forragem c crescimen ­
to das raí zes, so proporcion ados qu ando a
cu h ura é colhida no início do Ilorescimen­
t ~ , oca sião em que o ní vel de glicí d ios
dIspon íveis tot ais (G.D.T.) armaze na dos
nas ra ízes e coroas da s plantas é m ais ele­
vado. Tais substâ ncias, constituem-se na s
reservas orgâ nicas acumula das du rante o
período de vegeta ção int en sa, gr andes res­
ponsáveis pelo vigor das brotações. Al ém
desses aspectos, co rt es cor re ta men te con­
C:uzidos prat icamen te elim inam os perigos
ele causar ferime ntos nas coroas das pl an­
tas, locais de onde sae m as b ro ta ções ,
cu jos tra umati smos pod erão reduzi r O ín­
dice de todas as fut uras b rotações. Em
resumo, é po r oca sião do início do flo­
rescime nto qu e a alfafa ap rese n ta as con­
dIções morfo-fisiológicas mais ade q ua das
para acoite.

O produto ob tido também é ben eficia­
do quando os cortes são feitos tecni camcn ­
le, pois condicionam a qualidade d a for­
ragem colhid a, uma vez q ue nesse es ta d ia

de desen volvimento, a s pl antas ap res en tam
maior porcentagem de folhas, port an to
mais proteína, vitaminas, etc ., al ém d e teo­
res mais elevados de nutrientes digest í ­

vei s tot ais. A partir de ssa fase, o índice
de carboidratos do cáule começa a decres­
cer rapidamente e os aumentos de pe so
ve rifica dos nas p lantas, ocorrem devido a
Iignifica ção e elongamento dos entre-nós
do cáule.

Com rela ção a produtividade, sabe-se é
muito vari ável , uma vez que é influencia­
da por inúmeros fatore s, tais como: va­
ried ad e utilizada, densidade de sem eadu­
ra (sobretudo no s primeiros cortes), fer­
tilidade do solo , clima , cr itérios de irriga­
ção , manejo geral ao longo dos cortes,
e tc. Entretanto, pode-se perfeitamente es­
perar produtividades da ordem de 12
t/ha/ano de matéria seca, que equivalem
a aprox ima da men te 14 t. de feno, a pesa r
de qu e não é impossível atingir cifras d e
18 a 23 1., obtidas por diverso s autores,
desde que as condições seja m ex trem a­
mente favoráveis.

Quanto a lon gevidade econômica de um
alfafal , pode-se dizer que varia muito
com o nível tecnológico de su a explora­
ção, sobretudo no que di z r esp eito a im­
plantação e man ejo empregados, poden ­
do. contudo, a tingir facilmente a casa do s
6 a 8 a nos , aprox imadamen te .

Com relaçã o ao destino da forragem
colh ida , pod e-se citar que existem d ois ca­
m inhos a segu ir, am bo s com resu lta dos
mu ito bo ns em termos de aceitação pelos
cqu i nos,

li ) se r fornecid a ao s an imais na forma
de ve rde fresco , em cochos ou m anjedou­
ras:

b) sofrer a d esidratação necessá ria (75 ­
80 % par a 18-22 % de umidade) para a
prod ução de feno de boa quali d ad e (Io-

Ihudo ve rde-claro c aroma agradãye!).
que também poderá ser Iornecidc em co­
chos ou manjedouras e/ ou ser mOldo P _
compor misturas de rações balance~d ai:
fato es te que reduz as perdas a 01 e ,
insignificantes. >

Para fin alizar vale a pena lembrar quo
a alfafa é uma [or rageira suscetível a ~
ra zoável número de pra.ga~ e. d~enças d;~
de pe ndendo de sua IOCldenc13, po .
compro me ter seriamente a cultura.. ~ ncia
pela qu al recomenda-se uma vlgIla
técni ca permanente, no sentido de de~ -:
lá-las logo no início do aparCClmen l~rd ~
prim eiros sintomas e tomar as me I -::

necessári as para os seus controles o '?ci~
ra p idamente possível. Dentre as plln

Pais pr agas dest aca-se o pulgão, cuja acer·
, vez qo

rê nc ia é ba stante frequent~, um~ do por
se encon.t:a amplamente dlssemlOaontrole.
toda regiao apt a a alfafa . Seu c á ser
bem com o das demais pragas, deye~ 'd-- -

d . enci 'real izado com o emprego .e I~ S de
de baixa toxid ade. c0p1 .0 IOtUlt,O t ox ic~ '
evita r po ss ívels ocorrenC13S d~ 10 ~'i'IO
çã o nos equmos .que_a con~umlre~~'e is
que esses amrna rs sao mUIto ~~n Ou.
quai squer resíduos de agrotÓXICOS. e \. .
tr as pragas, tais como as lagartas cul­
quinhas, também podem. o~orrer namai,
tura po rém com frequencIa bem
rc du'z ida A form iga sauva, que tem su

. • deve ' er
p resença generalizada no POIS, d .
comba tida desd e a fase que anlecede
implantação da cultura, prolonga~
por tod a sua du ração. Com rclaçao
doenças observa.se principalmente as
vo cadas ' por fun gos, com destaques bP

. , . I d esta e
a rizotonio se na fase mrcia e d 1
cimento e a an tracn ose na fase .a u/
sendo que esta aparece com. maior
qu ênc ía du ran te os meses mais quente.
úm id os do ano.
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• O TETRAMISQl MANGU INHOS.
um vermllugo Indica do no
trata mento das verminoses
poeunogastrOlntestll\&iS das
esp6cles bovinas. ovinas. ce cooee
E. sumas.

• o A.OEMM IGUI'lHOS. pera
~orar li fectJ'K1acJe dCK
~.. eniOrda e meIhofla de
pmduÇ60 leiteira.

Produtos Veteri nári os Manguinhos
Rua Francisco Manue l, 91
Rio de JaneIro
Tels.: (021) 284-6533 e 2 84-6298

Agarantiadoprodutoestã nono
MA GUI HOS.

NHOS tem 60 a nos de t radição.
O LABORATÓR~OMANGU I le nte s produto s no combate

qualidade e ef.cacla. com e~~:itárias e ca rências nutritivas.
às doenças lIlfecc.osas. par: tranqüilidade dos Criador es ,

B nte Pa ra maiorrevernenre. NHOS lan ça três no vos produtos.
O LABORATORIO MANGUI .

ONTRA GANGRENA GASOSA (exctusiva)
A VACINA C • O TETRAM ISO~ MANGUINHOS

• O ADE MANGUINHOS (Vita mina p/epoca de secas)



ACRIAÇÃO
,

DE BUFA OS
NO BRASIL
WALTER MIRANDA
Médico Veterinário

PREÇO:

Obra fundamental para se co nhecer o
búfalo no Brasil e suas imensas
possibilidades.

176 páginas fartamente ilustradas com os
capítulos:

História - Classificação Zoológica - As raças
criadas no Brasil- Características das raças
Jafarabadi, Murrah , Mediterrâneo e Carabáo
- Aspectos Gerais do búfalo - Objetivos da
criação: leite ou carne - Controle de
desenvolvimento ponderal- As provas de
ganho de peso - Sistemas de criação ­
Indices de produtividade - Aspecto sanitário:
Brucelose, Aftosa, Tuberculose, Carbunculo
Sintomático, Pneumoenterite, Verminose,
Piolhos , Carrapatos, Bernes e Raiva ­
Calendário sanitário - Manejo: os bezerros,
as matrizes e os touros - A marcação -

A pele e o couro - A idade dos búfalos
pelos dentes - Anexos : Regulamento

do Serviço de Registro Genealógico
das Raças Bubalinas, órgãos e

unidades de pesquisa que
trabalham com búfalos no

Brasil , bibliografia.

Pedidos á

Editora dos Criadores Ltda.
Rua Venâncio Aires, 31 - Tel.: 263-8400 - São Paulo - Brasil

CEP05024



ossasdivisões,o que menos i

Aí o elefante falou pro patinho: "Vam os procurar a M. Cassab que lá, tamanho '
é documento". Cansados de não enco ntra r so luções para os seus pr?~lemrtS.
chegaram carregados de perguntas. Foi nesse momento q~le. as divi sões M. ( 3 ' . .
en tra ram ern .açâo, A Divisão de M atérias-Primas Industria is, fornecendo para
qualquer tipo de indú stria, em prazo recorde, garantindo um rigoroso control
qualidade. A Divisão Farmacêutica atendendo a labo ratórios de qualquer ram.u
em qualqu er parte do Brasil , oferece ndo qu alidade e preço. A Divisão de Nut ri :

. C assab C o mé rc io e Ind ús tria lida . o Escrit ório: AI.Ca mpinas , 463 · 15 ~ andar · C EP OI404 · SãoPau lo ·SP · Tel.: (0 1l)284 ·3122 . Grátis ngaçào



PQrfa é o t manho doseu problema .

Animal, lemb rando seus mais de 30 anos de tra dição no mercado de rações animais,
enrregando pedidos de todos os tam anhos, completos ou parceladamente, colocando
a ma is avançada tecnologia de nutrição an imal a serviço de tão distintos clientes. .
O elefante, claro, fez um pedido do tam anho de um bonde. O patinho, fez um pedido
pequenininho. Os dois receberam o mesmo tratamento. Moral da estória: se o seu
prob lema é do tamanho de um elefa nte ou de um patinho, entre em contato com a
M. Cassab. Lá, todos os clientes são especiais.

Nósajudamosvocêa produzir..
,..ndeSoo Paulo - Tels.: (011) 800-8211 e 800 -3630 . ti Fábrica/Depósit o: R. Bartolomeu Pais , 43 . CEP05092 - São Pau lo - s p · Tels.: (011) 260·6133 e 831-4799



Fazenda Sãa Jaãa
Município São Luiz dos M. Belos
PROP.: WELLlNGTON CARLOS REIS
End .: R. 1128 , N.O 370 - S. Marista

Goiânia - GO.
Fone: (062) 241-2309

Seleção da Raça Nelore e
Venda Permanente de Produtos

--

SANTO DA L1MOEIRO

Nasc.: 13/07/83

Reg. 0-4914

Pai: Ohekana l POI DO BR

por Chuma k e Ja ipu r Karvadi

Reg. C-7330

Mãe: La Plata da Limoeiro

Reg. AV. 2253

1.0) ANANÁS S.J. - Conto 33
02 /11/84
Pai : Taj Nalini S.H.
Reg. D.24 11

Mãe : Épea - Reg. U·1 356

2 .0) ANGI CO DA S.J. - 28/ 10/84
Co nto 24
Pa i: Kenzo da A.V. - Reg. 0.942

Mãe: Inveja A.D. 9612

3 .°) ABELHA DA S.J.- Reg. BT4787
Id ade : 25 meses

Pa i: Kenzo da R.Y. - Reg. 0.942

Mãe: Barca da A.M. - Reg.
BB-853 1



lirande Eampeãa da Ra~a

na EHPOlnEl Uberlândia

ESBELTO
Reg. C - 1092

Por :

- Evarú - Karvadi
eBtzzar r la - Chum ack

Venda Permanente de Produtos
e Inseminação Artificial

Da esquerda pj a direi ta : Ovidei ra, Ovelheira , Opaca e Onduloso

Conj . Progênie de Pai - Esbelt o
Cr iou los d a Faz . Sta . Te rezinha

Fazenda 5 a. Terelinha
Mun. São Luis dos M. Belos • GO

Fazenda 3 Irmãos
Mun. de Axixá · 'Goiás

PROP.: FAUSTO RODRIGUES DA CUNHA

End.: R. 23 , N.o 545 - Ed . Del Rey - Ap . 701
Cen tro - Goiânia - GO. - Fone: (062) 224· 1394



ROEU + Pesa + Beleza. .

1150 Kg. (em coleta)

VISUAL i
ADAYI

(Nova OPtÇã::aru

LOTERIA
. D~versão

11 Leilão Especial VR • SP • Paineiras 3/11/86

Use sêmen de campeões - Central \A
CHÁCARA ZE BULÃNDIA . FO N E : 238943· C .P. 163· A R A ÇAT UBA/SP.



FAZENDABRUMADO

CHAVARA POI DO BRUMADO,
vendida a SEIS MARIAS AGROPECUÁRIA LIDA.
pelo preço recorde nacional de Cz$ 1.155.000,00.

A Fazenda Brumado, de Rubico Carvalho,agradece a todos
_ os seus compradores no 11.0 Lei/.ão do Brumado:

Achilles Scatena Simioni Heber Crema Marzola Nilton Siqueira Sopa
Agropastonl Laucidio Coelho lron Gomes Guimarães Org. Man"o de Almeida Franco

Aluisio Lessa Coelho Italivio Coelho Paulo Egidio Martins
Arthêmz"o Olegán"o de Souza Jorge Schueizer Pedro Pedrossian

Carlos'Meimberg José Candzdo de Paula Roberto Razuk
Eximporã 4gropecuária José Lzaz Niemeyer dos Santos Seis Marias Agropecuária Ltda.
FazendaAgua Branca Julz"o Soares Arruda Neto Theófilo Duarte do Valle
Gastão Carvalho FZlho Li Teixeira 'cje Rezende WernerFranz Jost

Geraldo MoacyrBordon Lutz Viana Rodrigues

E comunica as mêaias abtzdas:

14 fêmeas POI - Cz$ 6.402.000,00 - média Cz$ 457.285, 00
17 machos POI - Cz$ 5.610. 000,00 - média Cz$ 330. 000,00
21 fêmeas PO - Cz$ 3.872.000,00 - média Cz$ 184.380,00,

TOTAL GERAL:
Cz$ 15.884. 000,00

52 Animais
Média Geral: CZ$ 305 .461,53

RUBICO CARVAIHO
HÁ 51 ANOS CRIANDO O NELORE 00 flJ1URO

3? Leilão Nelore 5 Estrelas - I? de Dezembro - 2 ~ feira - SP.







MAGGOT POI DA M .V.
RGN - 145 DATA NASC. 16/07/84

MANAH DA M.V.
RGN - 742 DATA NASC. 16/04/84

Excelente filho de Himalaya do Brumado,
em vaca de sangue Golias fechado, pesan­
do em 10/06/86, portanto com 22 meses
e 24 dias, 635 kg, tendo um ponderai para
esta idade de 872 gramas /dia .

AMEDABAD - 33
3425

HIMALAYA DO BRUM .
8 -5980

GO OTY - 111 - 15
E-6398

FAULAD -PO
( GOLlA S I P.)

7955
3S61

LU DHIANA2744
AC-6276

ELLÃN PO
(GOLlAS I p )

J.57rJ9
3S61

Garrote fi lho do Campeão Nacional d
1983, Gangaya do Brumado, e da va
Eclipse da M .V. sendo esta uma dasmelho­
res matrizes do plantei da Morro Vermelho
estando atua lmente em regimede coleta
embriões. Eum garrote alto, moderno, ten­
do recebido as seguintes classificações
exposições que participou :

VII EXAMAR /1985 - Marilia: 2? lugar
XXXV EXP. Barretos/1986: 1? lugar
XLI EXP. Agropecuária do Estado d

Goiás
Goiânia /1986: 3?

M ÃN DA ZEBU LÃ NDI
8 ·940

GANGAYA DO BR UM .
C-2682

RU PIA DO BRU M A D
A 8 ·5856

TA J M AH A L I
3050

ECLI PSE DA M .v.
AR-7400

HAGAVITA
T-5609



Produtodo Campeão M ãn POI VR, em va­
ca filha de Nalandã da Zeb., portanto san­
gue Karvadi e Taj neste extraordinário gar­
rote,de muito bom desenvolvimento e ca­
racterização, pesando em 10/06/86, por­
tanto com 17meses e 25 dias, 520 Kg, ten­
do um ponderai até esta idade, de 915
gramas/dia.

CHUMMAKPO
7447

MÃNPOI DAVR
8 ·940

HANNASC.
Z·906

NALANDÃ DA ZEB .(TAJ MAHAL I )
8 .3619 3050

JARIVA DA M .V.

GALENA DA M .V. (LUDDY DA ZEB .)
A Z.2864 8 ·1864

Novilha POI, f ilha de Himalaya do Bruma­
do em ~aca de alta concentração de sangu e
Karvadi, com excelente caracterizacão ra-
cial. .

AMEDABAD-33
3425

HIMALAYA DO BRUM .
8 -5980

GO OTY-I/I -15
E-6398

ELGAH DA M .v. (KA~~~DI)
C-97

J ILANÃ DA M .V.
BJ ·5863

NAVAGA RH PO (CHU7~MAK)
A I-6923 7

MOLOSSO DA M.V.
RGN c 848 DATA NASC. 15/12/84

MACAYA POI DA M.V.
RGN - 152 DATA NASC. 28/08/ 84



III LEILÃO UNIÃO DAS IVIA R C A S
RELAÇAO DOS ANIMAIS

FAZENDA MORRO VERMELH O

FÊMEAS:
MALHAI POI DA M.V. (14/03/84)

(Hima laya do Bru mado X Gilan ã da MoVo)

MIRAGEM DA M.V. (20/07/84) .
(Odre de Prud . X Jula da M .V.)

MACAYA POI DA M .V. (28/08/84)
(Hi ma laya do Brumado X Jilan ã da M .Vo )

MA[KA POI DA M.V. (10/12/84)
(Himalaya do Brum ado X Leemãn POI)
NANA DA M .V. (03/08/85)

(Gharb X Faleja da F.Co )

MACHOS:
CIUMENTO AV. (04/04/84)
(Ipre da M oVoX J ição da Zebul ândia]

MANAH DA M.V. (16/04/84)
(Gangaya do Brumado X Eclips e da M oVo)

MAGGOT PO I DA M.V. (16/07/84)
(Himalaya do Brumado X Lhudiana)

MOLYTO PO I DA M .V. (01/08/84)
(Him alaya do Brumado X Gathã da M oVo)

MONICO DA M .V. (09/08/84)
(Himalaya do Brumado X Fazan a da MoV.l

CRISTA L AV. (19/09/84)
(Himalaya do Brum ad o X Marcelia RV)

M ELOIDY PO I DA M.V. (22 / 09/84)
(Himalaya do Brumado X J iraya da MoVo)

MARRULHO DA M.V. (28 / 10/ 84)
(Himalaya do Brumado X Egipcia da M oVo)
MELGAH DA M.V. (10/ 11/ 84)
(Himalaya do Brumado X Felga da MoVo)

MOLOSSO DA M.V. (15/12/84)
(Mãn POI VR X J ariva da M oVo)
CALVO AV. (17/12/84)

(Izhú da Zebu lândia X lon teza SC )
CARAN AV. (19/ 12/ 84)

(Himal ava do Brumado X Harm ôn ica SC)

MACK POI DA M .V. (26/12/84)
(Jack POI da M oV. X Koya POI da M oV.l

MORK DA M .V. (29/12/ 84)
(Gadett da M oVoX Mordaça da Zebulândia )

NEVOSO DA M .V. (12/06/85)
(Hima laya do Brumado X Greta da M oVo)

22 DE SETEMBRO DE 1986.
19 HORAS

PARQUE DA ÃGUA BRANCA
SÃO PAULO



Participe do 1.o Leilão em Nova
Delhi sem sair do País

,

Agora você não prec isa mais viajar cerca de 20 horas
at é a Indía, enfrenta r problemas de idioma , mudar de fuso
horário e de hábito, ainda qu e tempora riamente.

Na NOVA DELHI , locali zada no Km 13 da Rodovia
Feira de Santana - Serrinh a, um a das FAZENDAS REUNI­
DAS TARZAN, você encon tra a melhor seleç ão de gado
Nclore, com vant agens adicionais : Pou cas horas de vôo , o
mesmo papo descontraído com aquele jeitinho brasileiro de
fazer negócios e amigos, pr á não fala r nos encantos e qui­
lutes da Boa Terra.

Venha e part icip e do 1.0 Leilão da NOVA DELHI ,
onde 10 dentre os melhores cri ad or es da raça Nelore P.O.
c r .OJ . do Brasil esta rão exp ondo o seu planteI:

ANTONIO FI.ORISVALDO TARZAN CARNEIRO
LIMA e Con vidad os Especiais José Pereir a Lima, Lutz Via­
na Rodrigues, An tonio Alarico Limoeir o , Ped ro Calm on ,
Eujácio Simões Agropecuári a Ltda., Fern ando Coutinho
(Alagoas) , Emíli o Maia amena (Alagoas), José Luiz Nie­
meyer dos Santos (São Paulo) , Alb erto Lab orne Vall e Men ­
des (M. Gerais) e Agropecu ári a Vale do Farinha (Mara­
nhão) .

27 de setembro de 1986
às 10 horas

condições de pagamento:
11 parcelas sem juros

RAPOSO DA CINELÂNDIA - Filho de Chummak e Medicação ( Filha de
Faulad da Sc ) , Grande Cam peão da Bahia Expo. Nacional - Salvador­
84 . Grande Campeão na Expo. Feira de Santana/84 . Grande Campeão
na Expo. Jacobina/ 83 . Campeão Sên ior na 14 .' Expoine l-Salvador/85 ,
Campeão Sênior e Reservado Grande Campeão da Raça. 15 .- Expoinel
Campos-Rf/B é. Campeão Sênior - Uberaba /86 . Cam peão Sên ior _
Goiân ia/ 86 .

Filhos de Raposo da Cinelând ia
- Melhor Conjunto Progênie de
Pai, Bahia /86 e 2.° Lugar na Ex­
poinel - Campos R.J .f86 .
(Chummak da Nova Delh i , 580
kg aos 18 meses: Campe ão Be­
zerro , Campeão Junior , Grande
Campeão, Melho r Nov ilho Preco­
ce - Bahia/86 . Reservad o Cam­
peão Junior na 15.' Expoinel ­
Campos, R.J.f86 . Everes t, 380 kg
aos 12 meses: Reservado Cam­
peão Bezerro e Campeão Bezerro
- Bahia/ 86. Delicada, 410 kg aos
18 meses: Bi-campeã Nov ilha Me­
nor, Campeã Novilha e duas ve­
zes Reserva da Gra nde Campeã da
Raça - Bahia/86. Escrivão da
Nova Délhi, 400 kg aos 14 meses :
Campeão Bezerro - Bahia /86.)



® "O que é bom já nasce feito"

ENCANTADO DA NOVA DELHI

16 meses - 412 kg - 29- 03 -85

-t;Tr ijato da Soraya
Odis seia

ATHITAN POI DA NOVA DELHI
11-0 9-84 550 kg

1Ta j Mahal
Narambu PO da Zeb ,

Billakã

-{

gar da
Rebeca da Ceres

Larega

Soraya

{

Labamu da Zeb.
Yann~da POI da Pr im avera

Mer i PO da Mal . 5

ELMO DA NOVA DELHI
03-04-85 - 4 10 kg

-{

hummak
Raposo da Cinelân dia

Medicação da Cinel ândia

tOrgUlhOSO da Cer es
Alalaia da Ceres

Garupa

Lole de novilhas, filhas de Raposo e ne las de Akasamu, P. hdú, E
e Chummak , inseminadas com touros Raposo da 'Cinelândio, Gim

Garça, Nago ri, Pak ar e Gangalá.

Estes animais estarão à venda no 1.0 l eilão da Nova Delhi I



MEHOR EXPOSITOR DA BAHIA - 14." EXPOINEL/MARÇO/85 ;E[?
3.° MAIOR NÚMERO DE PONTOS - 15." EXPOINEL, CAMPOS - RJ 29/3 A 6/4/86 \"IT.I
MELHOR CRIADOR E EXPOSITOR DA RAÇA NELORE - EXPO ESTADUAL - SALVADOR 6 A 13/ 4/ 86 '------"

..

ELABORADO DA NOVA DELHI
435 kg - 17-03 -85

{

Ge ni da Ce res
Raposo da Cinel ândia

Chummak

-i0soc da BO
Medicação da Cinelând ia

Fan ú da SC

EFETIVA DA NOVA DELH I

~
456 kg 12-2-85 {Ch ummak

Raposo da Cinelând ia
Medicação da Cinelândia

-{

ugar da Soraya
Azulina da Ceres

Bebida

EVASÃO DA NOVA DELHI
400 kg 12-03-85

-{

Dalila da Santa lzabel
Raposo da Cinelândia

Chummak

h
o rgu'hoso

Medicação da Cinelândia
, Nereida

Lote de novilhos : Encantado, Embalo,
Dacon e Dadivoso,

FIZENDIS REUNIOlS IIRla
I LEILÃO DA NOVA DELHi - Dia 27 de setembro/ 86 - Local:.FAZENDA NOVA DELHI - às 10,00 h

Km 14 da Rodovia Feira 'de Sant n ·Serri nh - Bahi



ESTES AnimAIS ESTARÃO À VEnDA no 1.0 LEILÃO DA nOUA DE1HI

DANTESCO DA CERES
44 4 kg - 11-12 -84

-1varú da SC
Lobau da RV

Hum orisla VR

tN OSOC da BO
Framboez a da Cer es

Lanilha

EM BALO DA NOVA DELHI
46 0 kg - 27-0 2-85

-1varú da SC
Lobau da RV

Hum oris ta RV

ESTRONDO DA NOVA DELHI
4 15 kg 0 3-04-85

{

Mãn PO da Zeb .
Vas sa lo d a Pol y VR

Mar quesa da Pontal

-t0soc da BO
Acelga d a Ceres

Ida

ELEITOR DA CERES
4 94 k g 08·03·85

{Chu mma k
Raposo d a Cinelâ nd i

Med icação da Cine16ndia

-[

u gar da Soraya
Lan ilha d a Ce res

Americana

FAZ. NOV A DELHI - Km 14 d a BR 116 - F_e ira d e San tana -B A .
FAZ. CERES - Va le nl e -BA . - F AZ . T AI LA NDl A - Ca nsa nção -B A .
Prop. : A NTÔNIO F. T ARZAN CARNEIRO LI MA
En d . : Av. Lu iz Tarqu ino . n .o 20 - Ro m a - Te le x : (071) 1608 SI LI
Fo ne. : (071) 226·5161 - Sa lvador-BA .

Sêmen de Raposo à venda na Lagoa

FAZENDAS REUNIDAS TARZAN

Farra
rTr ija lO da Soray a

L Acrania

da Serra

®
Nossa Marca



FAZENDA SANTA FILOMENA

Prop.:Dr Roberto Calmon de
Barros Barreto •
Resp.Técnico: Eng. Agi . Jose
Wilson Baião .
Fones:(101)Ocau çu 228 e 298
(0195)83-1431 e 83-2016
Cx Postal 36 - CEP 13690
Descalvado - SP

Venda Pennanente de
Produtos P.O. e P.O.!.

Exemplares que estarão à venda no 1º Leilão "I ELITE DO NELORE"
Dia 23 de agosto de 1986 - Parque da Água Branca - SP

LABOR DA SANTA FILOMENA
Reg. D-6753

-trjun Imp .
ANKA I ARJUN SUVARNA

KOSHELYA - TA Tl'el

---t;0der da S. Ceci
HEMÁCIA DA SANTA

FILOMENA Desejada

{

veres! III
GAROUPA DO DE SCALVADO

Escala

LACTEA DA SANTA FI LOME NA
Reg. BV-5527

{

rjun
ANKAI AJUN SUV ARNA

KOSHE LYA . TA Trel

l rnp .

Venda Permanente de Produtos PO e POI



UM

Uma cabeça, pescoço e cupim raros, quanto l pureza reelel
(Denodedo da Trlndada)

Neloro p uro te m qu e ser gran de .

ElDRE de muit
criado em regi

TRADIÇÃO

Dado s d a Seleção do
NELORE DA TRINDADE

OBJET IVOS BÁS ICOS : Nelore criado em regime de caat i"!!",
de gran de porte, com apt idão leiteira, sem ar raçoamento, boa COn­

forma ção para corte, ca racter ização racial perfe ita, pureza geflé..
tic a e man s idão .

FILOSOFIA DA CRIAÇÃO : A natureza é o maior selecionador
qu e exis te . Por isso fazer se leçã o em coche ira é cultivar uma
ilu são . A caating a é revigorad ora para as raças pura s. A pureza
é ess enci al no a mb iente rústico e deve ser mais procur ada que
as caracterfst ica s de po r te e pe so. O ali me nto ideal para as crias
é o leite, por is so a vaca tem que se r leiteira .

PUREZA GEN~TICA : O Nelore da Tr indade não possui sangue
mi s tu rado das raças qu e plasmaram o Nelore brasileiro : Kangayan
Killar i, t ipo s do Misore, etc. Na Tr indade cria-se, tra dicionalmente
o mesm o gado de Dan tas Beâo, famoso no Brasil inteiro do inícl
do século, e de Oct ávio Machado .

APTIDÃO LEITEIRA: Dura nte a seleção, João B. Andrade ro­
tou q ue a lgum as fêm eas e ram melhores criade iras , até devido li
gran de p rod ução de leite . Formou, então, linhagens a part ir de
INDIANA-I, MONA RQUIA-I e SERRA BRANCA, todas altamente loi­
te iras. Parte do p lan te i passou a se r o rden hado, constituindo fato
inédito na c r iação d o Ne lor e b rasilei ro . I:. de se notar , entr etanto
que a importação d e Nelo re d a décad a de 196 0 reduziu essa qua­
lid ade. Joãozito, porém, acre d ita q ue pode recuperá-Ia.

'MESTiÇAS LEITEIRAS: O cruzam en to do Nelore da Trindad
com reprodutores leit eiros pr odu z exce lentes mestiças, de grande
ru sticidade, como já ficou comprovado . Algumas fêmeas chegaram
a p roduzir ac im a d e 2 0 ,0 kg/ dia .

LASTRO INICI AL: Eram po ucas cabeças, no inici o, o q
gar an tia a pureza gen é tica do Nelore da Trindade. Oriundas de
Ca ntes Beão e da ma rca OM, esco lh idas pelo porte e grande pes



Iça, PESO
de caatinga
E5DE 1942

e LEITE

INFUSÃO DE SANGUE: Na década de 60 João B. And rade ana­
lisou os animais importados e pr efe r lu traba lhar com AKASAMU,
co nsiderando a excelen te dist ribui ção de massas musculares e
PADHU pe la lo ngili neidade . O Nelo re da Tr ind ade ap roximava-se
ainda mais, com essa infusão, do aut ênti co t ipo O ngole, na Ind ia .

M ANEJO : A cria recebe apena s capi m e sal m ineral, embor a
f ique com a mãe à vontade. A apart ação ocorre entre 8 e 10
meses. Segue m as cr ias do ano para a caa tinga, a partir de ssa
data, onde aperfe içoa rão as caracterfst icas de rusticidade e de
prese rvação da es pécie.
. CAATINGA: Trat a-se do úni co Nelore Bra si le iro cr iado na

caatinga, com sucesso , talvez devido à aptidão leite ira de grande
pa rte do rebanho . IÔ o gado sub me t ido às p iores con di ções de
alimentação no Brasil, mant endo um gran de peso e gran de por te .

ALIMENTAÇÃO : Ração a r ti ficia l so me nte aparece po r oca si ão
da preparação de animais para exposições , durante 60 dias. O ca­
pim e legumi nosas são alimen tos do Ne lo re da Trindade .

RECORDI STAS: Alguma s fê meas p rod uzir am ac ima de 10 ,01 d ia
de leite . Várias fêm eas acima de 7 10 kg . A mais pesada teria
at ing ido 740 kg . Reprod utores ma is expressivos : CASTELO
(1.1 13 kg), PAXÁ ( 1.078 kg ), AKASAf ( 1.0 81 kg ), ZAMUI
(1.068 kg ) .

FAZENDA TRINDADE
JO ÃO BA T ISTA D E AND R A D E

Cí cero D an tas - Bah ia
Fon e: (075) 278-2 123

EM SALVA D OR , BA - Av. Sete de
Setembro , 750, apto. 302

CEP 40 .0GO - Fone : (071) 241-094 5

CAMSOATÁ DA TRINDADE, notável expressão raelal, porte ..
distribuiç ão muscular.

Precocidade é a gra nd e virtude d o Ne lore . o refinamento racial 6 .. met par teda o re b anhe.



Outros produtos reservas da Fazenda Fazendinha

,

Dia 23 de agosto - Parque da Agua Branca - São Paulo

Chummak
Mãn PO da Zebullindla

E5TI;' ANIMAL ESTARA

NO LEILÃO

..A ELITE DO NELORE"

Hana da SC
Milanã PO da Zebullindia

CHALYAMA POI DA ZEBULÂNDIA

Reg. 0-5556 - 29 meses
Peso atual - 656 kg

oNelore da Faze dlnha também
estará no Leilão

"a Elite do Nelore~ '

{

Gim de Garça

PAMANA DA FAZENDINHA

22·07-85 Ameixa . 64
Peso atual : 345 kg

J o umú

l oahi

fHoder da SC

l!-9UiOfa de SB

{

umúr Gim de Garça

t' Oahi
PAPATA DA FAZENDI NH A

Peso at ual : 380 kg ' -t::imperiante
13-06-85 Jabutiba da Fazendlnha

. Red uman

1.' Prêmio e reserva da Campeã Bezerra - Uberab a 86 I .· Prêmio e Campeã Bezer ra Exp. de Três Lagoas, MS-86

MUN. BRODOSQUI

Prop.: Eduardo Biagi (Dud a)

Esc. Central - Cx. Postal 2 - Fone: ( 016 ) 687-12 11 - SERRANA - SP

FF FAZENDA FAZENDlNHA





Torres Homem Rodrigues da Cunha, gentilmente ce~eu o privilégio
da aquisição de 51 novilhas da Fazenda Cafezinho a CRRlOS NOVIES
GUIMARÃES para aumentaroplantei VR já existentena LONTRl l GROPECuíRl1

ASPECTOS DA VISITA DO
Sr. CARLOS NOVAES
GUIMARÃES A FAZENDA
CAFEZINHO, ARAÇATUBA ·
SP, POR OCASIÃO DA
COMPRA DAS BEZERRAS

Principais raçad6res utilizados em regime de inseminação artificia l no nosso
plantei POI e PO: Karvadi, Chumak, Chakkar , Evaru, Pakar, Tabadã, Ma ranamu,
Gim de Garça, Ludi de Garça, Himalaia, Gangayah, Nagori , etc. \

Lontra Igropecuária
CA~LC?S NOVAES GUIMARÃES

MIRANDA - MS

Lote de bezerras adq uiri das d a Fazenda Cafezinho



• • • •.........~I.A.l.......................

*23a EXPOSICÃO AGROPECUÂRIA DE UBERLÂNDIA
* 68 EXPOSICÃO DO CAMARU ~

*3º LEILÃO CANCHIM DO CAMARU 31/08/86

FILÉ MIGNON

CONTRA-FILÉ

PONTA DE
AGULHA

Realização: ABCCAN-ASSOCIAÇÃO
d;JL...J~ BRASILEIRA DE CRIADORES
')5<.,<' DE CANCHIM - TEL: 62-4619 I

ACEM

CANCHIM
RAÇA NACIONAL

DE CORTE

Apoio:
SINDICATO RURAL DE UBERLÂNDIA

_ COLABORAÇÃO
~uoo.,

, (~ ) EDITORA DOS CRIADORES UDA.
0_/



[

Vissano P.O.1.

BENITO DA POUSO ALTO Marina Quatro Irmãos



J:~enda

POUSO ALTO
EBORDA

/

Reservado Campeão da Raça - Londrina/85

' SÊMEN ã disposição em Agosto/86­
Lagoo da Serra

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOGLOU
GEORGES M. ABATZOGLOU

LATORE DA SANTANA

[
Bruco da Santa na

Espressione da Santana

Campeão Touro5enior­
Londrina Abril/86

Reservado Grande Campeão
da Raça · Londrina Abril/86

'SÊMEN ã disposição em Agosto
Lagoa do s

FAZENDA POUSO ALTO EBORDA

Estrada Itapeva /ltara ré - KM 298
Fones (0155) 22 3415 - Fazenda

22 1287 - Escritório Central
CEP 18400 - C .P, 53 - Itapeva - S,P,



lIIIallII'··~."~
Av. Pllrimetral. ;i;,,-: setor COimbnl
ToI. 232-0668 - GolAnl• • Gol6s

Fazenda Sanla Fé
Rodovia GO-O?O - Km 23
Goiânia - GO

DLTa SELEÇãO Da RAça INDUBRASIL

i';UQUESA DA SANTA Fe - Reg. H. 6500

Idade: 35 meses - Peso: 610 kg
Pai : Hít 55 - Reg. 9300
Mãe ' Régua - Reg. 2645

. - V ca Jovem - Uberaba/86
Campe ao a ' - . / 86

d C eã na Inter·GOlama
Gran c arnp b / 8 /8_ . de Mãe - Ubera a 5 6
Melhor Progeme

F'Conjunto. de Novilhos Crioulos da FnzendD San

ALIADA DA SANTA FI!

Idade: 23 meses - Peso: 500 kg.
Pai: Hi t 55 - Reg. 9300
Mãe : Régua - Reg. 2645
],0 Prêmio Ub erab a/86
Res. Grand e Camp eã da Raça na ExpoInt er
Goiânia/ 86
Melhor Progênie de Mãe Uberaba/ 85/86..- - ­

I ., • • . -.-.- . - .-.-.-.-.

f S - Reg. H. 6217
SANTA

F
ANTASIA DA peso: 690 kg

seS -- 6
Idade: 39_m~ Reg. 67

7
640

Pai: 510gao. __ Reg· 2 _ Vaca Jovem

M- . Palestina campea
ae : . Res.

I o prêmIo e .-n ia/ 86.
. G Olll

lIh .. raba e



APO IO: Sindicato Rura l de Uberlãndia UBERLÂNDIA-MG

06/5e1:embro
Sá'...._~

LEIL O. ao Lotes
dos melhores Planteis

• Machos e Fêmeas PO_
• Machos Fêm as PCã.
• Mesti'~

'-- --'·INFORMACÕES · A BCC · T EL.(011) 262-



FAZEnDA UA1[HIAnA - Faxinal - PR
Prop.: Anselmo Maselli

Criação e seleção' da raça Chianina .

ALAN MA
Nasc. 01-07-84 - peso: 910 kg
Pai: Pesco - mãe: Dora

1.° Prêmio conjunto progênie
de pai, Londrina 86
Reservado Campeão Touro Jovem,
Londrina 86 - 1.° prêmio conjunto
de categoria, Londrina 86

Endereço: Rua Prof. João Candido, 398 - Londrina - PR
Fone: (0432) 22-4628

Criação e Seleção da Raça Chianina



ao INOS .APÓS I PORTIR O 1.0 CHIANINO NO BRaSil
CONTINUAMOS CRIANDO E SELECIONANDO GRANDES CM\PEOES

CRIAÇAO E SELEÇAO DE GADO CHIANINO

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO E PC

GIANNANDREA TARAZ%O

Est rada de Ara ras-Concha l • km 26 • Cx. P. 24 · raras
Esc.: Rua Caetano Pinto, 454 • T 1.: 278.7122 · S. Paulo

GIORGIO RAMAZZA



Fazenda Lagoa do Xupé
Props .: Virgilio Eustáquio da Silva e Gilberto Batista Dinix

CRiação ESELEÇão DE paRDo sulço

Corona Laurete
Captain

Pai ~ IA VBV Captain

Mãe: Norv ic Talisman Lasita

Produ ziu aos 5 anos em 2

orde nhas 365 dia s 7.738 kg

de leite 248,625 kg de

gordura 3,21 %

Pai : l a ES Stretch Harry

Mãe: Norvic LUa Iím Swan Girl

VENDa PERMaNENTE DE REPRODUTORES

AGROPECUARIA LAGOA DO XUPÉ LTDA.
RODOVIA VAZANTE BR 040 km 10

VAZANTE · MG - Tel.: (034) 813·0108

S. PAULO· SP - Tel.: (011) 229·6155

J





C la I a

AS OPCÕES C RTAS-
quer para rebanhos puros
ou cru aD1ento industrial

BALUARTE A+ F
Nasc . 20-04-85

Peso : 774 kg

Pai : Valente - peso : 1.330 kg

Mãe : Ficia da Liquifarm

BALUARTE A+F - CAMPEÃO

BEZERRO LONDRINA 85

M ELHOR DESENVOLVIMENTO

PONDERAL NA EXPOSiÇÃO

PESANDO 599 kg COM 11 MESES

ANITA A + F Pai: SANSÃO GM

26 mes~s - peso : 717 kg

ANDRÉA A+ F 25 meses - peso: 754 kg

MELHOR DESENVOLVIMENTO

PONDERAL UMUARAMA 85
CAMPEÃ BEZERRA UMUARAMA 85

CAMPEÃ NOVILHA MAIOR OURINHOS 86

Da direit a pl esquerda --:- BRILLO A+ F

peso: 336 kg - pai: Va lente GM
ALI ANE A + F pe so : 614 kg. Pai: Uru que GM
ALTEZA DA RESSACA pe so 72 1 kg .
pai: Sans ão GM .
ANIMAIS QUE ESTARÃO NO LEILÃO
DIA 6-9.86

FAZENDA FABIULA
Prop .: Dr. Antonio Ribe iro Pereira

End .: Rua João de Rezende, 53 - Cruzeiro
O'Oeste _PR _Fones : (0447) 52-1219 e 52-1227 Marca a+ F VENDA DE TOURINH

PO E MESTiÇOS 3



CRiação ESELEÇão Da Raça CHIAHII
Reprodutores PU 1/2 sangue e 3/4 Chianina I Neli

Zarvos do Ituaú
Nasc. 10-10-83

Res. Grande Campeão Avaré 85

1.0 Prêmio Ourinhos 86

Pai: Seleto GM

Mãe: Petroia 4M

A Fazenda Ituaú estará liquidando
o seu plantei da Raça Chianina e
Mangalarga ,Marchador

Nevada GM
05.05.74

Pa i: Giroso

Mãe: Jó ia

ANTONIO DE PADUA AGUIAR BARROS

Fone: (011) 458·8336 Esc. S. Paulo

Veto Dr. Lindolfo de Souza Filho

Adm. Adhemar Luiz Capatti

Fone: 252 Fazend a - Saru táia - SP

Lot de fêmeas que es ta rã o no leilão de Uberlândia.



{
pa~ : Car ibo

BRUNA SV _
mae: Claudia da Sta . Marcia -...

1O meses 390 kg

CAM PEÃ BEZERRA OURINHOS 86

{

GA RZO DA L1QUIFARM
AMATA SV
21 meses 720 kg URSA GM

CAM PEÃ NOV ILHA M ENOR OURINHOS 86
RESERVADA CAM PEÃ NOVILHA MENOR AVAR~ 86..

.. {CARIBO
BRIVIDO SV 10 meses 430 kg

OLlMPIADA GM

CAMPEÃO BEZERRO OURI NHOS 86

fazenda São Virgilio Lida.
RODOVIA BANDEIRANTES, 189
SÃO MIGUEL ARCANJO - SP

En t re Itapetininga e Capão Boni to

Fo nes : ( 0 11 ) 2 15-4299 e ( 0 152 ) 79-1409



f NTARES se - 18 ~eses . 640 kg - Campeã Novi­
ha. Menor - Ourlnhos 85 - Campeã Novilha

Ma ior - ~xpande 85 - Campeã Novilha Maior _
Avare 85 - Grande Campeã Avaré 85 .

Venda Permanente de Reprodutores
Puros e Mestiços

Contatos - (011 ) 215-4299

eHIANINA EXPORTAÇAO

A Fazenda São Virgilio Ltda., através da Agro­
pecuária Volta Ltda., exportou 14 bovinos PD
da raça Chianina para Santa Cruz de La Sierra
- Bolivia. Três fotos das chianinas expor tadas .

ANGRA SV - Reservada Campeã Novilha Menor
- Expande 85 - 15 meses - 510 kg.

ZUMBA DA'LIQUIPAR - 24 meses - 733 kg - Re­
servada Campeã Novilha M'aior - Durinhos 85 ­

1.0 parto aos 30 meses.



Maraú Eva Rg, 3256

Folklore - Conto 850
20 mese s • 595 kg

Curvelho <Maraú "Eva
n

Rg: 3256

RG. 767 Aldeia Rg: 6415

43 meses - 906 kg

Fazenda São João
Município de Itatinga - SP

Dr. Eoe Sab & Filhos
Fone: (0149) 54-1180

---::::""~--=------.... Maraú "Eva" - reg. 3256

Aldeia Eva reg. 6415

Marambaia RG N-8601 Marambaia Rg, 8601

V d P
ermanente de reprodutores da raça Gir, Girolando

en a C · JPitangueiras, aprmos annapar e Ovinos Santa Inaz



Sândalo, fruto de combinação das linhagens "Subhud-Imp," e "Hindos­
ten-Imp.", traduz-se em opção ímpar para renovação de sangue em rebanhos puros bem como
cruzamentos, visando elevar o padrão genético, produção e longevidade.

FB MEIO SI: CULO DE SELE ÇAO --
K~NIA A GRI'COLA E PECUÁ RIA LTDA

10-- --' FAZENDA SANTANA DA SE RRA -E .
Munic rpio de Cajuru - SP st rada Mococa - Cajuru Km 295

Fones: (0196) 55.0801 - Fazenda (Caju rU-Sp)
(0196) 55 .0085 - Escritório (Moc S

• OCa- P)



RODOVIA CASTELO BRANCO
KM 234

MUN IC fp l O DE ITAT INGA-SP
PROP : ZEIDE SAB

RES: RUA RODRIGUES DO LAGO
4 75

FONES : (01 49) 22 -0815 OU
22 -0865

BOTUCATÚ -SP

<Colosso
Douradinha 11

Douradinha

Ibero
Uracan V(

Uracan 11I

Colosso
Americana<

Lua Cheia

Venda permanente de reprodutores



E
Descendentes de Colosso

<Fantástico
Debutante

Cananéia

Colosso
Beduína 111<

Gazeta

Ibero
Nuga<

Hortência

REPRESENTANTE DE VENDAS NO VALE DO PARAIBA
JOSÉ LEME FIGUEIREDO

Sítio da Saudade - Lorena - tel.: (0125) 52·1484







CONVIDADO:

Agropecuária
Caiera SA

(Empresa Coligado

Condiçõesde
pagamento.

S pagamentos sem jurOS
exceto p a ra os bezerr_

de corte q ue seroO
vendidos com 20%

. sinal e 80 % em 30 dias

.1à
J

REMATE

Rua Melo Palheta, 30
CEP 05002· São Paulo · SP

Tel.: (011) 872·17'11
Telex: 1123216 RMTE·BR

Obs. : Todas as novilhassó
filhas de touros de ai

potencial leiteir

~~~ Usina
jl) São Martinho SA

Açúcar e Álcool

."."'.'" Agropecuária
••• Monte Sereno SA

27 Setembro
Sábado 13 h

• Parque Permanente
de Ex po siçõ e s

• Ribei rão Preto. SP

Ser ão ofert ados :
• 2 macho s e 5 fême as caprinos Anglo -Nubian<,?s

• 8 macho s e 12 fêm eas ovinos Santa In e s
• 2 machos e 2 fêmeas m estiço s de sang ue Bretão

• 1 macho Bretão PO
• 20 machos e 10 fêmeas G uzerá (co nt ro la do s e

regi st r a dos)
• 40 f êm eas mestiças HPB x Guzerá
• 40 fêmeas mest iças HVB x Guzerá

• 10 machos Nelore Mocho (controlados)"
• 20 fêmeas Charolês x Guzerá

• 10 fêmeas Marchigiana x Guzerá
• 10 fêmeas Marchigiana x Nelore
• 60 fêmeas Nelore (sem controle)

• 100 bezerros Nelore para recria e engorda

J2Leilão
Anual

Seio
Martinho

e
Monte

Sereno



Alô Amigas

L. NoronhaAbraços

Este mês não tem Mangalargando!

Tirei alguns d ias para descansar com a fam ília, e a
estas horas deverei estar longe de vocês, cheio de sau­
dades porém, do nosso quer ido amb iente onde o Manga­
larga é soberano é o nosso rei . Em agosto esta remos
juntos novamente com not ícias fresq uinhas e todas foca­
lizando o que se passou nes tes 30 dias de tréguas.

Queria aprovei tar pa ra cumprimentar o nosso novo
presidente, o Dr. Clodoaldo Antonangelo e sua Diretoria.
Que tu do de bom aconteça, pois você, caro Tat inho, sabe
di rigir com sa bedoria e seus novos comandados saberão
tr ilhar os melhores caminhos indicados pela sua inteli­
gência.

Que Deus os iluminem.





SELEÇÃO PAULISTA DEMANGALARGA

GRUMARI B.P. PAGODEJ.O.

asc . 12109/83~ FAZ NDA P LLMIRAGEM J.O.

an oel Corrêa de Souza Neto' - ATIBAIA - Tel.: 484-3004 - SÃO P 41 11 n . T",I· ?47.lmca:



Leilão

edetes do
M3logalarga
ÉGUAS PRE.\'HES ou COM CRIA AO PÉ
POTRA COM MAIS DE 18 MESES

Dia 25 de agosto
20h



•
E isgostoso se
h s~dã no
DelphinHotelGuarujá.

Cen tral de reservas: São Paulo - Telex (011) 24735 HDSA BR
Fone: (011) 159-6/00

4v. Miguel Estefno, 1295. CEP 11400 - Ilha do Guarujá - SP
Fone: (0132) 86-2111 - Telex: 0/3 .1738 HDSA BR

AIlha do Guarujá tem tudo para
conquistar os mais sofisticados gostos: cores,
sol, marazul, badalaçãoe "beautiful people':
E ainda tem o conforto doDelphin Hotel

Guarujá, um dos mais descontraídos hotéis do
litoral, dotado de serviço c/asse internacional,
boutique, sala de jogos, restaurante, night c/ub,

piscina, terraço panorâmico e bar com tele fone na praia.

Junte a tudo isso, um centro de convenções com a mais completa e
perfeita estrutura, totalmente planejado para o êxito doseu seminário, congresso
ou convenção, dotado de diversos salões para reuniões, salas para secretaria,
imprensa, telefones, som, tradução, projeção, áreas de exposição, etc.

Enfim, o Delphin Hotel Guarujá reune o útil ao agradável em
requinte, conforto e descontração para você passar fins de semana, férias ou
programaro seu evento profissional. .

Delphln Hotel
Guarul'

****

smo
quandosetratade
congres~ou

co ncoes.
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São Pa u lo, 24 de m aio de 198

ve r d efinitivamente a q uestão leirs­
ra do Pa ís:

a) estabelecimento de política .:'
lista de preço do leite, a nível rac':­
na I, de manei ra a evitar o contír. ·
sac r ifício de matrizes;

b ) aproveitamento integral ::
pote ncia lidades do to uro Jersey " .
c ruzamento co m matrizes com ns
permitindo assim o a umento de, :
lo menos, 50 % do nível atual
produção , já na p róx im a geração;

c) estím ulo ao proje to de distr»
b u ição de tou ro s Je rs ey, já pratica­
do pela Associ ação d os Criadores de
Gado Jersey, do Bras il, junto às Se­
c retarias de Agricu ltu ra, para ben
ficiar os pe quenos criadores, q
constituem a grande parce la foroe
cedo ra de le ite;

d ) abertura à impo r tação de re­
ses de países que ho je ap rese ter:
p rod ução exceden te de le ite, valer­
do-se das excepcionais cond ições oe
comercialização, com priorida de a.
sol ut a pa ra a ra ça Jersey em furo
çã o de ha ver provado ser a mais re­
sistente às var iações de cl ima e .
lo bras ile iros e a mais gene rosa e
produção qualita tiva .

Por qUe falta leite?
Or . Aldo A R R •

A , " ala , pres ident e da
ssoclação do C ' d

G d s na ores de
a o Jersey do Bras il.

- a conse " - , ,
d . ~uencla ma is dramát ica

essa InJusta Política fo i o de­
~a~t,roso abate de matrizes no
IniCIO da dé cada de 80' '
até ho: . _ '

Je o Pa is nao se recuper o u
daquele abate indí , ,

- In Iscnmlnado e
~e ve, agora, diante da iminência
~ novo e amplo sacrifício de ma-

trizes que d. ' po e comp rome te r
Irre:n.ediavelmente o patrimônio
genetlco do rebanho nacional'
o elogiável p rogram a do Gove: no
Federa l para dis tri buição gratui­
~a d~ leite à popu lação ca re nte
l ':Jp~ca um acrés cimo de a lgu ns
b ilhoes de litros/ an o na de man­
d,a atu al, em vista da já ins ufi ­
Ciente produção;

esta insuf iciência está obrigan­
do a importação de 45.000/ton .
de lei te em pó, com investimen­
to da ordem de US$ 31,000.000,
ou se ja, mais de 40 b ilhõe s de
cruzados; e

se ocorrer novo sacrifício de ma ­
tr izes , o Brasil deve rá au mentar
de modo irreversíve l as importa ­
çõe s de leit e para suprimento do
mercado .

Assim sendo, indi cam as seg uin­
tes medidas qu e poderão, a um pra­
zo não super io r a cinco an os , resol-

A Associação do s Cr iadores de
Gado Jersey do Bras il, por ocas ião
di] V Exposição Nac ional, em São
Paulo, preocu pada com a inquietan­
te realidade q ue afe ta a produção e

o consumo de lei te no País, sen te-se
~ do. er e lançar este mani festo

que tem o escopo de aler tar as au ­
orid ad es bras ile ira s -:- rat ificando

ass im o que já foi exp osto ao Exmo .
Sr . Min istro da Agr icul tur a, quando
p restigio u a aber tura do evento, na
qu al idade de Representante do
Exmo . Sr . Pres idente da Rep úbl ica
- e aponta r soluções para o p ro­
b lema leiteiro, a médio prazo, sem
sacr ifíc ios para a popu lação cons u­
m idora nem riscos aos produtores e
ao reban ho naciona l.

Assim, mo vidos por elevado espí­
ri to pa tr ió t ico e co mo contribuição
do setor à po lítica socia l do pres i­
dente José Sarney, os criadores de
Je rsey lembram q ue :

Ao longo das últimas décad as, a
po lít ica de preços irrea is imp os-
ta pe lo Governo Federal provo­
co u o de ses t ímulo dos pecua ris­
tas , man ten do o níve l de produ­
ção de lei te em to rn o de 10 - 11
bilhões de lit ros/ano, enquanto
a populaç ão cresceu continua­
mente:

Para a supl ementação de feno , capim, s i/agem, etc.
De fácil desmontage m e t rans po rte , os co medouros
unlmA são montad os rapidamente em qua lquer local.
curra l, piquete ou no ca mpo, ao lado de Silos ou d ep ó-

sit os . d " d
O canzi/, de forma inclinada , e vita desp er ICIO e
forragem porq ue desest imula o animal a ent ra r e
sair freqü entemente co m
a cabeça .
Zincados a fogo , come­
do uras unlmA têm prote­
ção contra ferrugem que
du ra 30 anos. O mesmo
comedouro serve para ga ­
do môcho ou aspado.

unlm~

' B om I I I I
~>30 _

INDÚSTRIA METALÚRG ICA
0880001ADEMA,SP ex. p. 139 - fone: 0 11/ 4 4 5 -3 7 22

COMEDOUROS
•desmonlavels
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SUMARIO

Revisão da genética e fisiologia reprodutiva da produção de gêmeos dizigóticos em, 'bovinC)$

Introdução - Efeitos do ambiente - Repetibilidade - HereiJ.bllidade ~ Genes
únicos - Algumas características fisiológicas relacionadas com a 'pr.oélvção ,.
gêmeos. Ovulação. Ovário esquerdo vs. Ovário direito. Sensibiliêlacle.SObRW~

vência do embrião e início da prenhez. Término da prenhez é nfveis 'l1ortn.áls.
Alimentação no fim da prenhez. Geral. Correlação genética entre taQ ,ele ,ovul...
ção ou de produção de gêmeos e características masculinas Iimi,ta.'Bo .
Discussão. Apêndice 2. Evidência de Lush (1925) consistente com 'umateél~lâ

de um s6 gene para a produção de gêmeos em bovinos.

NOTAS ZOOT~CNICAS

- Cetose, metrite e ovários cisticos em vacas.
-.Oxitetraciclina para reduzir a incidência de metrite,-p6s o parto em vacas.
- . Taxa de concepção em vacas Holstein pode ser modiftcacla com B climinuipo

do estresse no verão.
Frequência das parições durante os períodos diurno e notumoemvacas ele
corte, mantidas a campo.
Bronquite verminosa em be%e~ro$.

Coprofagia em potros. '
Castração de equinos criptorquídeos.
Doenças parasitárias típicas dos caprinos.
Diagn6stico ultrassônico em veterinária.

- Datas de expiração da atividade de drogas.
- Combate aos ratos preocupa a EMBRAPA.

'Revisão da
·dai produção

genética e
de gêmeos

UD.l@.,t~a reprodutiva 20% mais alta­
em, pdb de corte pode reduzir a energia
aJintentllr total por unidade de produto
co.QJestlyçl em cerca, de 12%, segundo
'D'ic~SQD (1978) • Este autor também
estímeu que, a longo prazo, a obtenção deum ;nivet de desempenho líquido de 1,8
~f pQr ano-vaca, pode reduzir a
eneJ!gi.tQtal de alimentos requerida por
11di,,ªdé c4e produção em cerca de 23%.

Um importante componente da repro­
dução líquida é a taxa de produção de
gêmeos: as estimativas de Dickerson, jun­
tamente -com achados tais como os de Tur­
man e cols. (1971), em experimentos de
superovulação, onde o peso combinado ao
desmame de bezerros nascidos e criados
como gêmeos ultrapassou o de bezerros
únicos em 151 kg (72%) podem incenti­
var trabalhos de pesquisa sobre produ­
ção de gêmeos. Nas raças leiteiras e de
dupla finalidade, a importAncia potencial

da Pl"9duçâo degêtneos depende do- preço
relativo da carne e do leite.

A .pe$quisa-Sobreprod~9i~ de gêtneos
t equer métodos mtdtldisçiplinares, en~
os qQaisaquel~ de treinlPD~ntQ em ;gené­
tica animal e ilSiolQgia ~~utiva. No
decurse das 1íltimos to-t5 anos, COiDp8r$­
ções de linhagens ou rças,de eeractetfs­
ticas faêi1D:le.rite observáveis, tais come o
~o desbaRigadasfor$Dl ampliãdas
para incluir m.epsuta~ sobre ~ris­
ticas fisiol6gicas.
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Outro me io par a exp res sar a produção
repetida de gêmeos em vac as excepcio­
nal mente p rodutoras de gêm eos é encon­
trad o em da dos de um levantamento p re .
lim inar, recentemente analisado pela Es­
tação de Pes quisa An imal Ru akura Nova
Zelândia e re la tiva a vacas que der~m gê.
meos mais do que um a vez. O s dados b á­
s!co~ .foram .ob tidos de respostas a ques­
t~o~aflos enviados em 1982 a 130 propríe­
t~f10S de vac as com produção mú lt ip la de
gerneos : 90 vacas, 2 pares de gêm eos so­
mente; 25 vacas, 3; 8 vacas, 4 ; 6 va cas, 5
e 1 vaca, 9 (C.A. Morris, 1982, dados nl
publ.) . No geral, 30 % d as vacas ti veram
mais do que 2 pares , em méd ia 2 51 e
3~% dos . acasa lamen tos levaram a' pari .
çoes de gerneos. Os dado s tam bém pu de.
ram ser sumariados de acordo com a
idad e da vaca, raça , vacas ordenhad as vs.
va<:as amamentando , mas sã o necesslÍrios
m&IS anos e da dos. Para as vacas em ex­
perimentos rea liza dos na Nova Zelând ia ' e
em Fra.nça t;\0 .Q ua dro 3, onde os dad os
er am dispon íveis sobre a p rodução de g ê.
meos antes da compra , os partos gemela.
res ocorreram após 45 % dos acasalame
tos ,;,a N?:-a Z elândia. (sub-amostra de v~:
cas I ~entlflcadas medíanr e o qu estionário)
e 45 lia das parrçoes no ensaio franc é
(após 37 % do s acasalamentos). Co~
o fim de conde nsa r a ex tensã o da repet".
cão da ~rodução d~ gêmeos em vacas esse~
d&d~s sao tendenciosos, porém , se referem
pre.clsa1?ente a um a amostra de vac as de
maior Inte:esse como vacas fundadoras
em po tencial em um rebanho fecund
Iô claro que a elevada freqüênc ia de part~'
de gêmeos é. pos.sível na vida de pouca:
v~~as excepclO~81s . Mas quanto dessa ha­
bi lidade excepc íonal é transmit ido ao f
lhos? s 1-

2.4 Herdabilidadc

As es timativa s ob tid as po r Mai ja la &
Syvajarvi (1977) comb inad a com Outros
va lores que eles encont raram result am e
um valo r geral de herd abili dade de 3 m
Com . esse :v~lor baixo, muitos pesquisad':
res t:m re jeitado a sele~ã? para produção
de gemeos como rrnprattcãvcl e outros co­
mo Cad y & V~n Vlec k (19 78) . ref ugam .
na como Indesejável (ver a discussão po
teriormente). Q uan to à praticabilidn :.
Land & Hall (1975) mostraram a irnp .
tância de ter uma méd ia de rebanho iO~:
cial elevada: Ela ~etermina a taxa de ~~.
posta antecipada a seleção. Os referidos
AA .demonstraram.. !eo~icamente, qu ~
seleção com a ass ístencía da superovula.
ção e da transferência de emb rião pod
levar à ob tenção de um progresso gené tico
d.e O,~2. :vs. 1,10 % por ano, para freqü ên.
eras II11ClalS de pr odução de gêmeos no
rebanho de 2 vs 16% . Piper & Bind 11
(n/pu blic .) e C. Smith (com . pessoal) _
conheceram os problemas estatísticos d
escala de mensuração da produção de ' .
meos e estimaram, medi an te dados tra lS'
formados, que a seleção somente p d
obter um progresso genético de cerca d
0,8 % ao. ano , se a taxa inicial de Produ:
ção de gemeos é alta (por exemplo, as v _
cas fundadoras oriundas de mais de I . , I
pa res) e 6 ap licação de intensa sei .-

"

Fatores am bien ta is, como os de re ba­
nhos, sazonais e de cer tas predisposiçõ es
(ovários císticos ) fo ram considerados p or
H end y & Bowma n (19 70) e Ru tledge
(1975 ) . Outro fator a req ue rer comen t á-
rios ul teriores é a relação dos diferen tes
tipos de produção de gêm eos com a idade
da vaca .

Os sumá rios dos efeitos da id ad e ou
OI dem de parição da vaca sobre a p ro­
dução de gêmeos revelam que as taxas
mais baixas corr espondem à p rimeira e
seg unda ord en s de par ição: po rt anto, as
diferença s etárias dessas taxas d ep endem
provavelmente d o ma ne jo e especialmen te
do mé todo de refugagern. R ut ledge (1975)
verificou qu e a tax a máxima d e produção
de dizigót icos (DZ) oco rreu com cerca de
oito anos de id ad e. As taxas de produção
de gêmeos monozigó ticos (MZ) variou
menos qu e a de DZ, com a id ad e das va ­
cas (Kokma n, 1948; ; [ohan sscn e cols.,
1974), assim qu e a proporção de MZ :DZ
dependeria da distr ibu ição da id ad e das
vac as. Por exe mplo, houve uma proporção
de MZ:DZ geral de 1:9 na Nova Z elândia
(Ward, 1946) e de 1: 16 na Suéc.ia
(Johansson , 1932) . Combinand o-se as dIS­
trib uições de id ad es das vacas e as taxas
de produção de gêmeos diferencial por
idade, chega-se à concl usã o de q ue em
muitos censos de raças leiteiras, a metade
das parições de gêmeos é observada em
vacas com cinco anos ou men os de id ad e .
Dados de Low e (193 9) sugerem taxas me ­
nores de produção de gêmeos nas primei­
ras ordens de parição cas o a idade de
p rimeira cobertura seja reduz ida. Esse
ach ado talve z requeira estudo ul terior.

2.3 Repetibilidade

Em comparação aos pequenos efeitos do
ambiente (inferiores a 10%), sobre a pro­
dução de gêmeos, di ferenças muito m aio­
res nas tax as duran te a vida ocorrem en-
tre ex tremos ex ibidos individualment e por
vacas. Is to indica a habilid ade de algu­
mas vacas para pro duzir gême os em vá­
rias prenhezes, mes mo sob condiçõ es d e
alime ntação e manejo presumivelmen te es­
tabelecidas para vac as produtoras de úni ­
coso As esti mativas de herd ab ilidade cal­
culadas por Ma ijala & Syvaj arv i (1977).
combinadas com ou tras que eles revisa­
ram, chegam a um valor de cerca de 6%.
Os da dos sobre a repetição da produção
de gêmeos que ocorre após uma primeira
pari ção deles estão resumidos no Q uadro
2, principalmente de Stolzenb urg & Sch n­
müth (19 79) . Nos rebanh os e raças am os­
trad os, a produção de gêmeos pode ser
esperada, em média, em cerca de 9% das
vacas qu e já haviam tido gêmeos, de pen­
dendo da distribuição etária. Registros
sobre produção contínua de gêmeos, ap õs
produção de doi s pares deles , estão con­
densados no Quadro 3. Pa rece, sobretudo,
que as vacas que tiveram dois pares de
gêmeos têm capacidade para continuar a
produzí-Ios em 15 a 20% das ocasiões,
embora isto dependa do modo de refuga­
gern e da distribuição da idade, sem con­
tar com a propensão pa ra produzir g ê­
meos.

2 . A LG UNS FATORES QUE AFETAM
A PRODUÇÃO DE GEMEOS EM
BOVINOS.

í]~~j~1~ EJ~~ í]~'9u~Oa~ :36eJ@3IJ.lU~a~ ~

relLa~d (1973~ rel a tou primeiramente co~- 2.2. Alguns efeitos do ambiente
açoes gen étIcas po sitivas em camundon­

gos, en tre a taxa de ovulação em fêmeas
Êo leso dos tes tículos em meio-irmãos.
.s~u ~s cada vez mais detalh ados da fi-

~IO Ogl8 reprodutiva em animais com di.
~rentes nívei s de desempenho gen ét ico

tem sido feitos, no tad am en te em ovinos
e ~amundongos e mais recentemente em
tUInOS (ver as revis ões para ovino s por
H~nd, 198 1; Hanrahan & Quirk e 1982 '

indon & Piper, 1982). Esses es tudos che:
gara!l?' a achados de fis iologia reprodu tiva
em •S! e a aplicações em melhoram ento

, g~netlco e técnicas de rep rodução ar tifi­
cial , Trab alhos an ter iores freqüentem ente
~e co~cen traram na investigação de gran­
des dlferença~ entre raças, seg uida s logo

e 70mparaçoes entre seleçã o e controle
ce hnhage~s_den tro de um a raça.

. ~sta . revlsao da produçã o de gêmeos
C!IZlgÓtlCOS em bovinos p retend e comple­
mentar nu merosas revisões sobre o me­
lh oramento da reprod uçã o em ovinos. Um
brev~ sum ário dos fatores raciais e algun s
ambientais que afetam a prod ução de gê­
meos será seguido de uma revisão das me­
di das de capacidade de repetir gêmeos em
va cas, de experimentos de separação e de­
pOIS. seleção dos fatores herdáveis. O po­
t~ncla l qu e a produç ão de gêmeos em bo­
VInOS pode oferecer pa ra a fis iologia re­
produtiva e os estudos de genética é de­
pois di scu tido .

2 .1 Efeit os de raça

Numerosos estudos têm revisto as est i­
mativas de taxas de pro duçã o de gêmeos
em bovinos, sendo três deles ex tensos feio
tos por Hendy & Bowman (19 70), Ru­
tledge (1975) e Stolzenberg & Schonmuth
(1979) . Este últ im o reviu 268 estimativas
de prod ução de gêm eos, publicadas, clas ­
sificadas por raça e país. A raça Holstein
Fries ian da América teve o maior núm ero
de estimativas (15 ) com taxas de pro­
d uçã o de gêm eos variá veis de 1,92 a
5,02% . Conqua n to haja p~ovavelmente

diferen ças de raças, sua amplitude se con­
fu nde com as diferenças de locai s e paí­
ses . Para as raças de cor te sob condições
de criação extensiva este problema é au­
mentado pela fa lta de dados de cam po
ac urados .

O Quadro 1 mostra o sumár io de Ru­
tledge sobre da dos de campo americanos
para raças de corte e leitei ras , indicando
OI freqü ncias de mais baixa produção de
gêmeos nas raças de aço ugue. Cont udo .
algumas raç as de corte como a Charo lesa
(Jo hansson e cols, 1974) e a Simental
(Stolzenberg & Schonmüth, 1979 pa recem
t'pre sentar uma taxa de produ ção de gê­
meo de pelo menos 2% maior do que
81 raças de cor te britânicas tradicionais.
As raças Charolesa e Maine-Anjou pare­
cem ter índices mais elevados em França
(M~ni i r & Frebling, 1975).
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.~.- I

'Mç4id~ em, {lesvio!j ,pa: '

!S~v?!~:rlt~ ,
4e" ,dos l)e~lTOs ~ 'o etê$Cii
'DJentó do.s fjJ.hQ.S. /:

~1!,05

+-112
+2

_~J)i~~

Taxas de p. de gêmeQS das ,filhas
Mortalidade ao nâScimentó de '~e~ I~~

panbeiros das filhas
Taxa de crescimento dos filhos
Produção de leite das FIlhas (l.4 e 2~Q 'lijçt(i~)
Conformação das filhas

,rJ»~ycm~ estudos de famílias com da­
i'.,~', ,~~peionais de produção de gêmeos
'iit~;~trQi4~ .. atenção há muitos anos. Em
J~'~Jí), ,00JIl esses dados foi achar que a
/~~aêl1çia 'fião é decisiva nem constitui um
'~,t~~W<r.ígldQ:·-da 'her~ça com um gene úni­
i,:,~, ;~r ,,1heJ:!~ç, ,mu1tigênica fr7qüentemen­
\:,,~,', :J,f~,t:íYeJ,;(d.mtmas referêncIas são pro­
",p~,Çj~~~ InoApêndice 1. Um exemplo das
,,~~~i~(I~uies,para interpretar este trabalho
Sé /,~~,ª9 !QO' ~~ndice 2 sobre Holstein, re-
'r~:db; ~0r ~ush (1925) , apoiando os
(çf~~' qo' ,tQuré sabre a produção de gê-

J ;;I1íêÇS'"pelás Y!a~as (ou seja, "devidosn a
'/dO,'g'ldOuliOS' .íila- aparentados), enquanto
'~',~lí~f:!:~,\ll1~e~bemprovável que um tercei­
r()\~ro,o;píli de avÔ dessas vacas, trans­
r~~, I~~ "(ltQf genético responsável pela
"p~~,i.í~4~' gêmeos dizig6ticos.

Ilrl',:II"'I'I·,,,·,'IJ.!j[,ii·I,:r,I~~~~~~~O~~ 8~~oo~~-----~~~~~~~----~~
r.: /1 il&'1~i:J~dd: ~~~~~~, e;:p:f:ri~ Pi;::e&a~=te(l~~f:' q:~~ cia~ .~~e:= =.II&Jld:ato,'::;l!.

',~f; !i~~ÔI ifel10típica mostrada no Quadro depois por Davis e coIs. (1982), de que a'
,/1 :<'~~!i~mlCãda experimento os rebanhos ain- reprodução de um só gene ou de um pe-

i;11'_,!~ílÍpv~=~~~dad~~::ee':aé~~~ ~e~~d~~:n::~~:d:~
<','r); :')~;\P! ~8S de produção de gêmeos das um óvulo, parece agora mai~ razoável pes-

'\; lf~.' ~fi ~ segunda e demais paríções quísar outras condições hereditárias onde
ii! ~,.;f~1 r~~gl dados das fontes do Qua- um heterozigoto (ao invés de somente o '

\1",',:1: ;;~!,!,-'",:"~,~":"""r:":,,:,,,:,:')_,;',,,,~::,,·UStrmi,.i!""-.i:,.',,!,,-,:;":'!'.'.':')I'_L,.'~,,,.'~.'~.I,0-_',',',6' ),8% de 76 parições (testemu- homozigoto) possa ter um efeito impor-
J '_ ~" W!JUt Hutt (1930) relatou um caso de quadti.. !; sçjaçllP;ll.'~'Q jp~~' ,,~. ;~"~,, ,
. iErm~ 68CM d 7· gêmios que pareciam envolver trigêmios, 8ÓC?i.~,ª~~, ,S~~ -' L~_" j~~g')
,: ,17~-"':" ~.~. ~ " l) e 1 6 paríções (inclusi- não idênticos, nos quais um embrião ha... I" (19.82,'~.' .'.'.fl)nili.a_-~,- .\ '.áj",.it.'~.8.~., .'d__e__ ·'lPlO-..... ~JI,',ti_,~Ç30-, ~.-.'_·I";. 1',i:';'!i1f'Mê prjmeiras parições) -- 'I . - - -ft)d --dU I

':,1. ,lj;",,~,j'<~,n,'ç,-a,'~ :....-- 11'% de 89 parições. via se dividido produzindo pares de gê-;, d~'"'g~~"de J~~gç';~ ~~' ~ ;.~.~: .. i

, , ,.. ,',' ~ rri~os dizig6ticos e monozig6ticos. Houve; por' 400''~s !eQ~"_ ÍAdj~s,de3JeplJ~"
; :;;':;}~tiªº Piper & Bíndon (1979) os re- quatro bezerros vivos - um bezerro fér- I: dª ,~6ide,~~ªP$,~.I~"~~tra-:
i :twtádtlláilteriores estão de acordo com til, uma bezerra free-martin e duas bezer-. r$ '@Jftê.l~;mggj§c.ag;v.ª;,_.._ .. i'
r ,.,'~');~i~c,Qliivas baseadas em distribuições ras monozig6ticas. Esta vaca Holstein te- ! ,Orf;lllltiJl"iJHçref0tT~'{~'~,~, ~
I I::'~~ 'ii~~ \~ . a intensidade da seleção apli- ve um conjunto de gêmeos com sexos mís- I descii.w iPr. l}l:friJt:io', ··If"",~Q4i, ~~t:97.s.)J-'~ :.
,.j9!ª,.. I'~~ os touros, as taxas de produ- tos na parição seguinte. As duas novilhas" uma It~l I@ ,P~ªl1Hº I~. ,:!~Ç@S ,t~, I

I '1~,\<Ie~!~ê#Deos das mães são dadas por monozigóticas cicIaram aos 10,5 meses de I, ctmte'CQtIl, ,Ó:Itf$!pê ~ ,~ iNi, j4,~Wcl..ó '.,' i

~~i(.B~~~J:~~:, ~/~~~~~~ d~~ ~~~e, mas nenhuma delas tomou-se pre-i :n:,!=~~~~i:9~!í::!
;ié#:'lt.º~ ~ ~speciaImente importante pa- Evidências mais convincentes sobre os " ~.eq.~ (V~,~I ,~I 'V,~' 1~~p~. J

i~~I'}~ Idet~rnUnarem as taxas de produção f . é . devid - ..- I' as fêmeas .~ nãó ,tiveram ~s' pt$ i

I::@)~~s, ~ primeira geração das filhas. :n:~~s ag~r:n.~iene~":at:ZU:O;D1& .,' '. d~'~~~'~~I~'~":~~~~'~ft_-'~'~--~~: '~~'J:.'
~Q~,,ªªcJ~, de algumas dessas fêmeas excep- d I J hans (1932) d machbs w.~~

Ii~,i,q,.,ª l(Q1J. fanu1ias de fêmeas) estão re- ~f:: ~scar:;l~e~o:~~ Su~ODmalhado ,I aas I~ ,-,,---••~ - _.: _-..'- - ... ' -- • ,

:,~;';doQ:c:da~os do Quadro 3, o ~~v=~e~~cruat:J:l~: i ~~~,
"'~~C"7~tQ ia longo prazo sobre produ- ziram gêmeos. O grupo, em seu todo, ee­
\ç'~'}~'SeméOs em bovinos na República ve uma taxa de 9,2% de gêmeos, compa-
,!Q~~tiQ. Alemã utilizou diferentes téc- rada com 4,1% de todo o rebanho. Iehans­
;~!ÇM'I ia~ it!ijagem de início usadas em ou- son pôde demonstrar que nãe havia efeito
,~.',' {~~çm~entos revistos. Comparação do serviço do touro; todas as vacas com
;,~,;;fçe~, ,g(lScidas .gêmeas com testemu- gêmeos provinham de pais que et8DlPQ1"-
'!i~,: l('~id~ ünícas) mostrou uma dife- tadores do fator (s) para produção de F-
:~": (~ Q,94% na taxa anual de produ- meos DZ, assim que todos os touresaca­
',,~9: I~~ !~~s,medida em seis parições saladas com essas fêmeas podiam, a prin­
~~~ Qª~.~ as fêmeas foram acasaladas cípío, ser causadores da predução de ~ ,

:.'~, 1t!~QS ~ascidos gêmeos. As filhas meos, opinião essa que ainda é comurn I
!~. ·~J1iies 'fupdadoras nascidas gêmeas ti- na pecuária; bovina de hoje. Dados oriun-

! 'CYi~~~' '~Jtia taxa de 0,29% mais alta de dos de outras.partes, mostrando ~ ef~ta ;
'~~Y9i0 de gêmeos em suas três primei- importante são propiciados no Q08.o 5. I

"::':~ 'PaJli~ do que as mães, indicando Com o advento de grandes bancas .de d.- meDtép~éíla

.iii~a~$~t::~t.~i~~!~i 5~i:~iª~~&~~~1:es~.1t~,a:_·~.~_w.m_·~,C_~.~o:_.',;,','_aU.~.··~.L,i_!,~._~_:,_d:~_~,:,d,_,~essa~.·;m_:~,r,/:,~_O.~,.a~á..,.:~,f.':F,i~,·r
íP~o,(IºçiQ de gêmeos foi tentada na Vir- dia, H. SkjervoId & K. Maijala, 1982, com. j ~ ~~' ~ULLl~. __ 1&~I'1_
t8fm~' !~~ Mechling & Carter (1964) com ressoai) . Isto pode ajudar 'aexeeuçãõ de (4' l~se~fJ.tí.do1Sl'~ªçS4if~·
(,po~çqi ,~~ttJ. projetos de produção de gêmeos em seus Ç8S nu t~ de ,ptGdll~' c;l~ j~iJiiço$.

primeiros anos, embora alguns ftlhos ,nas- Muitas ~na. '@\IIÍl' ~ae:ge t~ Si4Q' I

~~~~ i~t:~a:ra~o~~~~v~: ~:=d~~~ª::::~t' I

mais elevados do que aqueles de Í0Ul'fJ)S. liiô~, -{.i974j :e~'itl ,4 :@ld4i' (J1975) I I

existentes na pecuária. Nessespa{ses, 11ç-; ~qsitiJjl),.~ 'Y1i1 flltór ipriDêi~,é$tejâ' en­
vantamentos recentes mostraram re&Meti.. ' :volVida.
va~ente .3 e. 5 to~s. CQJD ~. d;~~ :, 1 M.,êtJM:AS ,e~eftlUS"ltAS IF;I.
dUÓs°~:d~md: a=~:n8~~;, I' _0 s!~j~~~tç~~lij~~t([N.~, ... ,
(1974) são especialmente interessanJeg I' t~~ i\ ~PR0~u~~)-rj" !~'AgGS

quanto aos filhos do touro ~ªo cr~
med 975" que eram diferentes ~e ~~ 'Nio ~ ~teii@ diSj:\ltir ,~ ,çàraetê~

contemporAneos. , tjGalS ~âº~ga4~ cogi, t}, ~fôdp~ (te ge-



A f~~quência das parições de g
subseqüentes, em vacas que tiveram
meos duas vezes, está resumida DO

dro 3., Com ~oi~ co~juntos de gê
tes, ve m-se mveis cIrculantes mais _
ve is d= alguns hormõnios reprodutiv s, •
ela s sao portadoras de níveis mais eee
dos ou há outros fatores envolvidos? E
~a,:,as que. são naturalmente produt0r25
UDlCOS, ha uma relação positiva de
re sp os ta na taxa de ovula ção após
n ist ração de SEP (p. ex. Go;don e
1962; Bellows & Short , 1972) . Foi e
trad a gr ande va ria ção da respo sta em
no da m édia comumente encontrada.
u m est ud o de bovinos port ado res de
nes par a produção de gêmeos. Th i
e cols. (1979) compararam a respost
tax a de ovulação a doses de 1200 e :
UI de gona dotrofina de soro de égu
nhe (GSEP) em três grupos de noví
mestiças Herefords, produzidas p r .
touro tes temunha ou por um ou dois •
ros filhos de vacas altamente produt.
de gemeos , o que é descrito nos relat.
da CSIRO no Quadro 4. Eles obti\ .
uma linha positiva na resposta à d :e
todos os três grupos, com uma rcs
sig nifi ca tivamente menor a 2400 1'1
grupo testemunha. Houve um a diíe
na resposta a 2400 UI entre OS dois •
pos d e pais selecionados (cerca de 2.5
5 ,7 óvulos) . Po rtant o a maior seosi
d ad e const itui u parte da d iferença
gru pos. Bindon & Píper (1982) t

re lataram que o tempo de interval
estro, ap6s injeção com análogo de p
gland ina , foi sign ificativamente m is
v: em vac as de linh agens produt r '
ge m eos d o que em testemunhas.
. Qual o signific ado da respost a vsri
Lamond & Gaddy (1972) vcrific
q ue a su pe ro vul ação moti vou coce
ções d e pro gest erona ma is ele" d s
p lasm a (nos dias 13 a 16 após a co
ra) e~ ~ovilhas de corte virg ns o
tes múl tipl as do que em ovu lanies . ­
desde q ue elas ficassem prenhes (um
gressão de 8-9 ng/rnl por cento) . .
t<?res proc uraram verificar se aqu I '
vi lhas que man tinham embriões múIt'
podiam ser as mesmas qu e tinh am
da concent raçã o de progestero na n
ma, na fa ixa " fisiológica", em
concentração fosse mais elevada do
nas u ni -ovulantes. Os resu hndos d
d os seus ex perimentos, no entant
2, com 28 no vilhas sincronizadas
to rnaram p renhes) mostraram qu
v ia padrão elevou-se grandeme nte
vil has ovulan tes de únicos par . .
lhas ovul a n tes de gêmeos (3,7 vs 1 ,
m l). Re ce n temente, também f i •
por Foote e co ls. (1982) uma lt
lação (0 ,86) entre a taxa de ovul
resposta à su perovul ação. usnnd
nio folículo-estimulante (HFE)
picos de progesterona no lei te
Holstein-Friesians ad ultas.

Há numerosos relatos sobre t,."" tll~.

cia de embrião, sobre a sensibili
diferentes raças à gonadotrofin
em te rmos de taxo de ovulaçã .
tes fatores p rovavelmente se c d '

W@\9n0Uc:J c:Jc:J0 W@\9n0(?<:.l 0 !3w),;'::JJl~.:J;;-
meos que têm sido amplamente conside- 3.1.2 Sensibilidade
radas por outros autores (p. ex. Cad y &
Van Vleck, 1978), vale dizer, a diminui­
ção do período de gestação, o menor peso
2 0 nascer , a maior dificuldade de parto
e a mortalidade de bezerros mais elev a­
da . A produção de gêmenos tem re ve lado
outros efeitos de sfavoráveis (p . ex. a re­
tenção de pl acenta e a tax a de concep ção
subseqüent e diminuída) m as as vacas pro .
du toras de gêmeos têm sido tr a tadas e ali­
mentad as usu almente como se tives sem
bezerro s únicos. O método m ais positivo,
compartilhado por Lamond (1974) e Pi­
per & Bindon (1979) consiste em co nsi­
derar a fisiologia reprodutiva d as va cas
qu e produzem gêmeos e su a exp loração
potencial, assim que possam ser encontra­
dos meios para minimizar os efeitos de s­
favoráveis. Na ausência d a inseminação
ar tificia l com sêmen sexado, o problema
mais difícil para ser solvido talvez seja
uq ue le da s novilhas frec-martin em pares
de gêm eos de sexos diferentes e os touri­
nhos quiméricos ou cript6rquidos (Dunn
e cols , 1979) . Entretanto , fato res tai s co ­
mo o free-martinismo não reduziram o
peso extra da carne produzida em um re ­
banho em que houve gêmeos, mas eles
limit am os números de anima is de repo­
sição potenciais e a in tensidade d a sel e­
çã o disponível.

Portanto, o método é cons ide ra r os pos­
síveis fatores de p revisão e, m ais do que
isso , as conseqüências d a p rodução de gê ­
me os . Também , em va ca s com u m co n­
ju nto de gême os pa rece import an te id enti­
fic ar precocemente, em vi da , a lgu m fa­
tor (s) que possa d is tingu ir as vacas q ue
podem ou nã o continu ar a p rodu zir gê­
meos em ocasiões u lte riores . Nesta fase.
não se pretend e im plicar todos os caso s
e a di reção de ca usa e efeito (p. ex., os
d iferentes níveis de hormônios nas p re­
nh ezcs dc gêmeos e ú nicos - seria u m a
co isa a causa de outra?)

3.1 O vul ação

3.1.1 O vá rio esquerdo vs ová rio direito

Gordon e col s . (1 962) relataram u m
grande ex perimen to de sup erovu lação
co m soro de égua prenhe (SEP) q ue, an­
tes do tratamento most rava que 60 % das
ov ulações únicas 'se da vam no ová rio d i­
reito e, ap6s o tratame n to, tin ha, na fre­
q uê ncia combinada de ov ulações únicas
e múltiplas do mesmo ová rio , o m esmo ín­
dice (59%).

Uma revisão dos da dos so bre a ovula­
ção gêmea de vários experimentos, fe ita
por Hanrahan (19 83 ) , m os trou frequ~n­
cia s semelhan tes de ovu lação gêmeas un! e
bi-later ais (52:48%) em 507 observaçoes
de vacas em bora ho uvesse significativa
homogen~idade entre os experimentos.
H anrahan notou que as ovu laçõ es gêmeas.
se fo ssem ao acaso. em relação aos ová­
rios esquerdo e direito , então, a atividade
do esquerdo vs a do di reito na proporção
de 0,4 :0 ,6 daria uma frequência de ovu­
laçõe s unilaterais de 0,42 + 0,62 OU 0 ,52 .
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3.2 Sobrevivência do embrião e
início da prenhez

Rowson e cols. (1971) mostraram que,
após a transferência do embrião, um cor­
po lúteo pode manter a prenhez gêmea bi­
lateral. Hanrahan (1983) em sua revi­
são concl uiu que nas trans ferências uni
vs bi-later ais de embrião, par a igual nú­
mero de recipientes, as vacas prenh es de
gêmeos portavam, respectivamente, 25 e
75% de fetos gêmeos (e sem hete rogenei­
dade significativa ent re experimentos). A
porcenta gem de perdas de embr iões foi se­
melhant e em vacas prenhes de gêmeos bi­
lateralmente e nas que deram únicos e as
perdas em vacas prenhes de gêmeos unila­
teralmente foram 22% maiores. Um cora"
lário disso (Lamond, 1974) é que a prob a.

apresen tado a taxa de ovulação induzida
mais baixa.

A questão provavelmente ainda não foi
respondida em bovinos, no qu e concem e
à magnitud e da relação en tre taxas de
ovulação natural e ar tificial, embo ra o
experi mento de Thimonier e cols. (1969)
seja considera do um ataque inicial à ques­
tão. Relatos para camundongos e muitos
experimentos com ovinos, ambos por Bin­
don & Piper (1982) mostram que dife­
renças de linhagens, em taxas de ovu la­
ção natural, são correspondentes às res­
postas à superovulação.

Que evid ência é necessária para testar
o conceito de que vacas com dois pare s
de gêmeos pro duziram pares DZ? Não há
provas publi cadas e os dados sobre ovu­
lações de vacas, testes sangüí neos de be­
zerros ou a pr oporção de sexos dos be­
zerros são necessários.

ill:3'9 ~S:lvc:l Élc:l0 [;'k~'V u00c:l S:: 2601~wut3c:l0 ----- - - - - - - - --------t
nessas comparações de raças (p. ex., os renças entre novilhas que ovulavam I vs
níveis nutr icionais dos re banhos de ori- 2 óvulos ao rec eberem estradiol apó s a
gern) , porqu e as comparações de " raças" GSEP em seu tempo "plateau" e nas con-
neste contexto usualment e são pequenas centraçõe s de progesterona no pró-estro .
amostras e mais incid entais do que de Lamond (1979) relatou dado s lim itados,
natur eza planejada. Con tudo, Su reat on e indicando qu e um período de jejum de
cols. (1982) não encontraram d ifere nça na 72 ho ras an tes, imediatamente ante s da
taxa de resposta de prenhez às quotas de min istração de GESP, reduziu a média e
forragem verde aumen tad as três semanas a "variânc ia" da taxa de ovulação relat í­
entes do acasalamento, em vacas A. An- vame nte ao jejum de 24 horas. O plano
gus e Hereford x Frí sia (G . B. Nic olI & de nut rição teve efei to var iável na taxa de
G. K. Hight, 1978, dado s rr/publ ic.) ob- ov ulação nesse trabalho.
servara rn igualmen te pequ en a re pos ta d i- Sh ea e co ls. (1976) relata ram qu e o n ú­
ferencial à supleme ntação, an tes da mono mero de corpos lú teos de cada estimula­
ta, com cevada, de vacas A. Ang us e Frí- ção com GSEP (em 404 vacas de qu atro
sias. Estes resulta dos sugerem qu e as ra- raças) foi o seguinte: em Símenta l, 15,2;
ças são igualmen te sensíveis. em Lim ou sine, 13,6; em Chi anina, 12,4 e

Fatores nutricionais, den tro das raças, em Mai ne-Anjou, 9,9. Houv e um a dife­
possivelmente podem aume ntar a taxa re n ça significa tiva entre " raças". Scanlon
ovulatória , atis como nas ovelhas expos- (1969) e Sreen an (1969) encontraram, os
tas ao "flushing" (p . ex . Sm ith e cols ., dois , taxas de ovulação mais eleva das para
1982). Há necessidad e de mais evidê ncias vacas Herefo rd s e A. Angus do que para
experimentais. Cert ament e, den tro das ra - Frísias, com do se de 3000 UI de GSEP e
ças bovinas, seja necessária alguma exp li- Ma riane e cols. (1970) verificaram uma
cação (talvez de or dem nutricional ) das resposta mais eleva da em Charolesa do
taxas de produção de gêmeos". p . ex. pa ra que em Frísia com a dose de 1600 UI de
a Holstein, nos EUA, cuja taxa é de 3,4% GSEP. Ch urch & Shea (1976) referem
(Rut ledge, 1975) vs 10% , aproximada- respostas mais elevadas de A. Angus do
mente na Nova Zelâ ndia (New Z ealand que de Frísias e maior variabilidade da
Dairy Board, 1961) . res posta en tre Herefords do que em A.

Dufour e cols. (1981) observaram res - Angus .
postas à superovula ção significati vam ente Conquanto as raças de cor te sejam apa -
mais elevadas à GSE P (2-4 óvulos) em ren temente ma is sensíveis do qu e as lei-
novilhas leiteiras de cor te que haviam sido tei ras à GSEP, o paradoxo está em que as
submetidas a plano de nutrição alto d u- raças leiteiras gera lmente têm taxas de
Jante 16 dias, em comparação a um grupo produção de gêmeos nat uralmente mais
de novilhas sob plano baixo. Ta l corno altas, como já foi dito antes. ); interes-
foi observado po r Lamond & Gaddy san te ver que no experimento de Shea e
(1972) eles cons ideraram a ev idência de cols . ( 1976) a raça Maine-Anjou foi a que
mais de 4 ovulações com o um desequ ilí- se colocou no alto quanto à porcentagem
brio hormonal. Também ver ificaram d ífe- de óvulos fentilizados, conquanto tenh a
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bilid ade de p ro duzir pelo m enos um be ­
zerro seria maior em vacas com ovulações
gêmeas bi -laterais do q ue em vacas com
ovulação única .

. C?m frequências aproximadam en te
iguais de ovul ações uni e bi-late rais ob­
se rvadas (ver a seção 3.1.1 ) a se leç ão para
tam anho da ba rrigada pod eri a presumível ­
~ente altera r a dis tribuição de ovulações
gemeas. Isto também pode se ap licar à
seleção para taxa de ovulação , devido à
seleção m ais intensa ob tida en tre vacas
com ovulaçõe s bi-latera is. Em ovinos mui-

, ti-ovulan tes , a p rob ab ilidad e de termo de
um ovo extra ovulad o na turalme n te (den­
tro de grupos de ovelhas com o mesmo
número de óv u los ov u la dos) é menor se
o óv u lo extra é ovu lado ipsís lateralmente
do que con tralateralmente ao p rim eiro
óvulo (Meyer, e co ls., 1983), confirm an­
do o res ultado obt ido co m bovinos. H an ­
ra ha n (1983) verificou que a taxa de ovu­
lação gêmea em vacas é, em m uitos caso s,
cerca de duas vezes a taxa de pa rição de
gêmeos, de sorte que a taxa d e fa lhas pa r­
ciais após a ovulação gêmea é de ce rc a de
50 %. Is to po de ser comparado , por exern ­
pio com uma ampla faixa de valores em
ov inos de re ba nhos comerciai s na N ova
Zelând ia de 28 e 48% , respe ctivamen te,
cm 64 re ba nhos existentes na Ilha do Su l
e 8 na Il ha do Norte, seg undo amplo es­
tudo fe ito por Ke lly & Knight (1979).

Em que fas e, durante a p renhez, ocorre
a maioria das perdas em vacas que p ro­
d uzem gêmeos? Para va cas tr a tadas com
SE P p roduzindo um e dois embriões (Gor­
do n e cols ., 1962 ) o SEP aum entou ligei­
ra me nte a taxa de não-retorno às seis se­
manas (ver Lamond, 1974) . O SEP ta rn­
bém aumentou a proporção de prenhezes
gêmeas (ao in vés de únicas) em vac as
ov ulant es d e gêmeos. Para fertilizações
com taxas mais elevadas, dados combina­
dos de oito pequenos es tudos de supero­
vulação su mariados por Bellows & Short
(1972) , mostr aram tax as in ferio res de fer­
tilização po r óvulo em n íveis de ovulação
médios de 6 ou m ais óvulos em resposta
a taxas de doses mais ele vadas de H FE
usadas.

Mac millan & Taufa (1983) repor taram
que a mini st ração de doses fr ac as de hor­
mênio liberador de gonad otrofina (HLG )
nos d ias 9 a 11 após a ins eminação, a va­
ca com ún icos aumentou a taxa de pre­
nhez, embora esses au to res te nha m no ta­
do a necessidade de realizar ma is traba­
lhos a respeito. Portanto, a men sura ção
do nível de HLG, ou a resposta ao refe­
rido, de origem ex égena , em um rebanho
de vacas produtoras de gême os, ta is com o
os descritos no Quadro 3, pode propiciar
resultados úteis. Também, se os res ulta­
dos de Maemillan & Taufa p uderem ser
repetidos , a ministração de HLG po derá
umentar a taxa de parição de gê meos e,

conseqü ntcm nte, o po tencial da sele­
ção de vacas produtoras de gêmeos co m
uma determinada taxa de ovulação.

Sreenan (1981) revisou recentemente as
evidências oriundas de seis experimentos,
todos indicando que a ministração de p ro­
llCSterona , logo ~p6s a cobertura, pode au­
mentar a sobrevivencia dos em briões. Su a
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conclusâo fo i que o período de 8 a 16
di as após a monta é o mais crít ico . O
mesmo tipo de resposta foi encontrado em
no vilhas superovulantes, usando progest á­
genos a tivos, oralment e (Bellows & Short,
1972).

3.3 Té nnino da prenhez e níveis
hcrmonais

T erqui e co ls. (1975) re la ta ram n íveis
totais significativa mente m ais elevados de
est rogê nio (conjugado com não conjuga­
do) no plasm a periférico, cerc a do d ia
220 do perí odo de ges tação em vacas por­
tadoras de múltiplos do que de únicos
(resp ectivam ente 6,3 e 4,7 ng/rnl) . Con­
quanto o desvio pad rão sej a muito eleva­
do para o teste ser usado para fins d e
diagn óstico, o tamanho da d iferença entre
os doi s gr upo s de va ca s pode ser consí­
dcr ado importante. Em adição , eles encon ­
tra ra m co rrelações positivas, sign ifi ca tivas ,
en tre os ní veis de estrogê n io do pl asma d a
vaca com cerca de 220 di as d e gesta ção e
o peso do bezerro ao nascer (r = 0,84) .
Provavelmente, devido a uma co rrelação
do ga nho com o pe so vivo elou a produ­
çã o de leit e d a m ãe , houve também uma
co rrelaç ão entre o estrogênio pl asmático
e o ga nho de peso do bez erro aos 180 d ias
(r = 87). O s autores su gerem q ue os
es tóge nos pl asmáticos podem ser indi ca do­
res da ativida de fet o·pla centária, tendo
enc on trado uma eleva ção gradua l do s es,
tr ógenos to tai s do p lasma de 1,8 ng/rnl no
dia 180 pa ra 8 ou 10 ng/m1 no di a 280.
Assi m, qualquer determinação feita apro­
x im adamente no di a 220 deverá ser neces­
sa riame nte ajustada a exatamente 22 0
d ias, mediante regressão . Dife~e~ças
ma iores en tre vacas produtoras de u nrcos
e de gêmeos , na mesma fase da gestação
foram entretanto referidas para os estró­
genos do plasma total, por Sreenan (1~7~) .

Em ad ição aos dados sobre o estrogerno,
Thimonier e cols. (1978) verificaram, p ara
um grupo de vacas Charolesas e N orrn an ­
das, que os n íveis de p ro gesterona . do
plasma nos dias 220 , 240 e 2~0 do per~od~
de gestação estava m correlac lOnadoSl srgrn­
ficat ivament e (0,5 a 0,7) com a tax a de
ovulação em vac as super-ovulantes, com o
emprego da GSEP e que tin ham 1 a 6
ovulações (Charolesas) OU 1 a 7 (N orman­
das) . Nã o ob stan te eles não encon traram
co rr elação significaí iva com os números
de bezerros nascidos, q ue variar am de 1 a
3 (C h .) a 1 a 5 (Nor .) ,

H ayden e cols, (1980) mostrara m q ue
os ní veis no soro ou no plasma do lacro­
gê nio plac entário (com a tividad e seme­
lhan te à da prolactina) estavam re la cio­
nad os com o "status" da p renhez , sendo
os níveis picos de 1124, 547 e 218 ng /ml
res pectivamente para cabras portadoras de
três, dois e um s6 feto . Este relacionamen­
to talvez venha a ser analisado em vacas
portado ras de gê meos ou de únicos.

3.4 Alim en tação no fim da prenhez

A ingestão de ali me n tos no fim da pre­
nhez é, freqüentemente, inferior em va ­
cas gestantes de ú nicos do que nas con­
temporâneas, vazias (ver a revisão de

Forbe s, 1970) . Isto é .expllcado, para die­
tas de baixa digestibilidade, pelos limi­
tes fisiológic os do volume do rume e o
deslocam ento parcial pelo útero. Parece
provável qu e esse efeito é aumentado em
vacas po rt adoras de gêmeos . Forbes
(1970 ) ta mbém revisou experi mentos com
d ietas ric as de energia no fim da prenhez,
mostrando a mesma redução e sugere que
isso pode ser uma resposta ao estrogênio
c/ou a proges te rona da placent a, mais do
que um mecan ismo fí sico. Koorg e cols.
(1982) re latam que uma dieta com alimen­
tos grosseiros ad Iíb ., dada durante o úl­
timo trimest re da gestaçã o de vacas e no­
vilhas , não prop orcionou dif erenç as quan­
lo à ingestão em vacas testemunhas por­
tadoras de únicos, mas aquelas perderam
pe so líquido do corpo (aju stado para pe­
sos estimados do con ceptus e produt os) .
significativa mente, especialmente as no­
vilha s. Assi m , sob essas condições expe­
rime n tais, as ingestõ es de energia ad Uh.
de fêm eas com gême os foram menores que
os requ isitos en ergéticos, por um a mar­
gem maior, do que nas po rt ado ras de úni­
cos .

Gordon e cols , (1962) e Chupin e cols,
(1978) relat am , para do is ensa ios de cam­
po, que a me lhor nutrição (supl ementa­
çã o d e até 3,6 e 5 kg ex tras de grãos por
d ia , resp ect ivamen te) em vacas produto­
ras de gême os , nos dois últ imos meses da
prenhez, re duzi u alguns probl emas de ma­
ne jo freq üen temen te enco ntrados nessas
vacas. Em uma prova de Gordon e cols.
(1962) os pes co ao nascer de bezerros
gêmeos foram aumentados (em 2,5 kg) ,
parcialmente em res ultado de gestações
mais longas, re lati vamente a vacas porta­
doras de gêmeos mas nã o suplementadas.
As respostas citadas por Chupin e cols.
(19 78) oram de + 6,6 kg e + 4 dias. A
sobreviv ência dos bezerros também foi au­
mentad a e houve menos vac as com reten­
ção d as me m brana s placentárias (Gordon
e cols ., 1962) .

3.5 Produção de lei te

Quiçá , em conseq üência de di ferenças
p la centárias acima cita das , a produção de
lei te ou o volume do úb ere das mães es­
te ja relaci onado com o número de pro­
du tos a termo. Isto foi verificado em ca­
p rinos (Hayden e cols., 1979) e dados
u/publ, de Ru akura (S.R . Davis & K.T.
[agusc h, com. pess . 1983) e e m carneiros
Dorset (Geenty, 1983).

Todavia , outros fatores tamb ém e t-o
relacionados com a produção de leite. S I
gundo nume rosos lab or atórios (dados ori­
ginalmente de Skjervold & Firnl and , 1975)
houve efeito s peque nos mas significativ •
do pa i ..do fe to sob re a pro~ução de I ire I
sub sequente da vaca. ASSIm, o pai do
feto . ta mbém pode afetar a atividade pla-I
centária da Vaca. Estudos com vacas Ter­
seys, de baixo ín dice zoatécnico para pro­
dução de lei te, mostraram re laç ões POSili. /
vas entre a p rodução de le ite e o volum
do úbere (Davís e cols., 1983) e entre a
produção de leite e a concentração de pro­
gesterona antes do parto, (Eley e cols..
1981) . ~ste últ i.mo est udo verificou um I
correlaç ão negatrva entre produção de lei-
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4. CORRELAÇÃO GENETICA ENTRE
TAXA DE OVULAÇÃO OU DE PRO­
DUÇÃO DE GíMEOS E CARACTE·
Rt STICA S MASCULINAS LIMITA·
DAS AO SEXO

(5) lactogênio plac en tário (em cabras)
mais elevado em fêmeas portadoras de
múltiplos do que de únicos;

(6) ingestão alimentar menor e alte­
ração de peso em vacas portadoras de gê.
meos no fim da gestação;

(7) cabras ou ovelh as produtoras de
gêmeos, desmamando após parirem, apre­
sentam peso de úbere e prod ução de leite
maiores do qu e as prod utoras de únicos;

(8) um a correl ação genética positiva
entre a produção de gêmeos em bo vinos
e a produção de leite e

(9) alguns dos efeitos colaterais desfá ­
voráveis comumente ci tados par a vacas
prod utoras de gêmeos, como a retenção
das memb ran as placen tárias ou o anestro
mais prol ongado, podem ser reduzidos
mediante alimentação adequada no fim
da gestação ou no início da lactação.

Conquanto a monito rização dos nove
fatores acima citad os em rebanhos expe­
rimentais de vacas prod utoras de gêmeos,
tais como aqueles do Qu adro 3, possa pro­
piciar dad os ú teis sobre as correlações
fenotípicas e genét icas com a habilidade
de produção de gêmeos , é claro que a
maio r ênf ase da pesqui sa deverá ser orien­
tada pa ra identif icar fa tores que contro­
lam a ovulação múlti pla e fa tores que es­
tabel eçam naqu ela fase a diferença entre
vacas un í-ovu lan tes-e ovulantes múltiplas.
O isolamento das razões para uma gran de
"variância" na resposta à GSEP e os pro­
cessos de sincronização de cio, poderão
ser úteis.

As vantage ns de se usarem característí­
cas eorre lacionadas para propiciar a sele­
ção visando ao tamanho da barri gada em

de r do nível de nutrição, esp ecialmente
duran te o fim da gestação. Maijala &
Syvarj arvi encontraram um a correlação
genética de 0,100 ± 0,052 entre a produ­
ção de lei te corrigida pela gordura e a
porcen tagem de gêmeos, para as filha s de
356 to uros Ayrshires com pelo menos 100
delas com 3 ou mais lact ações. A re­
gres são genéti ca foi de 0,95 ± 0,05% do
lei te corrigido pela gordura por 10% de
aumento na tax a de produção de gêmeos.
A regressã o genética do peso vivo sobre a
taxa de produ ção de gêmeos foi de 2,2 ±
2,0 kg por 10% . Ass im , um aumento ge·
nético na produção de gêmeos pod e levar
a ler produções de leite ligeiramente maio­
res e possivelme nte vac as mais pesada s.

Em conclusão, as du as prin cipais ca­
racterísti cas fisioló gicas até agora ident i­
fica das como asso cia da s com a produ ção
de gême os em vacas são a ma ior resposta
da taxa de ovul ação à GSEP ex égen a e o
mo me nto oportuno diferente do cio após
o trat am en to . Além dis so a habilidade
das vacas produt oras de gêmeos para pro­
du zi r bezerros gêmeos na maioria de sua s
pari ções tem sido observada.

Todos os outros fatores considerado s
são provavelmente conseqüência da ovu­
lação múltipla e/ou da prenhez mú ltipla
em bovinos e outros ruminant es. Esses
fatores são os seguintes:

(I) concentrações mais alt as de proges­
teron a no pl asma ou no leit e, no iníci o da
pre nhez, em fême as prenhes de gêmeos;

(2) mo rt alidade difer en cial de embrião
em vacas produtoras de gêmeos portando
pren hezes unila terais ou bi-laterais:

(3) estr õgenos do plasma total mais
elevados aos 7 mes es da prenhez em vacas
po rt adoras de gêmeos;

(4) ní ve is de progesterona do plasma
nos di as 220 , 240 e 260 da gestaç ão signi­
ficati vamente cor relacionados com a taxa
dc ovulação, mas não com a taxa de pa­
ri ção de gêmeos;

3.6 Geral

~s vários componentes do ciclo repro­
dutivo dos bovinos foram di scu tido s com
r7ferência às d iferenças fisiológicas ' rela­
clon~das com a produção de gêmeos.
E_stnc~ame.n te , para completar o ciclo, se­
rao di scutidos o ane stro e o in tervalo do
anestro pós pa rto; mas já fo i notado, a tra­
vés do trabalho de Gordon e cols. (1962)
que .a~ di fer en ças entre vaca s produtoras
de UnlCOS e de múltiplos podem depeno

',;~~~ 'J0'1ô ~ô0 iJ2@'9~0V60 20~J~0u<sa0 -,
te e eSlron
eo m M al! a an tes do parto. De aeordo
ma re Ia' - on e cols , (1981) h averia a lgu­
proges teçao entre os níveis de estrona ou
para re t; ona e a predi spo sição das vacas
ios Ú . r a placenta, no s casos de produ -

. mcos ou gêm eos.
Fmalme nte _

Vaca m al , a ama me nt aç ao dupla pro-
amamen~lOt:.es produções de le ite que a
Nicoll açao de um só bezerro (p. ex .

, 1982) con forme experimentos em
que se Usara m amas. Ass im as vacas que
a~ament~vam am bos os bez'erros de co rte
~,:meos tIve ram ma ior d isponibilidade de
iene devido aos efeitos da prenhez e da
amam ent acão Co t d d d .sição d ~ ~ nua, a ver a eira po -
es t ' t ep~nd_ provavelm ente e de modo
p ~I o da ene rgia total d isponível no

re-parto e no PÓS-parto da vaca; quiçá as
vacas q ue pod em produzir pare s de gê­
meos em pariçõc s consecu tivas seja m as
que pod em " pr ote ger-se " melh orm ente
~~:avés da depo sição de gordura. T alvez
- j a rel evan te a comp aração de va cas
Ie rseys com alto e baixo índic e zootécni­
c,! (Brya nr, 1981, 1983) ond e, as com ín­
d ice a lt o (em pastejo junto com as de
baixo índice e em elevadas taxas de su­
porte) come~a!U mais e ga nha ra m men os
pes? e condlçoes fí sicas no início da lac­
ra ção, ganha ra m no vamente más condi­
ções no per íodo seco e tiveram produção
de leite mais elev ada po r hect are.
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5. DISCUSSÃO

Di spõem-se de meios p ara aumentar a
taxa de produção de gêmeos, além dos
métodos genéticos. Pelo m enos, em avi.
nos, no en ta nt o, Smith e cols . (1981) mos­
tra ram que diferenças genétic a s (raça) na
laxa de ovulaçã o são ad itivas c om as d ife­
ten ças deyidas à im unização contra a ano
d rostenedíon a e estro na e alteraç ões no
nível de a limen tação , antes do a casal a .
men,t'?' T a,!,bém , nat uralmente . os e fe itos
gcnetrcos sao perman entes, ao p a sso q ue
os d a alime ntaç ãr, ou imunizaçã o pode m
ser ap licados anua lme n te ..a po.ten ci al gue a se leçã o gené t ica p a r a
produç ão de . gerneos em bovin os a fe re e
pa ra a pecuan a de ve se r avaliad o d
monstrad~ pela pesquisa e desenvol :~ c ­
to te cno loglco. Alguns dos a \' Im~n.

\

po rta n tes são : s p ec tos im-
(I ) Q Ue níveis de alime n t _ .

rentes, são re q ueridos por u aça? d ife­
I d~ bovinos com h abilidade ~a hnhage~

gerneos fre qüen tement e? IP ra p rodUZ ir
m:n.te se ap lica ao fim d a s t o ~ro\" a \"el .
irucio d a l actação/re_cobe~~~~çao o u a
d (2) Po de m-se id entifica r fato're

a: o~ pe lo menos a 6 ~ ~m
pnmell O p ar d e gême6s s a P ? Clç.a o d
um a va ca pode porduz' ' l?ar

d
a Indica r

res? 11 am a OUtros

(3). Se o produto final d
cund lda de Booroola é .d .of ' gene de
no , Pode ess I enn tcado no
bOVin o a fi~ g~ne se r t ra n sferid o p
do Con trol e das e se sa!>er m ais ac
prenhezes gêmeaso:~la~oe~ gêmeas e

(4) Com os OVIn Os?
~obre bov inos gra ndes . banco s d e da
I ~enti ficado uma~zrae~:l stentes . Pode
ge meos nessa espéc~e? Àa~'\produç­
~ec~ resid ir n a rem~ _ I Ic ulda d ' F
~~ b!".cente da produÇã;~e d ? Utu m u lt

go ltcos , enco nt ra d b gemeo s m
de parições de pa~n~ a~tantes regi ­

es e Vacas u

Em suínos, Schinkel e col s. (1980) ve·
i ífíca ra m qu e os pe sos do s test ículos de
cachaços de uma linhagem de seleçã o feita
para taxa de ovulação eram 36 g (10%)
maiores do que aque les de var rões de
lima linhagem não selecionada, tes temu­
n ha aos 162 dias de idade e 102 g (26 %)
rnaiorcs do qu e os testículos aos 183 di as
de id ade. Outra comp ar ação com as duas
rd cridas linhagens reve lou di feren ça de
34 g (l I % ) . Correl açõ es genética s de
O 15 (47 gra us de liberdade para pa is) e
d~ O 19 (65 gra us de liberd ade) ent re a
taxa'de ov ulação e o di âmetro testi cu lar
foram ob tidas em trab alho mais recen te;
mas não são dad os os desvios pad rão.

Em bov inos , os dados são mais frag­
me n ta dOS e do lado d a fêm~a até ago r?
co nce rne m à puberdad e , mais do que ~
ov ulação. Brin ks (l97?) . re~orta as esu ­
ma tiv as feitas com mera-irrn as d: ntro d.e
linhage ns havendo uma correla ção gene­
t ic a de "':'0,71 en tre a idad e à pu berdade
cm fêmeas c a ci rcu nfer ê'.'cia escro ta l de
se us meio -irmãos. Tamb em houve uma
cor rel açã o de - 0,36 par a ~s . mesma~ ca­
ra c te rí stica s ba seada em. !"edl as de linha­
gern (linhagem con sangumea) . Ele notou

ue os desvios padrão não eram conheci­
d os ma s presumivelmen te elevados) . No
Cio), Cent er de Nebraska , Lu nstra (1982)
encon trou uma correlaçã o de - 0 ,98, ba­
sca da em oito méd ias de raças, en tre o
pcrím etro esc ro ta l de to urinhos de sobrea.
n o e a idad e púbere em no vilhas. N ão
ficou conhecido se uma amostra d iferen­
te de raças daria resulta dos seme lhantes .

Em con clusã o, o d iâm et ro do testículo
ou a circunfer ênci a esc rotaI oferece uma
mensur ação promi ssora, em machos de
algu mas espécies, para p rever a fecund í.
áade das femeas (Lan d, 1982) . Espera-se
um número maior de tr ab alhos sobre es ti­
mativas de correlaçõ es genéticas pa ra bo­
vinos, indicando se isto ta m bé m oferece
algum po ten cial.

ovelhas fo ram teoricamente determinadas
po r Walkley & Smith (1980) , no que
concer ne a d ados d e tes tículos e ovula­
ção. Uma determina ção a c u rad a e~ gado
bovino pode r eq u e r e r um c onheCImento

das correla çõe s genéti~as .. d d de ou-
Aqui o objetivo sera c it ar a os I .

, , . odem te r a na o gias
ti as es pec ies , q u e p . d sumaria r
úteis p ara bo v inos e Vls a.n ~i:as de cor­
o pe q ueno número de ~sl1ma

relações n a es pécie bovma. uma co r re la-
Land (1 9 73) 7~cont,:'~u c amundongos,

ção genética pOSlt1V~ d as fême as e p eso
erure taxa de ovu laçaoh (meio-irmãos) .
de testículos em mac dOSo vulaç ão foram
As alterações na ta x a e experi m en to d e
depois confirmadas em • ulos em cinco
seleç ão de peso de tesllC c o ls . ( 1976 )
gerações fei to por I sla~ ~enham obtido
embora es tes a uto res n~o ' fi c ativ a no ta­
uma resposta correlata S~g~dford e cols .
ma nho da n inhada . rmun don gos que
(1980) mostra~am e~ s~feção p a ra e ta.x::
as res postas dlretaSo d e m resu\la r ~briões.
nh~ de ninha~ae~vência d Od covu la çã O
ra çoes n a SO r ,.o d a ta x a e odificar o
Assim , a a lt~r~ça eio p a r a m

• . unlCO rn dnao serra O . ada . encontra a
tamanho .da ntnhm s~mpre .f ° '-r ic a t iv a c~

Nos ovmos~ ne ené ti c a Slgnla r te d e pai
uma c0rrelaça~ . rrmã OS por ~ntes de se us
an álise d e m ClO . D ados r e Cdiâm e trO do~
(ver Land , 1982) leção do d o na m es
experimentos dern~~ros, rep~~:os no tam;~
testículos d e . c a 'caram aum ns oveJ/~a.s ti­
m a revisão , Indl em todas ao signIfICa
nro da barrigada (embora ; aa té seis an;r
todas as id ades de dados ~mparaçõ~s ,~
vas) : tratava-se dos e m c # v s " balxa

d
s .

- base a .. \laS d a os
de seleçao e leção a õ es nOS de
linhagens. d7f~~tiVas re~uÇ e m ove\~a~ da
Houve slgnl I rimeiro cI O mais ve a eso
referentes ~o Se e ovelh~~ m a ior em p
2 anos de Ida c reduça
mesma lin h ag7T de.
vivo à roaturt a

d ' ce 1
,.pêl1 1 S referência~ que sugere m um efeito gên ico importonte

mas o u tr". os em bovlDos, geralmente baseadas em pequenos ' n a Produção d e
,.lgU 5 d iz igó l1C numeres de regist ros
gêroe o

---um a fam íl ia d
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hornozigot o (em " ocus" autossomrco sem
dominância), para a produção de gêmeos.
Outras teorias de um s6 gene ou de he­
rança multifatorial não pod em ser afas ­
tadas. Con tud o, um gene autos sômi co
dessa ordem seria ent ão encontrado em
metad e de todas as suas filh as com fre ­
qü ênci as dividida s por dois nas ne tas.
Cronus em si era o neto de um touro de­
nominado "Hengerve ld de Kol " citad o
como tendo eleva das taxa s de produção
de gêmeos em sua descend ência femin ina
(Hunt, 1924) .

touros de interesse e encontrar dados ra­
zoavelmente claros de tendên cias de des­
cartes. Infortunad am en te , as primeiras p a­
I ições produzem as taxas de produção de
gêmeos mais baixas, mas q ue , em si, p o­
dem ter valor para a pe squisa.

(5) A identificação de fa to res em ma­
lhos, correlacionado s com a ex pressão da
produção de gêmeos, também p ode auxi­
liar a atingir a meta de uma li nhagem
bovina com alta freqüência dessa ca rac­
leristica.

(6) Oue tax a de re sposta pode ser ob­
tida na prática da seleção p ara produção

[de gêmeos dizig 6ticos em bovinos?

800(J(~k~U\}G<3a0 -------- - - ------------,
iden tificados especi icamente em um pe­
digrí; isto afe ta some n te os dado s das ne­
tas) . A ge nealog ia contém cinco filhas
de Cro nu s produtoras de gêm eos (de um
total de sete com p arições regis tradas) e
três net as produtoras de gêm eos (dentre
tom total de se te com pari ções regi stradas.
Um a dessas tr ês netas também era de
mães não produtoras de gêmeos (assim
q ue essa mãe também pode ser um a po r­
tadora) .

A ev idê ncia também se ajusta com o
fa to de Cronus ser um heterozigoto ou

Apêndice 2 Quadro I . Sumário das estimativas americanas sobre taxas de produção de gêmeos
obtidas em levantamentos de dados de campo (mormente de Rutledge, 1975)

* Podem ser sub-esti ma tivas devid as a qualquer ten denci osidade no registro de be­
zerros gêmeos .

527900 2387
219200 902

25397 857
3 537 45
3263 44

889 25
305 27

Evidência de Lush ( 1925) co nsisten te COm
uma teoria de um só gen e para a produção
de gêmeos em bo vinos

Quinze vacas entre 47 tiveram gêmeos
no rebanho, uma vaca duas vezes. Em
adição a dados tabulados por Lu sh , ele
notou que vaca s acasaladas com O touro
"Ouad" produziram nove conjuntos de
gêmeos (seis pares de sexos semelhantes)
oriundas de treze pari çõe s, ao p asso que
quando acasa lada s com outros touro s essas
r.ove vacas produziram todos único s (26
bezerros ). Foi sugerido (p . ex. Johansson
e cols. (1974) que alguns reprodutore s
podem induzir a produção de gêmeo s mo­
nozig6ticos em sua s p arceiras . Se Quad
era um touro dess a qualidade, e todas as
seis parí ções com p ares de sex os seme­
lhantes são port anto omitidas do sumário
de Lush como MZ , oito vaca s a inda res ­
tariam; essas oito eram descendentes de
um touro, "Cronus" . (Isto é uma omis­
são excessiva, em vist a dos dados 2 e 4
de Lush não mo strarem p ares de sexo
idêntico e que não p ossam ser en treta nt o

Bov in os

Raças de corte

H erefo rd
Shorthorn
Aberdeen Angus

Raças de corte dos E.V .A. estudo de
herd book " (Jones & Rouse, 1920)

H er eford
Aberdeen Angus

Raças leiteir as

H ols te in-Fríesia n
[erse y
Guernsey
Ayrshire
Suíça-P ard a

Paríções
totais

8857
1755
1722

Parlções
gêmeas

35
12
19

0,4
0,7
1,1

0,5
0,4

3,4
1,3
1,3
2,8
8,9

4M
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'Notas Zootécnlcas I

Cetose. metrite
ovários císticos

e
em vacas

. Dohoo,. I :~. & M ar ten , S. W. do Col é­âIO Ve termano de Ontário , Canadá , estu­
ara m aspec tos da cetose (acetonemi a

, u.ma doe nça met aIcóli ca d as va cas p artu '
n enres) , su b-clínica (J. Cornp Med 48 :
15, 1984) . O leite de 2009 v;cas e~ 32
re~anhos H olst ein , fo i amos tr ado p~ra pes­
q U1S~s ~e corpo; cet ôn icos , med ian te teste
qu~lllatlvo de Ketoteste. O resultado foi '
33 ) / 11 42~ .amos tras (2 ,9%) deram resul :
tados POSItIVOS; 9 1,6 % d eles ocorrer am
oent ro de 65 dias após o parto durante o
qua~ 307/ 2 ~5 1 (12 ,5% ) fora~ po sit ivos
e b l , (~ ,1 Vo ) fo rtemente posi tivos. A
prevalênci a den tro de um re ba n ho em um
dJ.a 9ualq uer, fo i de O a 26 ,5 % d~s vacas
leiteiras, ":as va cas co m am os tr age m po­
sruva, os fI SCOS de rna stíte , o vá ri o s c ís ti­
t os ou cet ose ~línica serem di agnost icados
den tro de 4 dias foram sign ifica tiva men te
aumen ta do s . Como a m et rite usu almente
se in icia com o par to , as vacas co m essa
do ença parecem ter maior probabilidad e
de ter ceto se sub-cl ínica. Nest e estudo a
ce tose sub-clí nic a de m oro u em média 16
dias, durante os quais as p erdas d e '1 e
1,4 estavam re lacionadas, res pectiva men te,
co m os res ultados posit ivo s o u altamente
positivos ao tes te , re presentand o 4,4 e 6 %
da p ro du ção média d e leite . O controle
rotine iro da cetose sub-clín ica , duran te os
doi s primeiros meses da lactação , p ode as­
sinalar o desenvo lvimento da doe nça e
permitir o tratamento p recocem en te .

Oxitetraciclina para reduzir
a incidência de metrite após
o parto em vacas

Moore , C .W . e col s. de Santtou, Af rica
do Su l (J. S. A . Veto As soe. 55: 65·6 9 ,
1984), mi nistrara m oxitet raci clina a 130
vacas de sangue Frísio , por via intra -mus­
cular, na dosagem de 20 mg / kg, imediata­
mente após o pa rto . Trinta delas (23% )
tinh am metrite no período de 7 a 35 dias
após o parto, co ntra 46/ 120 ou 38, 3 % d as
vacas não tratadas nas 4 mesm as fazen­
das. O critério clínico pa ra O' dia gnóst ico
fo i feito por um veterinário que não sa­
bia qu ai s as' vacas q ue haviam sido tra­
tad as e as que não hav iam sido.

Taxa de concepção em
vacas Hol stein pode ser
modificada com a diminuição
do estre se no verão

Ron. M. e cols., do Instit uto de Zo otec­
nia Bet Dngan de Is ra el (J. D oiry Sei . 67:
854·60, 1984) 80 exa mina re m os registros
de mais de 250000 inseminações de va-
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cas Holstein Israelenses durante dois anos,
d e 200 fazendas, encontrara m amplas di­
ve rgência s em taxas de concepção . Estas
taxas fo ram de 40,4 % p ar a as vac as con­
tra 64 ,3 % para as no vilhas. Entre as va­
ca s, some n te em dezembro-feve re iro, as
taxas foram de 50 ,7-51 ,5 % ; em ju lho-se­
tembro 23 ,5-31,1 % (inverno vs ve rão).
No concernente às no vilhas , as taxas de
concepção não foram afe tadas significa­
tiva men te. O ava nç o d a ida de ou a fase
da la ct ação , durante as quat ro primeir as
lact ações não afe tara m as taxas. Entre as
vacas qu e pariram no rmalmente, a taxa
foi de 40,8 % contra 35 ,7 % para as que
tiv era m distocia ou retenção de pl ac enta .
T endo em consider aç ão os efe i tos de inse­
minad or es dife rentes, as taxas de concep­
ção variar am de 28 ,6 a 60 ,1% para va ca s
(m ínimo 100 ins em inaçes) e d e 53 ,3 ~
100 % para no vilhas (m ín im o 50 [nsemi­
naçõe s) .

Freqüência das pan çoes
durante os periodos diurno e
noturno em vacas de corte,
mantidas a campo

Mak arechi an , M . da Univ. de Alber ta ,
Edmonton, Canad á (Can. Ve to J. 25 : 450­
2 . I':IM) exam inou os da do s ;I e 2 434 1?a­
rições ocorridas em 7 es taç oes (d e firn
de março a começo de ju nh o) em um re­
ba nho de corte m antido a campo no Ca­
nad á , verifican do que 50 ,2 % d as novilhas
e 56 ,6% d as vacas pari ram durante as ho ­
ra s do di a (d e 6 :30 até 18 :30 h ) . En tre
as novilhas 56 % do s bezerros que morre­
ram foram 'encon trados sem vida por oca­
sião da inspecção matu tina , Ind icando que
algumas fêmeas não haviam recebIdo a
nec essária assist ência durante a noite. Em
relação às vacas paridas após 15 de maio,
6 1,5 % das pariçõ es ocorreram durante o
período diu rno, no tan d o-se que 63 ,2% de­
las se encon travam com pe so sub-normal:
no caso da s novilhas o pe so não teve efeí­
to . (N. da R .: Tenha-se em mente que as
es ta ções acima se referem ao hemi sfério
nor te) .

Bronquite verminosa
em bezerros

Leke ux , P. e col s. da Fa c. de Med. Vet.
da Uni v, de Utrech t, H ola nda Ca no J.
Comp. Med . 49 :205-7, 1985 ) deram a 5
bezerros Frísios de 3 me ses de idade , 650
larvas in festantes de Dietyocaulus vivipa- .
ru s . pela boca , durante duas vezes, por
7 semanas . To dos os bezerros ap resent a­
ram, após algum tem po , tosse , taq u ip n éía,
di spnéia modera da , estert ores e eus ino fil ia.
As larvas do verme fora m encont ra das na s
fezes . O s exames cl ínicos c os testes das

funções pulmonares, efetuados 50 dias
após a infestação, foram comparados com
os achados de 4 bezerros testemunhas,
não in festados, revelando aumento signi­
fi ca tivo da fr eqüência respiratória por mio
nu to e de outros par âmetros respiratórios.
O volume tid al e outros elementos esta­
vam signi fica tiva men te negativos. A se­
ve ridade da do enç a foi mais acentuada
no s bezer ro s.

O s animais for am sacri ficados e necrop­
sia dos 70 dias ap ós a 1.' infestação. Hou­
ve pequen a ev idê ncia de enfisema pulmo­
nar ou a telec tasia . A seção dos tecidos
pulmonares revelou espessamento do epi­
té lio bronquial , ob turação de alguns bron­
quíolos po r secreções ou oc asionalmente
por verme s e epitelializa ção de alguns al­
véolo s. Os achados clínicos, func ionais e
p at ol ógicos nos bezerros in fectados indi­
car am que a bronquite verm inosa, du rante
II fase man ifesta, é principalmente uma
do en ça obstrutiva das vias aéreas inferio­
res .

Coprofagia em potros

CrowelI-D avis , S. L. & Houpt , K. A.
do Cal. Me d . Vet o da Un ív. de Ge órgia,
E.V.A . (Equine veto J. 17: 179, 1985) ob­
se rvaram 7 potrancas e 2 potros, do nasci­
mento a té 25 semana s de idade, sendo re­
vela dos 53 episód ios de eopro fagia, que
ocorrera m de 5 a 129 dias de idade e se­
gu ndo um a taxa geral de 1 episódio a ca­
da 7,4 ho ras . Du ran te as primei ras 8 se­
man as a copro fagia foi observada a cada
4 ,3 horas, diminuindo para cada 15 horas
du ra n te as sema nas de 17 a 20 e a O de
21 as 24 semanas. Em 34 den tre 53 epi­
sódios (64 %) o potro ingeriu fezes de
sua próp ria mãe e 1 vez ca da potro comeu
as de garanhões, outra mãe ou suas pró­
pri as fezes.

O s potros comeram só par te de um
monte fecal e oca siona lme nte só um pou­
quinho. Em todas as ocasiões, exceto
um a, as fezes es tava m ú midas e em mui­
tos casos haviam sido elimina das somente
alguns minutos an tes. Freq üentemen te o
pot ro farejou e/ou pateou as fezes c CI l

5/ 53 vezes urinou antes ou duran te o con­
sumo ; em 9 ca sos isso foi feit o imediata­
men te após. A coprofagia tamb ém foi ob­
ser vada em garanhões e éguas jovens e
ad ultos, mas bem mais rara nes tes ani­
mais.

Castra ção de eqüinos
crip torquideos

Co llier , M . A. do Dep . Ciro Gr. Ani­
mais da Un iv , E. de Michiga n, E.V_o\ .
(Mod. Ve to Prat o 6 1: 511-5. 1980) infor­
ma que o erip torqui di smo é a falta d
descid a de um ou de ambos os testículos
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Datas de expiração da
atividade de drogas

Davis, L. E. da Univ, de IIlinois, E.V.A.
(Mod . Vet o Pract. 61: 812, 1980) fala que
as datas de expiração mencionad as nos
rótulos das drogas são adequadas para
proteger o consumidor e dar segurança
aos nrofissionais concernente a eficiência,
potência e segurança relativas do produ

tr ansmissão ou reflexão de ondas ultrassô­
nica s. Um dispo siti vo ultrassônico alter­
nado, desen volvido em 1950 tornou-se o
protótipo do s instrumento s de diagn óst í­
cos médicos qu e ho je são disp oníveis. Du­
rante os trinta e poucos an os seguintes a
esse tra ba lho pioneiro a tecnologia tornou­
se um dos esteios do di agnóstico pela ima­
gem em medicina human a. Juntame nte
com prop ried ades únicas de penetração e
resolução tomou-se elemento de ampla
margem de segura nça, além de oferecer
pou co perigo para o p acien te ou opera­
dor . Nã o requer blindagen s ou detalhes
espe ciais da instal ação e mui tos são ins­
tr um entos por tá teis . A princip al desvan­
tagem para os veterinários está no custo
de um aparelho de diagnósti co ultrassôni­
: 0. qu e pod e variar de 7 mil a 20 mil dó­
lares ou mesmo m ais para as unid ad es
port átei s e até 80 mil dól ares ou mais
para as estacionárias . O utra des vanta­
gem reside na in terp retação correta das
imagen s, que podem desafiar a imagina­
ção de um radiologi sta exp erimentado.
Ma s a indústri a vem resolvendo essas des­
vantage ns mediant e inv estigaçã o de equi­
pamento men os dispendioso e com a in­
corporação da tecnologia nos cu rrículo s
veteriná rios . a fim de formar gra dua dos
com expe riênc ia no manejo e in ter preta­
ção.

Cart ee, R . E. do CoI. Me d . Veto da
Univ. de T ennessee , E .U.A. (Modo Vet o
Pract . 61: 744-7 , 1980) explica que a ul­
trassonogr afi a é um tipo de utili zação de
uma alta energia semelhante ao som audí­
ve l, m as em freqüê ncias mui to mais ele­
vadas - aci ma de 20 000 ciclos po r se­
gu ndo. A referida técnica é usad a para
loc ali zar adequ adamen te OU deli near teci­
dos profundo s, mediante mens ura ção da

Diagnóstico ultrassônico
em veterinária

ov in os, por exemplo, são igual mente afe­
tad os sev eram en te pela fa sciolose e ne­
n hum h osp ed ei ro manifesta qu alquer imu­
nidad e p ro te tora, mesmo após exposições
m ú lti pl as . Por outro lado, os caprinos
parecem ser m ai s sus cetív eis que os ovi­
no s à Osrert agia spp, normalmen te encon­
tra da como problem a clínico nos bovinos,
m ai s do que n os ovinos. Algumas caracte­
rí st ica s do comp ortame nto do s caprinos
são significa tiva me n te distintas das de ou­
tr os rumin antes e isto pode ser um. meio
ú til ao se enc arare m certos problem as sa­
ni t ár ios e ao aconselhar as alte raç ões ade­
quad as n a d ie ta, abrigo e detalhes da cri a­
ção . Deve-se dar ênfa se a vários aspe ctos
das do enç as p arasit ár ias dos cap rino s (p .
ex . d emodexo se, sarn as das orelhas, ver­
m es pulmonares, toxo pl asmose e coccidio­
se), nas quai s as caract erí st icas p atol ógi­
cas ou ep ide mi ológ icas ilu st ram as pecu­
li aridades das es pé cies acometidas. T am­
bém se dev e investi gar b em o emprego
d as modern as d rogas antiparasitár ias usa­
das em caprinos e suas p rincipais reações
adversas (p . ex . thi ab endazole, tenbe nda­
ze le, levamisol e, sulfa di ni di ne, sulfagua ­
nidina, m alation , di azinon, ru elene, cou­
maphos , et c. ) .Schillhorn , va n V ee n , T . W . & W illi ­

aros, I· F. do Cal. Med . Vet. de M ichi gan
Ey .A. (Modo Vet o.P ra ct. 6 1:84 7-50, 1980)
dizem ~ue os ca prtnoj, são freqüe ntemen­
te considerados como semelhan tes aos ovi­
n?~ . no qu e se re fere às doen ças parasi­
tanas e que os cr ia do res de cab ras não se­
riam diferentes d os d e carne iros . E ntre­
tanto, do ponto d e v is ta da prá tica veteri­
nária. isso é provavelmente u m erro q ue
leva a sérias conseqüências. O s capri nos
diferem mu ito dos ovinos e sua fisio log ia
e c mpor tame nt o e os sis temas de manejo
envolvidos em sua exploração são basica ­
mente desig uais, de sor te que as doenças
dos caprinos r eque rem co ns ide rações es­
peciais e específicas . Os ca prinos e os

Doenças parasitárias
típicas dos caprinos

'J2~ ~U2iO<::) r,;J
\;,l<::)~ 0C3I9Ü~%:l0 2~<WIJJ\\(5a~ --,

r ara o escroto se n d
serva da em ca~alos o freqüent em ente ob­
podem ficar d entr ' O s test ículos ret idos
quidia abdom inal)o d o ab dome (crip tor­
(no alto do flanco ou no canal ing u ina l
Iizado subcu tan eam ) ' Um testícu lo lo ca­
púcio ou na preg en te , ao longo do p re­
i r do ectópico . O a do. fl anco , é conside ­
nais e abdom in a iss _CfIpto rquídeos ingui­
divíduos .nervo sos , s~o. f.req.üentemen .te in ­
dos genetIca m ent e inafItav el s e cons~der~­
rú rgica dos te stículosPto s.. A remo çao CI­
melhora o temp reltdos geralm en te
dade do cavalo eTramento e a maneab ili-

. anta o ' t d . , ., inguinal com o o do f m e o o crru rgico
tintas vantagens .lanco oferecem dis­
eqü ino. t nec esso.a . CfI p torq u idec tomia do
nucioso exa me d afiO ~m cu id adoso e mi ­
cionar O proce o pac!ente a fim de sele -

sso m ai s r ' I danimal apres cn ta d ap Icav: a.:a ~
ca de ambas a f o p ara corre çao crrurgr­

s ormas de cnp torqu ia .

Filiai em MS: Granja Ip.neme
Rodovia Cam po
Grande - Cuiabá , 8

40 km de Campo Grande
Te l. : (067) 624-6138

Escritório no Rie:
Assembléia, 92 , l O," anel. - Rio de Janeiro, RJ

Tels .: (021) 242-0297 e 222-1818

Rua da

Or. ALBERTO ORTENBLAO

Se você quer peso, você CJUer TABAPUÃ , o raça
feita para o Brosil: rusticidode, fertilidode e
precocidade. Venha à or igem do TABAPUA:

Fozendo Águo Milagrosa, Tobapuã,
Estodo de São Paulo.

Fazenda Água Milagrosa
C. Postal 23
15 .8 80 - r ab,pui - SP
Te ls.: (01 75) 6 2-1117
PABXCiclone de Ta bapuã T-K 58 20

734 kg aos 24 me ses

RusnCIDADE. FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUA. A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TABAPUÃ

l=::==============.Jt>
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to. A . det erminação . da estabilidade da
dr oga e um a fac et a Import ante do desen­
volvime nto do produto farmacêutico e os
resu]tados do~ teste s sã o parte integrante
da . New Anima l Drug Applica tion" sub­
metida ao FDA, órgão responsável nos
E.V.A.

Iô !mJ;lc:ssíve l faze r generalizações acerca
do signif icado das datas de exp iação das
drog as. Alguns compostos são bem está­
vei~ em cer tas formas de dos agem, po r
mu itos anos . Em tais casos seria irr eal es­
perar. qu e o fabrican te test asse o produto
ind efi nidam ente, an tes de colocá-lo à ven ­
da no comércio . A expi ração da data re­
flete um período durante o qu al O produ­
to tem-se demonstrado estável. Outras d ro­
gas são estáveis por um det erminado pe­
ríodo , mas dep ois sofre m oxidação ou de­
terioração espontânea . Um exe mplo fami ­
liar é a aspir ina que sofre hidrólise es­
pontânea, apó s certo lap so de tempo.
Comp rimidos de asp ir ina ve lhos têm um
odor dif erent e de áci do acétíco e aprese n­
tam eleva do teor de ácido sa lic íl ico que
é ir ritante pa ra as muc osas . No caso das
tetraciclinas, os pro du tos desdobrad os em
soluções fo ra da data têm sido implicados
como causa do sínd ro me de Fanconi. Al­
guns medicamentos tais como a hidro cor­
tisona (succinato de sódio) , são instáveis
em soluçã o e devem ser utiilzado s im edi a­
tamente após a recons tit ui ção .

Fatore s ex tern os influem na es ta bilida­
de da droga e comp rometem a seguran ça
da qualida de propo rciona da pela data de
expiração. Eles in clu em a contam inação
por bactérias ou fungos do s fr ascos com
doses múltiplas , a es tocagem em amb ien­
tes muito quentes ou úmidos, a d ilui ção
com diluentes não apropriados e a arma­
zena gem em reci p ientes secundários ína­
dequados.

A deci são sobre o uso de uma drog a
com data vencida é um aspecto da deter­
min ação do ri sco-bene fí cio . Em tais ca­
EOS, o mais prudente é en tra r em contacto
com o fabricante .ou o farmacêutico para
aconselha r-se sobre o produto específico.
Geralmente as falhas dos produtos são de­
vidas a fa tores in sign ific antes quanto a
reações adversas ou comprometedoras da
eficá cia . Problemas mais comuns a tr ibu í­
veis a incompatibilidades de drogas, cau­
sadas pela sua mi stura ou erros no pre­
pa ro das misturas pelos profissionais, são
encontrados na prática.

Combate aos ratos
preocupa a EMBRAPA

Recent emente, RRZ ins eriu trabalho de
especia lista turco sobre o combate aos ra­
tos e camundongos, com esp eci al r eferên­
cia à avicult ur a . Agora est á sendo divul­
ga do tra ba lho do biólo go Ivan Vaz de
Melo Cajueiro qu e co ordena p esquisa so­
br e o comba te aos ro edores na zona ru­
ra l de nosso País , confor me experiências
realizadas na fazenda da Empresa Brasi­
leira de Pesquisa Agropecu ária, em Minas
Gerais, onde o número de ratos tem au ­
me ntado . Esse pesquisador es tá ob servan­
do o qu e se passa em armazéns, depósi­
tos e paióis utilizados na ag ric u ltu ra , vi­
sando a cuidados par a evit ar a presen ça
desses animais daninhos.

Para dep ósito s de m ilho o técnico re­
comenda con struí -lo a uma altu ra m ín ima
de um metro do chã o , co m pared es lisas
e abas de lata , se a con strução for em ma­
de ira . Se for de alvenaria é melhor u tili ­
za r lages de 25 em à altura do p é da pa-

red e ou esteio . Importa evitar a passagem
de fios próximos ao telhado, mas se isso
for necessário é conveniente adaptar obs­
táculos à passagem dos ratos, utilizancL:>
lat as fu rad as ao meio. E desaconselháv
a constru ção de cerca próxima ou em COa.
tacto com o depósito e, mesmo, deixar en.
xadas, escadas ou objetos encostados às
pared es, que possam servir de acesso aos
roe dores.

Os cu id ados destinados a depó sitos jj
exi sten tes va riam: é possível fazer uma
proteção de um metro ou mais de altura,
por meio de latas nas paredes externas ou
coluna s. A proteção tam bém pode ser com
"ci me n to requeimado", isto é o reboco co­
berto com cim ento em pó para alísá-loem
sua supe rfí cie. Qu ando já exis tem rat s
nas ins ta laç ões , pode ser feito a mesma
proteção, mas é recomendável usar conco­
mi tantem ente um raticida em seu interior.
O in tere ssado deve procurar, sempre, a
orientação de um técn ico, posto que po­
dem ser tomadas outras medidas de acor­
do com os recursos dispon íveis em cada
prop ried ad e.

Como os ra tos com em praticamente tu.
do qu e encontram, é fundamental não dei­
xar qu e eles se sirvam de restos de alímen­
tes e, por isso, é útil cavar um buraco
para deposit ar o lixo dom éstico, queiman­
do -o periodicam ente. Gato s e cães usa­
do s no combate aos ratos podem ser in ü­
teis e não 'são um a medid a complementar
à pr even ção. No ent anto, a coruja é um
animal ef iciente porque tamb ém tem ati­
vida de noturn a como os ratos e camun­
don gos. Caju eiro está procurand o II iden­
tifi caçã o científica de repelen tes e ratici­
das naturai s e químicos, estu da ndo a \·e·
dação con tra os roedo res, ao mesmo tem­
po qu e analisa a dinâmic a do crescimento
da população desses animais prejudiciais.

L
MARCA

FIZENDa BELI aLiaNça Prop.: Arnaldo Landgraf
End.: Rua Duque de Caxi as, 1757 - Fones: (0195) 61·1206 - 61-1204 (Faz) PIRASSUNUNGA· SP

CRIAÇAO E SELEÇAo DE MANGALARGA MARCHADOR E MARGHIGIANA
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Kam pf ( esq .) e Farina en tregam as chav es do MF 290 ao sr . Scheffel .

o aço
na pecuária

Porteiras. cerc as, currais ,
seringas, tronco s, embarcadou­
ros, bebedouros, galpões, ma ­
la-burros, estruturas para cai­
xas d'água , coberturas para
troncos e para bebedouros ,
entre outros , têm sido confec­
cionados com certa frequência
com perfís em aço dobrados,
sem saliências que possam por
em risco a segur ança dos an i­
mais, substituindo madeira em
instalações rurai s par a cria­
ção extensiva, semi-extens iva
ou confinamento de bovinos ,
cquinos, bubalinos, etc . Sã o
fáceis de instalar e mais durá­
veis em relação a madeira .
Além disso, seus cus tos são
compensadores.

Outras info rm ações podem
ser obtidas at ravés da EX CO ­
Assessoria de Com . Ex t. e Re­
presentação Ltd a., em São
Paulo, Av. Ipiranga , 1097 ,
15.0 andar, conjunto 154, CE P
01039, fone: 228-7185.

Yakult
importa sêmen
do Canadá

Na edição de maio ú ltimo,
publicamos de forma incorre­
ta que a Yak ult havia impor­
tado touros do Canadá. Na
verdade, a reno ma da em presa
importou doses de sêmen des­
ses louros , por sinal excelen­
tes reprod utores , como A
Hilhopper War den .

Vacina
sem gelo

Os Produtos Veterin ârio s
Manguinhos Ltda., comprova­
ram, após testes realizados por
labora tórios oficia is do Mi nis­
tério da Agricultura, a termo­
estabilidade de vac ina con tra
a manqueira produzid a por
eles. Agora, a vacina volta a
ser comercializada em tempe­
ratura ambiente. Ela vem sen­
do utilizada com resultados
100% posit ivos, na imuniza­
ção de bezerros.

Massey premia
vencedor do concurso
trator mais antigo

Lourenç o Scheffel , pecuaris­
ta de Cachoeira do Sul foi o

ven ce dor do concurso promo­
vido pela Massey Ferguson pa­
ra localizar o trator mais anti­
go de sua fabricação ainda em
funcionamento no Bra sil. Ele
gan hou como prêmio, um tra­
to r Massey Ferguson MF 290,
no valor de Cz$ 180 mil , en­
tregu e pelo presidente da Mas­
sey Perkins SIA , Norbeto Fa­
rina e por Rudy Kampf, titu­
lar da concessionária m ais an­
tiga da m arc a .

O trat or do sr . Sch eff el, um

ve lho Massey Harr is 1934,
que agora se apose nta, ficará
em exposição perm an ente na
empresa c em fei ras promocio­
na is por todo País.

O segundo e te rceiro luga ­
res ficaram com Carlos Sou za,
de Dom Pedrito, RS, e Anto­
nio Carl os Lopes , de Pe lot as ,
RS , proprietários de modelos
Massey 1936 . Eles re ceberam
arad os MF 204 de três discos
e igualmente pl acas co memo­
rativas.

Fala nd o a Imp rensa , o pre­
side n te d a Massey, N orberto
Farina, confirmou o aqueci­
m ento da demanda por trato­
res e ' previu a colocação de
20 mil unidad es MF este ano.

Pecplan Bradesco
mostra resultados
de 1985

Superand o at é as perspecti­
vas da empresa, a Fundação
Bradesco Pecplan col ocou no
mercado 516 mil doses de sê­
men em 1985 , repres entando
um aumento de 22 % em rela­
ção a 84. Negociou também
719 botijões, indicando um

cres cimento da ordem de 28%
no mesmo período.

Proprietários de touros de
diversas raças, que se destaca­
ram na comercialização de sê­
men, no ano passado, foram
premiados com cartão de pra­
ta e poster de seus an imais. O
superintendente da Pecplan,
Hélio Duarte , definiu os re­
sulta dos como acim a das pre­
visões, devido ao trabalho rea­
lizado pelas equipes que inte-

gra m o contexto da empres a,
envo lvendo as áreas admin is­
trativas, de vendas e técnica.

Por sua vez, a qu alidade do
plantei de touros da Pecpl an
~ a or ien tação técnico comer­
cia i foram elogiados por al­
guns cria dores . O pecuar ista
Arnaldo Mendes de Oliveira .
pro pr ietário do touro Este io
Valiant, bi-Campe ão Nacional
Holandês, afirmou qu e a
" Pecplan confirmou-se como a
empresa de maior organiza ção
no ramo, do Brasil", Elogiou
também a equipe que repu tou
Jo mais alto nível.

Jaime Nogue ira Miranda ,
conhecido nelorista, disse que
J prêmi o recebid o pelos cria­
do res Ué um reconheci mento
pelo trabalho desenvolv ido
po r nós, criado res". Para ele,
as Cen tra is de Tecn ologia de
Uberab a e Ros ário do Sul
"muito têm contribuído para
o desenvolviment o dos reba­
nhos",

Qualidade dos
rebanhos nacionais é
preocupação da PecoI

A região No rdes te do Brasil
detém cerca de 90% dos reba-

nhos caprino e ovino destina­
dos à produção de peles e tem
apresentado uma perda anua l
de quinhentos milhões de dó­
lares, em decorrência dos maus
tra tos dados ao animal vivo e
à própria pele (após o aba ti­
mento).

Fato res como a escolh a da
raça, a conservação, a esfola e
os modos como são feitos a
matança e a sangria podem

. diminuir a comp etitividade
das indústria s nacionais de
cur tume no mercado mundial,
já qu e 60% da produ ção cos-
tum am fica r prejudicados.

Com vistas na resolução
desse problema, a Pecol, in­
dústri a cearense de artigo s de
couro, está lançando algumas
propostas para a divulgação
dos método s corretos de cria­
ção dos rebanhos, através de
progra mas sertanejos e carta­
zes dirigidos. A empresa de­
fende, ainda, a preservação de
aves como o Teteu, o Anum ,
a Garça e o Bentcv í, que pro­
tegem os rebanhos de even­
tuais danos.

A questão exige a mobiliza­
ção dos diversos segmentos en­
volvidos e dos órgãos gover­
nam ent ais compe ten tes. A Pe­
col está se propondo a de­
monstrar a prob lemática e
apresentar os método s corre ­
tos. O ende reço é rua Ara­
k ém, 270 - For taJcza-CE
Fone: (085) 228-7977.

Fertilizante
brasileiro
no mercado
russo

O Biogran, primeiro fer tili­
zante organo- mineral brasilei­
ro , será vendido no mercado
soviético. A empresa do mes­
mo nome , respo nsável pela
sua fabricação , assinou recen­
tement e protocolo de inten­
ções com a empresa soviética
estatal Tavetrne t, para a pro­
du ção no país, de fertilizan­
tes puros e mine ro-orgân icos.
A trans ferência de tecnologia.
permitirá que a Biogran, em­
presa gaúcha, amplie sua li­
nha de bio-fertil izant es e bio­
reguladores.--------- ....--------.................------------_-.j[l
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SIMF
Sufixo de qualida e

P~rte do plantei SAMF.

Sebas tião Afonso de Melo Filho,
40 an os, casado, três f ilhos filho do
fazendei ro Sebastião Afons~ de Me­
Io e de Don a Maria de Lourdes Xa­
vier de Melo, sempre teve sua vida
ligada ao meio r ura l.

Já em sua infância ap rendeu a ad­
mir~r ~s cavalos, pela sua beleza ,
eleç êncí a, imponência e doci lidade
- "um ani mal qu e me fascina" ­
comenta. Empresário bem sucedido
em outras a t iv ida des, Afonso não
descansou enquanto não d irec io nou
sua vida e se us neg6c ios pa ra aq ui­
lo q ue sempre o apa ixo nou - criar
cavalos. A pa r t ir de 1978 inici ou sua
cria ção e a raça esco lhida foi a Man­
ga larga Marchado r, por ser um ex­
celente anima l pa ra fa zen d as b rasi­
leira s . Ele' 'comenta que o iníc io foi
d iflcll, mas que sempre contou com
a vantagem de conhecer o mei o ru­
ral.

Hoje, dono de um adm irável plan­
teI, que con ta co m mai s de 70 ani-

Sebastl AfoniO" M.lo Filho.

120

mais entre mac hos, fêmeas e ga ra­
nhões, Afonso d iz que todas as difi ­

. cu Idades at ravessadas no in ício não
pag am a sa tisfação q ue lhe dã o seu s
animais .

Fazenda São José
Cri aç ão e Desenvolvimento

Na Fazen da São José , trabalha
uma eq uipe especia lizada e dedicada
no trat o d iário do s animais. Dessa
equ ipe, Afonso conta com o apoio
do médico veterinário Rome ro Maz­
zeo Júnior, responsável pelo acom­
panhamento e desenvolvimento do
plantei , que com enta - aq ui na Fa­
zenda os anima is são cri ados da for­
ma mais rú st ica po ssfvel , receb endo
no entanto a lime nta ção e minera Ii­
zação adeq uadas q ue auxil iam na
esfera reprodutiva. Além d isso , é fei ­
to o controle de ovulação para se
poupar o gar anhão e dessa forma

aumen ta r a probab ilidade de pre­
nha .

Ap6s 30 di as é feito o diagnóstico
de gesta ção . O índice de prenhez
a lcan çado chega a 93 % , na forma
em que é fe ito esse con t role. I

Ou tro ponto que es ta mos sempre
a te n tos é co m a evolu ção do cr iat6- 1
rio - d iz Mazzeo - a se leção de
mat r izes é r igo rosa e a ut ilização de
ga ranhõe s comp rovados como repro­
d ut ores tem propiciado a evolução I
co nsta nte , não apenas dos animais
da Fazenda, como também temos a I
ce r teza de estarmos dando nossa par­
cela de contr ibuição no aprimora­
men to d a raça Mangal arga Marcha·
dor".

Abaiba Sultão

Con siderad o um dos dez melhores
reprod uto res do Pa ís, traz cons igo
excepcio na l carga gené tica , é filho de I
Providência Itu - um dos melho-

I
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Sebastião Afonso de Melo Filho e seu pai.

- Me lhor Expositor na Fap ija
83/ 85 - Jacare í - SP.

- Melhor Expo sito r na Expoam/
85 - Mocóca - SP.

- Segundo Melhor Expos ito r na
Expoam/ 86 - Mocóca - SP.

- Reservada Cam peã de Marcha
na Expande 84 - SP.

- Campeã de Marcha na Expan­
de 85 - SP.

- Campeã e Reservada Campeã
na Fapija 85 - Jacareí - SP.

- Camp eã de Marcha em Mocó­
ca 86 - SP.

Apesar de tantos prêmios, Afonso
dem onstra sua preocupação com re ­
lação aos critérios de anál ise do ani­
mai, numa mos tra - "considero um
erro o ju lgamento sem comparação,
como vem ocorrendo em algumas
exposições, onde o julgamento ocor­
re ba seado em um pad rão racia l que
ainda não es tá def inido, da í a im­
portâ ncia , den tro dos crit ér ios, de
uma aná lise compa ra tiva com juiz
único ou comi ssão , concluiu " .

- Segun do Melho r Expo sitor na
Expande 82 /83 - SP.

- Me lhor Exposito r na Expande
84 - SP.

Sinônimo de Raça e muitos Pr êmios

SAMF

~es . raçado re s da linhagem Aba iba ,
e tido po r es pecial istas corno um
animai quase perfeito _ e Aba iba
Nobreza .

Estrutu rado, co m ó ti mo tem pera­
mento de cavalo de se la Aba iba Sul­
tão é Campeão Nac ional de Progên ie
de Pai, tendo du a s f iIhas ca mpeã s
Nacionais , uma f ilha Ca mpeã Esta­
dual de Marc ha e muitos o utro s f i­
lhos premiados em expos ições es ta­
duais e regiona is.

SAMF - nome d a cri aç ão de um
dos mais p re m iados p lanté is de Man­
galarga Marc hador do Bras il.

Detento r de in ú me ros p rêmi os,
dentre eles :

Sede d. Fu . nd. São JOM.

M A R C H A O O RM A N G A l A R G A

SAMF~
ESTRUTURA E ANDAMENTO

Faeenda S ão José
Estrada São José dos Camp os - Camp os do

Jordão, km 113,5

Escritório em S ão José dos Campos
Rua Euclides Miragaia, 394 - 61l and., - S/609-610

Ed. Vip Center
Tels.: (0123) 22-9865 - 22-8640
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Após o encerramento do
torneio leiteiro todas as par­
ticipa ntes serão colocadas à
vend a num leilão que ocorre rá
no mesmo dia 29 de agost o.
com início programado para
às 20 horas, no hotel Maksoud
Plaza, na capital paulis ta, or­
ganizado pela Programa Co­
mercialização de Animais
LIda. O leilão das vacas que
part iciparam do "Miss Leite
B" de 1985 foi o que obteve a
melh or média entre todos os
outros promovidos no mesm
ano , com preço médio por ani ­
ma i de Cz$ 85 mil.

Cresce a venda
de trator

De janeiro a maio deste
ano, a produção de tratores
teve um aumento de 25 , s
bre o mesmo período do
passado. Fab ricou um nú m ro
de 20.277 unidades, segundo
informa a Associação a i
nal de Fabricantes de Veí u
Automotores (Anfavea).

Números mais recentes m
tram que a ind ústria de t
to res agrícolas oper ou a pl n
capacidade no mês de junho e
fecho u o mês com uma p u.
ção glob al de cinco mil un i­
dades, o que , provavelment
representou o pico de vcnd ;
de 86. O vice-preside nte
Anfavea, Norberto Farina , in­
formou que o setor pod ri
atingir até seis mil unidad _
em junho, não fossem as difi
cu ldades sen tidas em rei
a su primentos. "Fa ltam
fusos e rolamentos . cntre
tros componentes", afi
Farína. Segundo ele, no
puto gera l a indú stria deve
cançar uma pro dução de
m il unidades, o que ter
respondido a uma evoluç­
27,6% em relação a 1985

Embrapa busca maior
produtividade

O presidente da Emb
O rmuz Rivald o. disse qu
empresa , du rant e a sua 8 .1­
in tens ific ar á a pesqui sa p r
elevar o padrão tecnológi
agricult ur a brasi leira . busca
do, antes de tudo , melh
índices médios de produ th ,
de das lavouras. sobr etu
quelas qu e se dedi cnm
du ção de alimentos
como fe ijão, milho,

Agricultor apóia
mudanças econômicas

Pesquisa de op inião feita
pela In ter Science ou viu 408
agropecuari stas de vá rios Esta­
dos e q ue ex ploram as culturas
de café, soja , citros e pe cuária
de leite e de corte. O resu lta­
do mostrou qu e OS agricult ore s
apro vam o Plano de Est abili­
zação Econômica: 74 % do s
entrevistados acreditam na ca­
pa cida de do gov erno em con­
tro lar a cr ise; 57% crêem que
a inflação pode fic ar no s ní ­
ve is a tua is ; 72 % acha m que o
cru zado deve durar ; 76% afir­
maram que o crédito rural fi­
co u melhor e o congelamento
de p reços de insumos agr ícolas
está benefician do o se tor. A
pesquisa revelou, aind~, qu e os
agricultores e pe cuaristas .es­
tão hoje, in vestindo esse ncial­
me~te em sua ativida de, au­
mentando a área cultivada ,
co mprando no vas proprieda­
des equipamentos e Insu mos.
Par~ se ter u ma idéia, dos
43 % que ap licavam em cader­
neta de po upança, apenas I? %
vão continuar com esse tipo
de aplicação ; os dem ais c;stão
investindo em suas propríeda­
des. Os agropecuaristas que
aplicav am , antes do pa cote,
em open, overnight ou CDB
e RDB também estão , agora,
investi~do mais na at ivid ade.

Vem aí o "Miss
Leite B" de 1986

As melhores va cas das raças
leiteiras do país disputarão
pelo segundo ano consecutivo
o torneio leiteiro "Miss Leite
B" que será realizado de 25 a
29 de agosto no Parque da
Agua Bran ca, S~o !, au lo, I?r,?"
moção da Associaç ão Brasilei­
ra dos Produ tores de Le ite B
e pat rocínio exclusivo da Po­
lisul Petroqu ímica S/A, fabri­
cante de polietileno de alta
densidade para gar rafas de lei­
te . Serão três dias de intensa
competi ção , pois est ará em [o­
go um título de grande impor­
tância en tre os criadores de
ga do lei teiro .

Além de ser coroada "M iss
Leite B 1986 ", a ve ncedor a re­
ceberá um troféu rep resentado
por um bald e banhad o a ouro
e a importância de Cz 15 mil ,
enqua nto a segunda e terceira
co loca das ganhar ão um balde
banha do a pra ta e de bronze
e CzS lO e Cz 6 mil , re spec­
tivam ente.

p retende explorar os 60 mil
hectar es de terra do projeto,
dos qu ais 18 mil hectares já
estão preparados par a o culti­
vo.

Ol acyr de Mo raes exp licou
qu e a produtividade da reg ião
deverá ser de 60 mil sacas
(3.500 quilo s) por hectare,
enquan to na região tradicion al
de culti vo da soja, em São
Pau lo, a p rodutividad e méd ia
é de doi s mil q uilo s por hec­
tare.

Dupas defende
mudanças na Política
Agrícola

o secre tário da Agricultur a
e Abastecimento de São Pa u­
lo , G ilber to D upas, declarou,
d uran te o li Simp ósio sobre
Nutrição Mineral, realizado
em maio , em São Paulo, que
o sucesso do p lano de es tabi ­
lização eco nômica poderá ser
comprometido por um novo
choque de preços caso não
seja reso lvido o problema da
oferta interna de alimentos e
a conse que nte manutenção dos
preços a níveis de con trole do
governo. Po r isso, é vita l a si­
nalização para a agricultura do
crédito a ser concedido, da
forma de pagamento de preço
mínimo e da comercia lização
e estoques para prop iciar novo
ciclo de crescimento do seto r.

To mando por base as ú lti ­
ma s duas décadas, Du pas, em
sua análi se , destacou que, "sob
o po nto de vista interno, a
agr icu ltura acum ulou mais fra ­
cassos qu e sucessos, enquanto
a economia de produ tos para
exportação chegou aos níveis
comparáveis aos dos países
desenvolvidos". Ele atribuiu
isso a erros na política do go­
verno para o setor agrícola
q ue , por Sua vez, " tem respon­
did o com agilidade a ela, em ­
bo ra o result ado final não seja
bom ".

Para provar os dado s de que
di sp õe, Dupas referiu-se espe­
cifi carnen te aos últimos set e
anos, quando a produção per
cap ita diminuiu em term os
reais . 15% , enqua nto o preço
do produto agrícola para o
merc ado in terno aumen tou
"entre 73 e 74% mais qu e os
produ tos indust ria lizados". A
definição de uma polític a agr í­
cola é , segundo o secr etá rio,
funda menta l, ass im com o "seu
dcsatrelam ento da política de
pngnrnento de juros interna­
c iona is",

]~~1fj17;:) - ~ _.

Olacyr de Moraes
realiza maior negócio
com máquinas
do País

Colhe itadeiras adquiridas por
Ola cyr d. Mora• •

Em São Paulo, foi realizado
o maior negóci o co m máqui­
n~s agrícolas n uma só opera ­
çao. Pr ot agonistas: o presi­
dente da Massey Perkins, Nor­
bcrto Farma e o maior prod u­
tor de soja do mundo, Ol acyr
de Moraes . O seg undo com ­
prou um lote inicial de cem
colheitadeiras a serem u tiliza­
das em no vo projeto da Fazen­
da lt?!?arati Norte S/ A Agro­
p;c.u an a, loc alizada no muni­
CI~I': de Diamantino, a 300
quíl ôrnerros de Cu iab á (MT ) .

Somente em sua fase in icial
o acordo at inge o montante de
CzS 45 milhões (relativos às
cem co lhei tadeiras) mas se
desd obrar á no for~ecimento
de, no m íni mo , oitocentos tra ­
tor es e outras trezentas colhe i­
tadeir as , segu ndo Norberto Fa­
r~na: . Em. seu todo o projeto
sign ífic arã um investiment o de
US 100 milhões, dos quais
pe lo men os US 20 milhões
dcstina dos às m áquinas, di sse
Ol acyr de Moraes .

A transação entre Perkins e
It am arnti inclui também a
criaç ão de um centro de tre i­
namen to de operadores de
veícu los, me cân ico s e agrôno­
m s, instalado na própria fa­
zenda. O grupo Itama ra ti se
encarregará da co nstrução de
galpões e a Pe rk ins pelas má ­
quinas, inst ru tores, apostilas
c ferramentas necessários ao
treinamento.

Segu ndo Ol acyr de Moraes.
o novo projeto da I tamarati

Orle foi iniciado e m 1966,
co m os primeiras pesquisas
sobre a viabilida de de irnpla n­
raç âo de agricultura na reg ião.
con iderada então imprópr ia
p: ra o p lan tio de soj a. "H oje
há novas variedades de soja
que podem ser plantad as ali,
oferecendo prod u tividad e suo
perior das regiões tradicio­
n is de plan tio", afirmou. Ele
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que for~m exportadol
para Bolívia

Previsão feita pelo Departa­
menta de Comercialização de
Trigo do Banco do Brasil, in­
dica que a área de trigo, em
todo o país, deverá aumentar
este ano 46% em relação a
1985. Contribuem para esse
oti mismo, os bons resultados
da safra de 1985 e os VBCs e
o preço de gara ntia (CzS
200,40 a saca de 60 kg) , rece­
bido como satisfat6rios pelos
agricultores.

Se for considerada a média
de 1.280 kg/ ha das últimas
três safras , deverá ser atingi­
do, este ano, 4,8 milhões de ta­
neladas. No ent an to, se tudo
correr bem, o Brasil terá chan­
ce de superar os 5 milhões de
toneladas e chegar per to da
auto -suficiência , que é de 6
milh ões de toneladas.

Pela primeira vez, o Brasil
está exportando cavalos das
raças Qu arto de Milha e Man­
galarga Marchador. O dest ino
é a Bcl ivia , cujo importador, a
Agropecuária Del Orien te
SI{I . recebe u 7 tême us e 3

Boas previsoes de
safra para o trigo

machos Q M. e 7 animais Man­
galarga Marc ha dor . dos criat6­
rios de Wellington Germ ano
de Queiroz e José Carlos Del­
fim Mira nda. Junto com es­
ses animais , segu iram viagem
também 14 bovinos da raça
Chianina, provenientes do re­
banho de Stefano Cesari . Tra­
ta-se da segunda exportação
de Chiani na feita pelo mesmo
import ador.

O embarque se deu dia 3 t
de maio no Aeroporto Interna­
ciona l de Viracopos e fora m
necessários 10 "co ntainers ",
contendo 3 animais cada , pa­
ra o transporte. Segun do Mnr­
co Antonio C. Volta , dire tor

Cavalos são exportados
pela primeira vez

ção da propriedade agríc ola,
duas empresas com grande tra­
dição no meio rural - a Agro.
ceres e o Bamerindus - cr ia­
ram o Prêmio Agroceres Ba­
merindus de Jornalismo, no
valo r tota l de CzS 71 mil para
as três melhores ma térias ou
reportagens sobre o tema "Ad­
ministr ação Ru ra l".

O pr êmio faz parte da estra­
tégia da campanha de incenti­
vo à administração rural que
amba s as empresas estão em­
preend end o e será distribuído
da seguin te forma : 1.0 colo ca­
do - CzS 35 mil , 2.° coloca­
do - CzS 24 mil, 3.0 coloca­
do - Cz$ 12 mil.

Poderão concorrer ao prê­
mio jo rnalistas de todo o Paí s,
com matérias e repor tagens sa­
bre o tema Adm inistraçã o Ru­
ra l publicad as no per íodo de
1.0 de setembro de 1995 a 20
de setembro de 1986. Para
efeitos de inscr ição, os traba­
lho s deverão ser reme tidos,
aco mpa nha dos de 8 cóp ias,
com nome do veículo. data e
local de publicação para: Ave·
nid a Vieira de Carvalho , 40 ­
4.° andar - CEP 01210, São
Paulo · SP, aos cuid ados do
" Prêm io Agroc eres Barnerin­
du s de Jorn alismo, até o dia
23 de setembro de 1986.

O juri qu e ava liará os tra ­
balh os é constituído dos mais
representat ivos jornalistas da
área agrícola do Pa ís.

Sarney estabelece
linhas para política
agrícola

O president e José Sarn ey
dete rminou aos ministros da
Fazenda, Dilson Funaro , da
Agricultur a, Iris Rezend e. e do
Pla nejamento, João Sayad, que
lhe apresentem, com bastante
ur gência , as pr incipais d íretr i­
zes da polí tica a ser adota da
par a a pró xima safra (1986­
1987) , qu e começa a ser plano
tad a em setembro no cen tro­
sul do país.

O pr óprio president e já es­
tabe leceu as linh as básicas de
política agríc ola: I) aumento
da produção , que envol ve .
além da busca de maior pro­
du tividade , exp ansão da área
plantad a; 2) prioridade para
as cult uras de abas tecimento
interno (milho , arroz, feijão e
mand ioca), scm contudo des­
cui dar das tra dicionais cultu o
ras de exportação : C 3) sup rir
e garanti r a oferta de cré dito
na hora certa .

Piracicaba sediará o
Congresso Brasileiro
de Pastagensf86

Uma discu ssão à ní vel na­
cio nal sobre todos os aspectos
qu e envolvem a produção das
pastagens é a pr oposta do Con­
gres so Bra silei ro de Pa sta­
gens/ 86, que será realizado
em Pi racicaba, de 06 a 10 de
ou tubro de ste ano . O obj eti vo
mai or do eve n to é a elabora­
ção de documento técnico qu e
abranja toda a tecnologia atual­
ment e d ispon ível sob re plantas
for rageiras. Pa ra lelame nte às
atividades t écnico-cienríficas,
artf s tico-cult ura is e de con gra­
çam ento, o eve nto ab rigará
uma expo sição de prod ut os,
eq uipa men tos e serviços.

Re unindo produtore s, pes­
qu isad ores , ext en sionistas e
ou tros profi ssion ais intere ssa­
dos , proven ien tes de todo o
pa ís , o Con gre sso di scutirá
am pla me n te todas as questões
ligad as à produção de forra­
gens (esp écies Io rr ageir as, mo­
dalida des de p astejo , pastos
para d iferen tes regiões e dife ­
rentes espécies an im ais, con­
servação, semen tes etc.) atra­
vés de simpósios e> painéis
abrange ndo a fisiol ogia, a nu­
tri ção e o man ejo das cultuo
ra s forr agei ras. O program a
fo i definido co m an tece dê nc ia
pr eve ndo-se pa r ticipação des­
tacada dos pe cuaristas , poi s as
d iscu ssões e tem as do Con gre s­
so se volt am especi fica men te
para eles. In formações fone:
(O I94) 22-349 I.

Almoço dos
veterinários

Trad icio nai s, em junho e
ju lho passados, fo ram real iza­
dos m ais dois almoços men­
sa is dos vet erinár ios .

Pr omovidos pel a Puri na Ali­
men tos e Prote Indu s, os even­
tos re un ira m jornali st as e re­
presen ta n tes do un iverso agro­
pec uá rio para uma sugestiva
troc a de opin iões com os m é­
dica s veteri nários. No final ,
cm ambos, hou ve sorte io de
brindes aos p resen tes .

Ce m o objet ivo de difundi r
os fu ndamen tos da administra-

Prêmio de jornalismo
Agroceres-Bamerindus

:;1 ,;,~b1 l?6 '""""-""""'=--=---""""--.....--------- - - - - - ------ -,
rr.andic ca e leite e tamb ém de­
senvolvimento de trabalho pa­
:a .a exploração de cerr ado s e
Ifrlgação e drenagem. Riv al­
do é favorável à moder niza­
ção da agricultura brasileir a
a~ltes de se pensar em expa n­
sao da fronteira agríc ola . Se.
g~ndo ele, a agricultura bra sí­
lelra tem condições de aumen­
tal' a prc dução sem aumen tar
a área plantada, lembrando
que na Europa, com uso de
tecnologias adequadas , produz.
se de três a quat ro vezes a
mais do que no Brasil. Por
~u ! ro lado, Rivaldo disse qu e
e Imprescindível o Brasil in­
tensificar a pesqui sa para a
exploração dos cerrado s qu e
COnstituem 180 milh ões de hec­
tares bastante favoráveis à me­
canização, porém com baixa
~e rt i li dade , mas bastante aptos
a produção de soja, trigo e mio
lho. Além dos cerrados , a
Embrapa também se volta rá à
pesquisa de irrigação , ressa l­
tando que no Brasil a área ir­
rigada é de apenas 800 mil
hectare s.

Búfalos na Exposição
de Palerma

Pela pr imeira vez em sua
história a conhec ida Exposição
de Gado e Agricultura de Pa­
lermo, Argentina , contará com
a participação de búfalos. De ­
pois de muita luta, a Socieda­
de Rural Argentina conseguiu
que a espécie fosse aceit a na
mostra, já que anter ior me nte
a part icipação não era permi­
tida.

Prestigiando a feira de Pa­
lermo, que este ano comemo­
ra seu centenário, e objetivan­
do estabelecer um intercâ mbio
permanente com os criadores
porte nhos, partirá do Brasil
uma caravana da Associação
Brasileira dos Criadores de B ú­
falos (ABCB), formada de d i­
retore s e de vár ios cr iad ores.

O evento agrop ecu ário será
real izado de 5 a 14 de ago sto.
Informações (OI I) 263-4455
(sede da ABCB) .

CARAVANA DA ABe
A PALERMO

A Associação Brasilei ra de
Criadore s (ABC) també m
prCll tigiará a Expos ição argen ­
tina , para onde seguirá uma
c ravana composta de mern­
bros da diretor ia e de cria­
d res. Inform ações (O11)
826-3033 c 800-3746 (ABC).
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da Volt a Industrial Agrope­
cu ári a Ltda ., responsável pelo
translado dos lotes para Santa
Cruz de La Si erra " a primeira
ex portação de equinos reali­
zada por n osso pa ís , causa b as­
ta nte sa tisfação e se guramente
no~ co loca em posição privi­
legiada , por termos sido os
pioneiros, a lém d e ab rir pers­
pectivas para novos n eg ócio s" .

Aprovado na Câmara
subsídio ao leite

A Câmara dos D eputados e
o Senado Fed eral aprova ram o
p rojeto de lei do Executivo
que concede su bs íd io d e 30 %
aos p rodutores de leite , a par­
tir de 1.0 de junho último .
Agora , o Executivo baixará u m
decreto regulamentando a
ap licação de Cz$ 1,5 b ilhão da
"reserva de contingência " do
Orçamento na política d e
apoio aos p rodutores.

Trigo sobe se retirado
o subsídio

Se o go verno fe deral ! e ti r as ­
se hoje o su bsídio ao trigo , se­
r ia ob riga do a conceder um

d 200% n o
aumento em torno e or (tri-
preço a nível d e prod~~oA no
go em gr ão ) e de 1 m:n ter
preço d a fa rinha. 'p ara se un­
o mercado regu lanzado, g

d Guth pre­
do afirmou Rol an d ' In­
sidente do Si n d icato ads do
•. T ' do Esta odu stnas de rrgo .d segut!"

Paraná . O consumI orih pre­
do a fir mou R?la~d Guda~ In­
sidc n re do Sm~lcatd Estado
d úst r ias de Trigo o .dor se­
da Pa ra ná. O COnsu'!ll paga
gu n do o empres~~lo/~ do va­
atualmen te a~enasP a ra Roland
lo r rea l do tngo. b -d ' o _ le­
Guth. sem o su SI ~o a dife­
vando em co nsideraç dos pro­
rença entre os val o re:m portlldO
dutos n acio n al e . I que pro­
- . o governo te~l~stes. pa ra
mover esses r~alnçassem u m
que o preçOs a ca
poll"mar real. . .

a industrt a
Guth dise que IOlquer

. . contra q t I -
m gemI c. Segundo':. c,
tipo de SUbSidiO. d i torçoes
o ub íd;o "pro~Odfciais 11 lu '
eeonômieas prcJu ·l1hos . Ao
cralividade dos ';;~ ' segllle l1 tO:
~()ntrtir!o. de o~l~ro dos mal '
indu trrar . o I do pelo gove~­
nhos é co ntra ~ so b re o ali ­
no e estabe leCido - sobre o

. a i e na O
vo operaclOn Iico U •
r turamen to. exp

12~

Correção de anúncio
da Itacaí

Na ed ição de ab ril , às pá­
ginas 80 , anú ncio d a Fazenda
Barra do !t ac aí , n oti ciava que
a vaca It aca í Fava N . Pace­
setter F.B.Y .M . Iim, foi impor­
tada d a Ilha de [ersey. Es tá
er ra do, po is como indica a
própria in ici al de seu nome ,
"Jtaca í", t rat a-se de an imal
originário do cria tório da cit a­
d a Fazen da .

US$ 500 milhões:
verba do Banco
Mundial para
a agricultura

Neste mês de julho, o Ban­
co Mun dia l lib erou US$ 300
milhões para inves time n to na
agricu ltura b ra sileira . A in­
formação é d e Guilherm e Lei ­
te d a Sil va D ias, novo coord e­
na do r de ass u n tos econô m icos
do M inistério da Ag ric u ltur a,
e foi d ada durante as cerimô­
n ias de sua posse .

Ele informou ainda qu e o
montante to tal é de US$ 500
milhões, sendo qu e os US $
200 mi lhõ es rest an tes só ser ão
lib er ados no fin al do ano .

Campolina funda
Núcleo em São Paulo

Neste mês de julho foi fun­
d ad o em São Paulo o Núcleo
do cavalo Ca mpolina no Es­
ta do. De um lOtai de 120 cri a­
dores espalhados por todo Es­
tado , 25 const ituíram o n úrnc­
rO de sócios fundad or es .

O rec ém fundado Núcl eo
con ta co m to tal apoio da As­
soc iaç ão Brasileir a do Cavalo
Campolina , com sede em Belo
Horizonte , e est á composto pe­
los criadores O d ilon Mach ado .
Pedro Paul o Lei te Barr os e
G er aldo José da Silva . En tre
se us o b je tivos es tão o de d i­
vul gação da raça em São Pau.
lo e a promoç ~o de expos ições.
leilões e to rneios entre cr iado­
res pnuli stas .

A montaria como
tema de exposição

Um a suges tão par a os afie­
cionudos de cava lo e m on ta ­
r iu : o Sesc/Campestre estará
ren liz'lI1do , de 10 de agosto a

07 de setembro, a exposiçao
intitulad a " A Montaria no Bra­
sil" . O gran de público tomará
conhecimento d e todos os as­
pectos que o tema abran ge co ­
mo tropeir ismo, ra ças de ca­
va los de se la , roupa s t ípicas de
boiad e iros, apare lha men to usa­
do na mon taria , tr ajes de hi­
pi srn o ru ral e clá ssico . Al ém
di sso , a most ra enfoca rá um
pou co da h ist ória e ev olução
d a mon taria n o pa ís.

Na a bertura, di a 10 , será
realizada ainda a IV Festa do
Peão Boiade iro, q ue terá des­
fil e de charre tes, concur so de
garanhões, demonstração de
eq u itação , co mi da s típicas, duo
p Ias ser ta nejas e rod eio.

O Sesc fica n a Av . Manoel
Alve s So ar es. 110 0 , Rio Boni­
to, Santo Amaro, São Paulo .
Informações (Oll) 520-9911.

LIVROS

Livro sobre
pesca

A Edi tora Nobe l lan çou o li­
vro "Gui a do Pes ca dor Ama­
dor", escrito por Irineu Fab­
ch ak . O livro aborda , de m a­
neira geral, todos os assuntos
referentes à pesca am adora e
es por tiva . Na primeira part e,
o au to r in d ica onde pescar as
espéc ies m ais ap~eciadas, de
águ a d oce , como pl ra~uc,! , ~0 t..t­
rad o , pintado , m at nnxa, j au ,
sur ubim , p iava , •barbad~ ,
pacu , piapara , acara , apap~,

ca rpa .espelho, rabarana , tr ai­
ra tucuna ré e as de água sa l­
gada , co mo ga ro up a, . robalo ,
linguado e tai nha . O livro tem
160 páginas. e custa Cz$ 60,00 .

Livro sobre
pomar caseiro

o mesmo nu to r de Guia do
Pescador Am ad or, .I r ine u Fab­
c hnk , lançou . tambem pel a N~.
bel o livro "O Pomar Case i­
ro ... Bustunte eclético - já
escreveu so bre criações de coe ­
lho c pe ixes e so b re p lantas
de hortas ri vas OS ornamenta is
_ Fabehak Iul a so br e a imo
portuncia do pomar no s ítio
de lazer e nas gran~es fazen­
das e como forma·los. N a
apresen tação. ~ j o~nali sta Co n­
ra do Simoneltl , c íta uma fra­
se do bió log~ Gil~erl K . Che~.
rer ton . q ue Sin te tiza a ve rsa u­
lid ad o do autor. Ele cscrev,:u
que . muita~ . veze.s. de.scobn~
coi sas que ja haviam SIdo. ha
muito descQbertas, lem bran do

Curso de Inseminação
Artificial

A INTEC e a Central VR
de Araç atuba promoveram, em
maio últ imo, o 1.0 Curso de
In seminação Artificial. Minis­
trado pelos ve teriná rios Dide
Pimenta e [ocelim G atald i Ma­
na cell í, o curso, agora, será
rea lizado todos os meses.

Integrantes do Curi o de
Ins eminação Artificial, em

Araç. tuba

po rém qu e isso não inv alida o
seu traba lho.

Pedriali lança terceira
edição do livro
I.Retrospectiva"

O pecuarista e ag ricultor do
Par aná, O táv io An tônio Pe­
driali, acaba de lan çar a ter­
ceira ediçã o do livro " Retros­
pect iva" , um a col et ânea de ar­
tigos, cartas, crôn icas. poesias
e histórias do Para ná . "um
livro misto, que registra a vi­
vên cia do pecu ar ista e agr icul­
tor Ped ria li pela s ter ras do
Paraná . Registro da história
do Esta do , qu e ajudou a des­
b~'ava! : Pcd ria li fo! um dos I
p ic ner ros da colonização do I
Norte do Paran á e do Mato
Grosso. No livro , ele deixa
c lara a sua posição de um ho- I
mem moderno, fa la da refor. ,
ma ag rária. dos bóias fr ias e
d a lu ta dos agricultores e atra­
vés de cartas, contribui' com
várias sugestões ao governo. I
Livro sobre
criação de peixes

A Editora Nobel lan çou o
livr o "Peix es - Criaçfio Sim­
pies e Rentável" , escrito p r
Am éri ca Men ezes. Na ob ra. (I

autor trata a criação de pei­
xes como uma alt ernativa b .
rat a de produçã o de allmen­
tos, O autor en sina. no lívro.
co mo co nstru ir tanques ou
aç ud es. local das in stal nçõ s,
capt ação de água, escoamcnt
e esvaziamento e a a lirncnt .
çâo. In form ações, 857-8-H4.



D produ er, esse ignorada

Miguel Areamu ndo, qu e suporta nos
ombros o peso do mundo, não tem mais
dúvidas: para ele, o produtor rural, no
Brasil, é mesmo um ignorado. E não há
nenhuma condição pior do q ue es ta . Ser
um ignorado é reduz ir-se à triste condi­
ção de inexistente. Isto é, o produtor ru­
ral não existe. ~ uma ficção e, por isto,
não pode sequer ser ou vido. Ninguém lhe
ouvirá o grito, pois o campo absorverá,
no seu silêncio profundo , todo e qualquer
ruído . As cidades, sim, gritam. O cam­
po, não. No máximo, se se aguçar bem o
ouvido, h á-de ser ouvir ape nas, à tard i­
nha, o canto da juriti no ma to. Mas o
grito de revolta pelo seu anoni mato, este
se diluirá no silêncio estonteante das lon­
gas noites do camp o.

Ele, na verdade, até hoje, não sabe por
que razão, naqu ele novemb ro d istan te e
chuvoso, decidiu-se pela aquisição de uma
centena de hectares de terra quase bru ta.
Eram 21 ou 31 alque ires min eiro s. O u
42 paulistas. Aquele dia escuro e de es­
trada barrenta não lhe saía da cab eça . Ao
seu lado, num bar de estra da , ond e pelo
menos se podia esconder da chuva e das
aterradoras trovoadas, o companheiro de
aventura o consolava :

- Deixe para lá a terra, se você não
tem plano nenhum para ela. Comprou tá
comprada. Você já viu algum mortal per­
der dinheiro com terra que comprou , ain­
da que mal comprada? Além disto, aí
está o crédito rural, a juros subsidiados.
Bem administrado, ele até dá para aplicar
uma beiradin ha no open . . , Mas o me lhor
mesmo é esquecer a terra: ela, certamen­
te, no futuro, lhe trará polpudos dividen­
dos .. .

Era a segunda vez que Migu el Arca­
mundo voltava à sua terra. Ago ra , já lhe
traziam a escritura pron ta, pois o negócio
havia sido fechad o dias antes. Timida­
mente, nesse dia, o sol ameaçava sair por
detrás daquela nuvem densa. Seus esp ar­
lOS raios refletiam-se na te rra molhada e
a tornava brilhante e mais generosa. A
imbiose do sol com chuva lhe dava âni-

mo e um certo bem-estar_ E aquele chei­
ro, que vinh a das entranhas da terra, lhe
fazia bem.

- Taí, seu Doutor - dizia-lhe o cor­
retor -, o senhor comprou a gema, da
região. Aqui , em se plantando tudo da . E

(. ) Direlor Regiona l do Jornal do Brasi l em
Minas Gerais .

(Troruc r ilO do Jorn al do Brasil da edição de
03 de abril de 1986.)

AC1LI O LARA RE SENDE (*)

se quiser mexer com um leitinho , ent ão a
co isa ainda melhor a. Gado aqui é sadio
e só consom e pasto, seja seco ou verde.
Entra janeiro, sai dezembro e esta terri­
nha nã o se can sa. A última engord a que
o an tigo proprietário fez aqui foi s6 na
base do provisório e do melo so, que são
nativos . Além do mais, aguada como es­
ta , alta e far ta, não há nenhuma na re­
gião . . .

Os di as se passar am e a reação veio de
ma ne ira inesperada. Com a estia da , Arca­
mundo se decidiu mesmo a "enfrentar a
onça". Te rra, tod a ela, de cultu ra ou de
campo, é mesmo brab a, dizia-lhe um ou­
tro amigo, de mã os rud es e calejadas. Qu e
fa zer, então? O jeito era pegar no batente
e esperar que os calos viessem , doloridos
e visíveis. Q uando nada pod eria ser teste­
munha do tr abalho duro do homem do
campo, do pobre produtor rural, sempre
obrigado a alimentar o grande centro atra ­
vés dessa figura incrível e abominável -
o a travessador ou in termediário.

Um a a uma, porém, as virtudes da boa
terrinha foram desap arecendo, como um
passe de mágica. O meloso e o provisó­
rio , de tão pisoteados, foram substituídos
pela terra du ra e seca, com o uma ferida à
mo stra. Nad a nela crescia com tant a pres­
sa quanto o mato e a erva daninha. Co­
me çou então , a lu ta: constru ção de coberta
com curral : desto ca, aragem e gradagem
da terra; ad ubação; e levação de água;
in stalação de luz elétrica e de maqu iná­
ria necessária ao trato do gado ; casa de
colono; capineíras e canaviais; açudes e
represas; dep6sitos de água; silos; aquisí­
ç âo de animais de tração; roça de milho ;
plantio de capim de pisoteio; divisão dos
pastos em piquetes; construção de intermi­
náveis cerc as de arame liso ou farpa do.

Par a ele, estava tudo pronto. Agora, era
pôr o gado naquele ver de convidativo e
espera r o leite, esp umo so e gordo , além
das crias. O leite , pensava, seria o susten­
to de tudo; as crias, o lucro. Ledo enga­
no. Depois de tudo pronto é que se deu
conta do significado real de um a Fazenda:
ela é o mais perfeito gerúndio da Língua
Portuguesa. Pois uma Fazenda s6 se faz
fazendo sempre, sem descanso, noite e dia.

Mas os ideais de Miguel Ar camundo
não se esborracharam no chão. Ele não
quis, nem quer dar o braço a torce r. Quer
ir até o fim, para ver o que va i aconte­
cer. De 7 litros diários passou a 250/300.
Hoje, com orgulho, ostenta o títu lo de
produtor rur al, com pr ejuízo contabiliza­
do, inscrição , impost o e tudo. Sua média,
por vaca, é de 10 litros (a média, entre

n6s, é pouco superior a 3) . Sua produção
leiteira é expressiva (a média está em tor­
no de 50/60 litros/dia). Hoje, de bota
de cano alto, chapéu de palha e cigarri­
nho de fumo barato no canto da boca, seno
tado em sua varan da, se orgulha do que
fez. Tudo, claro, à sua custa. E o leite
que produz não paga, nem nunca pagou,
a operação da Fazenda.

Em fevereiro, por exemplo, entregou à
multinacional que lhe compra o leite 7
mil 840 litros. Em média, nos 28 dias,
280 litros/dia. Tota l da folha : Cz
13.751,48. Descontos: carreto, Cz$ . ...
1.367,46; Funrural, Cz$ 343,78; percurso:
Cz$ 67,20; ração , sal, mineral e uréia:
Cz$ 11.370,90. Saldo credor : Cz$ 602,13.
Como sua despesa mensal, s6 com empre­
gados fixos (apenas dois) , é de Cz$ . .. .
2.400,00, deduz -se que o prejuízo é de
Cz$ 1.797,10. Mas não estão aqui os gas­
tos com o combust ível, manutenção, ser­
viços/dia (plantio da roça de milho, ca­
pim c bateção de pastos, melhoria do plan­
tei, revisão de cercas e de porteiras, ener­
gia elétrica, remédios para o gado, assis­
tência veterinária, etc.) ,

Ministro Dilson Funaro: que se vai Ia­
zer em favor do produtor rural , o peque­
nin inho , que é o sustento dos grandes cen­
tros, que troca o seu leite, na Cooperativa
(mal administrada) ou na multinacional
(insensível) .. por alguma coisa de comer
e por uma roup inha ruim e feia? O pro­
dutor a que se referem estas linhas , se qui­
ser, pode vender o seu gado e encerra r a
atividade. Ele não vive dela. Mas o pe­
quenino, Ministro, não pode ; senão morre
à míngua. Logo ele, que não conhece o
dentista, mas o boti cão. Qu e, quando ne­
cessita de médico, vai ao "farmacêutico"
do povoado mais próximo.

Segundo Miguel Arcamundo, o pequeno
produtor rural é mesmo um pâria, que
não tem força sequer para reivindicar. O
leite que produ z, que nunca deu bom re­
sultado, foi agora tabelado com o preço
da ração lá no alto. Os prometidos au­
mentos, Ministro, com os quais também o
senhor se comprometeu, não foram dados.
mas serviram de estimulo aos aumentos
dos insumos.

Onde, Ministro, vai parar o pequeno
prod utor rural, que é o sustento deste
país? Ele concorda com suas medidas
com este Brasil nascen te e limpo mas nã~
aceita mais ser tão ignorado. S~as mãos,
grossas e cansadas , estão il espera de uma
providência que o tire de vez do ancni­
mato .

- - - - ....------ - ...----..------------ - - .....lo
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Propriedade, um direito do

cidadão, um dever do Estado?
CASSIO M. DA COSTA CARVALHO

Fundações, Hospitais, Maternidades, A
daçõe s de Carid ade de variada espécie
est ab el ecimentos de ensino de todos
graus .

Omilindo-se nesses esclarecimentos
opinião pública, a evidente pret exto
não ef etuar o pagamento das indenizações
devidas, tal vez, sem intenção preconcebt,
da, a verdade é qu e desfigurou a imagem
d a Cia. Paulista e a de seus acionist
pouco importa ndo a quantid ade de aç õ -.
que cada um po ssuía, eis que todos el
er am titu lares de igu ais direitos garan ' .
do s pela Constituição .

E . de fato, den egriu a imagem da Ci
P aulista que, du rante mui tas décadas,
tri bu iu podero sam ent e pa ra o desenvolvq ,
mento de no sso Est ado. mercê de uma
gan íza ção impecável, sempre dirigida
notáveis cida dã os qu e, ao lon go de tod
as suas re spectivas administraç ões. a pro­
je taram como ferrovia sem paralelo
nosso Pa ís e entre as p rimeiras do mun
civilizado.

Ali ás , referindo-se àqueles 30% de a
nistas, não vac ilou em cit ar João S
paio . um membro da Fam ília Cint ra e
gu mas empresas. esqu ecendo- se de qu
de um lado, João Samp aio e um memb
da Fam íli a Cintra foram integrantes d
respeitáveis D iretorias qu e geriram a P
lista e os demais citados. po r ou tro I
não tinham qualq uer razão para s
men cionados nom inalment e.

O conhecimento (sic) do govern o
Estado do que fora a Cia. Paulista . (
bém , levou seus representantes a omitir .
im pe rdoavelmen te. à op inião públic a qu
atualmente, acompanha o not iciário qu
"as ações da Paulista sempre foram
cação segura da economia popular ( i
os inumeráveis ac ionistas possuido s
uma a 25 ações) , bem como. prefe ren i
ment e a qu alquer Título da Divid Públi
ca ou outras ações, constitu íram a g
tia plena e a renda segura das dis nibi.
Iid ad es de interditos, de viúvas, de
res, órfãos QU n ão, e daquelas obje
vín culos. .

T udo isso evidencia qu e as refe
feitas pelo governo do Estado a q
Paulista pe r tencia a . apenas, um rid l

Não obstante . consciente da obrigação
de honrar esse compromisso imposto pelo
Poder Judiciário, passou o governo a · as ­
sum ir atitudes e a divulgar notícias cujo
objetivo não tem sido outro senão o de
conduzir a opinião pública a apreciar o
assun to de maneira absolutamente err ô­
nea e. sem dúvida, de protelar os paga­
mentos de vidos.

De fato. foi o senhor governador , ini ­
cialme n te, induzido a baixar úm inad mis­
sfvel decreto anulando a desapropriação.

O en tã o preside nte da Fep asa - Ferro­
via Paulist a S.A . que m ed iante a de sa­
propriação incorporara a Cia . Paulista,
apressou-se em louvar o ato com a de cl a­
ração de q ue "o governo agira m ui to bem ,
porq ue seria absu rdo pagar tão vultosa
ind enização a ape nas três acio nistas".

Administrador ex traord inário porque só
ele, a jul gar por tal a firmaçã o . !gn3 rava
qu e , no momento da desap ro pn açao , o
qu ad ro social da Pa u lis ta . abrangia .cer ca
de 7.000 acionistas! Segu iu-se manifest a­
ção do en tão Secret ário da Fazenda que.
no m esmo tom referiu-se a somente trez e
acionistas entr~ pessoas físicas e ju r ídicas .
po rque d~tinham 30 % do capital social da
companhia .

E a ex plicação (?) dada por su.a exce­
lência . igualmente d ivul gada pela ~m~ren·
sa, dava a entender que esses aClOmstas
levariam o Estado à ruína po rq ue a eles
seria paga quantia equivalente a 6% do
orçamento do Estado? 1

A percen tagem citada. na verdade, cor­
respond ia à to ta lidade da in denização, a
tod os os acionistas, e não ap enas a 30%
deles.

Nenhum deles, entretanto, lembrou-se
de qu e os re stantes 70% do ca pital da
Paulista pertenciam a dois grupos d ístín­
tos de acionistas.

O primeiro, representando cerca de
33% do capital social, constituído por
acionistas qu e possuíam de 1 (uma) a 25
(vin te e cinco) ações.

O segundo. ab rangendo 172 en tidade s, na
qua se to talidade com fins fil antrópicos, a
saber: Santas Casas de Misericórdia, Asi­
los, Orfanatos, Irmandades, Confrarias,

o autor ~ exapresidenle e conselheiro nato do
In.. tturc dos Advogados de Sêc Paulo.

(O estado de S. Paulo - 9-4-86 )

A Const ituição Fed eral, em seu artigo
153, "assegura aos b rasileiros e aos estr an ­
geir os res ide ntes no Pa ís a inviolabilidade
dos d ire itos concernentes à vida , à libero
dade , à seguran ça e à propriedade" .

E , em seu pa rág rafo 22.°, volta a refe­
rir-se à " assegu ra ção do direito de pro­
p riedad e, sa lvo o caso de des apropriação
po r necessidade ou u tilidade pública ou
p or int eresse social" ,

Esse di reito é , portan to, um daqueles
de que, segun do o lema ado tado pelo atual
governo do Es tado, se pode d izer " um di ­
reito do cidadão. um dever do Estado".

No ent ant o, quem q uer que venha
acompanhando o problema das desap ro­
priações efetuadas pelo governo estad ua l
verifica, com surpresa, que, pelo me nos
nesse particular , o preceito constitucional
é uma dessas leis qu e o senso de humor
b rasilei ro diz qu e " não pe gou " ,

Desapropriação, na quase tot alida de dos
casos , sempre foi obje to de discussão ju­
d icial porque constitui ve lha tr adiç ão os
poderes pú blicos ofertarem aos p ropriet á­
rios de imóveis preços notoriamente vis.

Daí por que serem morosos os p roces­
sos judiciais indispensáveis à efetivaçã o da
desapropriação. sempre depend en tes de
perícia que lh es atribua o real valor " ex
vi legis" .

No caso da Ci a, Paulista de Estradas de
Ferro, o processo. so!"ente em virtude da
perícia, d morou muitos anos. dad~ a ne­
cess ida dc de ava lia r todo o seu Imenso
acervo, a pa rti r de suas linhas, com ma is
de 2.100 quilôme tros de extensão.

Por isso é que ta l processo , iniciado em
1961, só chegou a seu term o em novem­
bro de 1982. com a sentença condenató­
ria da Fazenda do Es tado ao pagamento
da indenização ne le ap urada.

Em conseqüência, o gove rn o do Es tado
lecebeu do Poder Judiciário os ofícios re­
quisitórios do pagamento da s indenizações
devidas a seus acionistas.
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número de acionistas ou , nominalmente , a
um grupo detentor de 30 % do capital so­
cial, permite admi tir que po ssuir ações
desapropriadas da Cia. Paulista de Es tra­
das de Ferro é culpa ou crime!

Estranhas declarações quando, h á mui­
tos anos, o próprio governo federal (rep ú­
blica de qualqu er id ade) vem ernp enhan­
do-se em promover o me rcado de açõe s d e
empresa s sob o respeitável fundamento de
que muni-Ias de capital é contribuir para
o desenvolvimento do Estado e do País .

Após tais procedime ntos, o en tã o se cre ­
tário do Planejamento fez a la rde de h a­
ver o governo depositado, em 28 de m ar­
ço de J985, no Ban co do Est ado de São
Paulo , a indenização singela a que fora
condenado, sem os de vidos acréscim os d e
correçã o monetária e juros.

E ao divulga r tal notícia , entre outras
cxpÚcações que, pelo seu conteúdo, não
merecem comentários, pretendeu justificar
o comportamento do go verno com a afi ro
mação de que ele não tinha culpa por essa
desapropriaçã o, porque fora ela feita em
governo anterior .

Definir desapropri ação feita em ad mi ­
nistraçã o ant erior como a to culposo é coi-

sa tão inusitada que merece ser incluída,
com de st aque, nos anais folclóricos.

Apesar de haver feito esse depósito, com
a aparente di sposição de solver sua obri­
gação, o govern o, porém, não destacou os
elemen tos necessários para o acompanha­
menta dos levantamentos requeridos pelos
ex propriados.

Realmente, se o mrn . juiz titular da 2.'
V ar a d os Feitos da Fazenda do Estado
tem-se desvelado 'de modo ímpar na con­
dução d o processo expropriatório, seu
cartório, há muito tempo, montou um es­
quema de atendimento que muito honra
a classe dos serventuários de Justiça.

Po r isso, se , no Fórum Cível, o proces­
so , com todos os seus ape nsos, anda com
rapid ez satisfatória, o mesmo não acontece
com os pronunciamentos da Procuradoria
do Estado, determinados pelo juiz.

E a razão é simples, há, tão-somente,
doi s procuradores para fazê-los, curnprin­
do sa lien ta r que o pro cesso tem mais de
1.000 apensos.

A ssim, por m ais cap azes e diligentes
esses dois procuradores, é, de todo em
todo , im p ossível exigir deles que se ma­
n ife stem nos pedidos de levantamentos

dentro do prazo legal ou daquele que o
magistrado tenha determinado.

Estes esclarecimentos dados à opinião
pública, e que se confirmam por todas as
publicaçõ es feitas pelos próprios represen­
tantes do governo, servirão, também, pos­
sivelm ente, para que os expropriados da
Cia , Paulista compreendam por que seus
advogados não vêm logrando êxito nos
contínuos e empenhados esfo rços para efe­
lu ar o levantamento da s indenizações que
lhes cabem, em razão do primeiro dep ô­
sito feito pelo governo.

O Senhor Govern ado r do Estado , con­
forme publicações feit as pela impre nsa em
II de novembro de 1985, afi rmou que,
neste exerc ício de 1996, iria liqu ida r to­
das as ind enizações devidas pelo Estado,
o que, ob viamente, incluir á as refe rentes
à Cia . Paulista.

Embora não possa du vida r, de mo do
algum, da seriedade dessa afirmação, con­
sid erando, contudo, o comportamento dos
setores responsáveis do seu governo, ora.
relatado, é justi ficável qu e os expropri a­
dos do s mais d iversos e inumeráveis bens,
além dos da Paulista, se inquietem com o
qu e pos sa ocorrer com os pagam entos as­
sim programados pelo Senhor Go vern a­
dor.

L. Vólido at é 30109 J

Vem em em ba lagem pronta para
usar e co m o medi dor na dose
ce rta, permitin d o a p licaçã o dir eta
na cruz do a ni ma l.

Use -o e lucre co m os resu ltados .

RIPERCOL*L cutân eo é abs o rvid o
imed iata me nte pela pele ,
pe netra ndo na circ u laçã o
sa ng ülnea e matando todos os
vermes se m ca usar st ress no gado.

500 ATENÇAo COMPRADOR : preencha osta cu­
, poro. entreguea seu revendedor e ganhe \IT1doe-

~Tõ----'~:~F~I~~~:"pr· da 1 frasco de R~
ATENÇAO REVENDEDOR: CyaIUll11Id garamo o reoo>­
bolso do valor aelmo,acr_ de Cz$ S,oo pela sua oola­
boraçAo. Paro cada Nota Fiscal SÓvale umoopom.

Nonle: •

End: _

Cldade: o

I Est Cep: _

ou Ripercol*L Fórmu la
C a, com carga ráp ida .

o ~rm rfu g o e Imunoes timula nte
m . eficaz que você conhece ag ora
é també m o mais simples de usa r.

U método de ap licação prátic o e
i que cheg ou para facilita r
o a alho do fazende iro na hora
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o Brasil, a índia e as Estatais
Francisco Teat ini

O Governo está m uito r ico . Te m
tudo: Bancos, petró leo , est radas de
ferro, áreas imensa s, Unive rs id ad es,
empresas de co mérc io, siderúrgicas,
aciarias. É dono dos telefones, tem
mu itos prédios ... Todo sub-sol o.
Ve ja bem: TODO SUB-SOLO.

O Gove rn o tem que vender se us
bens para pagar as suas d ívid as e
não sacrificar o povo, co mo vem
acontecendo. Esta é a f ilo so f ia cor­
re ta . . . vender para o povo, pelo
preçc q ue achar .. . -- que o pov o
aguentar a pa gar -- Po rq ue tu do
que o Governo tem, foi adqui rido
com o dinheiro do povo. Is to é um a
devo lução .

Conheço um destes ve lhos teór i­
co s est rangeiros, que co m m uita pro­
p r iedade d iz: "O Brasil vai virar
uma Ind ia " e va i exp licando o por­
que :

" Tudo está se es tatiza ndo e uma
estat ização leva o Pa ís a outra e de­
pois outra e não pá ra mais . A na­
ção fica ca da vez ma is enfraq ueci~
da e a q ua nt id ade de pob res es ta
aumentan do cada dia mais".

"As ene rgias es tão nas mãos do
Governo, tanto a e létrica, como a
nuclear . Olhe dentro do seu Est ado

CAMIG, FRIM ISA, CACEMG ,
ACESITA, VALE, PETROBRAS, e tc .
A fnd ia também : Lá todas as comu­
n icações es tão praticamente com o
Governo. Tudo pertence ao Gove r­
no : bancos, ind úst r ia s, tran sportes
aéreos . Mas o povo es tá na p ior .. .
No Bras il ai nda não está tudo as­
s im, ma s o povo bras ile iro está ca ­
minhando passo a pas so para a fo ­
me . Agora o Govern o Federal tem
mais um Banco (SULBRAS ILEIRO).
O Governo Estadua l tem o AGRIM I­
SA. É uma crítica ao sistema " Ele "
terminou.

Veja a CAMIG, q ue está sendo
muito lucrativa. Isto qu e r dize r :
Uma empresa do Governo gan han do
dinheiro do agricultor. Prá fa lar a
verdade, a CAMIG parece bem ad­
ministrada e eu res pe ito, m as lhe
pergunto: "10 justo que a CAMIG te­
nha 188 casas comercia is, co nco r-
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re ndo com as coopera tivas e com
co m e rci antes "? Está cer to ? Ela pro­
duz a lgodão, carvão, adubo, vende
m achado , foice, inse tic ida e touri­
nhos hola ndeses. Pr á q ue ela ter fa­
zenda. se não faz pesquisas?

No Bra sil, não temo s o s istema
capi tali sta . Não temo s nenhum. Se­
gu imos as conven iências , mas a me u
ve r, um dos gra nd es cul pados, são
as no ssas ent idad es de classe, que
nem recl amam d as con co r rências
des leais das es tata is, não p rotestam
e nem di scutem o assun to .

Um d ia foi a PETROB RAS, out ro
dia a CODE VASF, um d ia foi o IBC
( Inst ituto Bras ile iro do Café) e re ­

n teme n te a GRANDE GRÁFICA do
Se ad o co m a nomeação de ma is de
en, , . ' b l ' b1.500 funcion a riOS p u ICOS ten: a-
? Isto fo i se avo lumando d ia a

~: . Em u m a a ná lise superficia l, to­
d~:' são importantes, ent.reta nto, ca ­
da dia mais nos ap roxlma r:nos da
fndia .. . Agora fa la-se em criar uma

P
resa para cont ro lar as es-

Super em d d. F derais e em ca a esta o pa-
ta ta lS e d ' É

t ro la r as Esta uals .. . as -
ra con
s im que começa .

N fndia por exemp lo, todas . as
. a 'd ades são do Estado, os te­

Un lve rsl ~ todos do Governo. No
I lefo nes, sa om uito S outros Países, os
i Canada e ão são do Governo. Por­

te lefones na no não vende as telefô-
Go ve r

que o ue não ven de os Bancos?
nicas? Por~eçar vend endo o q ue dá
Ele deve co povo . . . Pelo p reço q ue
lucro para o
consegu~r. cri oU a Va le do Rio 0 0-

Um d ia J i: criou-se a ACES ITA.. .
ce, ou~ro Vale criou a DOCENA-
Um dia ~_ adianta falar. Tudo
VE. . . ~oGoverno va i f icando do­
bem! . . 'd A Vale é espetacula r, eu
no de t u O ,

'tores pel ' fala ( só fala) em ven-
O Gover~om de pior e caro. Nin­

der o qu~ e omprar. Em tudo, es­
gu ém ~o u~ 1 c a fndia. Só tem que,
tamOs Ig di es tá saindo do buraco
agora a f~ : st á entrando. A fndi a
e o Bra s ' tando a sua produção de
está aume n o Brasil não está .
alimentoS e

A Espanha está lutando violenta­
men te cont ra as suas estatais. No­
vamente agora, o Governo Espanhol
preferi u vender uma empresa gran­
de para uma multi nacional. Eles
con sidera m uma estatal pior que
uma multinacional. A Espanha está
certa o u er ra da ? O que me diz?

Fazer uma estatal é fácil mas ven­
der é d if ícil , .porque é ló~ico, para
vende r e preci so ter muita cora gem
porque o Governo perde nomeaçõe~
e .t~m o grande p roblema de funcío­
nar.l os. Na realidade, o Governo de­
ve ria vender o melhor para o povo
pagar a longo prazo, que ainda sai
gan hando dinheiro .

Porque o Governo não vende a
FRIMISA para as cOOpe rat ivas? A
FRIMISA va le mu ito? Não l W
va le nada po rqu e dá pr . ' : " ao I

G
t ejurzo para

o overno ha ma is de 30
Porq ue a FRIMISA ter anos . .. I

. b ? açougu es?
VIU em . O Governo tem . '
açougues em Belo Hor t rn ui tos IrlZonte O '
vontade de rir O Go . aI. . . ver
r ia passar para as coo n.o deve-
perimentarem uns 10 ape ratlvas ex- I

. n~ ~ .
a judar as coopera tivas ve r ta I

Não existe CAMIG ~o '
nem no Rio Grande do S I Para na e
São Pau lo. Entretantou e nem em
ma is alimentos que M' ' produzen I
vende ma is ca ro q ue

1nas
. A CAMIG

cia is. Isto é certo. casas Comer-
Ve ja os bancos I

bancos part iculares e . . 1 TOdos o
lucros, porém os dOis~ 982 dera n I
nas . Gerais, de ra m pre?n.cos de Mi-

Para qu e o Gove rn o JU IZOS .
Bancos? E o BNCC? O ser dono d
ceu? Mesmo as sim 'f I qUe aCOnte-
t · . a a-se er u rr mais uma SUper m cons-
precisamos mesmo ,efsta tal. O que
nist radores de empr:sa~rm~ r admi·

O povo passa fome Privadas.
no tem bancos, faze~dma s o Gover_
tem transpor tes a ' as , energias
SUNAMft.NN, tem me:;-.eos, pe tr ó l •
Ihado . Tem mais a no gado espa:
do ~enado. " mai s . grande Gráfica
lnd la , com uma d'f ' . Igual zinho
di I eren ala esta ago ra au m çe . ' . A r_ entand n-
ç~o de alimentos o a p rodu_
na I . " Eo . . . . o Brasil

ES - Ju lho d
19



UM BASTA
A S PROVOCADORES

RUBENS MALTA CAMPOS
Diretor da ABC e do Sindicato Rural

de It apira.

No momento em que o Sr. Presi­
dente da República, José Sarney,
procura conter a viol ência que se
generalizou pelo Pa ís, incl us ive ten­
do se dirigido ao Papa João Pau lo 11
para dele ouvir uma palavra de or­
dem aos religiosos aqui no.Brastl na
implantação de uma reforma agrá­
ria factível e de cunho democrático,
estourou a violência em Leme, com
os gravíssimos e lastimáve is inciden­
tes ocor ridos que redundaram na
mor te de Orlando Correia e Cibele
Aparecida Manoe l.

Analisando a situação , verifica-se
que havia reivindicação t rabalh is ta
no tocante a corte de cana, que não
foi aceita pela classe pa tronal. Leva­
do o assunto ao Tr ibunal Compe ten­
te, o mesmo declarou ilega l a greve
decretada pelos trabal hadores . A
classe patronal requereu então d o
Poder Judiciário, a de vida a uto r iza­
ção para aq ueles que se d ispusse sem
a trabalhar, o que foi co nced ido. Daí ,
fo rmaram-se piquetes - co m part i­
cipação at iva dos membros da Ce n­
tr ai Única dos Traba lhadores ­
CUT - e de ele mentos do Pa rtido
dos Trabalhadores - PT - Dep u­
tados Federais José Genoino e Dja l­
ma Bom, Deput ad o Est ad ual An is io
Batista e Paulo Otá vio de Azevedo,
candidato do PT a Vice-Gove rnado r
do Estado de São Paulo co nforme
noticiário da impren sa . Esses ele­
mentos e alguns gre vist as tentava m
impedir o acess o de vo lantes q ue d i­
r igiam-se ao traba lho na Usina Cris­
cturnal; fizeram um a concentraç ão

a praça principal do bairro San ta
Pita , na periferi a de Leme, quando
a PM apareceu. Na versã o dos pol i­
ciais, os principa is re sponsávei s pelo
conflito for am os dep uta d os do PT
que ten tar am impedir a chegada do
ônib us que transpor tava 50 vol an tes
e teriam interceptado o mesmo co m

um carro Opala azul da Assembléia
Legislativa do Estado de São Paulo.
Consoante es sa versão, o t iroteio fo i
in ici ado pelos man ifestantes, haven­
do, e ntão, reação dos militares . O
mo tori st a do ônibus, Orlando de
Souza, disse que os tiros partiram
do carro usado pelo PT. Segundo os
manifestantes, o tiroteio teria sido
iniciado pelos militares. Essaiques­
tão, evidentemente, deverá ser apu­
rada através de inquérito policial.

Entretanto, indago o que faziam
os refer idos deputados do PT justa­
mente naquele momento e naquele
local, quando o Poder Jud iciár io já
tinha declarado ilegal a greve e pe r­
mi tido o livre trânsito para os vo­
lantes que desejassem t rabalhar? O
q ue fazi a o ca rro Opala azul da As­
sembléia Leg is lat iva - co m pla ca
fri a M I-9964 - no moment o do t i­
roteio ? Esse ca r ro fica à d isp osição
do De pu tado Es ta d ua l Geraldo Si­
queira também do PT. Ta lvez não
se consig a apura r de q ue m pa rt iu o
primeiro tiro, mas, o pessoa l da
CUT e d o PT poderia es ta r a rmado,
sendo uma poss íve l explicação para
o tirotei o . Que a PM es t ivesse arma ­
da, entende-se, porquan to estão le­
ga lmen te autorizados pa ra tan to .
Mas o que fa ziam os a tivis tas da
CUT e do PT em Leme ? O passado
dos Deputados Federa is José Gen oi­
no e Djalma Bom os qua lif ica como
ra d ica is . José Genoino, formado em
Filosof ia , fo i presidente do Dire tó r io
dos Es tud antes do Esta do do Cea rá e
poste r io rmente d ire to r d a União Na­
cio na l dos Es tuda nte s> - UNE ­
tendo pa r t icipado de gue rrilha em
Ar agua ia , no s idos de 1970, consoa n­
te no ticiá rio d a impre ns a .

Po r o utro lado, a CUT d ivulgo u
te se afi rmando q ue o Govern o d a
Nova Repúbl ica é f ruto d a a liança en­
tre banqueiros, indust r ia is, grandes

.comercaintes latifund iár ios, émpre­
sário s do meio rural e urbano. Evi­
den temente, ele s se esq uece m de to­
do o movimento popu lar pa ra " as di­
retas já" . Na opinião desses a t i~ i s:
tas, a reforma agrár ia somen te vir a
com a luta dos traba lhadores assim
entend idas: a) lutas de res istê ncia
e conquista da terra; b) lutas d~s
assalar iados do campo; c) formaçao
pe rmanente nas lut as e no tr abalho
o rganiza tivo de qu adros d irigentes,
etc ..

Porta nto, presume-se que os ele­
men tos da CUT e desse pessoa l do
PT es t ivessem em Leme para co locar
em prát ica as teses ad rede ap rova­
das; como da sua ação resul tou mor­
te de duas ví timas, tentam jogar a
culpa de tudo po r cima dos poli ciais
mil itares .

Cha mo a ate nção pa ra o fato do
Sr . Pres ide nte da Repúbl ica, inter­
pr etando o pensame nto méd io do
povo b rasi leiro , es tar procurando
d iminuir a violência, colocar em
prática uma reforma agr ár ia fact í·
ve l e sem cunho ideológico, procu­
rar controlar a inf lação, e tc., a tc ., e
ness e exa to momento, os radicais,
agi tadores da CUT e cer tos mem bros
do PT, depu ta dos ou não, a promo­
verem ou ao menos a part iciparem
de baderna .

Fina lizando, regist ro aqu i, mai s
uma vez, o meu des agra do com a
grave si tuação da pecu ária leiteira
criada exclus ivamente pelo Gover~o

Feder al, qu e nos obr iga à produçao
de leite com pre ju ízos . Essa a razão
da fa lta do produto. Mas nem por
isso esto u cr iando agita ção, form an­
do piq uetes e mu ito menos me en­
volven do em ti ro teios que ceifam a
vida de inocentes . Nem eu nem a
cla sse patrona l dos p roduto res de
leite .__------ --t>
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TRITURAD ORES
F ORRAG EI R O

TRITURA, COR TA
E PRODU Z RACOES
VERDES E SECAS,
UTILIZADA S NA
ALIMENTACAO
DE ANIMAIS.

APLICAÇOES

melhor se adapte à sua p ro­
pr iedade: de encosta, subter­
rânea, de trincheira ou de su­
perf ície. Importan te é o co
do mate rial em pedaços pe­
quenos (2 cm) , sua compac t _
ção imediata e prevenção d
entrada de ar no silo.

A crescente demanda
madeira e seus sub-produ; 5 ,

nas regiões Sul e Sudeste .
pr eocupa muito mais à me .

Feijão e eucalipto:
um consórcio rendoso

• Carretall Enslladelru
• Debulhad ores de M i lho
• DelIln~gradoreJI
• P lcade lraa
• Enslladelras

Tritura milho (em espiga
gri!.os ) , cereaIs, sementes, mano
dl oca seca, palhas e fe ljAo, pro­
duzlndo excelen t e rot ão. fareI
rubã fino e q u irem.

Corta cana. ca pins, mil ho verde
r amas de mandioca e outras
rledades de p rod utos verde s, u tt­
IIzadas na al tmenta cão de an ima

6 tama nhos para at ender
pequenos, médios e
gran des p rodut or es ' ru ra is .

A MAIS COMPLETA LINHA DE MAQUINAS E
EQUIPAMENTOS PARA PROCESSAMENTO, O­
VlMENTACAO E ARMAZENAGEM DE RAçoES

. . .

MAIS LEITE / MAISLUCRO

• Trtturadorea (moinho)
• Jflllturadoretl de Raç6eJI

• Conjunto para Raç6es
• Micro nbrtcas de Rac6ee
• Ro..... Tranllportado....

çã o deve ser determinado pe­
la um idade do ar c int ensi da­
de do s ra ios solares.

Já a silagem é mai s reco­
me nda da par a os criadores de
gado leitei ro. Ela conserva me­
lh or o va lor nu tritivo das for­
rageiras e independem das
cond ições atmosféricas. A pes­
qu isa recomenda que é prefe­
rível possuir vários silos pe­
queno s do que um silo gran-

· de, poi s o enchimen to e o
consumo ráp idos, têm efeitos
benéficos na qualidade da si­
lagem fornecida aos an imais.

Q uanto ao tipo de silo , o
produtor pode escolher o qu e

P ÇA. VICENTE FREITAS GUIMARÃES. 36 - CEP 1
F ONE : ( 0196 ) 51· 16 77 • ESP. S ANT O DO PINHAL· S

Revendedores AutorizedoB e m todo o T"erri~6rio Nad

Agropecu ária (Ernp asc) ind i­
cam qu e o esterco . lfquído de
su íno s pod e substitu ír, parte
ou totalme nte, a adubação
qu ími ca ni trogena~~ em cultu­
ras de milho e feijão. Segun­
do o pesquisador Eloi Erh.ard
Scherer, o esterco con ven ien­
temente tra tado, colocado, ar ­
mazenado e rec!c!ado co!"?
fertilizante beneficia a atrvi­
dade biológica do ; ? lo e ~:'
lhora a est rutura flSICo-qul ml'
co da terra. Além disso, sendo
aplicad o na lavoura , ~sse ester­
co dei xa de poluir cursos
d água . P~rém,. ~o.mo normal·
mente a dlspomblhdade é po u­
co, o es terco deve ser usa do,
fund amcntalmente, na peque­
na proprieda de. P~ra cad a
hect are , deve-se aph~ar u~a
méd ia de 40 m3 . Ma iores m­
formações, ao Departam ento
de In form ações e Documen te­
ção da Empasc , CP . D-20, CEP
88.000, Floria nó po lis, SC.

Si/agem e feno
na seca

O velho ditado de que é
melhor prevenir do que .re­
medi ar se enc~ix~ perfeit a­
men te para a cria çao de bOVI­
no s na área dos Cerr ados . . No
perí odo da chuva, que vai de
ou tub ro a ab ril , o excess~ de
massa verde no campo nao é
tot almen te aprove ita do pe lo
gado. Por ou tro lado, . sab e-se
qu e na ~stação !eca existe fal ­
ta de alImentaçao , o qu e refle·
te direlamente no an imal:
D iante desse quadro, a solução
é conservar alimentos nas chu­
vas para consumo na seca_
Pesqui sa da EMBRAPA-CPAC
Sugere doi s métodos: a fena­
çâo e a silagem.

A fena ção nada ma is é do
que desidratar, ao sol, as for­
rag eiras. Devem ser escolhi­
das gramíneas bastante folho­
sas. O cor te, para a maioria
das forragens, deve ser feito
antes da flo ração pois a quali­
dade final dependerá muito
disto . Normalmente , a fe na­
ção é fe ita eom equipamento
mecanizado para o corte, cn­
lelramento e enfardamento ,
ma s existem enfardadeiras ma­
nua is e qu e pod em ser ut iliza­
da s pelos pequenos pr oduto.
res .

Um cuidado deve ser toma­
do: evitar a exposição dema­
siada do feno ao sol. A qua­
lidade do produto, pela perda
de vitamina A, pode ser pre­
judicada. O tempo de expos í,

Americanos oferecem
vacas leiteiras ao país

Os produtores de lei te do s
Est ados Unidos estão oferecen·
do aos fazendeiros brasileiro s,

. através de sua embaixada no
país, vacas leiteiras a USS 700,
convertidos em cruzados e
com prazo de três an os para
pagar. São vacas de alta p ro­
dução. Essa generosidade tem
uma explicação: o governo
americano resolveu desestimu­
lar a produção de leite e com
isso , os produtores estão tro­
cando o lei te pela carne. An­
tes mesmo desses programas,
os pecu aristas já destin avam
30% de seu planteI para aba­
te. São vacas de descllrt e qu e
já chegaram aos 5/6 ' anos.e
atingiram a mé dia de tres
crias. Mas, com o programa,
os desc artes serão íntens ifi ce­
dos. Para evitar a reduçã o dos
preços da carn e, os america­
nos querem vender esse s an!·
mais para os criadores brasi­
leiros ,

Porém, ao tomar conheci­
me n to dessa ofe r ta da ambai­
xa da americana, o p ro fessor e
veterinário da Uni versid ade do
Rio Grande do Sul, Jorge Ran­
gel, qu e recentem ente visi tou
a bacia leiteira de São Fra n­
cisco, advertiu: U Essas va cas
não se adaptam ao pasto, . a?
clima e às instalações braS IleI­
ras e nem à ração preparada
no ' Brasil. Em pouc o tempo,
reduziriam a produção e m or­
reriam" , previne Rangel. "Elas
chegarão aqui produzindo 50
ou até 60 litros de leite/dia e
em uma semana estarão ofe­
recendo. não mais do qu e seis
litros . Não vão se adaptar com
a ração daqui , nem com o p!S ­
toreio, nem com as instalaçoe.s
e nem com o clima. São ani­
mai s mui to grandes , volum~
50s qu e não sa bem pastar. VI ­
ve~ eternamente confinadas.
E se vie rem, morrerão em
pouco tempo', acrescenta; De
acord o com o vetcrinárlo, a
impo rt ação dessas va~as .é
uma ameaça à pecu âria lei­
teir .

P qu i desenvolvidas no
Centro d Pesquisa para Pe­
qu en Propriedad es da Ern­
pre Catarinense de Pesquisa

U O de esterco
liqUido nas lavouras
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(Na entre-safra a grande opção para estocagem
do boi em pé)

Slio '"ulo
Rua Hungria, 664 - c]. 51 - 5." an<j.ar
CEPo 0 1455 - Fone: (0 11) 8 15-5311

BOI
GORDO

os conhecimentos teóricos e
práticos básicos necessários ao
desenvolvimento de pesquisas
e ao aprimoramento de ativi­
dade didáticas em biotecnolo­
gia , O currículo prevê os se­
guint es temas: microbiologia
aplicad a à engenharia gen étí­
ca, bioqu ímica, técnicas bâsi­
cas para biotecnologia, genétí­
ca microbiana, técnica s básicas
para a engenh aria genética,
cultura de tecidos vegetais e
fermentação industrial e enge­
nhari a genética . Serão ofere­
cidos 16 vagas. Informações,
avo Carlos Botelho, 1025, tel.:
(0194) 22·3491, Piracicaba.
SP.

PREMi.PHO.s
(J1t1~Ill

SAL MINERALlZADO

ções, CNPSA, rodovia BR·153,
krn 110, CP 0 -3, CEP 89.700,
Concórdia, ~C. .

PREMIPHOS Uréia é um pr odu to que foi desenvol­
vido pa ra c perfodo da seca. Contém todos os ele­
mentos ind ispensáveis e coadjuv ant es, para que nos
pe ríodos cr íticos do ano, quando as pastagens já
estão secas e com menor valor nutri tivo seu reba­
nho mantenha o equilíbrio nutricional ob tendo sua

manutenção e ganho de peso,

De 21 de julho a 16 de agos­
to, a Escola Superior de Agri­
cultura Luiz de Queiroz
(Esalq) promove, em Piraci­
caba, SP, o Curso sobr e os
Fundamentos de Biotecnolo­
gia . A finalidade do curso é
fornecer a docentes, universí­
tários e pesquisadores de ins­
tituições públicas e privadas

Esalq dá curso
sobre biotecnologia

PASTO +
SECO

PII\'OC(nio hulisto - SP
Praça Or. Altino Ar.ntes, 143 1
CEPo 14.41 0 "- Fone: ( 016) 745·14 11

Pruidln P""'-nll _ SP
Av. 8rasli, 1607 - CEP: 19.100
Fones: (01 82) 33-4653 . 22.3077

C.mpo Gnon" - MS
Técnica em Nutrição Rua Bahla, 1741

Mineral CEPo 79.100 - Fone: (067) 382 .8 866

Resu ltados como esses , acre­
ditam os pesquisadores, podem
moti var 0 5 emp resários a em­
pregarem sistemas sílvíagrfco­
las q ue tem seu uso ainda bas­
tante limitado. O contrário
ocorre com os sistemas silvio
pastori s (cri ação de gado em
florest as plantadas), que no
Sul -Sudeste já vem sendo utili-

. za dos há algum tempo e com
bons resultados, embora não
se tenha ainda uma an álise
pr eci sa de suas implicações de
ord em técnica e econômica.

Schreine r é enfá tico sob re
os benef ício s dos sistemas :
uno pl ano micro-econômico,
beneficia-se o empresário flo­
rest al , pois com a receita do
cu lt ivo interc alar terá recursos
para a tender boa parte dos
custo s de implantação c ma­
nuten ção inicial dos povoa­
mentos. Já o empresário agr f­
col a e o pecuarista, além de
proverem condições ambien­
ta is mais propícias para suas
lavouras e cri ações, garantem
um su prime nto de madeira ou
en ergia , para uso próprio .ou
para com ércio . Resultados se ­
melhantes podem obter tam­
bém as pequenas proprieda­
des , a tra vés de pl anejamentos
compatíveis com a es trutura
sóc io-econô mica e com o mer­
cado de cad a loc al " .

Sorgo na alimen tação
de suínos

BENEFtCIOS DO SISTEMA

Exp erimen to rea liza do pelo
Centro Nacional de Pesqu isa
de Su ínos e Aves, de Concó r­
dia , se, comprovou qu e é pos­
sível substit uir até 75% do
milho pelo sorgo, usando esse
grão de variedade qu e tenha
ba ixo teor de tanino . O sorg o
de al to teo r de ta n ino pode
su bs tit u ir até 50% do milho
em raç ões de suínos , sem cau­
sar ma iores ' p roblem as. D e
acordo com o levant amento
dos pesqu isad ores, o sorgo que
apresentou mais alt o teo r de
ta nino foram as variedades de
grãos ma is esc uro e o mais
baixo nível dessa substância,
as variedades de grão s de cor
roxa , branca ou am arela . Po­
rém, para substituir o sorgo
pelo milho na ração de suínos,
o produtor precisa observar o
lado econômico de ssa troca. O
sorgo, de baixo nível de ' tani­
no " deve ser pelo menos 5%
m ais barat o d o que o milho e
de alto teor, deve ser de 16 a · .
34% mais ba ra to . Informa-

que se conhece a lentidão com
que se processa a reposição
florestal e, também, pelo alto
grau de ocupação de suas ter­
ras agriculturáveis. Nessas con­
dições, os projetos agroflores­
tais, em terras hoje ocupad as
apenas com floresta s ou ape­
nas com pastagens e lavouras.
constituem opção cabível e ob­
jetiva para se aumen tar, a um
só tempo, a produção ..de ma­
deira e de alimentos. A fim
de avaliar a viabilidade técni­
ca e econômica da agrossilvi­
cultura, que é a combinação
de florestas/agricult u ra' e flo­
restas/ pecu ária , o Centro Na­
cional de Pesquisa de Flores­
tas·CNPF, da EMBRAPA, lo­
calizado em Colombo, Paraná ,
vem desenvolvendo vários pro­
i tos nessa área, tendo obtido
alguns resultado s bastante ex­
pressivos.

O pesquisador Henrique
Schreiner, por exemplo, está
divulgando os resultados de
um experimento implantado
em Itararé, São Paulo , numa
fazenda de eucaliptos, sobre a
rentabilidade de um consórcio
de feijão com eucalipto, insta­
lado em 1982. As culturas fo­
ram adubadas de acordo com
prescrições já firm ada s par a
cada uma, tendo sido a safra
do feijão colhida em janeiro
de 1983. Trinta e cinco meses
após a implantaç ão, os con sór­
cios não afeta ram a sobr evi­
vência do eucalipto mas, ao
contrário, favoreceram nota­
velmente seu crescimento. Ele
demonstra esses resulta dos
com os números obt idos: neste
prazo, o volume de madeira
plantada com o feijão foi 20%
maior, alcançando, em médi a ,
150,872 malha, enquant o que
na testemunha sem con sórcio
limitou-se a 125,871 malha.
O pesquisador ressaltou , ain­
da, que a produção de fei jão
não foi influenciada pela den­
.i dade de plan tio (foram tes­
tadas três densidades popula­
cionais: 167, 200 e 233 mil
plantas por ha) , embora hou­
VeJ8C apresentado melhores re­
rultados com a de 200 mil
plantas/ha. O trabalho, feito
em conjunto com o engenheiro
flor tal Edson Ballon i, da Ri­
pasa, empresa que insta lou o
experimento, provou que o siso

a é também economica­
te interessante em relação

à cultura agríco la. Apesar do
~ de chuva ter prejudi­
cado a leguminosa durante to­
do o ciclo, perm itiu o retorno,

bre o capital nela investi­
de, da ordem de ap roximada.
lIlCn te 30%.

lU A D05 CRIADORES - Julho de 1986 . UI



-
Importância

de construcões, para cnacao,

de
,

sumos

TABEL A 1 - Freqüência da distribuição e características gerais de construções de
acordo com os estados (%).

23,5 I
73,1
3,3

. . I'
-) ,~

39­
29.4
; ,9

60,8
j2.
1;,-

88.9
11.1

10,5
,4

9,1

13.;
86,3

I
O.C
j ~

;3 .•

Médit 'I
RS

36,1
30,0
22,7
11,2

18,9
71,7
9,4

52,8
37,8
9,4

83,0
17,0

20,7
71,7

7,6

26 ,4
73,6

94,4
0,0
5,6

62 .3
35,8

1,9

71,7
28,3

49.1
50,9

73 .7
10,5
15,8

SC

16,7
44,4
33,3

5,6

24,1
75,9

0,0

88,9
11,1
0,0

94,4
5,6

1,8
.85 ,2
13,0

5,6
94 ,4

100,0
0,0
0,0

75,9
20 ,4

3,7

72 ;2
27,8

70,4
29,6

91,7
8,3
0 .0

ESTADO

PR

17,3
43 ,6
32 ,6

6,5

2 1,7
78,3
0,0

36,9
52 ,2
10,9

89 ,1
10,9

8,7
84,8

6,5

6,5
93 ,5

93 ,5
0,0
6,5

86 ,9
13,1

0,0

78,3
2 1,7

80 ,4
19,6

47,3
26 ,3

· 26,4

Unilateral fecha do 1

Bilateral fecha do 2
Aber to 3
Misto 4

Ma deira
Alve naria
Madeira-alven aria

Barro
Fibrocimento
Me tálica

Sem
Com

Meia
Dua s
Mais de duas

Com
Sem

Na tural
Mecânica
Naniral-m ecâni ca

Com pa cto
Ripado parcia l
Ripado to tal

Con vencional
Box e/ou gaiola

Com pacta
Ripada

Sem
Lâmpadas
Escamoteador

Tipo de proteção
con tra o frio em
maternidades

1 Unilateral fechado - edifi cação qu e apresenta um a lateral com fec hament
nelas) e outra ab erta.

e Bilateral fechado - edificação com fec hamentos em ambas as la terais.
a Aberto - sem fechamentos.
4 Misto _ edificação que alt ern am secções com fechamentos e secções abert

As ,edificações co ns ti tue m um dos itens
mais importa n tes 'no p rogram a de in vesti­
mento da produção de suínos, poi s repre - Ir-------------------,----:-------.-----,
sen tam aplicações de cap ital absolutamen-
te necessárias, cujo dese mpenho técnico e Car acterísticas
eccnõmico ocorre ao lon go do tempo, as
quais uma vez implan tad as tornam-se ir-
reversíveis. Modelos de '

Poucos estudos foram re alizados, no edi ficações
Brasil , sobre mo delos, materiais e outras
características de construção qu e resultas-
sem em subsídios para a orien taçã o de
técnicos e cri adores na definição ma is ade- Ma teria l de
quada das edificações para su íno s. constru ção

Na verdade, muitos dos mod elos imo
plant ados result8l:am de i~ovações i~tro.
duzidas por t écnicos e criadores, orrun- Tipo de
dos mu itas vezes de sua própria experiên- telh a
cia ou da absorção de tecnologias estran-
geiras. Se a de vida avaliação para sua Forro
&dap tação, est as tecnologias nem sempre
se re velaram adequadas às características
de clima predomi nantemente' quente do
paí s ond e o rigor do inv erno é po uco Número de águas
acen'tuado e se faz sen tir mai s especifica. do telhado
men l" na região sul, po r um curto perío-
do de tempo.

Gran de desafio resulta ser , nestas con - Salário
d ições, a definição de um ~odelo de edi-
ficação capaz de proporcronar me lhor
conforto ténnico para os dias quen~es e Sistema de
que permita , ai nda, um adequa do Isola ventilação
menta, pa ra 9ue o. calor ge~a~o int erna
mente não seja faCIlme nte dissipado para
o exterior em dias mais frios . Tip o de

A obtençãO de info rmações cm 153 edi- piso
ficaçes pertencentes. a 23 m~mic íp ios de
tradição na prod uçao de su mos dos es
tados do Paraná , Santa Catarina c Rio Tipo de
Grande do Sul teve por ob jet ivo conhece r baia
e caracterizar os modelos de edificações
mais uti lizados pelos cria dores de suí nos Tipo de divisória
segundo nos informou o pesquisa dor Car de baias
los Claudio Perdomo, da área de enge­
nh ar ia rural do Centro Nac ional de Peso
qui sa de Suínos e Aves, unidade da EM·
B I~APA com sede na cidade de Co nc órd ia, IL~~=:.:.::.::.:..=-- ......::::.::::=:::=::__ _ ...JL::.::.:.......L_ ....:::.::.J_ __.:.:::::~_ _ __.:.~....
San ta Catar ina. I

8 tab la I , ~baixo, pode-se observar
o d istrib uição dos modelos de edificações
m is utilizadas pelos criadores do sul e as
car acterfr1 icll8 gerais de con strução de
llC rdo com o estado.
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• Posição da linha de maior comprimento da edificação em relação ao norte, consi­
derado no sen tido ho rúrio .

MODELOS

edificações com fechamentos bilaterais pa­
ra as fases de maternidade-creche; adoção
do modelo aber to para as fases de cresci­
mento , acabamento c reprodução; uso da
telha de barro como material de cober tu­
ra - inclinação de 40 - 60% ; elevação do
pé direito para , no mínimo, 2,5 m em ed í­
ficações estreit as (5,0 - 7,0 m) , 2,80 m ,
para mediamente largas (7,0 . 10,0) e 3,0
para as de maior largura ; localizar a edi­
ficação de form a que a linha de seu maior
comprimento situe-se no sentido leste­
oeste; aumentar o número e o tamanho
das janelas ou tampões naquelas edific á­
ções ou secções que dispõem de fecha­
mento.

TABELA 2 - Características específicas de construções, dos modelos de edificaçõee
para su ínos na região sul (médias).

RECOMENDAÇOES

Unilateral Bilateral Abert o I\-listo Média
fechado . fechado

Área plana (m 2 ) 143,2 307,3 274,4 438,6 281,2

Área de fech am entos (j a-
nelas, tampões, et c.) ver-
ticais ( rn-' ) 7,3 49,3 0,0 34,9 23,6

Área vertica l perm an ent e-
men te aberta (m2 ) 36,3 8,2 93,5 78,1 44,5

Número de salas 1,1 2,2 1,2 5,0 2,0

Núme ro de baias, box e]
ou gai olas por edificação 10,7 28,9 24,7 75,2 29,4

Altura do pé direito (m)
- mínimo 1,9 2,2 2,1 2,1 2,1
- máximo 2,1 2,3 2,3 2,3 2,2

Largura (m)
- mínimo 5,6 8,3 7,1 8,0 7,3
- máximo 5,9 8,7 7,3 13,5 8,0

Alt u ra do pei toral (m)
- até os fech am en tos 0,85 1,02 0,93
- a té a part e aberta 0,67 0,87 0,65

O rientação (Graus) • 60,1 49,8 53,5 67,9 54,7

O bserva-se, na região sul , a ex istência
de d iferen tes tipo s de edificações pa ra suí­
nos, qu e nem sempre foram definidas e
implantadas de acord o com as característi­
cas cli máticas da região.

A defi nição de um modelo de edific á­
ção deve ser baseada em critérios que pro­
porcionem me lho r acondicionamento am­
bien tal e que seja m adequado s e con ve­
nient es ao produtor.

De acordo com a an ális e em relação aos
modelos de edificações para suínos na re­
giã o sul, o pesquisador sugere : ado ção de

Sob o ponto de vista de> adequação cli­
mática, o excessivo grau de fech am ento
ap resentado pelos modelos misto e bilat e- I,...------------=--.,--------------------r------'I
ral, especialmente, resulta desfavorável aos
animais adultos, como co nseq üên cia do
agravamento do desconforto térm ico e das
dificu ldades impostas à re novação do ar
durante os períodos qu entes. Ent retanto ,
salientou o pesquisador, se con sid erad os
em relação aos per íod os frios, os modelos
com fechamentos - princip almen te o bila­
tera l - resultam mais favoráveis aos ani­
mais jovens, pela possibilidad e de manter
- através do man ejo das portas, janelas,
tam pões ou cortinas - o calor gerado in­
ternamente em níveis mais adequados.

Ainda sob o ponto de vista de ad equa­
ção climática, o fat o da maiori a da s edi­
ficações serem cons truídas em alvenar ia,
s m forro, cobertas po r telh as de barro ,
p iso compacto e baias con vencion ais, re­
sulta apropriada às caracterí sti cas de cli ma
pre dominantemente que nte da região sul.

A Tabela 2 apresenta alguma s caracte­
rí sticas específicas de co nstrução de dife­
rentes modelos de edificações : unilateral
fecha do, bilateral fech ad o, aberto e misto .

O modelo unilateral, mais antigo e de
meno r dimensiona mento, é característico
dos pequenos criadores. O mi sto , de maior
porte , é típico dos mo dernos sistemas in ­
tegra dos de produ ção de su ínos , fome ntos
indust riais e cooperati vos. Em ambos os
modelos, é comum as edificações de sti na -
da s ao alongamento de tod as as fases do
ciclo animal.

O modelo bilateral é nor mal men te u ti­
lizado para as fases de maternidade e cre ­
che, e o aberto, para o aca bamento e re­
produção.

Perdomo verificou , nesse levan tam ent o ,
que o pé direito ap resenta altu ras muito
baixas em relação à lar gura das ed ific á­
ções , especialmente no modelo bila te ral
fechado e misto, sendo con sideradas pou­
co eficientes par a a redução da temper a­
tur a irradiada a ní vel do teto.

Em termos gera is, resumiu , a ori entaçã o
úas edificações, qu ando rel acionad as à li­
nha leste-oeste, tamb ém res ulta inadequa­
da,

- - - - - ----- - ------- - - - - - - - - - - - - _--Jo
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Criadores são
premiados em Uberaba

Três conhecidos criadores
rece~~ram troféus pela boa
parll.clpação de seus animais
nos Julgamentos da Exposição
de . Ub eraba : José Ferraz de
OlIveira Gugê, colaborador de
no ssa revist a , Alberto Orten­
blad e João Batista de Andra­
de. Gugê foi um dos pionei­
ros da criação de Zebu no Es­
tado da Bah ia e hoje este Esta­
do ostenta o rebanho zebuíno
de rele vo no criatório na cional
gr~ç.as ao seu tr abalho e pio­
nemsmo, Gugê formou um
e~celente rebanho de gado
Gi r , tendo sido um dos primei­
ros cri adores baianos a con­
qu istar o campeonato nacional
~a raça, com o touro Conquis­
tinha, na Exposição de 1949,
em Salvador . Soube reconhe­
cer o valor da linhagem do
célebre Gandi , que constituiu
a ba se do seu rebanho.

José Ferraz Gugê

Ferraz Gugê tem sido incan­
sável na defesa da agropecuá­
ria brasile ira e no s congressos,
sim pós ios e reuniões técn icas,
que sempre participa, impõe­
se pela sua argumentação SÓ­
lida, baseada em núm ero s e
da dos e pela retórica, já que é
um hábil ora dor. Com isso ,
suas teses são sempre aprecia­
das e normalme nte aprovadas
por una nimidade . Nas tradi­
cio nais exp osições de Ubera­
ba , é sempre acolhido com ale­
gria por cr iadores e técnicos
que têm sabido reconhecer o
seu va lor e o tr abalho desin­
teressado em pról do desen­
volvi me nto da pecu ária e eco­
no mia.

Alberto Ortcnb1ad é respon­
sáve l por uma sex ta raça ze­
bu ína criada no Brasil - a

Tabapuã, derivada de cruza­
mentos entre as variedades do
Bos indicus, partindo de exem­
plares desprovidos de cornos.
Desde 1943 , vem aperfeiçoando
o rebanho Tabapuã, tornando-
o uma raça definida e fixada,
que em 1969 foi oficializada
pelo Minis té rio da Agricultura ,
estab elecendo-se o seu Regis­
tro Genealógico, delegado à
ABCZ. .

Ortenblad programou a fo r­
~ação de uma nova raça, de­
d ícando-se a ela com exclusi­
vidade na Fazenda Água Mila­
grosa, onde, em um grande
salão , estão expostos centenas

de tro féus, d ipl omas e med a­
lhas que rel atam a h istó ria d a
nova raça . No sa lão, ainda ,
um ma pa assi nala as centen as
de núcleos de criação e sele­
ção da raça, q ue está pre sent e
em todos os Estados brasilei­
ros e em vários paí ses la tino­
americanos e até na Áf rica. A
raça vem apresentando extra­
ordinário desenvolviment o,
graças ao seu trabalho de pro­
moção, participa ndo de inú­
meras exposições e nas pro vas
oficiais da ABCZ. Hoje , a Ta­
bapuã responde po r um do s
maiores co n tingentes de an i­
mais inscritos no Livro Genea­
lógico e O r tenbl ad tem sido
um dos cri adores mais premia­
dos em Uberaba, nestes últi­
mos descênios.

João Batista de Andrade é
cr iador da raça Nel ore em Cf­
cero Dantas , no noroeste do
Estado da Bahia . Seu rebanho
apresen ta características pró­
pri as , des tacando-se pe lo ele­
vado porte , pela precocidade e
reja uniformidade, que reve­
Iam a mão do criador ex perien­
te e dedi cad o . Para a sua pro­
pri cd ad e, Fazenda Trindade,

levou um lot e da raça Kan­
gayan, que constitui ra rid ad e
em nosso p aí s , garantindo a
purez a racial , preservando-a e
procurando desenvolver as
suas ca rac terísticas econômi­
cas. Preocupado com a pe­
cuár ia do Nordeste , empe­
nhou -se em re cuperar a raça
caprina Canindé, que esta va
em vias de ex tinçã o e hoje
conta co m 1.000 cabeças, per­
feitamen te ada p ta das às seve- ­
ras co ndições do N ordes te .
T anto como se leciona dor quan­
to co mo um cavalheiro, An­
d rade co nstitu i uma persona­
lid ade sing ular em nosso
meio agropecuário e na Exp o­
sição de Ube ra ba, onde fre ­
quenta com habituidad e, está
sempre rodeado de amigos e
admi radores .

Geraldino Natal
Madureira eleito novo
presidente da ·
Associação de
Holandês

Assemblé ia Gera l Ordinária
realizada d ia 29 de abril, na
sede d a A ssociação Brasileira
de Criadores de Bovi nos da
Raça Holandesa elegeu e em ­
possou o pe cu arist a Ger aldino
Nata l Madurei ra pa ra presidi r
a entidade no tri ênio 86/87/
88 .

Geraldino sucedeu a Laércio
Valle Nicolau. Na ocasião, o
ex-p resid en te recebeu o agra­
decimento de cr iado res presen ­
tes, que re ssa lt aram o trabalho
desenvol vido em sua gestão.
Emocionado, Laércio Nicolau

agradeceu as m '.
expôs pontos de s u t
como o atendim nt
dores, o registro ~:

a padron ização d s e.
a ampli ação do qu
co, o Colégio de J
tre outros, que. s
• estão sendo depc5'
mãos hábeis, sem i ,
boriosas de um
criador , Geraldin
dureira",

Prometendo m •
tão pela seren id ,
sões e pelo trabalho
sado, Gerald ino
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fo~fáti~ e, .et'fl segundo, pela
baixa digestíbilidade do fósfo­
ro pelos animais",

Segundo ele , o fósforo con­
tido naturalmente na rocha
fosfática não tem nenhum va­
lar alimentar e não é absorvi­
do pelo organismo animal, en­
quanto que o, flúor é altamen­
te tóxico e pro voca efeitos ad­
versos irreversíveis nos ossos
e dentes, comprometendo a
produção de carne e de leite
além de out ros danos. .

Esses tamb ém são os motí­
vos pelo s quais o Minis tério
da Agricultura at ravés de um
ofíc io não permite o uso do
fosfato de rocha nas indústrias
prC?du!oras de alimentos para
a~llm3lS; Apesar dessa proibi­
çao muitas empresas estão uti­
lizando a roch a fosfática pura
na preparação de suas mistu­
ras min erai s, pondo em risco
a produtividade do rebanho
nacion al.

Além do professor Ammer­
man, out ra au toridade muno
dial falou sobre esse tema no
11. Simpósio sobre Nutr ição
Mineral, 1Ô o professor Silva­
no Maletto , médico veter iná­
rio, pr esident e do Comitê
Cient ífico para Alime ntação
da Comunidade Econômica
Europé ia e membro do Con­
selho Consultivo da Organiza­
ção Mund ial da Saúde da
ONU. •

Na opinião do profes sor
Maletto, o Brasil está corren­
do o risco de perder o merca­
do externo da carne pois, se a
mesma for examinada, pode
acusar a pres ença de metai s
pesados tóxicos, como mercú­
rio, arsên ico, chumbo e ou­
tros, que existem na roch a fos­
fática natural, ex tremamente
pr ejudiciais para a saúde hu­
mana. Disse ainda que "os
paí ses eur opeus e os Estados
Unido s n50 aceitam alimentos
contam inado s e se o Brasil não
frear o emprego da rocha fos­
fática, suas exportações pode­
rão sofrer vetos" .

" O fosfato de rocha é um
mat erial de alto r isco" é a afi r­
mação categórica do professor
Claren ce Amrn erm an, cientis­
ta am er ica no especializado em
nut rição animal, for mado em
ciências biol ógicas pela Uni­
versida de de Kent ucky . Nesta
sét ima vez qu e veio ao Brasil ,
ele fez um a con ferência no 11
Simp ósio sobre Nutrição Mine­
ral, recentemente realiza do em
São Paul o, abordando um as­
sunto qu e estuda há trin ta
anos, "Fósforo na nutrição dos
ru minantes".

Possuindo tamb ém o título
de Php eJ'!1 ciên cia animal pe­
la Unlversidade de IIlinoi s o
professor Ammerman ~ão
aconselha o uso do fasfa to de
roc ha na alimen tação dos bovi­
nos , por do is mo tivos bás icos:
" em primeiro lugar pel IIt
conteúdo de flúor na rocha

Cientistas mundiais
condenam o fosfato
de rocha

o pesquisador da Embrapa
(C:I?tro de Pesquisa Agrope­
cuarra dos Cerrados), Mark
Hutton, ganhou o "Prêmio in ­
ternacional de inventores ­
1986 ", concedido por entida­
des de pesquisa científica se­
diada em Estocolmo Suécia
en!re elas a Royal Ac'ademy di
Science s. 1Ô o principal prê­
mio da área de ciência, equi­
valente ao Nobel para outras
área s de pesquisas . O pr êmio
fo i conferido a Hutton por seu
longo trab alho de pesqui sa
com a leguminosa leucena pa­
ra a alimentação an imal.
Hutton, que é austra liano, tra­
balha com essa leguminosa há
muitos anos, sendo o respon­
sável pela descoberta da va­
r iedade Cuningham, adaptadas
ao clima tropical , e selecion a­
da na Austrália. Hutton de­
po is , voltou a trab alh ar ' com
essa leguminosa na Colômbia
e há 3 an os ingr essou na Em­
br apa , onde desenvolve um
trabalho para selecionar varie­
?ades de Leucena adaptadas
as pobres condições do cerra­
do . Além da leuc ena, ele tra­
balha, na Embrapa, com Cen­
tro serna , Stylosanthes e colo­
nião, procurando varied ades
qu e se ada p tem às cond ições
de solo dos cerrados.

Pesquisador da
Embrapa ganha prêmio
internacional

Em Assembléia Geral reali­
zada em Carazinho - RS foi
elei ta e emp ossada a nov~ di­
re toria da AB RASEM - Asso­
ciação Bra sile ira dos Produto­
res de Sementes , p ara o bi ênio
86/87, cujos membros são os
seguin tes : presidente , Arrnan­
do Ca rlos Roos, v ice , Ge rso n
Gonçalves , 1.0 secretário, An­
tonio C. A. Pacheco , 2 .° secre­
tário , Jos é Américo F . Ama ral
1.0 tesourei ro , Joã o Bosco U:
d? s Santos , 2;° teso u re iro , [ an­
d islau J. LU!, d iretores Li n­
co ln K . Nagano, Gilbe~to F.
G c ellner , V ila Carrozo, Con­
selho Fis ca l, M antinho Alen­
car, Hélio de Castro Amorim
Antonio Car los C. D ores , O r:
lando Gressler, José Robe r to
C. Almeida, Eloy Vacaro, Con­
selh o de Presiden te , Ney Bit­
tenco urt de Ara újo, PUnia
Brot ero [unqueira, di reto r­
executivo, Márcio C. S. Santos.

Nova diretoria
da ABRASEM

A Associação Brasileira de
C~'i adores de Bovinos da Raça
Pi ern onte sa tem nova diretoria
par a o tri ên io 1986/89. Ela é
composta por Honor Affonso
de Almeida Filho (Presiden­
te) , Selton Maia de Mello Le­
mos (1.0 vice), Sidônio Lemos
de Mello (2 .° vice) , Alecindo
Barbosa (1.0 secretário). Lino
Cattaneo (2 .° sec retá rio) , Olle
Ronaldo T ammela (1.0 tesou­
reiro) e Dinah Borges de Al­
m eida (2 .° tesoureiro). O
Con selho Fiscal é composto
po r iv anir Fu rlan, Homero
Barb osa Sandoval Filho e Jo­
sé Carlos Franco de Souza (ti ­
tul ares) e ione Borges de AI·
me id a , Fruc tuoso Pimentel e
Manoel Afonso de Almeida
(Suplentes). O conselho técni­
co é fo rmado por Carlos Ri­
bei ro Ni cacio, Paulo Eduardo
Martins Anger arn i, Manoel
Afonso de Almeida e Homero
Barbosa Sandoval Filho. O
médico veterin ár io Carlos Ri ­
beiro Ni cacio é o di retor téc­
n ico do Serv iço de Regi stro
G en ealógico e de Pro vas Zoo­
técnicas.

Asso ciação de
Piom ontesa tem
nova diretoria
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Como agrônomo, técnico e
empresário, Secundino de São
José foi dos que mais fizeram
pe lo agro, no setor primário.
Assentou as bases técnicas e
cOmerciais do milho híbrido
no Brasil. Avançou ainda pela
semente em geral, sob retudo
de forrageiras, pelo defensivo ,
pe lo porco híbrido, e tc .. .
P~ofesor em Viçosa, deixou a
caledra para fundar a Agroce­
res , uma das maiores empresas
de produção de sementes o

Silvio Moreira, ev itou , na
década de 30 e 40, que o pro­
blema da " tristeza " devorasse
OS laranj ais pauli st as, at rav és
da seleção de porta-enxertos
resistentes. Pesquisador do
lAC, ond e foi um dos pionei­
r?s na pesquisa do citro s, in i­
CIOU o estudo de seleç ão de
cl ones novos, isentos de do en­
ças viró ticas, e foi au tor de
vá rios livros.

Criada recent emente, a Co ­
mi i3ão Técnica de Equide ocul­
tura da Federação da Agr icu l­
tura do Estado de Sã o Paulo
(Faesp) já tem seu presiden­
te: é o criador An gelo An tô­
nio De Luca . Prest igiaram su a
posse presidentes de ass ocia ­
ções de criadores de cav alos,
de sindicatos rurai s e o minis­
tro da Agricultura , i r is Rezen ­
de . Compõe a d ireto ri a da
Comissão Técn ica , os criado­
res Adaldio José de Castilho
(V íce-presidente) , José Can­
deo (relator) e Erandy Jorge
Beretta (secretário) . Duran te a
SUa posse, De Luca fez suscin­
to diag nóstico e lem brou que a
equideocultura vai bem, gra­
ças ao trabalho das associa­
ções de criadores e o próp rio'
merc ado . Porém, ressalvou que
é preciso fazer mu ita coi sa ,
not adamente no campo de
pesquisa. Pediu, em seu pro­
nu nciamento, mai ores rec urs os
às entidades de pesqui sas que
tr abalham com equ inos, ci tan­
do nominalmente a Estação
Experimental de Colina , p er
tencen te ao i nstitut o de Z oo ­
tecnía.

Criada a Comissão
Técnica de
Equideocultura
da Faesp
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Controle Leiteiro.
o que já foi feito

falta fazer.
e o que

FIDELIS ALVES NETTO

"Se chegarm
l

os a testar 50 reprodutores po r ano, de nt ro de cinco, de-
veremos contro ar 10 a 12"1 'Ih 'b' 300

d
nu novt as. Se este numero su Ir para

repro uto res o total d " . d. , f I e vacas sobe para 60 o u 70 mi l. Pouco diante o
q ue Ja se az no exterior, mas bem acima do q ue faze mos hoje" ,

útil par a os rebanhos de vacas registra
de eli te, mas pr ecis a ir além, abl'3ll<! r
tod as vacas registradas, alcançar as
não registr adas dos rebanhos produ!
de leite, afi m de possibilitar a reali
de testes de progêni e. Esta é uma
críticas que lhe fazem.

Como um dos prim eiros a estud r
testes de progênie no Brasil, sentiruos q
esta crít ica tem fundamento, embora
fei ta se m se cons iderar dois aspectos l:
sicos a saber:
a) como resol ver os problemas de co •

tura dos custos do Con trole Leite'
b) o que realm ente são program s

teste de progêni e.
IÕ incontestável que

desde a instalação do controle leiteiro
ABC . Os est udos e a difusão dos te
de progêni e passar am a dar uma n \
nalidad e ao controle lei teiro, não pre
la , q ua ndo foi iniciado em 1895 na D­
marca . Certamente a larga difuso <l
esse método de trabalh o alcançou no
do jun tam ent e com o progresso da inf
mãríca , co ntribuiram para que se p
rasse utilizar os res ulta dos do c nt
leitei ro de uma man eira mai s extensa
que in icialmen te . Hoje pode-se afi
qu e as co mparações entre as produ çõ
filhas de rep ro dutores com contem
neas e méd ias de raça poss ibilitad s
resultados co lh idos cm controle leite'
tão im portante quanto os resulrad '

hoje, Iala-sç uma linguagem comum, c;m
m at ér-ia de produção leitei ra nas várias
raças.
. ~ co ntrole leit e iro possibilitou a p ro­
je çao de in úmeros re ba nhos e criadores
cm S. Pau lo e em di feren tes reg iões do
Brasi l. Com base nos resu ltados acumula­
dos foram realizados estudos, análises .
CalculOu-se médias de raça, e de re ba nhos
com base em produções ajustadas à idade
adulta, u tili zan do fat ores brasileir os e
esses resultados têm sido út ei s em in úme­
ras circunstâncias .

Ensaios foram possíveis, a partir de
1965, para exame da influência dos repro­
dutores usados . A partir daí foi possível
programar testes de progênie como o PrO­
tcgel da ABCBR Holandesa ABC, Minis­
r ério da Agricult ul'll e Secr;taria da Agri­
cultura de S _ Pa ulo.

.Essa foi a p rime ira fase do co ntrole lei­
tLlro da ABC e que possi bili tou se m dúvi­
d~ ~Iguma a formação e exploração em
mvcis adequados de inúmeros rebanhos
~e ,médio e alto nível de produção. A pro­
recuo alcançada por tantos rcbanhos, o
alto nível de comerci ali zação de animais,
a rcalização dc nu merosos leilões todos
os a nos, é ev ide nte quc só fo i po ssível
graças ao func ionamento do Servi ço de
Controlc Le iteiro da ABC c de ou tras as­
sociações.

No entanto, sente-se que falta a lgo .
O conrrolc Icitciro da ABC. até aqui foi

Q uando em 1945, começou a funcionar
na antiga APCB ho je ABC, o controle lei ­
te iro destinava-se a projetar luz sobre os
re banhos man rido s c criados na época que
não eram muitos, c deles s6 se tinha co­
nhecimento do comportamento de alguns
em exposições de anima is. D.esc,?nh eci a-se
totalmente em nível de aSSOClaçao, sua ca ­
pacidade de produção. Ncssa épo.ca fa~~­
va-se em produção por dIa, . mé dias di á­
rias dc rebanho. Desconhec la-sc a pal a­
vra lactação c m uito me nos q uanto du ­
rava .

A medida cm que foram aparecendo os
resultados das lactações, os criadores e téc­
nicos pa ssaram a com~re:nder que a pro­
du ção de um dia consntuia ~penas um re­
ulrado parcial. O que ~aha.mesmo cr~

o quanto somava a lactação, tanto em ICI­
te como em gordura . E assim co m,eçou-se
a tornar conh cimento das pro duções. As
publicações mensa is da Revista dos Cria­
dare. di vulgavam os rcsultados alcança­
dos pelas vacas. individualmente, c, or­
d nadamcnre passou-se a con hecer o com­
portamento dos rebanhos. As boas produ­
toras foram aparecendo c com elas as re­
cordistas. Surgiram daí as indicações das
fêmeas elite de cada reb anho, aq ue las das
quais convinha util izar os filh os como re­
produ rores.

lrabalho prossegue até ho je. O
control leiteiro de S. Pau lo serviu de pa­
drão para outras associações no Brasil c
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lhídos de lactaçõ es individu ais para mos­
trar a capacidade de altas p roduções e in­
dicadores das elite s dos reb an ho s.

Esta última fin alidade foi atingi da nos
serviços de controle leit eiro da ABC e das
demais associações e é indispen sável que
prossiga. Falta porém estru turar a ou tra
etapa, como controlar mais vacas para que
se possa program ar os testes de progên ies.

COMO RESOLVER OS PROBLEMAS
DE COBERTURAS DOS CUS TOS
DO CONTROLE LEITEIRO

Após anos de execuçã o do controle lei­
teiro no Brasil, em nível de associação de
criadores é possível conclu ir qu e ao ins­
crever seu rebanho no controle lei tei ro os
criadores esperam dife ren tes benefíci os.
Os que já tem uma criação organizada ,
esperam projetar seu reba nho no me rc a­
do de gado leiteiro para pod er melhor co­
mercializar seus produ tos. Est a tem sido
a principal razão das inscr ições. Re stam
out ras porém, como a possibilidad e de ad­
quirir novos conhecim en tos ou simples.
mente acompanhar o qu e ou tro s criado­
res fazem, ou mesmo procurar conh ecer
a capacidade de produção do reba nho.

Nesse ponto pode-se dizer está parada
a expansão do cont role leiteiro . Por não
envolver um maior número de reba nhos,
seus custos não podem cair. Como as des­
pesas com o controle leiteiro são relati­
vamente altas diant e do valor do leite
nem todos se dispõem a inscre ver seus re ­
banhos. Para algumas de zen as de m ilha ­
res de rebanhos prod utores de leite temos
apenas pouco mais de du as centenas em
controle.

Como até aqui no con trole leitei ro se
procurou apenas conhecer a p rod ução de
leite e de gordura das vacas realmente os
benefícios que ele oferec e sã o limitados a
essa finalidade. Infelizme nte os resulta dos
individuais não vem sendo apr ese nt ados
com comparações ou inform ações sobre
seu valor na exp loraçã o do reba nho . Co­
mo só agora surgem possibilidad es par a
realizar os registros e os cálculos das lac­
tações em computa dor esta s comparaç ões
até aqui difíceis po derão passar a ser
feitos, rot ineiramente. Assi m, um outro
serviço, o controle leiteiro pa ssará a pres­
tar com a possibilidade de po sic ion ar cada
lactação no conjunto do rebanho .

Outros serviços pode tamb ém o cont ro­
le leiteiro prestar, quand o se passa a usar
computadores. Um deles é o ac ompanha.
menta da repro dução no reba nh o. En­
iaios já vem sendo feitos pe lo controle
leiteiro da ABC e bons res ulta dos come­
çam a surgir. Para que o co ntrole de re­
produção possa apresen tar me lh ores fru­
lO!' e!lá se evidenciando a ne cess idade de
realização de per iódic os test es de prenh ês,
feitos por veterinários. Mesmo nos ca sos
de monta a campo, qua ndo é fe ito o test e
de prenhês, possibilita a colheita de bo as
indicações como a prev isão de datas de
novas parições c o con hecimento dos in­
tervalos de período vazio é de entre par­
101. O conhecimento destes nú meros, já

IelItÁ provado em todo o mundo, é fator
primordial no custo da produç ão de leite,
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an tes mesmo que o volume produzido.
Q uando ao controle leiteiro seja possí­

vel engafar também um controle de ali­
me ntação, para orientação dos criadores,
no sentido de auxi liá -los a obter melho­
res produções por menor custo , en tão esse
serviço passa a oferecer aos seus usuários
reais benefício s. Esse controle de alim en­
taçãd já em estudos e experiência no con- .
trole leite iro da ABC talvez em bre ve
po derá ser levado aos rebanhos que o so­
licitarem . Vai exigi r ainda mai s esforços
para qu e po ssa ser difundido .

Como se pode conclu ir o control e lei­
teiro precisa e pode oferecer benefícios
ao s qu e inscrevem seus rebanhos, inde­
pe nden temen te de pro jet á-los para a co­
mercializa çã o dos produtos colhidos. Pe­
lo fato de participar de um program a de
tes te de progêni e dificilmente um criador
irá inscrever seu reb anho em controle so­
ment e com a finalidade de conhecer a pro­
dução de novilhas filhas de um rep rodu­
tor em teste . Há necessidade de outro
retorno e só a melhor es truturação dos
serviços poderá oferecer-lhe os benefícios
cita dos .

En tr etan to, a simples pesagem do leite
ord en hado e a coleta de am ostra para do­
sagem de gor dura (e de proteína, no fu­
turo) gera m custos represent ado s pelo
tempo gas to pelo controlado r e seu deslo­
came n to. O reg istro e cálculos das lact a­
çõe s e conseq uentes com unic ações, arqui­
vo , etc., po r sua vez têm tamb ém um
custo. Os contr oles de repr odução e de
alimen tação tem um custo, porém menor
porque pod em ser rea lizados concom itan­
temen te co m o controle leiteiro. Até aqui
esses cu sto s, na ABC, vêm sen do cober­
tos pelo s cr iador es e em parte pela asso­
cía ção . O casion almen te, na vida do con­
tro le leiteiro da ABC o Ministério da Agri­
cultura par ticip a, mediante aux ílios seja
em equipa me ntos , seja em serviços . A Se­
cre taria da Agricul tura e Abas tecimento
do Es tado de S. Pau lo, há alguns anos
vem também ajuda ndo O contro le leiteiro
da ABC, ced endo equ ipamento elet rônico
e funcionários. Estas calo barações permi­
tem qu e sejam cobr adas taxas menores
ma s nã o podem cobrir a totalid ade dos
gastos, pela natureza do serviço.

Quando, pois, se pensa em expandir o
controle leitei ro , levá-lo a um maior nü­
mero de reb anhos é ind ispensável que se
pense como consegui r isto, pr incipalmen­
te qu ando ocorre , como no momento, um
p~sado deficit no cu sto de pr odução de
lei te . Outros setores precisam vir em au­
x ílio do co ntro le leiteiro, pois a cont ribui­
çã o di reta e indireta deste trabalho é gran­
de tan to no melhoramento do rebanho
como no sucesso da pr odução de leite:
na comerci ali zação de gado leiteiro e de
sêmen.

Em ou tro s países do mundo o controle
leiteiro receb e sub venções di ret ament e do
se tor de comercialização de leite, em pro­
porções bem defin idas. No Brasil dad a a
complexa estru tur a do setor , sem unidade
de funciona mento, é muito difí cil alcan ­
çar esse apoio oficialment e. No entanto a
tít ulo de cooperação. dada a importãn~ia
do pa pel do contro le leiteiro na produ-

ção talvez se possa conseguir auxílios iso­
lados de coop erativas, organizações dístrí­
buidoras e da indústria de laticínios . Mas
não é só o setor de indús tria que deve
ser solicit ado, pois, vários são os setores
relacionados com a pecuária leiteira, des­
de a indústria de rações, de medicamen­
tos, associações de registro genealógico,
até a indústria de inseminaçã o artifici al.
Produtores de leite estabilizados, com suas
explorações bem conduzidas e rendosas
são uma garan tia para a indústria de la­
ticín ios, seja de leite de consumo ou de
der ivados. Um contr ole leiteiro tecn ica­
mente bem conduzido e eficiente sem dú­
vida é um apreciável suporte para a pro­
dução de leite e exploração de rebanho s
leiteiros.

E finalmente, diga-se de passagem, que
os gastos gerais no con trole leiteiro não
são tão elevados que assustem, pois se
o fossem os criadores não poderiam su­
portá-lo como o fizeram até aqui. Para
que se tenh a uma idéia do custo médio
de controle no per íodo de Janeiro/ Maio
de 86, em 143 rebanh os, na ABC, incluin­
do diárias, despesas de viagem e taxa de
controle ele orçou em Cz$ 764,00 por re­
banho por mês. Isso equi vale a perto de
CzS 130,00 por Iactação-ano. Esses núme­
ros evidentemente podem diminuir a me­
dida que crescem os totais de vacas con­
troladas, diluindo as despesas de adminis­
tração . Desses valores, a participação di­
reta da ABC é de 25% em média. Quan­
do for possível oferecer um serviço de
controle leiteiro aos criadores a custo in­
ferior e com mais retorno, então poder-se-á
esperar at ingir um ou dois mil rebanhos
em controle e aí atender aos programas
de teste de progênie.

PROGRAMA S DE TESTE
DE PROGtNIE

I! antiga a preocupação dos criadores
em procurar identificar os melhores re­
produtores para suas criações. Em maté­
ria de produção de leite e matéria gorda
pode-se dizer que essas preocupações co­
meçaram a encontrar um poderoso auxi­
liar, com a institu ição do controle leiteiro.
Primeiro começou-se a considerar as pro­
duções médias das filhas e a seguir pas­
sou-se a compará-las com as das mães,
havendo o cuidado de selecionar as pro­
duções quando obt idas nas mesmas ida­
des.

Com a evoluçã o propiciada pelo uso
de computadores e desenvolvimento de
técnicas as mais diversas propostas por di­
ferentes estudiosos , passou-se a ajustar to­
das as produções a denominadores co­
muns, e então as prod uções das filhas pu­
deram ser comparadas as das mães com
mais facilidade e incluiu-se nos estudos as
médias de raça . Daí passou-se as compu­
rações com as contemporâneas, isto é fi­
lhas de outros repr odutores nos mesmos
rebanhos, orientação que persiste até hoje .

Os resultados das comparações passa­
ram a ser conhecidos como de testes de
progênie, o que é verdadeiro. Assim
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quendo se obtem saídas do computador
ana!lzando lactações registradas em dado
pen~d,?, mediante programas de teste de
progenze, dependendo do s det alhes pro­
cu rados, temos med idas da influência dos
rep rodutores ü sados. Isso acon tece diaria­
mente e é o que se obteve várias vezes
com os dados de lactações controladas
pel a ABC e também pela Associ aç ão Pa­
ra nae nse de Criadores de Bovinos.

Mas, ainda qu e sejam resultados corre­
t,:s e digno s de tod a credib ilidade , eles
na o rep resentam resu lta dos de um progra­
ma de teste de progênie e sim atest am o
compo rtamen to do s re prod u tores qu e fo ­
ra!1' usad.?s nessas populaçõ es em deter­
minadas epoca s. E um trab alho ou uma
an ál!se indispensável qu e p recisa ser in­
cen tIvada, apoiada e rea lizada pelo menos
uma . vez ao ano, com o m aior núme ro
po ss íve t de lactaçõ es .

Prog; ama de teste de progên ie , deve ser
en tendIdo como o qu e vem se ndo feito
em vários paí ses e a té aq ui no Bra sil. Ele
começ a com a seleção do s reprodu tores
a testa! e como obtê-los . Su per ad a es ta
fase, sao cond uzidos para cen trais de IA
pa~a cole~a e .exame do sêmen e a parti r
daí este e ap lica do em um nú mero m íni­
mo de vacas per tencentes ao maior n úrne­
I"? possí vel de rebanhos; esta pode-se de­
signe r como a segunda fase . A seguir

vem o acompanhamento das gestações das
vacas de teste e suas parições. Exame e
relacionamento dos produtos na scidos,
ocasião -em que são vistoriados para efeito
de transmissão de defeitos; é a terceira fa­
se. Segue-se a criação do s produtos, com
controle ponderaI se possível, e no mo­
mento oportuno, a inseminação ou cober­
turas das fêmeas, filhas do reprodutor em
teste ; é a quarta fase. As parições e início
das lact ações e seu controle leiteiro vem
a seguir , an álises prévias podem ser feitas
no s primeiros me ses, ma s as definitivas
só ac on tecem ao fin al das lactações.

Como se vê, é necessário programar to­
das estas fases e acompanhá-ias, cinco
anos an tes das aná lises de re sultados.
Quem deve cu idar di sto? As ass ociações
de regi stro? Cri ador es isol ados? Centrais
de In seminação? O Governo? A ABC?

O controle leit eiro entra no programa
de test e de p rogênie em doi s momentos:
a ) na se leção dos reprodutore s a testar.
co m as ind icações de suas ascendentes e
b) no con tro le leiteiro das filhas do s re ­
p rod u tores em teste e an áli se dos resulta­
dos fin ais. Ma s, a in iciat iva do programa
tem qu e se r tom ada por algué m .

A re alização de p rogramas dest e teor
ocorre em vári os pa íses do mundo e en­
volve m um con sideráv el número de reb a­
nh os. E por esta razão qu e o número de

vacas controladas se conta em milhões
nos EUA, e em centenas de milhares n a
Inglaterra, Holanda, Alemanha, Dinamar­
ca e outros. Para o teste de um reprodu­
tor, por exemplo, na África do Sul são es­
colhidas no mínimo 350 vacas.

A expansão do controle leiteiro no Bra­
sil, como se pode verificar está aguardan­
do um a pressão que deverá ocorrer, a par­
tir do momento em que se decida progra­
ma r os testes de progênie, pois então te­
remos que controlar as filhas dos rep ro­
dutores em teste . Se chegarmos a testar
50 reprodutores por ano , o que pouco re­
pr esenta para nossas necessidades, dentro I
de cinco anos deveremos controlar 10 a
12.000 novilhas. Mas se este número su­
bi r para o razoável, que seriam 300 re­
produtores o tot al de vacas a controlar
sobe para 60 ou 70.000, o que ainda é
pouco di an te do que já se realiza no ex­
terio r, mas é muito acima do que hoje
faz emos. E lembre-se, se inici assernos as
inse m inações em 1986, as novilh as s6
trari am em controle em 1991!

Como es tá ev idente, a atual estrutura
do Serviço de Controle Leiteiro cumpriu
se u papel nest a primeira etapa da pecuá­
ria leit eira . Pod e e deve ser ada tada par
a etapa seg uin te, desde , naturalmente qu
in iciativas sejam adotadas para realmente
se program ar os testes de progênie.

A menor distância entre
.....voce e seus negócios

SSB/HF
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Relatório n.? -4 97 (Ab ril de 1986) da Associação Brasileira de Criadores

SeruiED• de Eantrale
DESTAQUES

leiteira

RAC:A HOLANDESA var ieàade preta e branca

ILUSÃO UL'l'RAMAR r-I.L . , Rg .HB / Sp·-101.99 3 , P . C .O. C . , Pai / PARAISO ULTRM"AR

tF í ~ALGO Rg . HBB /A143 53 , mãe/COPA RANCHO }: . L . Rg .HB/SP·-tl7047 ,RE PRODCTORA

E~~RITA c om n ov o LI VRO DE- Esc6L:

2a9m ~x 4 .222

4a 9m 2x 6 . 13 1

5a7m 2x 6.693

6a 7m 2 x 8 .99 7

8a Om 2x 7. 8 3 9

Prop. : MARIl'. LOCI A FE RR,EIRA SI LVA DI AS

1 75 , 3

229 ,9

248 ,3

32 7 ,5

257 ,6

4 , 1 5%

3 , 75 %

3 ,70 %

3 ,64 %

3,28%

ABADIA SÃO QUIRI NO, Rg.GHB/ 1655 ,

I'~C , Rg . HBB/ A15 6 26, mãe/V 4 SÃO

E~~RITA ç om novo LIVRO DE Esc6L:

C . H. B . , Pa i / SIllKI NCS SP~INGS APOLLO

QUIRINO Rg . HB/SP-55705, REPROD UTORA

2a10m 2 x 4 . 3 10 1 67, 0 3 ,82 %

3a1 1m 2x 5 .6 16 1 94, 8 3,4 6%

5aOm 2x 7 . 708 2 52,8 3,27 %

6a l m 2x b. OYO 2 02 , 3 3, 32%

8a Om 2x 7 . 3 0 3 237 , 6 3 ,25 %

Pr op . : PECUÂRI A ANH UI-:,AS LTDA.

RArA GIR

SANTA CRCZ LISBOA NAI DU, Rg. T-3 0 04 , R.E .,Pai / NAIDU Rg. 5131 , mae/~~N­

CHETE Rg . B- 6 5 7 1 , REP~ODCTORA E~iliRI?A com novo ~IVRO DE ESCt L :

Prop s . : DRS.~~.NUEL E JOS~

2allm

4a l m

5a2m

6a 3m

2x

2x

2x

2x

3. 133 177 ,3 5, 66 %

3 . 8 5 7 207,5 5, 38 %

3 .4 70 17 9 ,4 5, 17 %

3.233 1 83, 8 5 , 68 %

J OÃO SALGADO r..ODRIGUES DOS REIS
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r;OVA REPRODUTORA El-ffiRITA:

RACA HOLANDESA v a rie dad e p reta e branca

J.F.R. PALMEIRA , Rg. HBB/B6 7505 , P . O. , Pai/CHAR- SAt-; ELEVATICN PABST,

Rg . HBB / A2 1550, mã e / PRGVALE NUCGET 'HELNA Rg. HBB /B 4 8100 , obteve " LE "

aos:

2 a 2m 3 x 5.67 8 1 9 3,1 l ,4 0 %

3 a2m 3 x 7. 2 5 4 245, 2 3, 3 8 %

4 a2m 3 x 7 .7 7 0 2 7 7,.9 3 , 5 7 %

Prop. : JOAQUIM P EI XOTO ROCHA

LACTAÇOES TERMINADAS
I DIV ISA0 - Lac tações até 305 dias

COM NOVA PA RIÇÃO - DENTRO DOS 427 DIAS

NOME DO ANIMAL

~

::.. .,
... E........... ~
- o

1i

.....
u
V>

.. o." 1:-
~ .... ­. _ u

o ..

Produçio

. 0
O '

PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa - variedade preta e branca
~ - até 2 .1 /2 aocc ,
J .?". Quovanossa - JiW/B 75793 se 2-3
clariana F'orrl T . Cristina S . =.- 1777 06 PC 2- 3
A.F. Fortaleza Cacirba - 1188/B ÍlO155 lU 2- 1

82 94 2
83 657
8349 7

30 5 9 .730 237 , 6-LE
285 8.27~ 242 , 4- LE
264 5. 93 1 208 ,6- LE

2 ,44
2 , 9 2
3 ,51

Joaqu1r.l Pei><oto Jbd1a
Lazaro de M. BrarrlOO
Fazerrla Fortaleza Ltda .

PO
;U

ro

78 30 3 305

82 304 305
82303 305

6 .989 22 7 , 1-LE 3, 24 Lazaro de HelIo Brandão

J oaquim Peixoto a:x::h.:..
Fazenda Fbrta1eza Ltrla.
Lezero de llel10 Brandâ::>

2 ,55
3 ,40
3,03

6 .4i6 216 ,4-LE 3 ,37 Fa z . Sta.ll. da posse 1Ig.P . Ltda.
6 . 361 211,D-LE 3,31 Faz . Sta .H.da Posse lIg.P .Ltd:1.

9. 91 3 254 , D-rz
7 . 7 35 263 ,2-~

7 . 72 8 2 35 ,0

305
273
277

77 812
75753
77004

2- 6
2-7

3-9
3-10
3-7

3-5

C!l'~ 1>5 - de 2 1/2 a 3 anos .

Earro 's Tilla Colly tll1est. -2PHB8/E 595 21 ro
"'TI. R:x:Ia:anbe1 Elev. Astro RP/B-5462~ :?O

~ - de 3 a 3 1/2 anos .
Katia see, Esoerança - SP/17 0700 PC

~ - de 3 1/2 e 4 aros .
J.:" .R . ?LUeDa - nBB/D 68592
'~ .F . Fort . Alabarda - HBB/B 71 320
Sta . zsoerecsça Ai.ka - P.BE:./C 5230 1

~ - de 4 a 4 1/2 aJ'DS .

J.?R. ?a1r.ci.ra - HOO/B 67505 PO 4-2 758 87 278 7 .770 278,D--LE 3 ,57 Joaquin Pei><oto Jbd1a

~ - de 4 1/2 a 5 anos .

:i .F.R . Olga - f:r.B/D 65000

~ .. Adu.1t.J. de rmfs de 5 encc ,

?rut1fera Af:.'r1rdU3 - EE/SP 130091
.::ta. EBoerança Aida
r.Jutch h:res LiZ<l - l1BB/S 45931
A.F. Fortaleza Falatina-lIIlE/B J6292
Vint. Esf. nu.s-J l\rrenar-HB6IB 65365

ro

0:1
:?O
ro
ro
PC

4-6

5-10

9-1
n-s
5-0

74202

69184
82 925
74993
53728
78350

291

305
305
305
305
279

6 .809 215 ,0

8 .970 319,3-1.E
7 .608 220 ,2
7 .338 213 ,0
7 . 039 245 ,7.··LE
6 .714 225 , 1

3 , 15

3 ,56
2 ,89
2 ,89
3, 4Q

3 ,35

Joaquin Feb<oto Jbd1a

1>.grindus"S/A .El':p.h:Jric .e Past .
Lázaro de lElla aran::ião
Arnaldo l·~ de Oliveira
Fazerda Fortale za Ltda .
Lulz oIIugUSto Sacchl

Duas Ordenhas (2x)

~ - até 2 1/2 anos .

"I.A. E. F.oot . Eva 'I"'E - í3S/D 87397
asnka ·m. t t. Orl - SP/IRfiOJ7

~ - de 2 1/2 n 3 enoe ,
Ca.1.da3 !"".lll"\IeX Jldc.la.1de - ur.B/D 57212
::naca t ~1c.er . .... 173 12"
~ """ fUsca - JOlB/B 78707

PO
GC1

PO
<rI

PO

2-1
2- 2

2- 8
2- 10
2- 6

83 006
8 410 2

82979
939":!:9
82895

305
266

305
2~9

305

7.216 23.c'! , D-LE
5 . 286 176, 2-LE

6 . 728 214 ,5-LE
6 . 686 20 2,4- lE
6.533 23 5 ,D--LE

3 , 24
3 ,33

3 ,18
3 , 02
3 , 59

lnria Ao.trecida PacheOJ Ibrb:t
José M:ll:-i o J~a Netto

Gui l..hcn:'e l"Jal ter soares Cllld4s
tlaria Lucia Ferreira S. DJ..1,S
Dcna.ld Craber

~ - de 3 1/2 II 4 anos .
UJareda 1:J.ndu De&c . - SP/161498
Ca.J.çar dlI PriJtl\ - 51'/167578

dxll.a6a sio (Uir1JD - R,: /2183

3-8
3- 10
3-10

775 10
79393
77551

305
295
305

6. 832 205,4-LE
6.408 199 , 0
6.368 200 ,4

Barb3 1Ig. e C<rcrcial S/A.
11 . li:lracio Olerkassky
Pecuária AnhUlTUS Ltda .
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NOME DO ANIMAL

~..
~....

"D E.......
"D ~
- o

;;

....
u
'"

.. o
"'I~
~ .... ­._ u

o ..

Produçio

..
o '

PROPRIETÁRIO

74 985 290
83 00 9 305

~ - de 4 a 4 1/2 anos ,

Afc:-la Or l..ard1a - SP/ 155488
Barbetene
Stell.içedras Friend 315 - r:BB/B 696 20

~ - de 4 1/2 a 5 en cs ,

rarr-e1ada Ele lmcnt r:.L.
AndraàmSe Rosalha - P.BB/B 81115

15/16
Im
PO

PC
PC

~-5

4-3
4-1

4- 7
4-7

7851 9
77519
79 183

305
305
2 91

7 .289 221 ,O-IE
6.924 219 , 5-LE
6 . 5 8 1 209 ,o-IE

8 .120 250 ,2 -LE
7.388 252,o-m

3 , 1)3 · José t~io .J~ Ne t to

3, 17 .Jcsé l~o .JlJ!"GUeiraHetto
3 , 17 .rosê t'..ario .Jln:Jl.Eira IE tto

3 ,0 8 ~:aria Wcia Ferreira S . Ilias
3,41 Antario GJerre iro

~ - f.dultas de raaí.e de 5 anos .

Scr ings G. E . Pem y - ' JlB/B 54 644
JOaninha First Hil. - HBB/B 6 4088
Ilusão Ultramar II. L. - 51'/ 10 1993
Abadia s ão Ollrino - GlB/16 55
soare tekoj. P. Pau O'Alho - G1-J3/ 1739
Fa1a do r:elisio - SP/13 692 4
!.Da First Mil. ''- L. - 15352 8
Erl1estína do Eclisio - o-:B/1810
S) . Crpainha s . Raiada - P.BB/B 60159

PO
PO

PCXD
G iB
GrJ3
Gm
GCl
Gl'J3

PC

7-3
6-4
8- 0
8-0
5-8
6-2
5 -8
6- 5
5- 11

71 98 4
68643
63210
60830
70387
67 310
74503
6 6746
70 313

305
305
30 5
30 5
283
280
26 7
272
26 3

8 .046 228 ,O-LE
7 . 912 249 ,4-m
7 .839 258 ,O-IE
7 .308 23 8 ,o-m
7 .189 235 ,D-LE
6 . 85 4 225 , O-LE
6 . 527 211 ,4
6 . 42 8 214,0
6 . 300 190 ,0

2 ,83 Q1illimre \oJa l ter Soares Caldas
3 ,15 Maria- lucia Ferreira s . Di.as
3 ,2 8 l&-i a lllcia Ferreira s . Dias
3 ,25 Pecuária Anhl.n<lS Ltda.
3 ,26 Be Iermíno da. Asrençào l larta
3 ,27 :.:.areia Ellsio de Freitas
3,23 fo".ar 1a lucia Fe rreira S . Ilias
3 ,3 2 l iarcio El!s i o de Freitas
3,0 1 Peo.lãria l;nhtJ::laS Lt:da.

ri2ça Holandesa - variedade vermelha e branca
~ - até 2 1/2 "en ce ,

cassmdra U.S . C. - 51'/ 175715 1/2 2 -2 84044 292

?rês ordenhas (]x)

5 . 0 18 171 ,0 3 ,3 9 Jçr .e Past . Santa Cruz S/A

D.Jas ordenhas (2x)

~ - de 3 11'2 a .4 anos .
l'·.ca:knia Cresc. $ . E . S . - RAJ/222 1
1clalla Cres c . SS . E.S . - SP/16 84 42
J. h.1rora IJarfa R.. ~d - EBB/EB 7 530

OJ.SSE CJ - cE 4 a 4 1/2 anos.

Farinha~rbc1t de r~ - RAJ/2 12 4

GlB
0:2

PC

3-11
3- 11
3-11

4-1

795 24
79009
78 469

795 38

305
305
298

277

6 . 859 260,0-IE
6 . 387 217 ,D-lE
5 .304 147,5

6 . 257 223 , D- lE

3 , 78
3, 39
2 ,78

3 ,5 5

0 1ynpio A.S . A. Stodcler
01~1o A.S .A . Stcck1e r
J oao Raposo dos _ s

Elza R. l~irelles & Fi..l.ha;

~ - 1>dultas cem mais de 5 anos .

E.S . varzea Ijeedo kake
leir . reccrdaçâo J. "'" - r:BB/BB 622 9
l<lgél1 ca _ - ~/160037

PC
PC

31 /32
5- 9

10-1

8 35 14
70 22 3
78442

295
253
266

6 . 69 3 234,l- lE
6 . 070 16 3 , 4
5 .639 20 6 , D-IE

3 ,4 9
2 ,6 9
3 , 64

01yr.pio A.S.A . Stcdt ler
Elza n, l-eirelles & Filha>
Bel.armino da Ascenção Marta

Raça Jersey
~ - de 3 1/2 a 4 anos .

lJ.1iza Ti t1e do Eutiá - 16617-c PC 3-6 78 49 4 305

pcas e>rcEnhas (2x)

4 . 46 3 203 ,5 -LE 4 , 55 5e!rentes e Caben . Butiã Ltda

Raça Parda Su iça ( Schwyz )
~ - de 4 a 4 l j'l anos.

OCo Gllcia ItrprQ\er II - 207 962 PC 4-5 77799 298

Três Ordenhas 13x)

4 .287 188 ,0 4 , 38

pces Ordenhas (2x)

826 18 305

8 3630 279

rces ordemas (2x)

4 .978 183 ,5 -m 3 , 68
3 .233 184 ,D-LE 5 ,68
2 . 988 127 ,0 4 ,24
2.924 166,4 - IE 5 ,6 8

Doas crden.'>an ( 2x)

Artmr s. . Fi U Zzo!a
t~1 e .José J .S. R.dos 1\115
9.Jc . Fr anciSCO F. B:1ne tto
t'anuel e -rceê J.S .R .dos leis

3 ,74 Carlos Cardoso de A. l<xriln

4 , 05 G.l0\'<n\~ Grc&si

4 . 389 155 , O-IE

5 .367 217 , 5 -LE

305
30 5
305
30 4

75446
67904
65796
78 739

3- 1

4- 6

12 -9
6-3
8- 1
6-9

PO

rn
ffi
liR
un

~ - de 3 a 3 1/2 anos .
sc . :U..ea Dorset - 20844 1

o..PSSE C5 - de 4 1/2 a 5 anos .

~l1dc:nia da Lirreira - 310 63 9

Raça Gir
c.;..s$ E - ldJltas de mais de 6 ancs ,

JN da zeb.J1aldiâ - P- 209
Sta.Cruz L1.sl:xla Uaidu - T-30D4
sã - 137 8
Stcf.CruZ Loteria Caxangá

Cruzamento Dirigido

0.= orderitas 12x)

CIA$E IlJ - de 3 a 3 1/2° ancs .

PT9 colu'r'bia

CL'\S9: cs - de 4 1/2 a 5 anos .
P'Ill Q>lina - 23012

Raça Giro lando

l!l

3-3

4-11

8 3574

76888

305

2g8

3 .578 122 ,0

3 .028 110,3

3 ,40

3,64

PllUlo à> Thano B1tte":"'rt

CI.AS5E o - rdu ltas cb mais de 5 artes .

7'; Im 79080 246 3 .236 132 . o 4, 06 JOão Alberto c. de eaatro

ISTA OOS CRIADORES Julho de 1986
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~ Pro duç ão
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:> Dl U -" -" PROPRIETÁRIOc "-- '"tI 'e.:! : " ~
V1

~ .. .. ~
, o

Cl - o o '

li Z .!! ti ' õ; o
0 2- .... e

11-- DIVI SÃO Lacta ções até~365 dias

Raça Ho landesa _ variedade preta e branca ..-rê s Ordenhas (3x )

8 37 9 3 365 10. 5 B5 311 ,o-U1 2 , 93 Fazenda Fortaleza Izda,
B3709 3 41 9. 05 B 30 5 ,2 - 11: 3 , 38 raz .sta .n.ca Posse Aj .P . Izda
83B7B 355 B.B 90 306, 1- U l 3 ,44 Gera .lOO Figueiredo Fcrtes
B40 07 2B9 B.7B6 269 ,5 - 11: 3 ,06 _ Lázaro de I ~llo Brandào
83710 32B B. 719 2 7B,5 - 11: 3 , 19 Faz .S ta .l-:.da posse ;;q.P. IL.:.1
8342 5 358 8 .43 9 2 B7 ,O-11 : 3, 39 Gera l do Figueiredo rcrbes
B3B27 365 8 . 200 233 ,0 -11: 2,B3 lqrO. Pec . O::l1.a:Dini LtdJ.
8 38aO 355 7 . 919 303 , 0-li~ 3 , 82 Geraldo Figueiredo Ferres
84 371 2 B3 7 . 61 5 255 ,O- U; 3 ,34 .rcequím de Arru:la Cr.Dos
83879 365 7. 3S4. 2 67 , O-Il: 3,60 Geraldo Figu:?:ireào Fàlrs
83656 365 7 . 20 3 219,1-11: 3 , 0 4 Laz aro 00 l~llo Brandão

83 708 351 9. 7 45 2 95 ,O-ll! 3 ,03 Faz . Sta . l'~.da Posse Pq.P . lU.1
B37 0 3 32 7 9 . 269 2 86,3- r..: : 2 , 97 Dcnald Gral:::er
8 3653 36 5' 9.2~4 2 91 , 0-11 ' 3 , 14 Parag 01 A:Jrc!Jecuária Lt:Ii..l .
B343 1 35 4 7.06B 2 35 , 4-UI 3 , 32 1qro. Pec . Col at1:lini Ltd.a .
B4060 320 6 . 534 23 3,o-li1 3,85 Faz .Sta .fI.da Posse lç.P. um

7 S80 0 365 10 . 2 B7 331 ,0- 11: 3,21 Fazenda Fortaleza Ltda .
79951 2BO 7. B77 234 , 0- 11: 2, 96 lazaro de 1:ello Bra.~ão

7 ;465 2B7 7 .370 20B,O 2 ,74 Faz . Sta .H.da Posse kJ.P. Lc:d.J.
B03 44 2 78 7 . 51 B 222 , 0 2 ,94 Dcna 1d Gra1:er
79 492 3ij6 7 .235 262,0- li : 3 , 57 Pedro Ccn:le

7 5a03 317 6. 923 233 ,3 3 , 36 Dal ald Gral:er

80256 2 96 6 . B38 2 30 , 3 3, 36 Dcnald Gral:er

B34BO 355 9 . 6 97 306 ,O-1ll 3 , 15 Agrindus S/A . Em. ;.q. e Pasto
795 36 365 B. 913 235,5 2, 64 par agcn Ag:rq:ecuária Ltà:l.

7917 0 353 B.B 3 3 2B4 ,4 - :1 1 3 , 21 Paragcn Agrq:ecuári a l.t d..L

7a 357 322 B.765 2 67, 3-11 ! 3 ,04 Faz .S ta .:·1.da Posse rl;J.P . Lt:::.a

7B712 35 5 7 . 5B3 302 ,O- IM 3 , 9 3 ceraldo Figueiredo Fortes

79611 35 5 7 . 55 9 272 , O- IJ-! 3,59 Geraldo Figueiredo r'crtes
7 B297 322 7. 5 35 24B,3- 11I 3 , 29 paraçcn~ia Lb:i:I.

B015 4 311 7 . 5 09 197,5 2,6 2 Arna ld o l ~n:leS de Ol i\'eira

7 946 4 355 B.B82 27 8 , 2-11 1 3,13 Faz. Sta.H.da Posse i'ç.P . tb.i.1

7536 B 312 B. 557 26 4 , 0- 11: 3 ,08 Paragoo~o.Járta Lt:da .

7B631 327 B. IB 3 26 1 , 2-Ii1 3 , 19 Arnaldo ~ 1 . de 01i\eirLl Filho

BOB36 2 B2 7 .430 226 , 0 3 ,0 4 J1..f01S0 I~ira de Frei tas

B419B 322 7 . 35 9 2 03, 0 2 ,75 Arna ldo l~s de Oli\eira.

78637 365 10 . 304 35 B,o-U : 3;44 .j cequím Peixoto n:dla

7B022 35 4 7 .264 268,o-Ut 3,6B Angrenor reserao Ricd

56965 365 12 . 90 3 33a ,0-U1 2 ,61 ~~~a~~pC6Se ,~ ..P . Ulla
6 g656 365 10 . 84 1 332,0- 111 3 ,06

53729 365 9.B43 343 ,0-111 3 ,4B Fc:lzend:l Fortaleza Ltda..
5632B 326 9.676 263 ,O-U~ 2 ,71 Paragcr1 Aqrc:peeuãrill lt:da:

56 7 37 355 9 .597 194,3 2 ,02 Arna 100 l·endes de ou, ' r '

6B02B sss B.B26 302 ,0 -11 : 3,42 Paragcn l..grq>ealârta
B4B40 336 7 .661 266 , 2 3 ,47 Penato ~a

Duas crdenhas (2x)

2- 0
2- 5
2- 3
2-5
2- 5
2-5
2-3
2-1
2-0
2-3
2- 2

3- 6
3- 7
3- 6
3-B
3-<>
3- B
3- 9
3- 11

3- 1
3-4
3-4
3-5
3- 3
3- 5
3-3

2 - 9
2-7
2-7
2-9
2-10

4-9
4-9

4- 2
4-1
4- 0
4- 4
4-0

7- B
5 - 9
8-10

10- g
B- lO
6-9
6-10

PO
PO
PC

GC2
PO

PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO

a:l
a:l
GCl

PO
PO

a:1
PO
PC

PO
PC

' PO
PO

GC2

PC
GC2

PC
a:4

PC
GID

PC
PC

PCCC

~ - até 2 1/2 anos .
A- F , Port. Calendas TE - 1!Bl3/B B412B PO
Bar~ ' = '!ani fer II A.!~l.TE-W/HBB/B5952 4 PO
GFF .:=.xOt.l ca Fabiola Valiant 'IE PO
S .2 . ! !OOa'.'/k o. So'l-Flair 'IE EBB/B 831 10 PC
P . ~rba Quixinha "",,"". - l-JlB;B 83431 PO
L"em5ra Brisa F . GFF - Ill/SP 177BB2 a:4
Sobradinho D. I nca - fillB;B 80065 PO
core-e Valstar Jetstar - J;p EBB/LSB 725 PO
Tulipa Xuxa 8cxJt. r~ - HES/B77558 PO
Ena::orada J\rnorÕsa T. GEY - !:B/ SP 177 B85 a:2
Sta. :SSp . i:il. l rna f/oberta - I;E'B/B 788 73 PO

CUSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

P . Sarja O. zrr c - f:IB/B 7S4 98
Panorara E. Franresa - HEa/B 7t:i71D

:;'''fêI~~~':~/i:7~~~~ 79723
sarro -s Bi ena P . Pr osty - EBB/D 8 3433

~ - de 3 a 3 1/2 ancs ,

1.. P. Fortalez a Beata - EE8/B 739 53
Sta . E::ro . E.Frosty iL Nancy - f-:BB/B 83439
P . Sueli =ela lI. - r:BB/B 734BB­
Panorar.a ru-as Francisca - I-:BB/B 71281
lJJ::erti :la "s nl Ulite T3 - HOO/B 73860
Panor.r.a Valian t Estrela - HBB/B 7129 9
PanorS"'.a Astr . Fá tima - 5p HBB/B 44405

~ _ de 3 l í'" a 4 anos .

Tanoe:l te Aori ndus - sp/165 327
BraSí lia 5: paraga'1 - SP/lb42 53
Balada Su ltão paraçcn - SP/1642 63
P . reví.eee o> a la ForO - EBB;B 7345 9
GEY Católlca- Lak e field - fP HtB;B 43B26
Cinema Jets tar (Ff' - 2R 987 U
Paraqro Beldade P , Cava!. - iiBB/.9 723 97
sta.Ceci lla zstre la Liçht - HBBJl3 6 9145

ClASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
P . P.adiação earbarela S . - HBB;B 7107B
A. F . Fortaleza l-erovia - EooIB 6 80 47
Sta . Q1dina oanella:l. - HBB;B 69 43 B
Al=.aroi ,alest. Babcela - HIlB;B 756 42
Jannie- 4 de Bur J r . - sp/IB126B

~ _ de 4 1/2 a 5 ancs .

J .p.n. Citava - I-!BB/B 65004
Pastorinha f'ajeBtic l-nrl - sp/153593

cuSSE O - rdu1tas de maí s de 5 anca,
~U,stc:1 Si1~r - EOO/B 53328

-r:ar-u C,ay pa.'1orama - 1P/143407
1 F Fortaleza Paleta - HBB/8 44017
~·Cit . f~. ÓS! Sta Barg . - GiB/831
i<erldale Intrigue June - ...138;1) 52061
Sta l::aJ:"t uett.ie C . p . - 1-138/8 ~7395
paIÍuoça Átibafnha - ~"p/137714

CIl".ssE [IJ - até 2 1/2 ancs
~la P . Ideal - HBB/B 84842
P. L'lboricsa ~lian~ - 3P HBB/B 55 726
zeec DJke S.da Pau o 'Alho - RAJ/ 3022
_ '"'P .Tor . do Pau O'Alho
Zél!i:eta Vee. B!si.na p . D Alho - RAJ/3109
P. JzsntáUa U .. Rite - HBB/B 82918

CLASSE p.s - de 2 1,12 a 3 anos .

~crd S<n1a - . HBB/B 80211

CL.s;<: 1lJ - de 3 3 112 ,,"00 .

~ cava!. - f:BB/B 73313
é..Clr.d la ia samres~ tia;nf~~9730 61

~:ap~~~lvado - sp/172835

CL:~ os - de J Ih a 4 ,:rICfJ .

~Orca A.D:!!n Ute - HBB/B 70 32 3

PO
PC

GlB
GlB
ma

PC

PO

PC
PC
PC

GCS

PO

2-4 B390B 32B 7.732 200 ,O-U ' 2 ,5B F~da Sl1ngueno Ltds.

2-2 B3214 365 7 .275 25 1,0- 11: 3,44 S/A. Faz . Par ais o 1qro. P,x:.

2-4 B3706 337 7 .157 22Ç ,3-U~ 3,07 J aceb Rcsier CUti Ih

2-1 B4047 29 4 6.656 204 ,3-111 3 ,06 Jacob r:csier Drt:ilh

2-2 B40 48 36 5 6 . 5 30 211,0-11: 3,22 J accb Rcs ier OJU lh

2-5 8 331 9 365 6.202 210,O-U : 3 ,38 S/A. Faz. Paraiso ,.qrc. Pec.

2-6 B3651 365 8.748 279 ,2 -U l 3 ,1 9 Gui1erIre ":a1ter Scu:res Ol~

3-3 BC260 310 8 .249 210 ,O-Ui 2 ,54 Fazenda Shingueno Ltda
3-3 83852 3 26 7.492 220,4-Il~ 2,94 Gabriel e Sé~o Simão·
3-4 B385 3 336 6.7B7 224,4-Il l 3 ,30 Gabriel e Sérgio Simão
3-0 B3B30 339 6 .563 210,3-11 1 3 ,20 au-ba ftqr. o Con. .

3- 7 7B5B2 322 10.162 27 4 ,5 - 11: 2 , 70 J acob Fb9ier OJ.ti lh
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NOME DO ANIMAL

".
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Q •

Produçio

. 0.- PROPRIET,f,RIO

PO
GC1
GCl
<X:6

~- de 4 a 4 1/2 anos.

J;nq . I Barka Sidra S . - l"J3B/B 69179 PO

C. G.!l.O. CabJ cba 06 H.I ~ . - EP HBB/B -19788 PO
3arca da Prata - S'/16 757 5 GC2

~- de 4 1/ 2 a 5 anos .

F.f..C. India Chica - EBB/B 63 844
lari lú Vi ctor !1. L. - SP/ 15 3562 .
~dl Victor I~L. - 15 355 7
Ois fars_ 5 . QUirino - g>/148465

4-0
4-3
4-0

4- 11
4-11
4- 11
4-11

76 782

78 178
78165

7368';
75397
7 96S4
75044

354

333
327

324
347
3 J C
365

10. 5 86 33 7 ,S - U!

7 . 665 264 , (}.-I1~

7.558 azs.o-u:

8 .780 256 .o-tn
7 . 931 231 , 2- U :
7 .860 236 ,O- U :
7 .346 233,3- Ul

3 ,18

3, 44
2, 99

2 ,91
2 ,9 1
3 , 00
3 ,17

João J..,nt.a lio S.:.l.e Filh:::s

G3briel e Eérçi.o simão
H . zceecío~kassky

G.ti 1herT:e llà lter Soares caldas
""aria Lu cia Ferreira S. Dias
J.~a IJJcia Ferreira S . Dias
PeOJária Anh~ Ltda.

~ - Adul tas de mais 00 5 ancs ,

Isadra IV 5 .00 caldas - GI'B/1322
$. Ta la:1ita Pe rseus - EBB/B 45940
Pis! 256 f\J.ma Pi~r - I-:EB/B 54532
Paraiso Olacóta Fidalgo - HBB/B 43930
Oraiva ! 15 - SP/98105
Il::Btarda &on= II . L. - 51'/153553
\."ãnia Ir; - G:B/1840
9:) . l.l::ela Gay Vi toria - 1:B8/B 5 1970
tecreeda liS - SP/15249S
Jurema Kit B.l1 1. I ~.L. - EP/14 2526
C. 100110 T.I:atuarlda - Ha13jS 6 08 9 1
C<rrareira S.CUiri no - G-::B/lS I O
:\is i ca Victor l :. L. - SP/153 560
Jazida I vanhcé !-:. L. - SP/~62~4

3arra Lins - SP/145787
!~la1dra E . Clímax l i .L. - SP/ 15 357%
S.!'.. Vara Pa t o t ~ . I - I~B/B 48 469
f:eràei r a lJidupá
Balalaica S . ()J.1rino - GEB/16 57
t'd'JJebrandt L l a lly Thrin - na13/B 54625
~ressao U ns - !1AJ/1358

G ll
PO
PO
PO

Po:lD
0::1
G-E

PO
0::1
0::1

PO
GE

3 1/32
P<XJl)

0::3
0::1

PO
PC

=
PO

em

7- 9
9- 1
7-4
9-2
9- 1
5 -3
5-0
7-6
5-9
6-9
5-7
6-1
5-0
6- 5
5-10
5- 1
8-11

7-2
7- 9
6-2

50925
SL;OlB
71 2 67
55573
78426
75';00
74575
62 192
758 11
675 33
74569
6904 1
7857:
74986
71 7 15
795 95
74006
8407 9
54 .')07
Gl.i742
72 336

355
35:;
365
365
355
365
33 0
36 5
296
351
310
365
365
344
270
30 3
355
36 0
355
351
23 4

11 . b5 1
9.888
9 . 8 ';0
8 .826
8 .589
8 .5 71
8 . 184
8.182
8.a85
7 .965
7 . 948
7 . 864
7 . 702
7 . 637
7 .629
7 . 623
7.560
7 .553
7 .437
7 . 33 9
7 .321

388 , 1-11 1
360 ,O- U;
328 , 4- li:
272 , o-m
305 ,5- 11:
289 ,3-IM
287 , O- U1
236,o-u:
27 1 ,4- n :
242 , 0-111
232, o-u !
271 ,O- U:
251 ,O-U:
2 4U, O-U:
245 ,2 -U:
2 35 .o-rn
zeo.z- rn
242 ,5 -11 :
240 , 3- 11:
253 ,0 - 111
257 ,O- U:

3,33
3, b3
3,33
3 ,06
3 ,5 5
3 , 37
3.50
2 ,87
3 ,35
3 ,03
2 .91
3 , 44
3 , 20
3 , 13
3 , 21
3,07
3 ,44
3 , 20
3 , 2 3
3 ,42
3 ,50

Qli. lhe:nre iialter Soares Ca.1rlas
João Fi guei. reà) Frota
Dorval Antalio Gaiotto
!';aria I.uci. a Ferreira S .Oias
D:Jrval Antenio Gaiotto
xar-í.a IJ.icia Fe rreira S. Dias
serrentes l<Jrocr'res S/A.
Pecuári a l.nhu:nas Ltda.
0:Irval 1.nta'lio Gaiotto
l,.ari a Lucra Ferreira S . Dias
G ü 1he:rne i:alter Soares caldas
Pe euárla AnhI.nlaS I.t.da.
~ arta lucia Ferreira S . Dias
l~a Lucia Ferrei ra S . Dias
l'aldir Jurç>elra 00 Jondr_
!':ar i a Illcia Ferreira S . Dias
José t ar.ío J tIn'J'.leira I.etto
Joao Antcnio sal gado neto
Pe OJária Arlll zna5 Ltm .
Eelannino da Ascençéio ll.lrta
~e ldir JU'YJ1Eira ôe Mdracb

R2ça Holandesa - variedade ve rmelha e branca 'r r êe oroennes I 3x)

~ - a t é 2 1 /2 a nos .

Carona J ovira Yrsden PO

~ - de 4. a 4 1 /2 a nos .

1.OIa Jas . de 5ant ' ana NR
cor cna LUÇ y .Ja s per - HBB/BB 7 5 07 PO

CLASSE D - nau i c c s de mais de 5 anos.

ccrone n llm~ l>Iead . - HBB/BB 4811 PO
Replica RJR Alber ti na 's - RA':/499GflB
ccrona Na ra Jasper- HBB/BB 6583 PC

2 - 5

4- 5
4 - 3

8 -2
5 -9
5-5

837 86 330

7 85 53 365
753 34 2 9 7

611 38 365
74741 313
7.l2 1b 341

6 .240 2 44, ~-U' 3 ,9 1 Ami lca r Fa rid Ya m! "

7 . 6 28 2 6 4, O- L! ' 3 ,45 Esp . Ga b r i e l Dias Pereira
7.202 226 ,3-U: 3 ,14 Amilcar r a r i d Yamí.n

9 .262 3 46 ,5 -LL J .7 4 Ami lcar Fa rid" Vam! "
8 .468 281 ,4 -[.10: 3 .32 Pedro Cond e
6 .922237 ,Q -U.. 3, 41 êreí Lc a r zer í.d vara í n

Duas Ordenhas (2xl

~ - até 2 1/2 ano s .

J .P . Indiana J..y . S. I. -HBB/BB 8623 PO

~ - de 3 1/2 a 4. anos .

5.Simao de Sa udaõe - ABS / S S 744 7 PO

2-5

3-11

83740 365

78917 329

5.5&2 197 .0 -L!" 3 ,52 João PassareIli

6 .841 224 , O-LI 3 ,27 Antonio de Toledo L . ue e o

~ - Aàu! t a s de ma í s de 5

c.BronaeU fo.!. po l ly R . -HBBLBB/757 PO
Java J .Red de ne í r . - GHB/B 46 GUB
Sanciy La ne J .B.R. - HBB /LBB 6 73 PO
Zlz1 Ma rCsuls N . 55 . - GHB/9 50 GHB
Nathalia Lins - SP/1 4 5 790 CC l
Luccrna J.R . ne í r . - RA.; /1 4 3 5 CHB
J..lragcm P .Coe ne L r . - RAJ/ti5 1 CUS
Rcnc.c i ra ':' .S .h . Par . -RAJ/1268 Cl IB

8 -0
6-6
7 - 11
5-11
6-0
6 -5
~ · · 3

6 -9

67452
69 1%
66373
7 3 3 9 6
7 171&
7 114 1
60026
67317

365
365
365
3 16
270
33.
337
30 1

9.642 324 ,O -L"
9 .036 312.4 -·1Jl
7 .702 232 ,J) -U.
7.090 250,3-~

6 .883 222 ,3-Lt.
6 .ts72 :l14 ,U -LI
6 .6 41 238 ,5-LH
6.7ao 232 ,3-UI

3,35 Antonio de Toleâo L. Neto
3 ,45 Elza Ribeiro ~. & f'ilhos
3 ,00 Antonio de To1edo L . Netc
3,53 .rceo PassareI li
3 , 22 ~aldir Jun . de Andrade
3 , la E1za Ribeiro "I. & filhos
3 ,48 Elza Ribeiro r-: . & Fi lhos
3 ,42 Elza '1ibeiro lo•• & Filhos

Raça Parda Sulça ( Schwy%) ~res Ordenhas ( 3x)

~ até 2 1/2 a nos .

BC . ll a i Sil Apache - 2 0 8 90 3

CLASSE CS - êc 4 1/2 a 5 a nos .

carona van í t mpr ove r - 7aZ3

PO

PO

2 · · 4

4 -6

83998 302

74334 365

4 . <!56 17 4 , O -Lt~ 3 , &9 rernando Pracio Rcnnó

6 .25 C 239,Q-UI 3,C1 Amilcar :-arld Ycmin

úuas Crc:.cnhas (2x)

~ - c e 3 1 / 2 a 4 ancs .

C Ua<Jld Performcr - 20':;;115

CLASSr. CJ - de 4 a 4 1/2 anos .

11. Ulooro Daniela - 208140

PO

PO

3 -11

4 - 4

79175 365

79257 . 323

4.725 l39 ,Q -U. 3,99 Carlos Mori P.1LS /C Ltca

5 .003 195,3-U 3,90 AS' Pec.Sto .lsiãoro Ltc.a

I
eLA" ,~ - êou Ltaa de mais de 5 anca .

Llberc:.a~e O. ôa Limeira GC3

ISTA DOS CRIADORES - J u lho d e 19 8 6

6 -10 660~8 316 6 .046 217, 5-L! 3,59 cicv anl Bral\c:c inho Çrossi
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mais de 5 anos .

CLASS~ E - Aàultas de mai s de 6

Sa l a d a ~e Brasil i~ - ~-282 3

Cruzamento Dirigido
CLASSE as - de 3 1/ 2 a 4 anos.

Dom.í nça co l :ar.ejo - 236 26

CLASSE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .

("arbosa d o L a n e j o _. 23646

~ - Adultas ce mais de 6
P~B Bra~a~ça - 13606 !."' au1c ée T . Bittenceurt3 ,3 ':3.503 11 7 , 130 3G0 9 Có9- 0

':'rês Orãenhas ( 3x)

6-10 30122 325 4 .507 2 14 .5- ·Ll". 4 ,75 gubens Re sencle Pe re s

Duas OrLenhas (2x )

5-7 34 110 3 14 3.7St! 16[ , O-L}, ~ , 43 Arthur S .l·laior r í t i aecrc
5-3 7 7295 365 3.693 1 5 1, 0 4 ,03 Kê nia Ar;r.e Pec o Ltc.a .
5-7 7730 7 365 3.52 7 14 2 , 4 .4,03 Kênia p.gr.e Pec o Lt.da •

7-6 33~94 31 5 4 .099 22 1 ,0-U: 5 ,39 ten ue I e José ': .S . R. ze t s
1 0-11 72832 296 3 .9 37 20 7 , Q-f.,H 5 ,24 Manuel e J o sé J . S . ~ . Reis
11 - 0 513 14 3 6 5 3 .714 15 3 , 0 4,n Kênia Ac r .e Pec o Lt da

, - 7 7 6 1 0 2 365 3.690 15 0 ,0 4 ,20 Arthur S.l ·i.aior =' 111 z z0 1a
9 -7 6342 1 253 3 .6~ l 14 8, O 4 ,0 1 Arth ur 5 .Laio r :-ili z zo l a
7-6 724 76 365 3.6 79 150 ,3 4 ,O e Kê n ia r.r;r .e Fec. L t da ,

15 -0 3903 3 36 5 3 .645 1 3 2, 3 3,62 xên.í e JI.çr .e Peco Lt c a .
1 2 - 7 62(17:2 36 5 3 . 5 9 C 1 4 3 , 0 4 , 10 Ar thur S .H aior ;:- il i z zo l a

6 - 1 76022 330 3.440 16 1 ,5 4 ,69 Kê n ia Ag r .e Peco Ltda .

Duas Cràenhas (2x)

3-11 3 72 5 1 2G7 5 .57 4 212 ,3 -L} : 3 ,[0 r'e a , var'ç e m Manejo Lcda .

4- 5 87250 30 4 6.97<1· 276 ,2'-LL 3 ,93 F a z . \:a rc;em Maneje I.te~ .

RE

RE
RE
NR
nE
RE
PC
PC
RE
fJR

:<E
UI
UI

J.í2

a nos .

a nos.

anos .

- C-4590

Raça Gir

CLASSE O - A6 u ltas rie

~argar~na êos Poções
~rugua~a - C-1 42 0
Csada - C- 1417

CLASSE E - Aãultas Ge mais ~e

f.I. J oga t i na i:.êucaào _ '_
!-l. Lr cJ. vio!a O c 924
?culista _ o_~;asco - T- 3012
~ avan e za - 8 - 2229
~arafina de Brasi lia
Sucessora _ C-1443 _. T- 2966
Jurubeba - C-1250
AI !-e za - ',-0276
~ran1a I - ~-030

Cuas Or denhas (2x )Raça Glrol ando
~ - A~ultas ac mais ae 5
1~7 NR 77 67 S 295 3 . 0 0 2 13 9 , D 3 , 6 5 João Alber t o ·C . de Ca s t ro

LH -LIVRJDE~

LE -LIVRJDEESX>L

Resultadas ParEiais de Eantrale
Grau Idade Co n- Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos tro le de leite % NOM E DO ANIMAL de trole de Leiteanos
sangue meses lactação sa ngue meses lactação

Raça Holand es - variedade preta e branca P~ . Fantasia Caracol ro 7-0 2Q "Par . Gar1deL!l. Ibyalstar PO 5-9 'o 150
Par . Gin;n:!a hrli.rxla PC S-,! 79 -:? 13

~ :"ara1oo r./h. Sõt.:? Joio da zoe \·lsta .I:at .re :::ão !"aulo .Ca1trolc <r.'I 1')/0'!/"'6 .
Par . e.tban1 ta Leader ro 5-0 49 13l

1b]1n' da ~to cx:c r-r-> 15u:'la:entar. 2 ordenhAc .
I"4r . C,orjil Dlrbcllc ro 5-6 39 6'
Par . Idealis ta Tr=. Pa1 ro 4- 7 ... 247

PC 11-11 19 ,. 31 .2') 3.9 Par. Gar.:n.:J EOjalotar ro 5-6 40 l'

PC 11-1 49 122 :!1 .21 4 , 1 ?ar . hncuLada DI.cm ro c-> 40 15)

PC U,.. 49 . 1 24 .1:'1) 3.6 Par . Frederica fbyalstar PC> 6-1 "o 116

9-7 29 56 23 .59 3,P Par . Grardcza turtJelle PC 4-11 79 m
9-7 29 41 31 .P7 3,0 ?ar . t l mú.nal:J"., Blend. PC> ,-, 59 1"".... 79 212 2~ .52 -1,' Par . Gratuita t-:a.,lc ?al rc 5-5 29 )6

18-1 29 39 '-1,73 3 ,7 Par . Incxxtn dênc ia Blcnd PC -l- 1l 30 66.... .. 109 3O.9t. 3,6 P~ • IdiOllr<rn iJl.r'bellc PC> 5-1 l O 2'J 1

9-11 29 39 25 .35 ~ .O
P.u- .~ ~tando.Jt PC> 5-0 2<' " l'

9-5 4. 1"=6 2'!.15 3 ,9 P~. In tact.a f:t..amoJt ro ' -9 2<' S.

IH .. 25"l. '-3.~'l 3,6 Par . Girafa AczIdi!r.tico PC 5-, 5<' m
ro ...6 '9 IA< 21),70 -1,2 Par . GróJdu.:Jd1 foUole ?a l rc 5-1 4\' 155

ro ..., 49 127 n ,:'o 3 .7 Par . Indireta Blcrd PC> ·~-6 5<' 17

PC> '-lI n ,. n .!>o 4 ,1 Por . InstrUnenU Sta Blcnd sõ 4-2 79 230

ro 8- 11 49 147 n.~) 3, 4 Par . IntegrMltc \Jl 11 1arn ro 4-0 .. 2

':' 8-2 rn 196 18 ,57 3,' Por . IN:nr1n4 Forest ro 4-1 59 172

7-1 79 212 73 .73 3 .:1 Par. Insu.l..1na ~llrveX PC 4- 6 4. 130

" 3 6-' '9 m 21),7.G 3, 1 Par. Gi~ Ibyalatar PC 5-7 49 110

ro 'HO 49 116 ,",,34 '-.2 P~. IbJti 1-:1ll.iM\ PC> 4-0 60 207

ro t-u .. 110 26 .')1 /. .:1 P~. Irá O1l1gcnt PC 4- 3 ' 9 132

7-< '" 76 2......' 3 ,9 Par. Ilmtd\1ta E1.ot)ancC ro 4-0 59 100

6-9 '" 170 1.'),70 3.5 Par . In teqr1c1llde ElegantXl PC 4-3 5<' 1 '"

6-3 "" 264 22.69 ~.O Par .
""""'''''' Lo>nx

PC 4- 0 6<' 1..

8-3 2<' " 29.':.9 3 ,4 Par . _~lle PC> 4- 6 5{' 17

6-1 ",. 3'J6 n.9S 3,3 Par . I~Lcr..:uc PC 4-1 6<' l A7

7-0 rv 12 26 .10 3,' Par. I ,""""""," """'" PC 4- 0 4<- 14<

6-7 59 170 "!....l .. J.6 P.u . Jaboneira centauro PC 3-13 l o 3l

7-10 29 54 26 .09 3,S Par . I=ina Forest PC 4- 5 29 40

...·10 ", 3. ",.... J.l Par. Jabiru H11Uc PC 3-10 4. 1,.,

- 10 19 20 31. 1'2 3.·' P..u-. JiU'1':<l l:lll1e ro 3-7 5<' 163

6-3 59 1!,;7 '1 . 1ft 3,6 Par . J~ta Pai PC> .l- H 19 J3

6-5 .. 2>2 2 1. 10 l,5 Par . JllO!!J\c:l PaI ro 3-" 59 164

~11 .. 16' l'J,JO 3 ." Por • It:nxida Dlcnd PC 39 71

1~
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Gr au Id ade Cen - Dias Grau Id ade Con- Dias ,
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOM E DO ANIMAL de anos t role de Leite %

san gue me ses lac tação sa ngue meses lac tação

Par . Iacx::r'Ja <:1ega.'X:e 1'0 ' - 3 29 s 26 ,n 3,' Ft IFD l\St.rd:lel I:lro :1.11u rc 3-, 29 :;; 30 .60 2,'
hr . J'aor..1n iall1e 1'0 , -O 29 35 30 , 10 3 ,6 f'I::'D r::l.evatbel Fcrad Pabst 1'0 3-6 39 70 30 ,40 2 , 6
Per . ~Pal 1'0 3- 8 ' 9 96 2!',4fJ 3 , 6 Sarjeta C. I..eader da Posse OI" 3-6 29 ,. 33 ,20 2 , 8
f'W . Inda B1errl ro '-3 19 16 40 ,20 3,3 Posse Ti gresa Viçosa lIce ro 2- ' ee 2P.3 21, 60 3,9
Jar . J.:.;:mà centauro PO 3-10 29 35 2<J, 3R 3,' Posse 'rata CUeda Ford ro 2- ' 99 273 20 ,00 3,1
h:r. Ir.tel1~ SUnnyvi lle ro ' - 8 19 " 31 ,20 3, 6 Posse Taboad.:l Nacela cevar, eo 2-' 99 269 23,2!l 2 , 9
Par . Jç;al .1n.l I:1cg.1l'lCle rc e- o 29 'O 23, 62 3 ,7 Barre 's J anifer IA. 11.1lest . ro - 99 25 1 20 ,6 0 3, 8
Par . ~lcmt.3UrO rc 3- 8 ac 36 23, 05 3 ,9 ?esse 'rarcrsa Palha Ford ro 2- 6 "" 22. 20,40 3,'=:=~e:Cit. TI:

1'0 4-2 19 10 29, (5 3,9 í'OS5e 'receôeí .rc Q. lbunt. ro 2- ' !lO 211 25 , 00 2 , 9
ro 2- ' R9 280 21 ,11 3 ,7 sosse Tiara R. Acx]l11es ro 2- 4 19 111.' 19 , 60 3, 2

:'11:" . ~1aBl.eOO ro - 8<' 253 22,30 3,' Tonelada Q . Duke da sccse C 2- 6 79 206 21 ,20 3 ,0
Par . zecarca ....lllia::l ro 3-0 ec 2," 21,32 ' , I Posse Tclr\a OJa tr . 1Ichilles ro 2- ' 79 196 zi , O!! 2,n

?ar. J.rar1.s!~ Rite ro 3-0 79 22R 23,12 3 ,2 uerro'u Ciesa S . J etstar TE ro 2-2 7? 193 20 , 80 3,7

Par. I.a;adaPellance ro 2-7 79 2 17 27 ,05 3,3 Posse 'I'ruta Oci osa O. StM ro 2-3 69 183 21 ,CY.I 3 ,1
Iv. Ja:p;!:ri MilJQnke.r ro 2- 10 69 210 1B,3-1 3 ,2 fosse Taouia Orla tlandate ro 2-2 69 168 21 ,BO 3, 1
rm-. .Jaze l ll Ae11a.'X:e ro 2-10 69 207 19, 20 3 ,6 Posse Teni s ta Raia Foro ro 2-' 5<' H 5 23 , 40 2 ,8
Par . La:u1a Pel1.anoe ro 2-6 60 202 17 ,132 3, ' pcase Sereia Pinga D.lke 1'0 3-0 ' 9 11 ' 23 , 80 2 ,<1."""'""- ro 2-5 6<;' 197 27 , 73 3 , ' Posse Trarrela {\Jatzita J. 4 ro 2-9 39 9' 29 , ';0 2,7

Ptt:r.l.a:'çade1.ra fl.1rloo.-cr ro 2-7 sv 18 1 21 , 11 3, 9 Posse TalIDa Po l. Courier 1'0 2-4 29 6' 20 ,60 3 ,0

PU . !AJreada D:ot1~ ro 2-' 50 17 o! lR ,90 3,2 Posse 'I'ballla Rasura Silvc:r ro 2-7 29 53 20 ,Im 3 , S

;W. I..lv.D! ira tbJt.leg ro _2- 6 50 169 23,73 3,3 Posse Tcrez1nha H. Ac:h.111es ro 2- 7 29 " 26,80 3, 2

Par .~ Penllstent ro 2- ' '" 169 21 ,9 7 4, 0 rosce 'i'IJrralina 1". Gil, 5tar 1'0 2- 2 29 4l 25, 0 :> 3,0

Par . recceene forest ro - ' 9 168 26 , 61 3 ,8 recse 'ruca o.mrillla Sittrl. 1'0 2-9 19 15 29, !lO , ,O
Par . I...etJal1sta G1en ro 2- ' '" 16' 20 ,6 6 ', 1 rosse Vanda Cba :1arccl ro z-z 19 1 22 ,5:> 3, 7

Par. ÜY:Jialativa Clen ro 2- . ' 9 14 1 18 ,39 3 , 9 rosse Tranca Nevasca S11:nl ro 2-4 '9 A 20,"" 3 ,6

Par . ieeee Ac:l.i.ance ro 2- 7 'o 15' 21 , 40 3,0
Par .~ ne1iance ro 2- ' ' 9 153 19 , 5o! 3 ,9

rar. r.u-a Rel.UrM:e ro 2-6 49 151 28 ,97 3, 7

Par . Iarpita Rel.i.anre ro 2- 9 ' 9 150 19 ,64 3 , 4 Barba 1.gr1oola c Ckn:!rcial 5/A. Desc.J.1vado. Fs t .de ~ Paulo.Ccn trole m. 08/04/86 .

Par . L/JnZl.I:h GIm ro 2- 8 ' 9 148 17 ,eO 3 ,2 Ie3"1Jrc de oasto 07\ r a.::-.ão 5U::ll.c::rentar . 2 ordenhas.

Par". Linúca E:bot:r1ake.r n: ro 2- 10 ' 9 ros 21, 41 3 , .

I"IU'. receea F1d4lqJ ro 2-B 29 61 22 ,36 3 , ' Glica:ú. rootr-axer 8esita 0:1 8-10 39 90 13 ,13] ],O

Pu. lJ.deranya !-lal<eRite ro 2- 7 29 53 19,21 ' , 2 Hi.g1o logia Arlinda. /3eSita 0:1 7-9 29 " 23 ,68 2 ,6

hz'" . te5a Persatent ro 2-9 zv '9 2] ,20 3 , 6 tese. Iblanda JI.st.rala.ut ro 7-1 ll9 225 19 ,4 2 3,2

Pu. 1d:pia Jb&,úé Cito n: ro - 2<- ' 8 25 , 10 3, . mléia Astrcnaut Desita 0:1 7- ' 5<' 139 17, fM 3,1

fV. Lau11ta C1el ro 2-10 29 " 25 ,15 3 ,5 tese. Isle Sylvan 1'0 6-' 109 27f\ 15 , 75 3 ,4

?ar. ~1d.l l:illi1n PO 2- 9 29 'O 22,40 . 3 , B l i::nra Arli.rda. Bes i ta 0:1 11-4 te 7 15,56 3,'
íW. t.!targla cmtauro ro 2-9 29 39 22 , 16 3 ,6 Desc . If IkJot:r:aker ro 6-3 '9 121 25 ,S7 3,2

i'Ilr. Ubertadcn &xltleg ro 2-9 19 22 21 , 66 3 ,5 In:]lesa Sy lvan Bcsita = 6-, 5<' 14" 16 ,11 2,7

'"' . >n;a EJ87&>ce PO 2-0 19 19 7.0,4 5 3 ,2 Indusia Astta1aut oescaiveso 0:1 5-' '" 24' 13 ,3.2 3 ,6
Pa'. 1durea P'ldalgo PO 2- 11 19 IA 22 ,32 3 , . 19ac1 sylvan~vado "" 7- 0 19 7 2<!,C2 3 ,1

I d Astronaut Descal. vado 0:1 6-9 19 '" 22 ,54 3,'
In úbia Arlinda" Descalv<Kh 0:3 6-2 39 66 25 ,37 3,'

~ f.antll av ia da~ Agricola c Pastoril Ltda.l tUt:JeVa.Cst.de são Paulo .
J uli <ll"la Arl.i.rda Descalvado 0:1 ,-, ll9 24? 12,M 2 ,9

Controle en ()ll/04/66 .ib:!'~ de pas to cx:n rar:.ão 5\M1ere:ntar . 3 ordenhas .
J;Ç'~ Otrl s Cescal vado 0:1 5-2 ' 9 117 1'3,25 3,'
Laurada llin:lu Dcscalva:1o "" '-9 29 " 24 ,58 3,1

'!'r 'W' Um Si 1ver 1'0 7- 8 139 355 2'- ,60 3 ,0
Lilá'31~ Descalv.sD "" 4-7 29 " 22,22 3,0

JUJ:J4C'f l&w:x tuttA:!nS ro 6- 7 '" 271' 23 ,40 3 , 0
Le!ic . Lira Berres PO ' - 9 29 " 22,53 3,'
Oe::>c. I.es!lie Herr.es ro 3-10 ,., 229 14., 37

~ IIcrarça :ac da floo . G1:D 6-10 29 37 ?9 ,:i!:l 3 ,0 3,'

~ Par:;1.J'Ia L. /1. OUef ro 6-r. 39 70 24 ,5Q 3 , ~

Lizardra Astralaut Ocsc. "" 4- 2 69 154 19 . 01 3 ,2

.-- ~1a L Caval1er ro 5-11 39 "" 35 ,f'0 2 ,'"
lla1vina l lerr.es ~scalv<rlo 0:1 3-3 "i0':' 258 1" , R9 3 ,1

~ J'alurll P . Stareraft ro ' -8 29 78 2Q, 40 4 , 0 -
!1a1ta lien:e!; ~scalvado = 3-7 69 152 U ,55 3,'

~ il:Nria r.abriola GIcn PO ' -3 19 30 23 ,13,) ' , I
furinr:rã Ec linse Descavaldo 0:1 3-7 39 70 23 ,6'1 3,1

~ roleU F.a8erna Clrv41. ro 3-9 '" 220 23 ,00 3,3
Mar ilucia Ford Descalva:b a:8 3-7 39 70 25 ,62 3,0

~ !bld!m f:AsemD. Clrval . ro 3- 8 89 229 22 ,~0 3 ,0
: tinerva IIerrcs DescalvOOo = 3- , '9 118 15 ,4J1 3 ,0

ilIInO'. ('Ul!t11•• mlcst:a1e ro ' - 8 '9 101 32 ,eO 3, 0
l larcela Pac:E!Make.r Descalvado = 3-8 39 83 16,57 3 ,4
Oesc. Marilia n ilu Bettv ro 3-7 29 ·!4 1.9,44a.no'. tola H. :lilesta1e ro 3-10 19 2' 211,o!O 3,0 :bri valda. UU'r.'es Oescalvado

2,7

~ S1!via Plüha Caval . Xl 3- 9 39 11 1 30 ,2!J 2 ,5 "" 3-8 19 A 17 ,56 3,7

~r.ãoQ.t1r1ro OI" 3-9 '" 256 19 ,!3Q
ttlUssa Fo ro Descalvado "" 3-8 19 11 16 ,8R ] ,8

·3 , 5 ~. tlancy lbotnaker 1'0 2-7 ll9 230 18,11 2 ,8
Pte8e fn1a'JJé Barbarela J . 4 ro 3-6 69 1r'.o 20 ,20 3 ,2 tEve C!evatiCll Descel.1vado "" 2-3 79 2]A 13 ,87 3, '
~ c..ecr.táriA tt. Ved"att ro 3-9 19 14 22 ,60 3 , ' Desc. :-b.rita ni11u ~tty ro 3-2 69 154 14 .59 '"~~la 0Jatr . Voenatt PO 3- , '9 133 24 ,60 2 ,9 Natural Ar1in:1a 0esca1vado 0:1 2-7 69 167 19 ,33 3 ,1
~ Selm I'crtelra J . 4 ro 3-6 79 19' 24,00 3 ,1 Oesc. Nina 1~t1"CS PO 2-6 69 169 19,15 3,0
l"o'.-.: sallr.a Lina ! ~uvex PO 3-4 89 218 27 ,20 2,' Niagara Ar11n:!a Do:sca1vado "" 2- 3 69 211 13 ,45 2,7
JV!j~1 .:nev. A3tm ro 3- 9 19 2. 31 ,130 3,2 Desc. t (is1ca flen:es 1'0 2-11 ' 9 l]A 14.61'1 3,1
::.- Scroll IAb. :l,}.rve)c ro 3- 7 69 1132 26 ,20 3 ,0 Liz Jetstar DesatIvado "" ,-, 19 11 15,69 2,7

8In't>'. 711la O. :t1lest:..a'le PO 3-8 19 30 3') ,20 2 ,S
~ s.nna I .. :le':ut.atim '" 3-6 39 A' 2<J,-10 2 ,7

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CltlDERELA - PO - Reg. H678 7 - Pro du ziu a m édi a d iár ia de 2 1
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M a\90 lbgueira de Freitas . l taolra.I:st .de r.ão Paulo. Con trole a:l ~7/04/M.

f'egJ.r."c de pasto a:n r eçêc mvl e"Bltar . 3 o rdenhas .

/.delandia são · CWr1no Gllil 8- 9 ,., 08 19 , 89 2 . '
Eatmilha sio OJ,lr 1no oca 7- 7 ,., 79 24 , 89 3 . 0
Fl s 1 Torçana B:>i a J unior ro 11- 10 ' 9 17.8 20 ,26 2 . 3
iOiana Altr'liU"gl D 6--10 ,., o, 23 ,72 2 .'
Neli Atlas 0:1 0-6 09 2D5 21 .33 2 . 7
Q.laira All.r.UrÇl D 11-3 19 30 23 , 05 3. 3
Laú:ie Atlas 0:1 8-7 07 158 2 1 , 54 3 .0
A1I.rurgl mlestene Barcela\.:l eo 4- 10 ,., 0 3 2 1'1 ,32 2.7
Ahr.argi ru teeecee B:"l tân1a ro ' - 8 59 1<0 19,05 2. 9
Bi gorna Pa I AlUl"-='11 0:1 ' -7 59 128 ~4 ,R5 2 . 5
A1 u::l.U"gi Borracb Hars ro 4- 10 29 36 2", R4 2. 5
Co lina eu .íee ecee Ah r u 1"91 GIlil 3- 0 79 7.08 l B, 3J'l 3 . 2
Criou.l.l 1tile.."Itone Al~l 0:1 3-3 ,., 99 20 ,3 0 3 .5
AllrUrlJl Bisteca Pa I ro , - O ,.,

'" '- ~ . 2 7 '-.9
Al~ Anao:nda S tarlite eo 5- 11 29 59 24 ,2 1 2 . '
varaeceo O•• S . do Pau O' a lho Gllil 2- ' 89 243 17 ,75 3. 5
D5 n.arão Ahra rgi 0:1 2-' 09 154 17 , 76 2 .8
IDd..Lva lt1 1estalE' hltr.UrlJl 0:1 2- 7 69 176 rs.es 2 , 9
Altura Alln3r91 O 5-'

,., 71 19 ,87 2 . 9
catare ~t Ah r.u rgl 0:1 }-9 ,., 6' 20 . ~7 2 .7
n ieee Hilestone Alum.t"l]1 0:1 2- 0 29 49 2 'l , 9 n 7., 2
AlLrla1"9'l llarVeX Der ! va ro 2- 3 29 33 19 ,01 2 ,6
Parorirla !~ Idé.ia 'I'E te 2-2 19 " 7l ,?S 2 , 2

Pecui.rla Anhu:us Ltda .Car.plnas .Est .dc :;ão Pa ulo :Con trol e ~ 09/0~/B6 ·
~1r.c di! casto CD!1 r ação B\pler.1mtar. 2 ordonhas .

Urutugua Pacl.a::"&lr 0:::aI::1p ro 12-7 29 ·~2 31 , 20 3 . '
xeveea Paclar.ur QJadre1a ro 10-8 29 37 32 , 00 3, 1

Zel~ Pacl.ilnar Aecantada ro 9-5 69 188 23 .'50 3 . '
Afinidade São (')l1r1n:J GI" 8-9 19 30 7.8. 00 3 . 3
ldutora são C\11.r1n:J 0:3 8-10 ,., 07 31 .20 2. 7
5 . Q . Eaata Açollo ueroe ro 7-9 19 n 26 , eO 3. 0
:elenziz'lo São Qu.1r1.lD GIlil 7-9 19 16 2 3 ,00 3.1
S . r-. Daca cal Ventosa ro 7-8 29 " 31.00 '-,r.
5 . O. Bigorna. ' 'UrcUs Zaza ro 7- 1 59 13/1 25 , 00 3 . 2
S . Q. calota Ot.ief vedete ro 7-0 19 16 31 , 0' 3 . 2
S . Q. Caioara Prou:I ().únista ro 6--11 29 ' '" 7.5, 00 3 .0
s . Q. Ca..landra Gay lbanda ro 6--10 ,., 115 30 ,2 0 2 . 9
Ca::pa."14 Sio ().Urino GIlil 6--7 ' 9 111 28 ,0 0 2."
~ são o.urtno GIlil 6--7 59 130 25 . 00 3 . 0
5. Q. ca:patnha S . Raiada ro 6-10 19 111 33, "i0 2 , 5
:: . C. can:rula QD.1 . -:e!eltA '" G-I0 17 '"" "-::: ,11 ' . 3
Cl!ntina são ·r~l.no ao" 6--" 29 37 30 .00 7., 7
5 . 0 . CaUta Oúef Ux:lrana ro 0-2 '9 103 23 , 20 3 .5
S . (}.~~rior Aquils ro 6--1 ,., 73 27 , 60 3. 1
S . ~. DIllaa Acetato l).ali.fLc . ro 6--0 19 18 25, 40 3 .0
O::::Jura::Unha São CUlrirD Gllil 5- 2 ·79 187 23 ,2 0 3.<
lMxll.ada são CUirLno Gllil 5-0 '9 /1 28 , 60 2 . 0
rlladl!lfLa São ()J.1rLno Gllil ,-o 29 35 7.[I, J:O 2. 5
s . O. """"Ibr. Bal21ha ro '-2 19 27 24 . 60 3 .0
s . Q. f'olsa!, MarLner Daca ro 3-11 19 17 31 ,00 2 .11
5 . O. Fa1mlte cavaI. VLde J.ra ro '-2 19 , 7.3 , 4) 2 ,8
S . 1). íXblra : I.:lr. Zaserao ro 5-0 19 O 2 5 , ~ 0 3 .D
Fr.-rJ.scan.a :i:1o O11rino = 3- 6 '" 76 2 3 ,4 0 7.,'5
Q.Iaran.i são CU1r1n:l = 3- 2 lo 1< 25, 0') 3. 4

1.nt:al1o Basaol1.Qq)ista .E&t . de são Paulo .Ccrl trole cn 12/04/86
Reqin! ~ pasto a:r.l ração ~1fre'1tar . 2 ordenhas .

E9cD1a ~ior de hqrlculturoll -Luiz de I).le1 roz " . Pirac1caba . L:5t .de são Paulo .
Cattrole .-ri 03 /04/86.Rer.?ire de. "lldto c:n:l r ",,:,.ào auolerEntar . 2 ordenhas .

Gra u Idedo Con- Dil.
NOME DO ANIMAL d. anal lror . de leite

sangue meles Ilcleçio

.Cal.da.s Ford EVita ro 3-7 39 " 29 , /~

caldas Tradi tiro $a.lina ro s-a 29 44 32. 20 ,..
Caldas 11arvex ldelaide ro 3- 11 29 " 23, U z.c
Caldas Ford P l c:rteira ro 3- 11 19 U 20 , 63 '.'carece Valian t l.orena ro ' - 8 19 17 29 .~J ~ , .
caldas V. Ida.l1a scecre TE ro 2-7 119 323 21, 00
Caldas G3y Ideal Indi~ ro 2-5 '9 107 21,60 3 . ~

caldas l.ester Nevasca ro 2-6 '9 123 22,10 r,
Caldas V. Vl etoria VI TE ro 2- 11 '9 106 22, 60 ).

Ca1.daD~ Star 'fu1i':l<J. ro 2-7 29 35 25. 00 ,
caldas ncocraxer i:.ar ina ro 2-' 19 23 2fi,~ J.:
Caldas T. Idalia XXI Ti:: eo 2- ' 19 29 2S, ~ J 1.-
caldas St.al'lcbJt El1ze tc ro 3-8 19 15 23, ';) J. '
Caldas As t.rorl<lu t Pen1.n5ula ro 2-11 19 21 27, ,0 "

mrc rc Eli9io de Frei tas . Bragança Paulista .Est.de 5«l rautc.cco ereie molS •
~i1re de ~to ar.l r ac::'.oo SU'}l C1"Efltar . 2 ordenhas .

C.A. H. S. Africana ro 11-5 29 37 26, 00 •
Crioula 5enator do 1\:o:115 i o GlOI 9- 9 59 119 2t , n , -
Es tranha Zl da M. do ~oe11s10 GlI9 7- 5 '9 R7 2l .~ l.'
l:-ri trina C\ri strnas do toeI. GIlB 7- 8 1. 27 27, 20 •Ernestina do !'h l1s i o GIlil 7-4 19 , 37.20 , .
Facla do l le l1s10 Gllil 7- 2 19 17 26.00 l
Fortaleza do ~bl1s1o GlI9 6-9 19 • 32. 20 5
Gi ffendale n3n.ica ro 6-11 ,., 61 23, ~ 1
tcdt e t b1cdy rudes ro 7- 3 ,., 69 27, l
!k:!lJ. sio roa rc 5-7 69 167 21,00 '-
Fanta:Jia do 1lelis lo GI" 6- ' 19 10 3l ,OCJ ,.
nc lin 10 Qrl rlanda ro s-e 29 54 29 ,!l~ l
Ga:a do r'eli:õio Gllil 5- 8 '9 102 2o(,2"J
Gl.lantelra 00 !-lEllisio 0:1 5-9 19 20 n.
: 'e lis i o ueca H. ru t cstcee ro 5- 1 19 23 24..60 ..
: b lis i o liebe I:. Hilestene ro ",0 29 " 27,2)
Gl ória do rblis l o GlIIJ 5- 10 19 lO 22,lSQ
rb l1 sio fercIlia ro ' - 5 5<' 127 22,80
Ili Ma do '~lisl0 cci '-7 29 45 26.80
t lelis i o Hidré i a ro ' -9 '9 101! 19. 50

. lli 'XIli ta do : b lisl0 Gllil ' - 2 ,., 72 24,603
H1;X1tese do l b lisio 0:2 ' -5 19 27 28.2:)
IllZli.nada do !k:!lisio 0:2 3-7 ,., 73 2J,?;
Itália do Helis l o = 3-' ' 9 119 .:!3,!:W)
I sca Cri oula Jcb do tnlisio 0:2 3- 2 ,., 52 21.
.rabut1~ f" . Jcb do J'c I. 0:2 3-3 19 3 29."
lb11 s lo I ssa Di ., . Li t~ ro 3- ' 19 7 ".!-'clis l o Jefoll Galã Lec;acy ro 2- ' ,., 56 :15.20
Jacarta fias te T. do tb lisio 0:' 2- 9 29 38 :15."
JaJ1C]<Xl.a Ga l ante.i ra do lbI. = 2- J 29 29 2l ,n
nel1s i o J . 11ara tcna Tra:p. ro 2- 5 19 2~ 19, 80

t:~1~~~~~~~~~cm 03/!J"/ft6 .

5.S. Tlj~ l l.:lgnet ro 8-0 119 30Il 28,6~

Varl;1nha kJtrcnaut 5.5. GllL 7- 2 69 177 23.
Vereadora As t.ronaut ro 7- 2 79 106 21,60
5 . 5 . 1.et.1.nha As tronaut ro 6- ' 29 38 22.«>
.an ita Astrcnaut 0:5 6-:2 ,. 101 3l.8O i5. 5 . ::.e1arDia ZiaI ro 6- 0 '9 109 22,20
S . S . l\nin.~ t ':arvex ro 5- 5 ' 9 1lS 26.'" -.
}'.nga l a As trcnaut 5 . 5 . Gllil 5-10 29 ]R 31,20 3
Albertina 5cYen J . ro 5-11 19 10 25.
Alice SCvcn J . 5 .5. o:J 5- 11 19 25 23 ,
zenina l\strona.ut 5. 5 . GIlil 6--7 19 20 26.
zarl ta e:otmaker S . S. GI" 6--2 ' 9 , . 3 21 ,4C
fIÇ\XEna Penstar 5.5. GI" 5-2 69 151 20 .20
Aurora NarveX 5 .5. GIlil 5- 2 79 19' ""'0Adri ene Penstar 5.5. Gllil 5- 2 29 3' 33, 00
Alvor~_ ~rior 5 .5. GI~ 5- 2 69 170 ]),00
ZIJJíla- Astraláut 5 .5 . PC ,., 72 26. J
Antçln.!.a Superior 5 .5. GIlil 5-" 29 38 30.80 ,
B:rinclIdeira Prc:u:l S .A. GIlil 3- 8 89 223 19,80
O\arnosa B:;x::rt:nuk.er 5 .5 . GlIB 3-, ,19 17 2J , t
Dinah \:11110 ro 2-5 ,69 176 20.
Daniela Ast:l"alau t 5.5, Gllll 2-" 59 175 19. 80
Dnlvn ~~ s.s. a" ~""A '''' 160 22, 00
0.9. f~ JmlI r.-~! ~tar f{l ~:;J >v 3S 21,60
Dlvina Idea l Star S.S , Gim '-6 19 ,. "'.'[}j~lL1rn ldaal Gt.ac 5 .5 . .G<B 2-' '"

,J ...
Distinto Gi und 1"ort1ne 5 .5. GIlil 2- 6 19 , '"XIqu1ta PC 19 17 "~o

'iakult S/A IMÚ5trl .a o 0:::rrérc10. Brag<lllÇo"lPaullnt.a .E:st . de são J"D,ulo.
CCI'ltrolc em 11/ 04/ B6. AolJilte de Pasto con r ação ~tAr. :I

Hlgh Point a:Jyal Anne ro 8-. 19 7
I&1ydezul d."l 'iakult C 7-3 29 39
'inkult dlt Patricia ro 6- 11 29 "Tiny da 'iakult C 0- 7 19 9
Lilac da 'iaku1t = 4-9 69 1'"
yMult Lave! ro 5-0 ' 9 106
Oc::cania d.:l 'iMult = 4-11 29 37
'i akult He4rt Milestale ro 3-7 29 50
'i akult & E:sr:e.ralda ro '-8 19 12
Delta OUeftllin 'iakult C 19 l O
Ar:;:;l!;c1a 8.1rkgov 'iaJeult 0:1 ' -3 29 <J
'i akul t 01110 O1.1efta1n ro 3-2 ,. 8

ilóll0 r-bre.1ra 5:l1les . casa &-anca . Est . da São Pllulo. o::n uoie (s:I 27
Jegino de: pasto cxm ração ~lcrcJ,tZlr . 2 """"""" .

R. V . """"""" ro 11- 8 29 36 ".CO
each:)l.a. R. V. C 11-0 29 . 8 li , 'H
R.·V.~ ro 10-2 79 214 U ,
R. V. D1no=r= ro 9-0 19 14

1e :.R. V. GlU"OA Braa11 ro 6--. 69 179
R. V. Gên:blA ro 6--0 . 9 106 1" , 41
R. V. I~era!Jil ro 5-11 ,.,

'" i5:Un. v. .tr.t:erll tr1 Z fb::k!r\.VI ro 5-8 .. 91
G.rYda O>!r1.ntQ R. V. C 69 186 lJ,~

I f\lcJC!IO R. V. C ' -2 29 36 11,11
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2 , 5
2.'
3 . 6
3 . 0
3. 1
J ,5
I,'
2, 7
2 ,~

' .'J . 1

'"2.'
3, r.
2 . 9

19 , 00
11:1, 5
10 .90
19 , 30
19 , 10
17., 130
15, 50
ll_,J(j

15,j{)
10 ,00
21, 00
1/,00
16 , " 0
14 , 00
21 ,90

13
62

159
38
13

134,
1 "'~
,~

151
•72

45
n
18

Con- Dias
trole de l eite

lecteçã o

29

19,.,
69
29
19
59
19
79,.,
'·1
19,.,
29
1
19

7-9

9-9
8- 2
6-9
5-10
0-'
6--10
6--'
3- '
3- 6
'- 1
)- 10

1-',-,2-_
5-8

Gr eu Ided.
de a nos

san gue meses
NOME DO ANIMAL

Ibm cal Qsac.a do Pau O' A.1hJ GHB

r..alq P-.JJ 1ne 11 ro
Eaa1q o...tAr N.t.renaut ro
r:.alc: 5and Idaal ro
E8a!q 1'Ull' ;:actor ro
Me1.ro l1_ l.b1.raM.llll Penstar ro
I.1.ÇII r:. 5. OCl
: .1relt. Di~ PenatAr ro
r'Aalq :trf1.C P.u-lIlpl PC
Eaalq 2.uZU õ'nrar}CX'\ ro
Eaa.lrI Zl?!"'J L-o ~()

lLJ • UtJ 1'0
m
JQ
'Qro

M::tbrd 26~ ' , C1.Ult.1 on "J 11-9 59 141 2l ,·I ) ' .0
r.' .C Acori ""'" TO 10-' ... 234 20 , 80 J.l

<'""I IdI6l~ ro 9- ' ' 9 11. 31 , 40 2. 5
ca..lda::J, I...moé G. ÜJCl.... I 7-U 79 2'12 25 ,00 2 . '
~nrJ S . Vlctor' Ri ta '" 8-3 ,., 9 2 28 ,20 2. 8
I ,. &l... ..-w. ro 8-1 29 50 :v....o 3.1......" ",",""", 11:1 1'0 7- . 19 52 23,00 2 . 6
Utt1e li . 11. 1111J.c:w t... ro 8-7 .. 59 34 , 60 2. '
Lâ'~~0D:"h'l0 ro 7-11 .. .. 30. 60 3. 1

1ntl QardII!In n-vate~ ro ,H '9 ]O ':'1. 60 l,;!
caJdM Ibn t14rY'U s.brt.na ro 5-11 '9 " 25 , 70 3 .5

~ 1" •"eX Pr.1nona ro 5-1• 19 15 3.:.,10 2 .6

C&1<W 00<. ro 7-3 '-" 101' 2S. 5O 2 , 0

nn! 1 1 V. Mtronaut ro 5-1 ,., 6f' "'.20 3.'
nn: Chlill~1 A. Cl1el ro 5-< 19 25 25,60 2.'

Bela1 MUO V1I]o ro ' -7 47 11" 20 , 50 3.0

~ ~SlibJ.na In: ro 3-5 ,., 244 20. 110 2 . '

CaJdM~r..h:It'lU ro 3- 10 ,., 77 21 ,60 3. '

e.woo 000 "",..,. ro 4-0 69 103 7.9, 20 2 . '

~ TraUucn &.'It1.Ml ro 3-" 29 3< 35 .'" 2 . 6

c:aJ4M, 7railue:n I. 1NII n: ro 3-' 59 136 22 , 60 2 ,2

C&1dM t O_ Auror'o ro 3-' 19 21 n.oo 3 .1

I'"



Grau Idad e Con- Dias
NoME DO ANIMAL de anos trol e de leite %

sangu e meses lactação

~tca lqroceres S/A. 5.nta Cruz das Pa lrclras . J:St.dc são V"lu lo .
Ccntrol..ea:I 2O/04 /86.Fej'1re de eseco c:a':1 r ação suol cr:attar . 2 o rdenhas .

~1...aK; '>Dl 8-11 .1'9 2 36 19 , 25 3,.
7e::-d 1G Gim 7- . 67 157 21 , 10 3, 6-", 0:3 4-6 99 794 13 , 00 ' , Iw..t. K; Gim ' -2 79 214 1R. 48 3,5
Xo1:':7..-da B. lb:l.Td lG C,," e- o 7? 211 15 , Oij 3,'
Zc.re 9.dq:Iv D:r.rd JG Gim H I. 21 35 , 76 3,1..,...... '" 0:3 H 3. . 0 7.2, 32 3 .1
~Jt:d::-o!rll.cst.er Gim 3- 5 39 .0 21.04 3 . 3
~ ro.Hu &l t ti JG GI" 2- 3 99 263 15 ,R l 3,'
q 1q.Jeo sceee 1(; 0:3 3-1 ao 238 17. 11 ' , 1
AU..>;a IG Gim 2-8 79 205 16 .79 '. 0
1q,1zi H; 0:3 2-' 7. 200 ie.ss 3 . 7_.H; Gim 2- 5 79 ,.. 14 ,70 3.6
AJ.~1G GIDl 2-6 79 163 17 ,89 3,3

la J'a=l8Ur &::otnlker JG Gim 2-6 79 54 20 , 11 3.0
:erozaIh l Lcw Pü1estale Ie. c 2- 7 79 45 l n . 19 3. '

lr.'"...nagroSlA. l~ira .r.st .de s5:> Pau l0.Co"ltrole cn 08/ 04/ 86 .... ~ ")lISto ttr:I ração suplu-cntar . 3 ordcnh3..c: .

A..P. Fbrt.ale:.a OlJ.ndl ro 9-10 99 245 19 , 20 ': ,1
ln!1?> StMf lyt.e r6:Jina ro 10-' lO 70 24 ,20 3 , 6

Ult.1Mte faal1.lld ro 6- 1 7. 192 17 ,4 0 , ,o
P. I'Wta1eLt r.ab1w ro 7-6 79 19 7 20 , 20 3 ,2,..... ro 8-6 lO 70 18 ,61) ] ,6

~Astro u.ml rc 7- 4 I . P 17 , 80 3 ,3
IlirJwQ,w Co.r.t.e. P'.aren ro 6-0 ,. 34 17 , 80 3 ,2

n:ia~ c rys tM Cr",'Bt.ll ro fi- li ,. 117 lR ,60 3 , 1

1e Cr"r'B t.a'f'rac'i ,O 6-6 lO 7. 15 ,80 3,.
c. Hlb'l" E. lD7fr l')ht lU 7-2 60 155 13 , 80 3 ,0

.$( . ray~Lirnit D:lliUl ro s- n 6. 155 16 , 0 0 ,, o
cee """" m> to 6-4 39 ios 17 , 1'10 3 ,3
~5mbtoel...:wra ro 6- 6 79 " 20 ,00 3 ,2

c. Jut, Stuf llte seea r ro 6-0 ,. ' 5 17 , 20 3 , 1
"•.e. illO.Jl!,a ro 'r IO 39 6' 1 3 , 1)0 4 , 0

!'tral~ Pwlch ...":' ro 5- 7 6. 12. 23 ,20 3 , 0
JUrantecaet Ida 10 4-6 70 205 17 , 00 3 ,6',. I-. flov;e :i1m!e TE ro 11-11 7. 167 14 ,8 0 2 , '
.. ,.~te~ ce-cne r<> 5-0 ,. 32 14 , 00 2 , 6

"Ur-u 'l8T.o Cc:n&t«lC1e ro 4-7 39 ' 7 22 , 20 , ,O

I-.. rtrac Ir a ro 4-7 99 254 14 , 20 3 , 1

~ Tl!rTt) eaua:nre ro ]-11 .. 21 ' 17 , !'l0 · ] , 5

Tl"1.,te lU 4-7 59 H ó 1] , 60 ] , ,,
mte t'iIId Ojant ra r<> 3-. 4. 112 20 , GI) 3, 2

,.~ KJ.lItaJ Diru~ r<> ]-10 ,. n 18, 010 3 ,2

"'lu f... r<> 2- 10 109 2~2 13 ,4 0 3,2

"'lao_ r<> 2-6 .. 227 1·', 00 3, 0

r.. thrl>. Cl-: rrllde t r a r<> 2-10 79 , . 3 17 ,00 2 ,'
..J .T . flrobB"l Qw Ua 73-4 T'E r<> 2-1 0 79 21 0 1-1,60 3,1

~.!I1eLkC8c:1 ro 69 162 1~ ,60 3,3, ......... ""'" 1'0 2-11 5. '" 13 , J\0 ] , 7.

.mte St.a:rl1le D]IantiM 1'0 2-. 59 147 18 , 60 3,1
"'t1.TMIte anm. tlecrxXa ro 2-. ,. III 19. 00 3, '

UC'lte l1te Elax1.a ro 2-3 ,. '7 14 . 00 4 , C...,.. "" """ ro 3- 0 I . 12 17 . 60 3 ,1

..mo f'ClrUlna Ltda .:bva Cdessa . Est .de SZJo piJul0.Ccxlt.role W" 26/04/85 .
1IIq1l'll di! ....to a:TI ra:..ão ~le:Ent.:lI" . 3 o rdcrlhar. .

leu "".. ro 11-5 99 251 2 01 ,60 J ,:

""""'" Pa1aUN ro 9-11 I . 7.0 36 , 40 2 , :>
:.al..n.1 hnt.era 1'0 'H 39 .2 27 ,80 :?,S.....,... .... 1'0 9-1 I . , 37 ,00 3 ,2....,...""'.... r<> 6-2 39 83 37 ,00 2 .,

...,.....1ezI BaJ;atela n: r<> 3-. 79 17A 24 , 80 3 . 0

..n.u.za IkaIla 'I1: ro 3- 3 ,. '5 29, 20 2 , 9
t.llltzasor,:nt.a"re r<> 3-10 79 2. ]),80 ".rtAJ.aou BlI:.a TE 10 J-l 59 '" .!:' ,un 1,0

.. en- n: ro 3- ' JO ,. IS,50 l. t;
'" Coclb 1'0 3- 0 ,.,

4' ;l.7 . M I ' .7
lo .. """""" ,<> 2-' 50 11 9 27 ,00 2 ,7

Zoa C&rlOQ!l ';l: '" 2..j '" ll 5 30 , 80 3. 2
.... c.rnl ,O 1-4 39 6 5 30 ,00 3,1
ltoM Din- 11'" f<J ?~I 30 67 37.,00 l , 5

"" .. ;í." '" 2-0 39 73 25 ,00 3. '
lU 2-. J. •• 24 ,60 3 , 3

11.....• 10 2- J. ,. .. 32,2') 3,'
r<> 2-l ,. 57 32 .20 2 ,A
I<! 2-l 79 37 26 .60 3 ,6
r<> 2-l I . I n 25 ,60 2 ,8
1'0 2-6 1. 7.5 39 , 40 2 , '
ro 2-0 1. 25 26 ,20 2 ,.

'1.&. O 6-6 ,. 52 32 , 95 3 ,1,..
.J:I"N 'l.ClrJIler ro 7-4 120 350 12 ,9 ,1 ' , 2

""'" r<> s-a ,i;> 2J 23 ,97 3 .2
1 r-..r.-: Pieoo r<> 5-2 lO 77 18 , ,~ r, 5,2

0:2 ' - 3 .. 22 1 23 , 22 3 ,7
0:1 H ,. ., 23 .72 ' , 2
C 5-10 I . 15 27 ,34 ' ,7
0:1 5-ll 79 53 21 ,1 5 2 . '

Ir1 fJT-",ror ro 3- 11 109 21. 17,64 3 ,4

= 3-. 69 ,., 23 , 70 J,::

1'0 3-1 5. '.4 13 ,52 4.0

1 "lloq 0:1 2- -1 179 341 13 .33 '.5....- ro 2-3 99 255 19 , 60 3 . '

" llSlüJ'V1D1l8t'· 10 ' - 2 69 IR6 18.90 3.3

'A~ Voerntt r<> 2-. ,., .2 15 , 00 3.3
' l l U rma- lO ?-s 39 7. 16 , 8 3 '.1

-,.LI Ltda.P1raca1a .Eot .de são Paulo .C'a1trole cn 27/04/ ij6 .
dIt~ cx:n rarão SU"llerenta;r . 2"""""""' .

Ir. • .., 10 8-6 , I. " 2R.20 3 , 0

"'"'" 1'0 7-6 .. 2 33 20,80 3 ,6

ISTA DOS CRIADORES - Julho do 1986

Grau Idade ' Con- Dias
NOME DO ANIMAL de a nos trole de leite ~~..

sangue meses lactação

V1sbel Ana t1ctra Astrena.ut 1'0 7-0 ,. . 6 27 . 60 2 ,.
P.eallcbd ' s D:pl.1na A. Arana 1'0 9-3 ,. 2 29,60 3 .1
E:nyk1 ' s Eso:>1naga C. U. Espina 1'0 8-5 u . >1. 17 ,20 3 . 2
COnan t Acres V1%1]in1an E:1va 1'0 8-2 79 215 19 •.;0 3 , 0
Pa.oo ra:m G1y C<çlrld"osa 1'0 5-10 .. 26. 17 ,4 0 3 , S
N::uTbe ts Barre t t s~lky 1'0 7-7 '" 15 ' 27 . 40 3 ,0
J . P . R . cee ro 5-10 20 ., 2a, 8O 3 ,1
J . P. R. Nara 1'0 6-6 79 216 13 , 40 3 , 8
&llk Pac::cr.ukc.r J 1l1 1'0 8-" 3Q 76 17.20 3.;
~462 Adn1rd l sacca 1'0 8-1 •• 158 2 3 ,!30 2 .s
Toes Be tty Ci1sSa."ldra 1'0 8-. 79 4. 2 3 ,80 3,0
l.bods Brcdt l;aync Cl enna 1'0 7-7 11. 31. 13 , 40 3 ,5
ibcby I..l. Lila Devon 1'0 7-11 ao 24 5 17 , 3 ,'
flFB 'raeecc r Be t ty H. Tl [.YY 1'0 6-5 .sv 117 24.00 3 , 1
E1gc Arad1á I.ucifer 1'0 5-1 ,. 3 21 . ~0 3 . 0
Vlsbcl Binga cara Raverlon 1'0 5-S 109 292 14 .40 3 ,3
.el C](! Ata lai.:l Arthur 1'0 5-0 ,. 10 20 , 20 3 , '
J.P.R . Cb:rllcnt.e ro 6-2 79 3' 17. 40 3 .2
Elqe Doa Nova J e tst.<lr 1'0 ' -5 1. 1. 17 .80 2 .7
E1ge Ca.xir.bu Juol ter 1'0 2-2 99 26 0 12 ,M 3.6
r. !'T' r.edra l &tandout 1'0 2- ' 6. 175 14 , 50 4.0
t: lge fu i uuva Stard:Jut 1'0 3-5 79 190 17 ,60 - 3 , 2
I:l ge Ben;:ala U::die rno PC> 3-5 59 153 15 ,60 3 .6
i:1 'JC Doçura Stamout 1'0 2-3 ,. 10 2 13 .20 3.'
i::1ge cauca1a ~tandout 1'0 2- 5 49 113 lSl , 20 3 , 6
i: 1CJC fu.1.x:Lnha n : n cy t bker 1'0 3-7 '9 116 1 ::1, 00 ' ,1
I:l ge Ibninal Standout 1'0 3-6 39 71 22.40 3, ':
Cr i stalina J a1r.c EllJC 0:01 3- 7 1. 13 15 . 00 3 , 4

J iJcob l er CUti lh.Crn1.rla.5 .Est.de são Paulo. ctrltrole a-' 76 /04/86 .
Rcc::1r.c de ~to .CI:r.l r ,""=,,lio ~ler.cntar. 2 ordenhas .

Sunnybend C . 1'tJ??cr J ad< 1'0 8-2 109 282 20,6~ 3. 0
creac-v rcw I\:x:kct Denise 1'0 7-, ,. 109 37.20 J.3
Pa u O ' / .llx> Serenata P . =to 1'0 6-. 39 65 29 .20 J .1
Pa u o tAlho Seresta P . : u.s ty 1'0 6- 3 79 24' 20." J .'
Te renc1a R.:lbl scx:> P . P. D 'Alho Gli!l 5-7 59 138 25.~ 3.2
Pa u O ' Alho ~'Cil 'I . 0J,.1na 1'0 5- 3 99 26J 22 ,80 J .2
'1'i ticaca do P.:tU O'Alho Gim 5-' ,. 71 2A ,~ 2 ,7
utcc re C. Pcrs! a do F .O ' Alho GI" 4- . 39 ., :?P,60 2,'
seu O 'Alho Uval1 R, _tnha ro ,-O 79 .. 34 ,00 7 . 3
Uru:JUC.:t C. Rcgat<J. do P .O ' ,'Uh::> GU:J 4-l ao 240 21,40 2 ,8
Ubcr l ânclia S . P . PiJU O'I\lho Gim ' -7 1. 28 35 ,20 2,9
Untur.-a C. .5elva do P. O 'Alho Gim 4- 7 79 J5 3': . ,IQ 2 , ft
Pau O'Alho Urn.-a I. Star S . 10 ' - 7 20 51 28 ,4 0 2 .6

NÃO ESPERE
POR UMA CHANCE

PROFISSIONAL:
CRIEVOCE MESMO
ASUA
OPORTUNIDADE
TPD/ IOB

IR(INAMI N fO I'tOGR AMAOQ A Ot\lA.NClA

2 0 mançirQ~ dç criar nOVQ~ c:hQn e 5.
'r p OslIO S : C h ef ia d e Pe ssoal · Contaulhdud e
e Demon straçOes Rnanceiras • Direito
Im obilIár io· Custo s . Administraçao de Im óveis
• Processo Civil . Advocacia Cr iminal
• Cadastro, Crédito e Cobr ança

• Marketin~ - Gerência

~:~:~o~op~ac;s~~~~n+~:g21~6
• Orçamento Empresarial

• Sec~~ria Exec utiva · Ch efia e Liderança
• Ad m inis t ra ção de Materiais . Au ditDrla • CódIgo
Pena l · Venda s · Anéli se dos Demonstrativos
Financeiro s· Pré t ica de Rnancas nas Emp re sas.

J:: -P;:;";;;;;a7~~o, ~;,;:;;;-,
informaçOes . sem cornprorTllSSO. e 8lVie o mesmo poro o ,

I caixa postal 45.3 2 3 (CEP 04092) - S . Peuo - SP. ,

I TPOs ' ,I .
I ,

~
Nom e: "
Empresa:

I Cargo : I
I Endereço : I
I I
,I Tel.: CEP: I
I Cidade: Estado :__ IL..:: _ _ :..J
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NOME DO ANIMAL
Gnu Id ade

de a nos
u ngue meses

Co n- Dias
tro le de l e ite

lac tação
NOME DO ANIMAL

Grau Idad e
de anos

sangue meses

Con~ Oi..
t ral e de lei '"

Ilctaçio

I...í.zAro de t~l1o eram.z.:,.l tatibl. . Est .de são r auto .ccercrete er:l 14/ 04 / fl6 .
Rcg .1r.l:!o de ?t'S to a::r.I r cr..,ão suplt:rcntM. 3 creevsae . .

"", -l,:
1., -
"~. l

l.'
I,
3'

"

i ..
l3

,

,,'
-.­l.'
l.,

1.·
: , S

";: S
2 , ~....
"a :
r. ,...
a.s
3•
J, 4,
'.

'-' ,19
22,68
22, 69

23, 59

18,8l
16 , 7'i

13, Ql
12,1
17,09
13, :118
H,10
lJ,15

63
23.,

55

"

ISS 26, 60
126 2.,00
149 2S, 20

9<4 211,4\1
102 28, U
101 27, ..
B9 31, 80
B6 2fi, 40
46 H,~

61 2ti,s.o
5S 21 , 20
31 32,00
2S 34,4 0
22 16,80
21 26,50
16 22,00
IS 19, 50)
12 24,
SI 25,
2 23, 00

2B5

120 21, 00
3 rr.so
2 21, 1(1

148 17 ,~

114 21,40)
Fl8 :!~ , 20

811 17 .60
122 14, 40
309 t r.ec

32 17, 5-!l
221 12. 50

48 22, 4<>
103 20 ,6')
95 17. <1 :1

111 14, 2:)
1\8 1],1'0
32 l r ,OO
9~ 12, 60
51 16,4 0
13 19, O'J

117
123

239
106

53
164
9.
79

68
2ll
211
1..
189
l B9
68
6ll6.

100
S3
95
8

123
54
61
81
11
9

60
5<'
5<'

'O'O
JQ
JQ
)Q

29
20
l O
i v
lO
l O
l O
l O
l O
l O
l O
lO

JQ

lO
)Q

2Q

JQ

JQ

lO
l O
50
JQ
)Q
)Q

'O
!lO
29
!lO
)Q
)Q
)Q

'0
JQ

2<'
JQ

29
l O

2Q

29

80

'O
29
60
)Q
)Q

)Q

!lO
!lO
10
10
10
)Q
JQ
)Q

JQ

29
'O
lo
'O
2Q
2Q

)Q
l O
l O

100

2- 1
2-'
2- '2-'
2-4
l - li
'-2'-1
2- 2
2-3

2-'
2-6
2-'2-'
2-3,-O
2-'' -2
2-4
2- 10

3-7

5- ,
3- 1

5-3

6-7
5-5

' -2'-3
J--O

0- .
9-10
0-10
5-7
5- ,
8-6

13- 8
3- ,
9-,
9-3
'-3
4-l,-,
3- .
)- .,-O
H
2-'
3- 6
3- 3

10-2
5- 8,-,

7-<
5-,
3-S
'-2
3- 6
J--6
3-'
J--6
3- 1
3-3

10-2
5-6,-.

ro
ro

<>:3

<>:1
ro
ro
C
<>:1
C

rc
ro
ro
ro
ro
ro
C
C
ro

ro
ro
<=
Q"
<>:1
ro
<>:1
ro
<>:1
ro

Panori!r.U n. Gl.a!a.Lupe TE ro
Panora::u f1. TiPFj' OJ.arapir an . ro
Panorama Va l iant Gi na TE PC
Panx-arna va.l.1ant caaeea TE ro
Panorir.U V.. Uant Garr1.nch.:1 TE ro
Pomor<r.a ACe Inês PC)

Parxu"ao.:t Vallant GlrÇa ro
Pomora::u P . Goiaba TE ro
Panorama Valiant Grisalha ro
pan:;n-arna Frank Gi slahe ro
Panora:m Ace G1acli PO
Panorarna Ace Gravata PC>
Parnraru Tradi t1.cn Iara PC
Panorar:n tUrcus G1cdis PC
Panor.3l'lU Vall.ant Gl1eria PO
P<lI'lOrilltU cevaí.rer lIda ro
P~arrn tu.resrcoc Gab l ro
.eilvia DuY..e I"arcr ar.a GlIB
:' anx-<rU P . QlariMlranqa 'IE ro
Pano ran'l'l l bUntai.nÕcr ciC]i ro

Uld ir Jurquelra de /Irrlrade .LJ.ns .Est . de são Paulo. Q:lnt:rol.e B'1 17/04186 .
Req1Jre de~to a:::n r ação ~1.eI:e"otar. 3 e 2 ordcnha.s.

3 =denhas

BarOa3cna Llns

Fisi ~la CUspida Cotty 1'0
r-eirellcs CUr1I"I.!da Pr1de PC
ti!l rell.cs CarintDsa Cavaller 1'0

S.S. Nulpet rla t t !bsle LI'
5ão Sirlao de Flora

CeU ta Hi lcstcne S~.Qld1.na GC1
~ ...

J\arDdada f>ão (\.li.r1rxl Gl IB
l :un ter' o EIru Ecotruker PO
ca vana do n:m SUCesso 0::2
rixa de D:::r.J S lJCl'!'"..>SO OC2
~rtas do ID:l SUcesso OC3
Ji.rttán Dela S. Cl~Ucn ro
rita de Bcr.t Sl.x::e=o OC1
Ana C. Co rcnis El evatlO'l ro
Vl o:1ale Al~tar Vi xcn PC>
tco-vraea l vanhoé Ki tana ro
Cibele de Ana r.a.rbara OCl
Ariana de Ana Darb.:u"a 0:: 3
J\rIa Earbara z.~1isa Lester ro
Arcadia de Ana Barbara OC2
Reia de 1Irl.it Barbara 0::::1
I ~Us de /\na Darbara OC4
Pa la de Ana Barbrarll 0C2
:::eu ! larrlro'1ke de A. Barbara OC2
Ana Larbara Talia rIMe RU e ro
,~a de 1\. Carb. OCl

Sivany Tayar . São José do Ri o Preto .Est .de são Paulo.Ca\tro1e Cf:' :lS,JO.V!I6.
Ieg1.lrc de pasto CXI:I r ação :rur:lla:cntar . 2 ordenhas .

~
t\:lrcs1a Ka te Lins
Uns Renata
Uns O>a=
Joonlnha Ll=
I Urta Llns
l'dltora Llns

rurLa Ap.ueci.da Pacheco I3i::lrba.Cao l v.u-1. E5 t . de s«> Paulo.Ca1trole cc
RDgi.rc do ?lISto cx:r.1 rDÇiio mJQl~tar . 2 ordenlus .

An tonio Carlos LU!u M.:lrfnho.Anir.!dina . Est.de são ?aulo.Q:ln t.ro1e Sl

lO}J.rc de ~to a:I:\ raçio suplcrcntar. 2 ordenh<u:.

Ibs.1t1l :~lake de S . A.
S. A. Karelen C. I gnitor
S. A. Deni tn:ory [):rI Lca
S.A . sarl tJ) H.3plD H..uqu1s
S .A . Ia1c ~ lacn
S .A . H.u'1 0 No:!
Jul..1zl de Santa Anc%ia
Ld1.1clale ot&or;:a de 9.1\ .
S . A. l l.lnac.Í D.Jnlea

Antonio de Tolodo Laca Ue to. são Sir:\io.Est .de são~.0:rIt.mle m
llegir.c de ?'ISto o:n r~ mJ:)1eJ:cntar . 2 ordcnha::> .

IUza R1bciro t-k!1rell es e Fl1h:>s . Batatais . Est. de ~ Paulo .O:rIttole ec I.
Reg in! de proto o:n ração ~l6:entar. 2 ordenhas.

J osé P . Victor dos Gan tos.Elol ~lcnde5. r:st .de t Unas Ger aio .O:n ttole en
1bC).1lre de ~to a::n r ac::ão ~lalC1tar. 3 ordenhas .

G:r.1\'Cta H. A. B.
t L A . D. t111 iow Criati.n.:l
Delicada M.A.B.
Dan.:!. U.A.B.
DJra ti . A. D.
! L A.D. Vallant Da.I1aB TE
Dracena H . A .D.
l1. 1\..B . Tr.ai11t1al D1.riM 're
Ester %1. .. . B.
" . A. 8. FClrd D:úl.1zlhn

2,'
3 ,0
3, '
3 , '
3 , 6
3 , 1
3,'
3 , 3
3,'
a.a
3 , 5
3 , 1
2 ,G
3 ,4
3 ,2
3 ,5
3 ,3
a.e
2 , 7
3 , 1
3 ,0
3,'
3 ,5
3 ,2
3 ,3
3 ,2
3 ,5
3, 1
2 ,'

3 ,l
2 ,P
3 ,3
3 , '
4 , 2
3 ,0
' , 7
3,'
2,e._
2 , 9
3, 1
3,0
3 , 0
2, '
2 , 9
2 , 7
3, '
3,'
2,6' ,.
3,'
3 ,2
3, 1
3 , 3
3 ,7
3 ,2
3, '
3, '
3 ,5

','2 ,6
',5
2 ,6
3 , 2
3 ,0
3 , 1
' ,6
, , O
3,0
3 ,2

31, no
35 , 20
26 ,4 1]
20 ,./!0
20 ,RO
7.2, 50
23 ,6 0
20, 2')
25 ,20
42 , 60
23, 40
29 , 40
2 3, 60
33 , 80
35 , 20
28 , 80
34 , 80
21 , 4'J
43,00
24,40
21 ,00
20 ,60
20 , 00
21 ,21)
20 ,60
20 , 00
20 ,1;10
23 , 60
21 , 00
23 ,80
27 ,20
37 ,20
26 ,00
27 ,20
30, 00
22 ,60
26, 40
19 ,60
30,20
19 ,60

53 3-".60
15 3 31 , 60

17 34 , 40
2 19 21,80
173 22 , 4'J
191 30 ,13:>

38 27 ,00
179 21, 80

45 26 , 40
10 30 ,~0

270 19 , 50
223 22,50
221 20 ,20
171 2 1 , 20
141 23 ,00
13 1 23 ,./!0
')l n , flO
70 2 1 ,20
63 31 , 20
60 26 , 40
SI 37,60
48 25 ,00
35 25 ,60
27 32 ,50

9 25 , 00
17 ~,OO

20 23, 130
21 22 ,00
22 22 ,60

180 32 , 40 3 ,0
73 37.,60 2 , 4
73 31 ,20 2 ..9

166 29 ,AO 4 , 1)
229 29 , 40 3 ,6

9 54 ,00 3,0
lS1 40 ,40 3 ,1
70 42 ,81) 2 ,9
.H )9 ,20 3,3
Po6 30 ,>10 3,4
41 46, 00 2 ,S

-1 45 ,50 2 ,7
246 24,60 3 ,R
1) 49 , 60 2 , 9

127 010,40 3 ,5
28 42, 60 2,8

234 2S ,20 4 ,0
2fi 35 ,20 4 , 4

146 JIJ,20 3 ,6
97 3S,60 2 ,9
47 37 ,20 2,8
% 37 .00 1 .7
83 33,60 3,4
70 40, 00 2 ,8
47 44, 20 2 ,S
29 ~,60 3,0

S 24 , llO 3,5
253 27 . 00 2 ,9
216 lO ,0I) 3,2
229 11,00 3, 4
2]) 21, 40 3,5
214 34,00 2 ,9
232 30 ,00 2 ,S
186 19 ,20 3,7
171 1JJ,eo 2 ,7
16S 19 ,80 3,8

3
55

l'22 1
30 1
176
167
126
2](

>4
107

10
86
33
' O
38
10
45
?5
13

2.7
275
257
26 1
217
171
140
75
70..
"'O
37
33
'3
37

"5
20

'O

50
JQ

29
60
10
lO
5<'
JQ
2Q
)Q
2Q

10
90
JQ

50,O
RQ
l O
50.0
29
3'>
)Q
JQ
2Q

lO
10
90
RQ
RQ
!lO..,
!lO
10
60
50

29
5<'
i v
10
60
70
29
50
29
10
90
CO
7?
60
59,O
JQ
JQ

29
29
29

'"29
lO
i v
l O
i v
iv
lO

l O
29
l o
!lO

11 0
60
60
5<'
!lO
l O

'o
10
)Q

29,.,
29
10
29
l o
l o

100
100

90
90
RQ
60
5<'
)Q
)Q

)Q

29
29
29
29
29
29
10
lo
lO
19

4- S
4-11

' -2
3-5
J--3
3- 7
r-e
3-4
H
3-l
' -7
, -<
2-2
'-3
s-i
2-0
2-6
a-s
'-62-'
5-'
2-',-.
3-6
3-l
4-1 1

2-''-7
2-3

6-'.-,
5-1 0
6-'
5- 1
5-6
5-6
5-8
5-'
5-3
5-,
5-'
4-9
6-0

''"'5-,
' -8
5-5
'-5
5-1,-O,-.
3-5
H
J--l
J--6
3-,

' -5,-,,-O,-.
2- 1
2-'
2-2
2-2,-,

7-7
6-6
8-0
6-6
7-'
~-5

4- 7
5-,
5-3
'-R,-,
'-7
5- 0
s-o
'-2
3-11
3-10

'-3
4-10
3-'
2- 2,-,
,-O
1- 11
2-<
3- ,
2-0
2- 8
2-8
2-0
4- 2
H
2- '
2-3
2-1
l-la
3-'
2-3
1- 11
2-10

PIInoir"_ co.y Clu1lm1.Zl PC)

M.u'rJÕ 1l.arWX P;anor :\ 0::3
PIIrDr_ Chief D1va ro
Panortrll!l E1eYat..la\ CAr1.Zl PC
P'encr_ WillcW D.ll·..a ro
5a:rEr-lbf 9t..Arb.Jdt lrPf ro
PlhX"8'llJ c:.y Do~ ro
~caf~Dr:Irw"ld.:I r-Q

I ~ter lle ro
\~~Ju11.o1!1 ro
Plne .:s-1ni Buyl ro
Ken-ft8y Gnnd tta 1M"I ro
\..... IU.r'r;1OLn DaLay E:r ro
lWDr ~~ [)1alur ro
ChlIIIh::lo Iti1law 51 lenoe PO
Lo P'il1e T1WJ DIe ro
lla~~ tbn11 E!Bbet.ta ro

:Ullcturst.,. laa ro
~11srIIeX~ ro

T't.qJyt'ftoDcoll i-Q

rwor. loU'Ve'X P'IlrIo ro
1WJOr_ El....~ ro
~ Er F1.C:II'1ta ro
~ StA.rcraft FlJda 1:<)

r:t".-o Ca.rot.a. ro
.. AI2 f'-=a ro

hnx" Vall.nt Gctu!.lna lU.....x-_ 11. arty Gr1n')a. ro
~aft. Cil.herU ro
v.a c..:.yraf11:l TE ro

Ck~.Lda PC
illI1IX o-d QJarwl
~ K. ~ 0Ja1.çanI ro

.. AIIt;r. o,..-rati 'lZ ro
tt. a.ty~TE ro

_ M. e-t.1.r- 1'1: ro

Pau O'l\lho lJ""h'lub:l S. Ir.n. ro
~rcs;rol1s /1. F'i~l.1 GlIB
?au O'Alho Vaidade 1. S . (l . :'O
Pau O' Alho Valquir1a Glcn No 1'0
verd.1de Pcl1t1c.iAn O, P .::l 'A . G:B
\' ,õllc.r1an.:1 Glen O . Pau O'hlhJ Gl:B
veeeêe Veu-Dt.t P. Pau O'1\lh:) can
Pau o ' A1h:l V. 1. 5 . PurcUl ro
\ 'asUdão R. Para.1.ba !".O 'l.lho Gl:B
Pau O'AJ.J-o Zlqcna G. tcni~ ro

,::'o3;U O'Alho vénla G . f' . K1n ro
zeeeoe vee-e ec fe51.niJ P .O 'A . GI:D
Zurit.a cb P,;w O'AU1o 0::::1
Pau O ' ;,lho Zorra O . 5 . UV.l11 GllB
...·eoreda do r>au 0'11.100 GlIB
Pau O'AllD Zarandalha T . urca ro
P.s.i O'AJh) ~1ac<J A . ferjaHa PC)
Zorata S~lver U. P . O'Alho a:B
ZJ.rt:oia ~lor S . P .O 'l..lho GlD
Zcnru lJrut.an T . P . O'Alho a:B
'i"a,n::JoU'â I,. Ndtaolia P .D 'Alro a:i3
Zort::la.'t Uv1a> Sl::lv3 P .O 'Alho CUO
Zcna RE!putatiO'l U. P .O 'A!h:l O:B
Pau O' /\l.m velocidade S . toe- ro
Pau D'.t\.lho Z1beliM X. S. S . PO
Uran1.a Harvex R. Pau O'Alho GIIB
:UJ'I(}4r1a S . 71U1Ja P.O 'Al.ho Gl:B
Pau o 'AUn ZoriUl.l O.S.Lk)anda ro
AveL"l P . Palr.c1ra Pau D 'A.1h:> Gl!C

'l'errd.:llc Prlscf llA PO
F .H .C . lW'nelore ro
aiete Sil."1ta i::s:::erll1lÇi' O
I~le G. L1.nd1. Intrique ro
1brte1c1a santa~ O
flFB Ib::k:bel RJyal Ol.1eftain ro
Posse :bieLa Aurela E:rl c PC
L.Jzy lU l Is D::r.ú.n i a1 G'ty ro

~~~~.a 0C2

Dyana 5anta ESceran;:a OC3
Xatia San ta Est:crMlÇ<l 0::::4
Ar~ Santa Esper arça 0:::::3
Ila1an.1. de Santa i:spcrl:U1l';'A 3}/32
Panor E::ri c Pab1dna PC
~ Tel.star .. 1.l1a ro
Karin O1r1.s c:dlrte Sta.~. OC3
Thtlana ~ : . Alex !'f. Sta. l,';sp . C
Santa~ Aidd ro
C14r1an.l F'a1d -'1t:r.\ C. S .>::sp. a:2
S .ESp. !"bney H. rUu rquerl ta 1'0
Al1ca C. r.r~ St:.n . EaIp. C
S.i::M. Lu:dnc:alS B. Pcrulla ro
S.i!:!In. C.Cr1s& A1ka Pcderosa ro
rlora !r(:l. te. fbrtencia S . E. a:::3
S. Esp . l.1ndy Dari:.1e Cr1n) 1'0
S.~. I.1ndy Pr18c.11La EU ;!.. ro
S .E. cesar C.~ta Cl.a.r'<WellZl fO
S01llnr}e A. llilMda SUl . F..s? 0::1
Arl1.rda santa Fzne rança 15/16
('u1r.el L1.rrly :t:lsa S tZI . Eap. 0C3
Olirern de V. Pra-erlda PC>
Serena F'rolsty G1nl Sta . I:s? O
!te"..o!UIC::a Ss1tZ1~ 3}/32
Janine F .MiIp. 5t.'l . Ei? 0:4
V leria L . Aba Sta. E:sn . 0::4
Juju A. Julleta Sta. E8p. OCl

~~i~~~~ta~. ~~
Yeronlca ~te 8 . 5tZ1.ài . 0C2

Ckn1.ld GnIt:cr .C!l"YJI.n<Is . Es t.de são PauIo .Cttltrole u::l 10/04/86 .
RIIq~ de I'lllSto a::n r ac-,Ão suo1tnmtAr . 3 ordenh.ac.

I'"
REVISTA DOS CRIADORES - Ju:ho cio



Grau Id ade Con · Dias Grau Idade cen- Dias
NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Lei te % NOM E DO ANIM AL de anos tro le de Leite %

sangu e m es es lactação sa ngue meses lactação

1!.A.B. Ik:ot=àer Dia 'I'E ro 3- 2 ie 19 28 .40 3,3 tWv1na da Prata 0::3 3-B 39 B7 19 , 80 3,2
~"' . B. I'ab6t El1za TE ro 3- 0 ' O

, 30 .0 0 3 ,~ Ehcant.:dJ da ?ra ta C - l O 2 20,86 3, '
r.:a1Id.l ! tA.B . 0::1 2-4 50 ,.. 20 ,-10 3 ,3 QJ.1rera de V. Ta!t1.ana ra ro 2-, lO '" 23, 43 3,5
ClOlcr Olris I:uJuesa ro 2-7 59 164 19 , 00 3 .2
u, ....D. Arllnda C. I:he1da ro 2-7 l O 12 23 , 00 3 .0

Mrerbal R1beiro 1\v1la.P~.Est.dc são Paulo.Cc:rllrole en 29fD4/86 .

k;ro PeaJária Col.a:b1n1 Ltda .Araras.Est.de são Paulo .Ca1.trole ~ 29/ 04/ 66 .
PecJ1..o:ede pasto a::n r ação ~ltr!rlt<lr. 3 e 2 cràenhas.

íCcJ:il:E de ?<ISto (Q;'I r ação ~le-cntar. 3 oràenh=.
3 """"'"""

-. "'ler cca 10-2 29 50 30 . 00 2 , 6 ea,ela l mc:i.aM P. B::x:rtn1ker ro 9-5 lO 22 25 , 95 3. '
Sctrad1nh:J ecce, can4ria ro 7-6 29 36 40 , 00 3 . 1 Co!ç)ela ;~ Adr.Ural to 8- 6 79 196 16 ,55 ' . 0
F. H.C. I!neratriz so 5-6 é9 2S4 17,00 '. 1 5tcl la Pedras Anreta ro 14-0 lO " 20. 50 3.2
5 .5. V1Jlqar.lça!«xl ro 7-4 'O 113 23,P.~ 2 . 6 5.5. tmia Pansy ro ...11 29 " 22 .50 3. 1
Pbc la G. Y.n1ght 1Jjlha ro 5- 3 .. 26' 18 ,20 '.' arity Kal1nka. R:x:k. Astr . ro 6-6 60 157 21, 20 2.'
r.a,c . ItN1d1a ro 5-1 129 345 1J1,60 ' , 6 attity 1brcd::rla B.~ ro 6-10 29 53 25,1 0 3,8
Sd%a:11zlh:) fU.lesta'lc Faceira ro 4-1 0 59 172 19 , 60 ' , 2 9.lrity Alessarrlra F..nt. fh:). ro 5-, 69 155 1~ ,30 '.0
r.H.C. lepra ro 5-5 60 '" 25 ,80 3,0 J "", . I Jqu.1.tica Ris . I'a'oat . ro 5-1 79 '" 17,90 3,6
&:trad.1.nro Milestme Fada ro ' -R 69 170 26 , 40 3 ,2 Il1r1ty tl.J.rylaOOIUCi:oan l \l:? ro 5- 3 S'1 134 11, 88 3, '
Sd:ndirto Milest. El6]Mltc ro 4- 11 .. ". 19,00 3,7 J"",. I &! tula Oculista 8:;x)t. ro <-9 29 70 25. 30 3. 0

" NR - 59 154 30 , 20 2 .' aJr1ty I1ebeca tlrtlana OUe! ro 3-3 59 137 16,117 3,6
&::t::irildintD Pr1errl Grafia ro s-i 79 216 15 ,40 ' , 5 alrity Calr:d.nina xee , star1. ro 5-3 39 " 19,70 2 .5
Scbr.illd1.rlh:l T. Graviola ro 3-J 'O 134 29 ,40 2,6 J anr.!. I Eac3na R:xbv1.a !ülord ro 4-1 0 39 67 16, " 5 3. _
~Fr1errlGazeta ro 3-' 39 61 18, 40 3 .3
S:i n d l:l1'J::) PaU Qlarânia ro 3-<J 59 15 5 !O, RO ' .0 2 =lenhas
G1naIna Hi lestale Scbradinho 0:: 3 ,... 49 12" 19,OO 2 , 7 ro 3-6 29 ~, 13, 45 3,7ScUa:i11ltxl Valiant cecee ro 3- 7 29 49 29 ,60 2.7 D.1rl ty Truta KaUa Pacu:ulcer

Sc:trad1rkl H1.lestene Gruta ro 3-4 49 127 27, 80 3.5 BJrlty Dar'lr\). Ste1la Elevat . ro H 29 52 16, 25 3,2

CrPeta li'.1l.l.cw 5cbrodJ.nl-o <>:3 3-6 29 " 3'!,40 3,0 9Jrlty ceseeeeece C.Nativa ro 5-6 lO 1 14, 70 3,8

S::Drad1nl-oValiant Geada ro 3-3 29 57 25 ,60 3.4 Janq . I Bela.trix Sara VaUol . ro 5- 0 lO 1 11 ,25 3. '
S::had1.rh;) tU lestale Gr~ ro 3-2 29 61 23, 4.0 3,5
Sc:trad1MJ Dyniro Inca ro 2-3 129 362 16,00 3 . '
Sc.Uad1n.~ Il.:u1I reara ro 2- 0 .. '" 17,RO , ,O
Sotrad1rltY) T. Itauna ro 2-4 .. 267 21,FW 3 . 7 Lui z /II.qustO 5acx:h1 .Pedra.lV4.r::rt. .de /11.n.as Gerais .Q;n trole _ 15/04 /86 .

Sctlr~ Ford Ix1a ro 2-2 70 20' 26, 20 3 ,0 Regl.r.e de pasto CO"J, ração SU'.)1('D:!nta!" . 2~.

IaxLmPllbI t Scbr ad.1..nb:J 0:: 3 2- 2 69 i as 18,AO 3 . ' 10-_lerunj4 Electra S::brodJ.nl-o cce 2-6 69 192 22 ,60 2.'
Ana. Paula 4.1 D::nla G Inb ro 59 191 14 ,26 J.9

Sd::zrad1.dJ::l Tradttial Iná ro 2-5 60 194 19 , 00 3,0 Ana Paula 69 DJchl C. Ast . ro 6-. 69 199 15 ,11 3. 7
:A:irad1nbJ 'Ierraqe rraense rc 2- 2 69 165 22 , 20 3,1 l ta:urati Sina~ t1i..les . ec 6-7 29 36 15 .60 3. 7
::e:trad1.nho Fcrd Ix1 a ro 2-2 60 18. 20,00 3,5 5.5. Mais U1tinlte ro 6-0 19 R2 14..96 3,2
fdJradinln !ülast. Esbe lta ro - 50 14R 18,20 3.3 Rafaelinos ~~tcoro Reflec. ro 6- 6 59 164 H ,8 1 3.0
SXnd1nl"oGnná ro - 59 153 20,60 2,' JaNJ . Uni lO14 M. Fi lão ro 7-< 79 239 16,05 3.6
Sctnl1lnh:) 11U"S Iba té ro 2-4 59 154 23,80 J.O lIan t . Ehsejada Harrlsb. G.3y ro 5- 2 69 l AS 19,25 3,5
5ctI:ad1rlD T. Int:ern.:l. ro 2- ' 59 149 22 , 60 3 .5

I
Ana l'aul.a lOS l'l:arBl 57 BJot. ro 6-5 79 264 14, 76 3.2

rcbrad!..Mo rttund l pill"lB"loJ. ro 2-2 59 156 24., 60 2 , ' tbrr.e:ldia Cldra C1ter1a1 ro 9- 11 79 231 15 .66 3.5
Sc:trad1NP Iw- s Itatiaia ro 2- 1 59 146 l~ , IJO 3. 6 Faz. Serra H. Ib&afé ro 5-, 99 274 16, 34 3.6
&:ttlll:l1zVJ::l 01 . 1rlbu1ll ro 2-3 49 12 " 16,80 3,6 Vintán Esf1.nge 0a1sy Arrer-or ro 6- 2 lo 13 15 ,05 3. _
9lXr1ll11rlOO HarB ltir.'laracii ro 2-4 49 112 18,60 3, 2 Arlete ~ia 39 t.l.evatia1 ro 6-, .. l OS 15,76 3.6
Sc:trad1mo T. IrdaLí ro 2- 11 29 57 25 ,0 0 2 . ' Jw'lg. Ul 1.ar:u I Jurlda Filão ro -7-5 69 19" 11 .61 3,8

&:b:ad1llh::I ll.uvex Interina PO 2- 3 29 57 lR, 4.0 3, 5 Dr1ca &914 util1d.x1e~. ro 4-7 30 OS 19,0019 3 .6
stta:i1nh::l lw-s InanUda ro 2- 3 29 52 21, 60 3,5 JaJ1I]. 1.h!l Ra1 zada t1i.lom ro 7-8 59 174 15,12 3.6
Sr;trad1nIxJ BOI,'a 19na ro 2-3 29 49 25 .00 2 .7 Servi lha Olin:la ro 5- 8 119 J4" 15,96 3, '
Bolo NI1 - 29 4S 38 ,2 0 3. 2 JI.?ege ~te P. Jullan 1'0 6- . 79 229 17 .95 3.5

5d:Ira:l1th::l H. In tmpeativa ro 2- ' lO 22 25 ,40 3 .3 Jo!In9 .1'l:n1}..1 Rua~ ro 7-6 69 263 19 ,55 3,7

lTén:1a Dyn.r.o ScbrM1n!'D = 2- 6 l o 16 19 , 00 3.7 Faz. Serro Jul1.a 1~ ro 6- 11 79 202 15 ,40 3,'

I
vintér:l Falha G.:1nDD..68 9I!lntal ro 4- 5 69 185 21,ll 3 .5
DriCl A..l1ta lJd'UtÕ TriangUlo ro 5- 2 79 2lR 11 .51 3 .7
Ar12XX'1a 31 Ftu'J:ia.t1a:l S.~l. G" 5-1 0 79 233 15 ,23 3 .5

tteaellbrácio Olerbssky.Itupevi1 .Est .de são Paulo.Ca1 trole en 06/04/86 . V1nti'n lklra o.1l.S:Ira Ideal ro 6-11 .. 105 17 ,U l,S.

~ de palito CO"J, ração 6U;)l.ercntar . 2 ordenhas . ~1a tJ.l.aAt:al ro 3- 5 69 192 15,59 _,O
C1.rce 221 Bell FbBs de s. Ue.l.. 0C3 6-6 lO 10 19 ,37 3 . '

~&I Prata 0:: 1 10-' lO 10 21 , 77 3, ' Bertold1 01 BCXlt:8Ca P. Ih':er. ro 7-5 29 " 15, R7 3.'
~l.lb da Prata 0::2 9-6 39 . 0 23 ,70 3 .2 Drica Anelada tbJ t.aba Lester ro 5- 1 79 23J 15.70 3.7

Loteria da Prata <>:1 7-' 29 59 21 ,52 3.0 Bahia Ar1tmu São Cle:!cnte C 3- 7 59 132 15 .66 3,7

btação dr.l PratA C 6-10 39 66 19 ,56 3, 0 Lu%itzln1.a Al.d..1. D.T. ro - 29 .. 19,):~ 3. 5

~ta dII. Prata <>:1 9-6 29 .. 25 ,1 0 2. ' Cl a:t1.ld3 s.io Cl.I:nen t:e 0::1 3-3 lO 1 18, 90 _.2
~1.D:da ?rata = 6-0 lO 11 27 ,95 ,,O
C1.l)uTa &l Prata <>:2 4- 11 29 S, 20 ,26 3,0
Pl.cr da Prata <>:3 5-7 29 42 25 ,59 2.'
'in:ota da Prata = 6- , .. 116 23 ,09 3,0 Rafael JOIsl . 1taUba.F.st .dIl são PIlU1o.Q:lnuole til 161O-V86-
!'er;ina ch Prata <>:2 6-2 29 J2 26 ,28 3, 1 A!!q1Jre de pIlSto o:n t"ação sn.len!nt4r. ):~.
Ca.1ça.r"a da Prata = 4-11 lO " 30 ,1 6 3 . 1
kDra da Prata C - 29 " 29,79 3.0 1u.mec:t\aU1 M.uy 'I"on',' ro 6-5 lO 1 20 .60 ' .5
Ot-JIOtoIda Prata <>:, 5- , 6< 160 19 ,72 3 .6 são r.:lfael C«:1ià .:Jac:k ro 6- 6 1. 22 25,00 5 .1
~daPrata <>:3 6- 2 39 67 2~ ,09 3.2 r-umqw.nha da. s.'ioRaf ael ro 5- 11 l O 6 22 ,20 3. _
~da Prata = 5-, 69 152 21 .29 3.7 l.eona Jade da são RateI 0::' 6- . 29 " 21,20 l .'
Oõararla da Prata = 11-1 lO 29 25 ,99 3 .6 Abi'JUl d.3. são R.ú"Ml 0::1 5-7 29 " 20 .60 l.O
b l t.a da Prata O 4--2 39 87 20 ,20 3, ' são Rafael X1n1 1'0 H lO • 22,fIO '.''o'l tá:'1.a da Prata C 3- . 29 J2 21 ,51 3,1 J_lca da são RIl.f_l 0::1 6-0 lO 5 22 .20 3.0

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado· SINOI e Nelore
FONE: (016) 729 -2464 - ITUVERAVA · SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

IlEV ISTA DOS CRIADORES - J u lho do 19 86

DE5ABORO RGD 211 - Gran do C.mpe- o da Raça 5lnd i PO
51.- Exposição Nacional de Uberilb~ .. MG - Milio 1985.
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--
NOM E DO ANIMA L

Gr a u I d~de

de an os
sa ngue meses

Ce n- Dias
tro te d e l e ite

lactação
% NOME DO ANI M AL

Gra u Idade
de anos

sangu e meses

Cen- Dias
t ra le de Lei te

lact ação

2
2 •

22, 00
~~ , 23

111, '-!1
" ,!lO
2S ,AJ:
19 .60
21 , ~O

23, 4~

19,~O

"'!<,2J
19 , 2?
19 . 00
I r", :l
18, 5 ')

21 .26
21, )5

15 , 52
19, 56
15 , " 0
13 , 33

19, 60
19 ,6

7.1
13 , '"

"5 .5]
21 ,..,
I ,
19,
2- ,
13 ,

I , ~ .

'"

2<>

""

s
2.

14 '1
t t:
7·:
13

1~4.

"6 3
59

H1
279
>S

2

116
32'

77
117

75
41

71
lC4
122
143
13'3

19
ISO

iR
32

309

'26
160

l O

]O

'O
]O

20

l O
l O

'o

l O
l O
50
]O

JQ
lO

'o
10
]O

20
50

100
lO
10

,.,
!lO
JQ

'o'o
lO
'O
l O
10,.,

li.

7-11

9-10
"-O
7-7
7- 3
7-3
6- 3

6-',...
6-9
4-11
a-e
)-11
2- 7
3- 6

H
6-3

6- U
7-l
4-7

' -3

6-6
S-R

11-7
7-10
11-,,..,
3- 10
H

3- '
3- 1
2-'
H

ro
0C5

OCl
OC1
OC1
OC1

=
OC3

ro
ro
ro
ro
ro
ro

""'"1/2
O
ro
O

Afcnso lb:;Tuei r a de r rei tas . ltaoir a . Es t.de 5iio P<3u lo. O:rl troIe Cl"" 07
PecJ~ dc '),Jsto ~ rar,ão sU?lcrcn~. ] ordenhas .

ld!ler:ur de Barros Fi lho .Jaú .Est.de são Pau l o . Caltrole er 1'J/')4ftYJ .
~1rle de casto CCJ:\ r aç..ão ceoteeentar . 2 ordcr.har: .

Raça Holande sa - var iedade vermelha e branca
,\n tm10 L.il5so11.CarTlinas.l::st .de silo r'a u l 0.Caltrolc EJ:l U/O~./l"6 .

i'D;1rC de -sestc a:n r .:x:-IIo su:.Jl crcntar . 7. o rdenha!; .

: :aracaia .'ÔE'd utco 0:1
Clc:a11=a : ;ed r;i co c a
racc Cruna Fancy ro
cc-cera Fancy :;100 GI:B
Cliff J C?f LUt t i c S~l. I1ed ro
Viana Rcd xrcc GllB
Az.:arba !lOO ;..100 0:3
tnco l!cbc rb.l::lty ro
Ihlill!"lll !'6:'! ; ;1= 0:2
za ie-o .ras-er ;.tioo a::::4
.uec l'e lly Bruna :led ro
::->100 Vcndorj s scot ro
Alfa O1uneta l.lcd IU ro a :r:.
N.3kai,"\ I\leeae .res-er :a oo 0C2

s . 0.. Baronesa P . Xilofoo.i ca PC

Al\ruI"g'i : ;00 Bei joca
,\ró:Irirfu J . de Jurunir irI

D.lchã l1 a L. "li .
~L. II .

Canária L . I: .
a:neca L. 11.

: :.Jdarc da Patente
l:o landa \10

IbGe """ Esalq C n-o 20 31 2<>,70
7.ar a D..lal lyn r.:sa1q C 4-3 10 1 19 ,00
Zeta J~ Lsalq C 3-10 l o 6 22 ,00
Andrea D..la11yn E:sa1q C 2- 5 !lO 2<2 12 ,60
~ Ihll l yn Esalq C 1- 6 Ao 2'0 13, 30

Fazenda d3 Toca Ltdl . Jtira"Ji na. I:s t. de são Paulo.O:rItrolc C!'I 03j'O.t,ln6 .
RegiJtn de !JLlSto can r ar;.ão SU?l cnntar. 2 ordenhas .

Cscol a Su?erior de /<o9ricu1tura 'Lui z de (XlQ1roz ' . Pi.ntci c.:ba . ESt . df:! s.io
O:rI trolc cn 03/ 04/R 6 . JbJ1r.e de oasto cx:r.\ r ação SU'J1.er:ul tar . 2 orderivts .

i\l]riooh e PilStorll santa croz S/A.Capivari.Est.de GIto rt'lulo .
CI:rltrole an 21/04/136 .Aeg'J.r.D de ""'<l!lto ~ rllÇ'M.:! mnler:'enta1" . J~

[;lUJ :ut:ciro ' \e 1rrlle s c nlMs.&lwt.a1!> .Qit.de f.ão !' <3ulo.Ccrl I
rleI:'1r.c de l>a:ito (X.1l1 raç.lo :;UO»lrL'nt..lr. 3 c 7. orde nhas .

Pecuária l .,...hl.r\ls Ltdl .CarTl1nas .Est .de são P...u1o .CalUOle U"t 09/0-; /'1 '; .
Reg~ de canto ccrn r aç.ão sU"Jlarn~. 2 orclcnhal:l .

h1bertlna 's m . P Il..Pi'l
l\lbcrt.J.no 's MIl. Pas.aeata
Sclecrcst lij Fan iled
U.S. C . Xereta
U.S .C . Jordana
U.S.C . R1R lijn:la

1"""'"
U.S.C . RJR Gi~

Cas:Jdl'rlra U.S.C .
&r.unt."\ U.S.C .
U.S .C . OUl.rlo
rranctsca U. S . C .

~
'1~G. J , Ll1 <1 Jt.'.'ln ~ ;'" 6-2 ,., J09
C , ' br' len Cl,"\.~.:l1C •.....11."\ '''' P.-s ,., 291

2 ortlenOl4.'1

Vi ro Cl t."\tial :l :nle Ib: ro !'-n 0\9 ",
a"'J' ~ Fi tina fdv:ll1ocr [(Y.l . '" , -O ]O ,..
:::Orana 7002 C. C.:vdy 1'1"1' .1e ro 7- 6 ]O "K1nr't«lll"'CI~~ 1"0 6-9 JQ 190
:z..1rel íe~ Aea:Jrrl . J a..!>''Clr Aed ro 6-' lO 1>
:b1rol1os Uva J.:m.-..cr rlBd ro 6- 2 10 .. ,
· b1ro l los Zoltetta C.ul jo I'Ç 5-1 lç >l
~ le3:iU1ri\.l SUxJ~t de Jk.'l r. 0/'" >-, JQ ,
F4r1nha SlncrllO'} de 'l!ol roI. "'''

>-, lO 7
1\ld.1~ de ~FH-.;!llCG Gi'" r" ' o '": lei re l lcs r....-by Qlva11er ro 3-9 JQ '".~ Loriode lturelleç C I' 13
; r1.rellC1õ Fen-adura ,I\abnron '" 3- ' 10 I'

aellct1!llt '1'rl")1Q Doinlty ned ro 7-l ]O 139
ll1dlJes I t.cd M.C. C. tce ned ro ,-" lç •c. FJ.cwinr:' JEn1no t.oed nocI ro 7-' I' 5"
,~t St.ar C . IUJ T.itn ro 7-5 l O 1
c . :l1dl}e F . l ied Ih:rly lO:l ro 6-11 ]O 1'" "C. C1.anltl.3 Cit.!tlon ReeI ro 7- 11 20 59 "

Ol}~io 1.-..vIdo Souza Aranha StJ:::dtler. Br~..-:I. Pa u11sta . Es t. dc são Pa u lo.
cco eeeíe ali 27/04/86 .Rec-lrc de ceare o:n rar:..ão suo lercntar . 3 c 2 ortlcnh.J.s.

3 o""""""
I...J.1kadêBraga.rç.J 31/32 4-l 60 170 31 ,70 i .e
lIc::iJdBll1.a Cresc. S .Seb. E , 5 , GilB 4- 11 lO 11 ] 6 , 90 r.s
E. S . !\caira.'1t1J R:::lyalstar S . s . ro s-e lO 25 39 , 0 0 1 , ';
E.S . Ab n gada Vl gc s. sebase . ro '-l 50 '" 26 ,7 0 3 ,3
E.S . B.lldu1na Vi go S .Sebast. ro 50 127 29 , 40 3 , '
Corcn:a 0Jbdna M. :Ed TE ro 3-9 ]O 75 31 , 70 3 , 1
E.S. Ab.1.lada Vlcp S • seecst.. ro ' - 3 20 36 39 ,20 3 ,7
i: .S . AcanUI;.3. Viga S. Scbast. ro 4-3 20 61 4 4 , 10 3 , 0
Con::na 're-ara :1. ICe! TE ro 3- 6 " 115 28 , 90 ] ,-1
!~t.1vidadc de &al}ilo~a OC1 2- 7 ' o 137 27 , 90 3 , '

~
C. S. N:JiJ ~ U1dolake S . sccese . ' - 2 2Q n 28 , 40 3 , 1
,".J . 1'.lu- Cll.<ll1a'l te:] ro 3-0 ' o 123 15 , 6 0 3 , '

Lua rbbI n o ·t....l l"1fO ~rtCl .COrdls1.indl a . I:st . de ru res \ -O-·c.us.Cc:nuole cn 30/ 04/e l:..
. .(lf)irc de 'JdStO c n r .:K".JO Sl.n l cr t.!fl tar . 2 onlenhas .

Jdn<.J . I 8urltU7'ôl l nh.ltb r>.al> . ro ,-, ]O se 15 ,60 2 ,'
1.dc.:a "lbMrv O 6-' 10 1 13 .60 3,1
J ..... . I 11l l r n s t ... 'i' .P.laY\.v. . ro ';-1 0 20 "' l~ , 20 3 , '
TosC:lUnnha A.l.b.lny 31/32 >- 6 50 182 12 , 00 ].7
Derribada :1. 5 . l1/32 9-9 20 116 ' ,60 2 ,0
Ga.rot..1 190 Albtll1'i 31,32 6· ,6 20 75 11 , 00 2 , '
fh1 l1 a ArclO.là 1\1.OOl1'i crI ' - 6 ]O 117 10 , 40 3,'
'ulata A1hlny 31/32 6-6 50 167 11 ,F!0 3 ,3
9:111v ia Alb.vrj O 6- 11 l o 20 11 , 20 1 ,6
Viola Al.bany O H lO 3B 13 , -10 2 , 9
P1'1111 Alb.lny 31/32 6-3 20 63 12 ,00 2 ,6
AI!lbec.a 22 de Sant ' ana OC3 ' -6 l o J3 1': ,00 3 , 0
QJ.a1roba. t\r~ Albarrf cri H lo 15 10 ,00 3,1
1ldaga A1bony ] 1/32 7-1 '0 6 2 19 ,60 3 , '
RenaUl. ru-~ Alb:my OCl '; - 9 20 se 14 , 80 2 ,'
xi!n1a Almny 31/32 ,-, 20 66 11 , &1 4 , .
reeu ce AraaJã A.1b.l.ny OCl H l o 26 10 ,60 3 , 7

""'=A1bony o ,..,
"" 272 11 ,00 3 , 6

"""" 'oJbany 311 32 6-0 60 227 10 ,PO
~ : ~L\oel1na 12 de Sant ' lJna crI ' - 2 50 m !l ,AO

"Iara A1b.lny "" 3-3 ' o 133 11 ,4 0 3 , 1
J.ru1ca Albany O 7-l ]O U" I] , .!/) ] ..;
Afriama Alb..'Iny O ' - 2 l o 13 15 , 20 l ,J
Prou.nha S tarter Albany 0:1 2-0 lo 7 11 , 20 3. -

Joio J\n taLlo So11l}ado Neto e F11h::le .P1rdar"a\hag~.Est .de são Paulo.
Orltrow a::l 10/04/86 .1OJi:rc de nasto a::n r ação &nl crcntar . 2 """"""'-s,

J""" . I Alzira O. Ci tll.t1on ro 6 - 1 20 39 27 ,20 3 , '
COr nl J etsuar IDa E:ooeren;a OC6 >- . 70 196 16 ,00 3 , 1
~1do:ra fun:ll.Dá 3 1/32 IH 40 10' 24 , 6'] ] , '3
J4l19 . U.1d1nen:le Jul oeia tti lord ro 6-11 l O 2 2 39 ,6 0 3 ,1
J~. V1rt:udes sacola 'i'roVad . ro 6· ·6 l o 10 '-7 , 00 2 , '
JN<). I furti lJ14 SCni'I L1rx!y ro ,-, 20 ' O 31,7. 'J 3 ,'
Dr"1ca CarMJe li U. I. f>T>oror ro ' -2 20 3l 24 , 00 '- ,fi
Aqulha~ OCl >-4 " 70 20 ,20 3,2
.. lu 757 da Iha ~a OC2 ' -7 lo 12 22 ,'- 0 3 , '
AlJJert1.Mr~ OCl ' - 6 .,., 199 14 , lJO 3,7
M.woU ,~ OCl ,- O 70 20 2 20 , 60 3,'
JiJT'6]. I Br.uIel1n.1 Oú.eftain ro 4-1 0 70 202 16 , M 3,6
.,l'a1l:J . J Dakot:a~ lrNa ro 2-2 70 19 . 21 ,4!l 3 ,9
";anq . I Delrada O. 00000' . 1" ," ro 2- 6 'O 155 19, 4'J 4 , 9
1UV!!Co1 .~ OC1 >-3 ' o lI' 21 , 50 2 ,9
DlId1.... Sab1a'XX'A S.3 . · :'vd. cri 3- . ' o 112 15 ,00 3 ,3
~ r1va U-rllnirt o.~ cri 3-2 'o ,n 17 , 00 3,9
Ionwlda "oS'Id1,."'llii <rI '-6 ]O '2 22 ,00 3,0
lbçura~ A. C . :'o.md . <rI 3-7 " 63 19 ,00 3,2
COrta Co • T, '''''''''''" OCl 3- 4 20 61 18 ,00 3 , 0
...ant'I.I Oero.aR R. Lcl.1~ ro 2-7 20 40 15 , 20 3,'
P'ib..ll...A.l~O.S . """""" 0C2 2-l 20 " 20 ,00 2 , '
:~h~!": 27 da .Jolol.l"do cri >-, 10 6 20 ,Atj 3 , 2.......... ~ D. 1WTJo PO 2-1 I' In 25 ,2 0 3 , 3

cn dlno uaI !wJunur .... Sio lOlue .QsLdc Sao Paulo .COntrole cn lO/ 0411 '!i.
-'-~ "lMto O'n raçao -.nlercnt.'U" . 2on:Jenh.:as .

}l -lO " 77 17 ,80 1,6
6-6 ]O 7' l O,SI ].p
' -6 ;O 1" 16 ,60 J ,'-
l-l JQ 65 l6 ,SO 3 ,3

lO 42 17 ,68 3,'
>-O I" ,. lfl. ,25 3 ,2

lto. •. df, . J>; uIn .O'W1trnle S1 2"/!J·/66 .
·t...,tAr . l0cd0m0G.

0-'. ''' ,1'1 4 , 1'
2~ . 50 3 , '

<I -lO " n 2 1,9' 3,'-, 1Q " 7-5.20 3,7
20 • ']r , l O ,,,

3-4 " ;} 2'! .-l') 3 ,2
>- 3 ,. 140 21. 1'1 ' . 0
3-7 20 59 29 ,10 _, I

49 ., 26,9!J ' ,7
20 36 n .7.0 3 ,7,-, 20 ' 7 '·',0') l ,'
1Q 3'3 2" ,"'') '. 3,-p 1. • lI. AO 3 ,0

... ~ 71 2'J. I0 3,C
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Gra u Ida de Con- Dias Gra u Idade Con- Dias
NOME DO ANIM AL de an os tro le de leite % NOME DO ANIMAL de anos tr o le de Leite %

sa ng ue meses lac taç ão san gue me ses lactação

C. lb:xlJrldl]eC. ~ Rccl ro 7- ) 19 32 21 , 1'5 ~ ,9 ri .......c r u Dr.:JrJ1Uln.>x> G:roGsLtb]l das Cr'Uu!S .E5t.de são Paulo.
~trader.ão51riJo C 6-9 19 67 22 ,71 3 , ' Cont ro l e cr'l 24/0 V86.ReoJin:' de pesco cet:I r ação = 1er.a1tar. 2 onlonhas.
1'111Md::l J ó3SOC!r nuby Rcd ro 6- 5 so 1'11 2] ,2 1'1 ,1, .~

0:) I H 29 32!&l 5uW de Pe r Ia ro 6- ' 1< 11 23 ,55 ) , 0 C!g.:an.1 de BrlJ'!arx;.J 19,75 3,5
r.ãoSJ.."àode~ta ro 4-8 ' 9 1 21'1 , 39 2 , 9
r.il SJr.io de LiqLa ro 6-0 19 3 20 ,27 3 , 0 Wiz ltiJcrto ttnteiro Porto.Cord1slan11a.Est .de IIinas Ger ais .
são sirOOde Carrcl1ta ro 4-2 39 156 19 ,42 2 ,9 Caltrole mI 30/ 04/ 86 . Re<J1r"e de pasto cnn r ação sl,1m mEn tar . 2 "",""""" .
fà:l :;1rilo de Pas tora ro 6-0 19 " 2~ ,P7. -1,2
tren1t.a de 5ão sir.Do ccs 6- 5 19 41 17 ,13 3 ,2 Betuna Alba ..,'IY D 7-1 ,. 27 17 ,60 3 , 2
~ 5fn1ode Rea lidade ro 4- 10 10 29 24,36 - 3, .. Galiléi a Alb:u1y 31/]2 6- 7 ,. 50 9 ,'" 2 ,1
&Xl :alliio de u,11 ta ro 3- 7 5. 199 17 , 6 3 3 , 9 serca Albony 31/32 6-8 ,. 162 10 ,00 3, 7
s.io slrão de fbt1na eo 3-P )9 12 21 , 21 3, R ElJ:rlde s J\1bany D 6- 7 <. 139 12 ,60 3 , 3

:\JJl1qUe Aldo da Pedra oca 5- 10 se 18< u .eo 3,R
: Uravilha A1bany D 7-5 29 62 113,00 3 ,6
mcresee J\lbany D 6-0 39 116 14, 00 3,8

Ca'Kk:n1ni.o de Gabrie l mas Perelra.Ol~"Tlpl0 de l'bra1ha .f.st .dc: t unaa Gerais . G.úvota uucctc r Albany 0::1 ' - 2 39 103 12 ,(0 3,0
Ccnuole cr'l 24/04/86 .Re<!ir.t:: de pasto cem r aç.ão :n~1a:cnta.r . 2 c 3 ordenhas . FLl101na lhicolor A1hany = 5-1 1. n 13 ,2 0 3 , 2

I \O".C lhirolor Albany = H 1. )0 12 , 00 ', 1
~ raneasetca Albany D 4-7 29 55 9 ,RO <, I

Jb:M J d5":Cr de sant 'AniJ. 'Ó 6-10 5. 138 14 , 36 3 ,8
Tldy Oi ile Vio la Bard1ne ro 7-2 1. 1 20 , 7.0 3, 2

re:l.cr'cM Juno Perel ra Gl" 6-1 ,. sa 13 ,':16 3 ,7 POllyan.:"1 PeJc15SUSAlbany o::s 2-5 ,. 138 10,20 2 ,1l.
India lhirolor Albany 0::1 4-6 19 12 15 ,6 0 ) ,0

~
=õa l'Ogassus l\Jbony 0::1 2-8 19 , 13 ,60 3,1

0::r..1c JllS"X'.r fli s s fb1 ro 8- 10 11. ]22 14 ,09 3 ,9
Seresta :erovador Pereira Gl" 9-1 29 56 16, 23 3 , 1

01y.rpio l .rn..-w Souz.1 Aranha Stoe:kler.Ilr~ Paullst.l .Est .de São Paulo .l'al a":l.l J 4alCr Pereira ,,,. 6-1 '" "R 12 , 75 3 ,R
L.lnd.11vil J W10 de San t 'J\na 0:: 3 7-' .. l U l r, 45 3 , 0 COntrole C!lI 27/04/86.~1r"e de pasto a:n ração ~lErcntar. 3 c 2 ordenhas .
Lu=1a J r de 5ant ' Ana 0:1 5-0 ,. 138 15 , 46 3,'

~Pere 1ra j'alviM J uno ro <-5 79 183 15 ,23 3 ,0
baoza Ja5"ler de 5.1nt ' /Ina C - 59 13R r' ,'H 3 ,3 E.S . Seccca ~~lake 5 .5 . ro 7-8 119 315 lB ,70 <,2
1'Ma1.ll.Jarcr de 5<Jnt' /\na 0:3 3-2 ,. 57 12 , 13$1 3 , '; E.S . 'I'eJ.r.o5.::l Pe<:Ja,ssus 5.5. ro 7-7 .. 140 29 ,50 3 ,3

Tasca Rebe l 5 .5. ro 7- < ,. 1<6 29 ,40 <, O
E.S . lkbauba. creec. 5 .5. ro 6-9 29 " 24 ,70 3 ,5

QUlher!'l:! e eêet c ~bracs R1hc lro. Es!Jlr i to ~to ó;) P1nha1.El:lt. dc: ~ Paulo .
Elka de Ilr~..a oca 9-1 99 259 23 ,00 3,<
In::>uave de Bragança 0::1 6-< 29 " 2 7,20 <,5

Ca.trolc en 23/ 04j86 .Je:J1rc de p<Wto o:f'I r~-<lO seore-cncer . 7. ordenhas . tnajS de Brat}i1l'1Ç<l 0::1 6- 3 '" 78 34,50 3, 4

ro 11-9 39 73 20 , ~!l
Ira de Br~.a ro 6-5 ,. 140 31, 30 3 ,<

~ Garr.a Cltatial febe l 3 ,8 Enseada de Br~a 0::1 9-7 ,. 122 25,20 3,0
L"!w'a [UI R1berlem: 0:3 6-11 ,. 55 16 ,6 0 3 , '

~de~=.a = ';-11 39 77 29,90 3 ,5
lloUle te Sultan F"abuloso rcco 0:< 8-, " B< 20 , 50 3, 2 = <-9 99 2<5 22 ,60 3,'....<1 . Lil:clula ~t.y ro 6-7 39 101 13 , 50 '- , 9 CT.po Verde f'ob varesse ro 6-7 se JU 21 ,80 2,'J U oaba R. F"abuloso~ 0::6 8- 1 " 85 15 , 91) 3,2 C.A.J . ,\lt:r:!rl ta J"asper ned ro 5-8 <. 91 35 ,31) 3 ,0
I..!M:J.lra 0%1 RU::c.rler.c 0:5 6-1 69 20 3 13 ,1 1) 3,' CXp:) Verde 'i. tb1a'L1.ta ro 7-3 39 P> 30 ,60 3 ,6
Rlber~ lU s tica Rebc l ro 5-1 ,. 15' 13 , 00 <, O E. S . Vernelha ütrvcr 5 .5 . ro 5-2 <. 97 36 ,20 3 ,0
: lt l...a Pegassus R.l.berlerc = 5-0 39 R' 13 , 00 J,< Qmxl Verde L'abc Sylvo:ma ro 9-5 <. 113 2[1,50 2,'Pa1x.iCl Mister ~ R1ber l crre 0::3 2-11 39 9 3 12 ,5 5 ) ,0 i: . S . ''Verdeia F"lInCy S. S. ro 5-8 ,. 57 33,60 <,1
'"en 1.na Ehi saárlo R1..berlwc 0:< 6- 1 ,. 53 13 , 92 3 ,2 &. 5 . Abarca s. Sebastião ro H <9 11< 23 ,90 <,6
1lJ.ber~ lurolll J"asr:ocr ro 5- 6 1. 15 13 , 30 3 ,7 L.S • ."ba.tillol Crcsoent . ~ . S . ro H 29 56 29,30 3,9
l:t.nIl'iro! n:us&irl0 Ribc rIEm:l 0::3 6- 1 1. '" 16 , 00 <,o AclOJ.1<!lCrnscentn.s!d 5 .5 . E.s.CX2 5-<l 1. 16 39 ,00 3,3
0'X1ll'M I'blIdolaJo".e R1be.r l crn 0::, H ,. 26 14 ,20 3 , 2 /Iclca Ccesoent::oad S .S . E.S . GIm <-6 '" m 30 ,60 3 , 1

tn-e ' s I!Ils tu r ch fabuloso ro 1':- .; 19 " 20 ,95 3,'; L.vod>a de .....,....,.. 0::1 5-<l 19 20 36, ,", 3,5
:1b.>rl llrl! Padroel ra ~•. ,... ro 3-1 19 5 13 ,5 0 3 ,5 C.II .J . Itjn:trl Citat.1O'l Rcd ro <-2 29 <S 36,M 2 , '

:-..lb;;r • Ofé lla Aobar1:n ro H 19 19 16, 5') 3, 6 Varsa Crescent. S .S . E.S. 0C6 5-1 99 25> 14 ,90 3,8
C./I .J . SuyM Citaticn Rcd ro 3-5 119 317 17,60 ) ,'
E.5 . h;'..ana Cre8oentl:G!ld 5 .5 . ro 5-1 29 54 35,60 3,'
E.S . Ab.:tf.ma. S11\1'1!!l' s .s. ro 4-7 39 78 25 ,30 3 ,2

Lui z Alh l ro furb::JSa de Oliveira Neto .Luiz AntoniC'. Est. de !:.ão Pa ulo . E.S . l.califa : leado 1ake S . 5 . ro <-J 79 l36 16.Sl) ,,O
O::ritrolc rol 24/04/66 . Re<J1r.1 de [lilStD ccn r al700 su->l crentar . 2 ordenhas . llifiz.a de BraganG1 = 3-8 60 157 2"' , 40 3 ,1

C.A .J . /I\'&'j Sh..l.lJ.nílr Aed FO - '" ISS ~, 30 3 , 5
. s. Ssn.úa~ ro 11- 9 .. 169 )0 ,0') <, O C./I .J". ceneve Trlune Red ro 5-8 69 17< 19,50 3 ,1
. :.. Uvala ' lI!Jo3d:l l akc 5 . seb. ro 6-5 39 93 7.3, 01) 3 ,0 C.A.J . Iy Citôl.tim Red ro H 39 RI 24 ,10 . 3, 5

1..5 . Ve~l.h.1nha Pancy S . Seb .lU 5-' 19 ,., 31,-1 0 3. 1 C./I .J. oseli CitatiO'l I;xl. ro <- 5 <9 111 30, 20 3,6
l t JU'>te'r Caviun.a ro - 39 118 32,00 2 ,9 G. /I . J . UUlmy SUlimr Aed ro 0(-11 1. 26 ]P , lO <,1

CAIt Jaso-F.'l" lbliv l a ro 3- 11 1. " 2': ,20 3 , 0 C./I . J . hrcly 5ha.l.1rur :e:t ro 5-1 ,. 107 27,40 3, 9
ta.1t 8t r 1.neta J~tcr ro J-6 10 3. 27 ,2'J 2 ,' It.apa.n Rcb?1 AtQnIls ro H 29 56 3<,90 ' ,5
lll:!1A.c.ut 31/32 3-' 1. < n ,so 3 ,< G./I .J. V.uez)"y Trlunc nod ro 6-1 .. 1.20 20,70 3,8C., r Canastra ro 7.-11 1. " '-6 ,00 2 , 9 t . S. Vesoera S1 1ver 5.5 . ro 5- 3 29 .. JA,50 3,5
Ca!t Pl!cédor Calna ro 2-< 1. 35 23 ,2 0 3 , 2 Cmt:overde 'i'rlune Viclle ro - ' 9 9' 31 ,00 3 ,2

• J ........o.: r D.r/ant! lQ 2-0 19 ,. 23,40 2 , 9 C.A.J . J\nl}el1 ta aJ4l..i1:ur tb:! ro - 1• 3 ~,40 3 ,5

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO DO LEITE DOURADO
CRIACÃO E SELECÃO DE

GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior plante i em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985, Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entr toda s
as raças leiteiras,

VENDI DE REPRODUTORES
FAZENDA: Estrada de Piranerna, 731

Fone: (021) 788·1206 - ITAGUAf • RJ

ESCRITÓRIO: ex. Postal 3386
Fone: (02 1) 240-2341 - RIO DE JANEIRO · RJ
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-

lbjo Re1n.J.1OO Ib:::no .~lru. Est .c!e são Paulo.Ca'!.trele t:n 23/U.vswõ.
Iegiru de peste ttrl r açao SU"ll ercntar. 2 orden.~.

cc-crer..J1 c Di stri bu i do r a J . R<J.JOBO Ltrla .Lcncols Paul1st./l.Es t .de são Pallo.
~ Controlc cn l]/~4/86 . Rcgin.' de ~to a:r1 ração scete-cneer , 2 ordertlas •

.Jooef Prulg .Ju:ndi d1. t:s t . de são Pa u l o . Chltrol.e cn l BM ;e6.
Re<;JJ:'c de '1a5to CD.l r~..ão SU'l!ttcntôlr . 2 ordenhas.

Lítorina S . II. 0:2
Cirdcrcla ~w J.567 SOClll101 a m
I:o.:Itriz Olie! cb Z . J . G1lU

15, 'H .)
14, 60 •
15, 00
21,51 r,

19 ,"~

lR , OO
li, 4'1

10
lO
10
lO

1S4 19, 75
265 U, lS

:"..4 2J . lJS )6
253 l],~ ~

2n.1 14 ,6S
US 16, 25
120 1S,OO
26 2'"l, IS i ,

145 15, 15 .,
6R 13,1 5
30 12, 85
18 19 ,25

115
l1'
3U

116 li ,7'l J.
37 U\ ,0 2 ) . 1
34 21 ,95 2. ~
1 19 ,45 ) ,~

59
59

"'I .
59
59

••,.
59
39,.,.

cen- Din
trol e de Leite

lactaçio

,.
rv,.,.

'0
29
1.
1.

••nv
ll•

6- '
6-3

2-6

'-8
>-ll
2-11

11-4
9-.
9- 1
9- 5
6-'
9- 10
5-8
>-5
>- 0
4-11
1-6

11- 2
6- '
.:- .~

Grau Idade
de anos

sangue me ses

ro
0::]
ro
ro

NOME DO AN IMAL

J .P. D.::netélll. n. ata . Inês C:lla
Sarah r~t Ibi S:i" CõlX
U-ilu W19C}Ct Rod CõI:D
IbLrd.1a rlaracanã I..ed.l 0C2
Oma.."'i..a ,Jasocr Rod de l~lrel . 0:1
so-cre-cnee"FvJro nll 0C2
SOrana 5 3!>5 e.xt.ra Clrder. Nod ro
Cnu Gabardire [)Jallyn noo ro
C1ll!3õl de São stnio Gim
C:Jca tua N:!d de Juru:t1rin OCS
Cltuta Gelo de J unnirin <r7
torccrta f\X:Xy de ,J~r1r.l C

QO;{ l laniJ. Gcr a ldiro t\ldu
~la ~Uin 1\.ldu Golt
G l't Fo fa !byal r1adu
GI l L--una Scot-Flcd lliJdu

~uo Nic. Olcrry I J~r PO
Uibiana F.mfa Rega I .resocr PO
l'.o.Jrba.ra NR
Cor,] un

Grau Id .de Con· Dias
NOME DO ANIMAL de a nos trole de Leite %

sa ngue meses lactação

E.S . V-.a..rx<ro"1 ~hdol.-1lcr 5 .S . ro 1. 22 as.eo 3 , '
NeYad.l de ~~d 0::3 2- ' .. 7.24 :'! l . ~ "l, O
G.A.J . ShJ.ll.rur w Br1.sc ro 2- 7 79 l7R 'l I ,DO 3 , 7
tilta1lfn de lk"~ 0::2 2-f; 79 rI 15 .10 3,'
E.S. C.!,·UlId4 creeeeee, 5.5. ro 2-7 79 rt n 22, 2') 3 , 1
;i11cé1.a de ~a:r..l 0::2 2-3 79 178 2? , 7!J 3, 8
C .Ao']. J\.no:lllc2 CiUUCIn ROO: ro 3-3 69 175 20 ,30 3 , '
G.A.J. Trolse 9l.1lJ.r.u.r Aed ro •• 115 29 , 60 3,2
tbn!n.'adeDr~ C •• 301 21 ,30 ' ,1
i;.u-ade~ 0::3 2-' •• 120 23,60 3,5
!-CblL"U de~"'ÇI 0::2 2-ll 39 68 29,30 2 ,8
C.A.J . Shal.1n.U' LJ. Ville ro 3-2 1. " 18 ,1 0 3,'
Dr~..a i\dr1.arl.a Ftb ro 2-5 1. 30 27 , 00 3 , 1

2 """""'"
::.5. Vara F<Ur'j' 5 .S. ro >- , •• 100 24, 50 3,3
I:.S. TóJ:1,l~l S . Scba.st. eo 7-11 1. 25 24 ,80 3 , 7
~t:.al.iJ"la de~ 0:: 1 2-5 79 i ei lS ,HI 3,'
G.A .J. nnr.-n C1taUcn HDd ro 2-7 59 137 16 , 50 3,8
lW!1de de Broil9an:'.4 0::2 2-7 •• ". 16 , 80 3,'

Oõald.1 r JLnJUe ira de 1>l'drade. L1ns. Es t. de são Paulo.O:ntrole en 17/04/ %.
REc;1l:r de -esec a:n c~...ão su:'l l.e-u1t.ar. ) e 2 ordI!nh.3s.,-

Casaco LIns cci 6-8 109 270 34,4 4 ',0

~
D.lallyn Eln-P.u1t.- L.1Jc Rl!d ro 8-3 '" llO 17 ,0 2 3 ,8

rtjT'COe~lor ~C1dy Rcd ro 7- ' 79 " 0 16, 17 J,O

.Gll lle.L!l Li ns 0::3 8-5 .. 228 1~. 8J 3, 7

I tál ia Uns 0::1 8-1 69 lPA 1 ~ . 22 3 , 3

DE!l1u Lins G1:D 7-8 2? 5' 16,5') 3, 2

Pantera ~ns 0::2 7- 8 1. 17 14,51 3,2

L1ns Jbslc ro 2-7 1. 2 111,51 a.s
ruaarca !-J.llS 0::1 6-1 1. as 13,72 3 , 5

Pedro CC:n1c.Sorocab<t.i:st.oo .550 Pau l0.Ca1trol c ~I 25/O~/8G .

I'o:Ji.rcde '1a5to can r .:ção SUDl fr'C1\tar . 3 ordenl'w: .

Liz.a ImP DctJ.na ' 3 G1" 12- .
,., 2-:1 2' ,

~e J4Sf)Cr Vi Vi M '1Dd ro 9- 2 29 6. 23, .(0
Albc:rt1na '1) O'C Po lcnc:;a ro 9-2 10 10 15, 60
h1bert.1na. ' ::J In Potlr n ro 8-ll 19 ?5 25 ,50
::a~I:.wen L1la Ci t - Red ro 8- ] 29 41 25, '" .
:~Dla::n IV Stela n. 'IW1n ro 8-2 29 lJ lJ, .fO "
I'lcli za JUR I:ct.t.r:u'!i G1::> 6-10 10 lO "S,,.
nadic:el a run lI.1J:xort.1na ' ::J G1 :a 6- ll 1. " 27, 90
PiTl . -1 brld J . Li ta Aed Er ro 6- 6 29 5' 26 ,'"
Ri'l.'era nJR Albert.1rl4 ' ::J G1" 5-10 21' " 31, lO
Pi o:l. -1 brld J. Ll la nod I:I' ro 6-2 79 19? 2.( ,50

:'l.,. -1brld 0 1nla:nta Aed Lr ro 5- ll 59 270 2 :l, I~

[>ip . - ' 1::Irld J.:L1na Acd I:I' ro 6-0 .. 2ll 71 ,0'1

~tha [UI. I:ct.1na ' s 1<: 19 .5 :v. ,5O
Au:Jun'dale~ iEd E'I' ro 79 , . 8 22 .
Alrertina' s ! tR 5l::nÍlla n: ro >- 1 '" ". 21,

' , 2
3, 6
', 1
3,'
' ,0
',1
' , 0
' , 0
' ,2
4 ,1
' ,2

] ,7
2 , 5
' , 3
' ,1
] ,'
], '

17, 82
19, 70
16 , 08
17,40
22 , 6')
16, 99
16 ,63
16,45
20 ,95
16 , 25
19 , 20

71
<5

"20
10

ll6
38
10
10

107
10

t"enurdo de S:JU;z.l 1blcdo.J aguarlln3 .Est.dc $.~/Paulo.cmtrol c m IO; 04/ R6.
llBl:J1n:' de ,asto ccn ração suo I.er:entar. 2 ordenhas .

C 13-7 39
D 8-11 29
<r4 R-2 29
ocr 4- 10 19
a=J. 6-1 19
ccr 5-4 49
D 6-0 19
0:1 4- 10 19
0:1 5-1 19
0C2 5-4 49
a=J. 4- 10 19

Tr ansa do :bn:O verde
~l1a do Ibrro Verde
U%a do ltno Verde
'70:::.1. do nxro Verde
l ta II do IbrrO verde
Violeta cb l1:X'rO verde
J\cho:Id.a. do )brrO \lcrde
I.1.n:DLllcb~Verde
Gra:i do : t;IrYO verde
?lena do nxro \fe%'de'
G1lda do tt:rrO verde

Leiteiro

TARIM BA
63 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77 %

Fazenda Santo antonio do Mocambo
. R sende e Out ros Seleção e Criação de Gir

José LUC IO e ... ....

SANTO ANTON IO DO MO CAMBO
FAZENDA . ip io de Ma tozinhos • MG

Munle
TeL : ( 03 1) 66 1-1312

. ' Rua Santa Ri ta Durão, 1160
B HOrizonte,

. TeL: ( 031) 212- 5011

Controle Oficial da ABC

VENDI PERMINENTE DE TOURINHOS

Prop, :

REVISTA DOS CRIADORES - Ju lho de 1
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--NOME Grau Ida de Ccn- Dias Grau Idade Con- Dias00 ANIMAL de anos trole de leite % NOME DO ANIMAL de anos tr ole de leite O,~

'--- sangue meses lactação sa ngue meses l ac ta ç~o

~'s rJR rontina ro 5-3 29 ee ] ] ,1 0 4 ,1 .Jaçanã. 9.l1tan S. F'rnnc:1so:> ro 7-4 39 70 14 ,60 3.'~'3Rm':'ân1a ro 5-1 39 65 :;!f',.r") 2.7 G.l!:lriela UiseMan s . Franc. ro ro-r 49 es 12.20 4. 1~'n::nTcn1staTE ro 5- 1 lo 15 31, 50 3. 5 IJreira ~:J.lta1 de S.Franc. ro 6-7 19 1 12. 00 4. 51\l.be ' u O lR õ'eteia ro ' -9 60 1r4 2'::1 , 70 4. ' ! lVlCira Paoesseter a.r'raoc. ro 5- , 59 137 12 ,-10 5 .5~'S:tR'I\1l10<l7[; ro 5- 0 ,.,
" 23,5) 3. 5 laa V1rg1.n1an S. Frill1C1.scx:l ro 4-l 9Q 253 ll , lj'J 5 .0

~t1M::~~~ ~ se 4-11 29 '" 7O , 51J 3 , 5 FOlaca Briar S. Franc:15CXl ro '" 158 13 , 60 4._ro 4-10 l o 45 7.~ . 70 3,4 Paul ista Folião S. f'ranc:i..sa:l O 3-9 49 108 12. '0 4.9~t1roa. ·S Il:n~ ro 4-10 29 " 7.6,4 0 3.2 t'araguaia. Folião S .Francisoo ro 3- 10 39 61 20, 60 3••.~tl."I.l·~:1:;l~ai ro l o 17 ~O .30 2 . a fUrijuana reescm a .r'reoc. ro 5-5 39 OI 13 ,2 0 4. 3~1r.a·s IL"'aSaint ro , 5- 2 49 90 29 ,70 3.5 DJ.lgã.ria de CabreÚ\."" 7/8 .... 29 3B 12, 00 4 , 5
o "i'! hlhertt na 's Gl" 4- ' 59 139 22 ,60 3.7 Crasilia 1/2 7- 1 lO 28 17 . 00 4,?
~~~~a ro 4- 3 29 34 27,7.') 3 .7 'r~ VirginLan S . f'ranc;isoo ro 4- 10 i e 21 13 ,60 5 .3

~~~:: ~;;~~
ro 4-11 19 24 26,00 2 .7ro 3- 7 39 ue 201,10 4 , 1ro 3- 6 'O 132 21,70 4. 5

~:~;8~~~ru' 3 rc 30 73 27., 50 3.2 se-entes e Cabanh.l &.Itiá Ltda . (Bertagnolll e Filhosl .Passo F\nD.F.st. . <b

~::~~~
ro ~-2 29 " 25 ,3!) 3. 7 Rio Grame do SUl.OX1trnle CM17/04/ B5. :b]1.lrc de -esec o:n r lllC'.do ~l1rc'ltar .ro 49 91 23 , 60 4.1 2 """",,=,ro 3- 5 20 60 30 , 30 4. '~ ina 'IJ !~ 7Mtà T2 ro 19 13 31 , 7~ 3.C Astrld Survi1lc 'itJrcn:) ro 4- 7 9Q 250 19 , 80 _. 6

~':l m U-03l'lta 7C ro 3-ll i v " 23, 10 4. 0 GJ.cnro lr.e Milestale [br1::l ro 7- 7 19 II 19, 60 4.5
I ~rtlM :: ~V~~ 1E

ro 60 169 19 , 70 3 .2 car tsr-c Cassle SaX do D.Juâ rc 4-11 lo 26 25 , 10 <.l
1'·~t.l f1ol ' 8 f:si! Virtmsa -ra ro , ' 9 121 20,90 3. 5 Del ceeera tcr do- B.1t1á rc 4-7 29 54 20 ,30 <.6ro 49 104 20,30 4.' Luana Hi 1estale Par anhor".:1 eo 7- 9 39 73 20 .00 4. 6

~~~::~~~~~ ro 30 "' 2!j,60 3.7 Gold1c II Ti t..le do B.1t.1á ro 3-2 59 14' 20 ,')0 2 ,3
ro 39 70 25 , 40 3. 6 ICula ? i tle do B.1tiá ro 3- 5 19 29 .22,20 3.9

~~na~~~:; ro 2-7 39 97 22 ,ro 3.5
~ca~:~9.1t.1á

ro 3-1 ll9 232 7.0,00 4 . 9
CO zo 69 26 ,30 3.5 ro 3-J 59 145 21 ,30 5. 1"~rt 1.n.tl ' :l ,~ Ur oola n.: ro 29 49 l R, 20 ' .5 C1auiia verceuca ro 3- 3 49 91 22,20 ' .3

~~:: ::; ='~.: CO 29 4l 21 , 10 3.3
ro 3-' 29 ]4 31 , 4:;1 3 . 3~11l"id ' :l rn Vil!a 7 ,; ro ,., 34 31 ,30 4.0"lbtrtiN' 50 I~ V1de1ra ';'E ro 2- 9 lO ' 3J 22 ,r.O 4, "! Eçél1 0 AuJusto A.":Ú1lo da M:Xta P.Xheco . Tiltu1.. Es t .de são I\'J.ulo .

o\lbe:rUna ' B 1f1 VilliÕlia TI: ro 29 " 23 , 30 4. 2 O:nerole Er.I 19/04/86.~ de piL5te CJ:r.I r ação ~1a:m.ta.r . 2~.'~rU:l5 ' 5 RJn Vinna n; ro 29 " 21. 50 3. 2; lbert.lna ':; 1:sI; verzea 1'".: ro 2-4 l O 20 20 , ~ 3.5 Granfina Café ~ eo 8-2 19 19 15 .00 3·,0
Au.rUna ' S I\JR Val)CIleta 1'0 2-4 19 14 21 ,7 0 3.3 Beleza Marcelo noy ro 6-4 19 14 12 , 95 3 , 5

G6:ada P;xyador Rey ro ' 9 17 13 ,20 4. 6

l ru 1c:ar Farid yamn .Porto Fe liz . Es t .de ~ ra u10 .taltro1e ('O 30/0<1/86.
te:;1rc de ?'lSto tXr.I r ar:.io fruOlCM:!lltar . 3 e 2 o rdenhas .

..L.Ordemas
C«J.trn Canti"'a so 12- 5 59 138 25 ,40 2 , 3 Raça Parda Sulça (Scflwyz)r~:>each ro 10- 3 29 32 27 ,'10 3 ,9 ·
~V1CW' I~t Vlckic ro 7- ' 29 45 24 ,60 3 . ~
~1ic.aJ.r..1J~ ro 6- 6 lO 10 36 ,20 3. ' CarloG l ":J1"m Pec::uâr1.a e l .qr iculturn f.IC Ltd.:l .~.r.ão~.l'orto Ferro1ra.I'W'lc:-j Jas-:er 0Jrcna <;1" 7-9 >.9 45 2R, M 2 .5
E. S. Vati~a Cresoentl:n'd 5 .5 ro 5- 6 49 91 30 ,70 3. 0

l::st .de SOO Paulo .t:altLu1e Cr.!. 26/04/86. neg llro dII!I rwrte a:a raçao &lJl1€r1!ntaI" .
Cbnns !\U'quesa ':;asr"er PC> 6- 7 , 40 05 27 ,,,"0 3 ,0

2o~. .

Connn ~1n:ne J4S"'>Cl" ro 4- 0 llO 325 2"', 50 3.1 i:to1le d.l Sc:rJ O , 1-< 9Q 265 13 ,25 4 . 0
~~l. ~ 4-7 29 " 24 ,70 2 .9 r.ãa Carlos !-b.rpo. toraeo t 0C1 8- ' 59 143 14, 50 3.64-9 1. 30 27 ,4~ 2,0- G3brie1l1. OU05 Paul se o !>-7 29 40 19, 35 3.2Ccrtn.l ~la~ ro 3-' " 32 29 ,30 2 , 71

lrd.1cada 'I'oo- Ja'les se o 7-9 79 200 14 ,14 3.5Cortina :Y1ví a Jc1S!ler :u 5-6 19 6 211 ,20 3.5 9: J oca S~ !'O 6-' 29 46 101,50 3. 9

L~ JcxIuetll.Stretch s: = ,-. 29 " 17 ,19 3••
I Jabeb1ra Stteteh oc c 6... 'O 117 13 ,~5 4. _

CnrClnll l ,u1éla J~ ro 7-0 lO 20 7.7,l!.Q 3,<: X ~Uda Oor8et ro 4-<l 29 39 20.00 3.3
""""'" . udy Yur3dcn ro 6-5 29 53 25 ,9~ 3. 5 g:,n')ér1.a~(~ '" 4-<1 29 l3 16,2" 4 .0

OC .•ivea tor3et ro 4-3 19 17 19 ,40 3.0
'X : l.lt.reira I'erforrer ro 4-3 29 " 14,97 4.4
s:: Sanete Oor!lll!t ro 3- 11 29 36 12 ,68 4.4

Raça Jersey 1.i.ol rerfOCl!lCr ~ Colr'lca 0C1 5-3 29 59 14,.n 3.0
OC0c:1.0lIa rnr-t ro 2-3 ' 9 31 13 ,"'4 3 ,1

'lDcnla ~..er1or 00 J\gr i cultura :'Luiz de ()Jelroz" . Pi rncl caba . E&t .de ~ Paulo .
O::rItrnlc In 03/().4/86 .Roc]J.rn de DaSto CCI1l r açoo ~1erre'!t.llr . 2 ordenhas .

l4aJ.q: 9-eza Swerb ro 6-6 l o 16 12 ,30 5.4 F"r;:snclSCO Pr.3lb rem.3ae:ut.1nl}a.ElIt .deo rttn.u Gerai.s.O:::introle., l ~/04I86.
o<4alq Ilrdrlli:l 3m ro 2- 4 40 11 6 10 , 70 5 . 0 Reo:;I.rude I:XWWa:r.l raçio ac1lrt:!ntar'. 3~.

a:.I\O"'Iete~rII ro 11-9 39 " 18 ,2 0 2.'
OCo Anã:r1nhD OUap-Paul II '" 11-7 lO 24 2~,02 3. '

.F.4ó1io tGrio U:nes r.cão.Cabreuva.Est .de f'-.ã::l Paulo .O::ntro1e en 24/04 /86 . 9:. ArqBntina. 7tlpler I ro ll-B 39 69 22. 05 4.2
Aoqlrc de pasto a:n raç.oo SU?1.l:!rcntar . 2 ordenhas . OCo F'1.ore11.>l tc1e<]At.e tIl ro .... '" 159 17, 51 4 .1

OCo Jc:elm Stretch IV ro 4-4 '" 155 15." 3.2·
&ta.r:Uza Clarinha 5ncW:Wl c 3- 9 lO 29 13 , 20 4. 2 I\.'CIne[C1eçate I RernS ro 6-' 59 133 20 .06 4,1
lote Gen!r~ 00 S.Franc:: . ro ,.., lO 24 18 ,60 ' . 2 EC• .Jesu,.m1.1 1n:u'cMlr ro 4-10 49 107 19, 30 3.5
Ja~ 1U9I'if1.cld ~~: ro 7-' _ _ _' 0___ 3 _ 1,3, 80 4 •• EC. ArldretlI El 8ena ro 19 2 15, 71 3.5

IX \It\ FAZENDA VARGEM DO MANEJO l}{MI GUEL P EREI RA . RJ C. POST AL 88.30 7

T EL. 0244/ 84.3717 - C EP 26.90 0
R EG IS T RA DO C/P EDIGRI

- -
COMUNICADO N.O 2

Os dois maiores produtores de leite do Estado do Rio usa m reprodutores de nossa criação .
Fazendas Reun idas Sincorá. - Para iba do Sul

MANEJO FAKIR
2 Felício Rivelo - And rade Pinto

MANEJ O BARULHO
MANEJO BOSCO

To uri nhos registrados no PROCRUZA - Seleção gen é tica baseada em '-con trole lei teiro ofic ial perma­
ne nt e da A.B.C.

GIR LEITEIRO PROVAD O X HOL5 TEIN FRISIEN = LEITEI RO TROPICAL

REV ISTA DOS CRIADO RES - Ju lho do 19 86
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Gra u Idade Con - Dias Gr a u Idade Con· Dias
NOME DO ANI MAL de a nos t ro le de Le ite % NOME DO AN IMA L de a nos trole de l eite

san gue meses lactação sangue meses lactaçiio

Giovil:l1. Br~ Grosai ./'bgi das cru:res .Cst.de são I',lulo.e:ttlt.riJle 81 24/04/ '15. IJabilcnia :1 I D'lIb3dia . 1/2 29 ,.. 16,llO
RerJ1re de -esec eco ração .!';U?lcr-mtar. 2 ordenhas . Pax Nclla rure, o 'lIhxl.i.a ro 29 37 U ,OO

C.l...rcolc Fel1ce co ltar]uai ro 29 " Hi,4Q
Invicta da Alianr;..a r .A .H . 0:6 10-4 29 66 21 ,S? 3,7 lJcleUl : : I O'Abadia 1/2 29 34 17,60
Uretra Antigalol !lJrger ro 8-4 59 158 19 ,9J 3,' nrca t1 J D'Ab.:ldia 7/8 29 " 19,30
Lu r i ra Basiléia Brite ro 7-0 r. 69 19 ,1 2 3 ,6 Fax lIi chele Iam. O'''badia ro 29 12 15,20
Cllcne d.J 1J.rcira C 29 32 22 ,M 4,1 rax 1111= 1:iJ:D: O'Ab.:ldia ro 19 " 17,60
Ccl1.dônla da Lir-cira 0:3 5-5 29 36 20 , 76 4 ,4 IL"Úr a t1 4 O'l\badia 7/8 19 26 17,);)

Pax lbl"Oil ~ 11. o 'lIb3dia ro 19 ~ii 19,60
sax nccasste Hum. O' Abadia ro 19 17 16. ~J

Icl1a 11 2 O'lIbad.1a 3/4 1< 17 19,1íO
!'e rrwldo Prado Rmnéi.Jacut.inl;:a .Est .de tüna.s Gerais.e:ttltrolc cr:t 15/04/86. Caa ri 3 D' l.bad ia 7/8 ,. 15 Ir ,4~

1C::'1I:e de ?<1S1:O cxrl rol\..ão supler.cntar . 3 ordcnh.a!J . rax Lorena rUrn. O'J\badia ro 19 14 21 ,~

C• zrccre llatrela do ltaguai ro rv 13 1',60
X . rvceete rr Jetstar rc 12- 4 129 3<5 15 ,10 3,7 Doa :1 1 D'J\b.xlia 1/2 19 10 25,"
OCo ~Evllo Ir ro 6-1 59 1.39 19 , 46 3,7 Danada 11 1 O'l\badia 1/2 '9 • 2] ,(0
ec . i:liana 'Im Ja'Ics IV ro 7-8 )O 67 16,6n 5,5 ' 1.iC1vira li 3 D'Ab.ldia 7/8 lo 7 1!),tO
OCo ::btIrnea <=1.cc}ant rI ro 8-1 29 53 l .l ,1 0 3,0 F"ofinha II 2 o 'Jibadia 3/4 lO 7 :?O,'"
OC. Jeru3a t8kot.3 ro s-o )O 61 23 ,53 4, 1
cteccte OC'. 1:1 Bcne C 5-0 79 1C3 19 , 20 4,0
OCo J i n t.ana [;1 Bene ro 4-10 29 .0 13 ,/!O S,!:
OCo r,l lc1a 1nl~r II ro 5-5 lo 14 20 ,M s, c- Raça GirCn1a.'leS1'1 ec ~r I ro 5-7 lO 16 26 ,1 4 3,8
oc. Cota Inr:q:M!r I1 I ro 5-6 40 95 1IJ,OO 3, ' J\ntonio José Lúcio de Oliveira Costa.~t.J Cruz das Pll1rera:J .Est .de !.io.
OCo f'ra-i:oeza El Br1te N ro 5-, 109 2116 lJ ,!13 4,9 Controle esn 18/ 0ol/ 86. Je:;1J:e de cesto eco r a.;:.ão SU)1a:l.'ntar . 2 Cl'dertus.OCo 1.lw\a Anache 'ro 3-4 'O 121 13 , 20 6 ,0
OCo Lucila Perfot'n!r !I1' ro 2-7 99 301 21,1)-4 3,5 C.A. Joc;.a PC 12-0 109 "" s.seOCo l\!!nin.'l E1 ~ ro 2-5 57 151 13 ,2'1 4 ,2 C.II.. Jat:a.ih.'l RE 12-1 79 204 ll ,2~A. r .a. .'br1el Perfo~ I ro 2-7 lO 3 13 ,A3 3,3 C.A . N::lt.!cia PC ' -0 se 172 n.n' Wata : Ut tlv:lcw III EC. C 2-4 iv " 21 ,45 3, 7- C.A . Paca ll:l 7-7 40 109 9,n/ •• ::'. :1. :Uriquita Perf. IV ro 2-8 19 , 20 ,05 3,5 C.A. N.?r1ç-...J PC 4- 3 JQ " U,96A. P.R. :UcheL!l JlerfOI.'n:!C I ro 2-0 l O 7 19, 72 3, 7 C. A. 0rrJuide<1 PC 8- 2 59 125 n.ssA. P . n. :UxiriO!l PcrfotrT'..I rr ro 2-' l O " 19 , 4'! 3 , 1 ~soo NR 6-4 lO 23 15,39

OCo I..cntra !n::IroYe:r I ro 3-6 iv 5 19 , 22 , ,O C.A . russc ra .'" 4- 10 zo .. 11,
C.A . tolach..'l '''' 5-, 10 6 ra.si
c,r:~ fUa:l '" 6- 2 99 263 II ,95
C.A . l\b iga.1 1 RE 6-0 19 • n. 25

.:Josef Piu1g.Jundia1.F.st.dc são P.auI.o.Controle ern 18/00l /f16 . C.A. Ibiuna RE 4-4 rv 102 10.22
fegJ.r.c de pasto cera raçm suo1('S"eltar. 2 ordenha0 •

Elga ro 9-8 .. 215 14,60 4 , 3
nlgle1re ro 9-7 60 170 17 , 60 4, 3 Mthur Souto naícr Fllizzola.Jcqu1t.iba.Est.de ttinas cceers .ccoereie a:I ~tt1Jnd Vlcw Historian J . Jan ro lI - H 29 41 16 ,20 ·1,0 Reg1J'c de pasto CCIlI raç-..oo supl a'51tar . 2 ordenhas .Cora'la J uruna In!. ro 7-8 59 iJ1 22, 20 3,7
L. S . Jirj rvet.te ro 7- 4 60 163 lfl , JlO 3,7

Tay 1ardla RE 13- 4 79 199 11,1 0
Orla ro 7-7 109 2114 14 ,60 4,'

"""la RE 12- 1 JQ 67 11,6 0
Klt ty ro 7-5 .. 215 18 ,20 3,'

"""""""'"" RE 11-J 60 157 H,
Sto. Isidoro Bernadete ro 6-7 lO • 17 ,40 3,' C4:Ula de Brasi.l.i a RE 10-4 .. 221 H,.
oro ro 7-5 .. 234 1(;.00 4 , 1 lr..x:o:a RE 9-11 40 109 10,1 ~
Sto, Isidoro ClariBsa ro 5-2 79 2.. 14 ,40 4 ,1 IrJ:!latcrra llE 13-1 110 301 ', l O
Sto . Isldaro Cecll1.a ro 5-3 29 34 lf;,6!1 l ," PraUi de Brasi lia RE \ 9-10 19 16 1 ~. 'iG
Sto. lsidoro Catar1..M PO 5- 2 )O 71 1R,20 3 ,7 Ra]uete de Brasilia RE 8-8 79 J02 10.U
Sto. 1s1à:n"o celina ro 5-10 29 47 22 , 20 3,6 =<é1a RE lO • 12.
Nadela ro 6-11 .. 27·A 16 , 20 1., 6 J alan da Zebul.and.ia RE 13-6 59 144 11.30
Sec. Is id:lro 81..al"Ic.'l ro 6-7 ' O 105 lG,20 4 ,6 Thara da Zeb.lland.1a RE 14- 2 59 131 10. JlO
Sto, '..--0 tlen1se PO '-7 )O '" 17,00 4,1 Libenlade RE 129 34' 12, M
Sto. .."""" E1ba ro 4-1 lO >S 22 ,40 3,5 !:atr1z llE 6-2 89 217 l1, lO
SU>. IaIdorn tbrts ro 3-10 70 197 13 ,0 0 4 , 3

Ll.I:'lados~ RE 7-1 59 12. u, ao
Sto. IaidClrc DiVi1 ro ' -2 79 215 H,60 4 , 0 :1ctDria àJs Poçoes RE 5-10 109 "" lO,
Sto . 181.Wro Francisca ro 2-' 29 53 15 , 60 3 , ' !'blw à:ls PoçCcs RE 5- 5 60 174 10, l()
!rla> ro 2-' 29 .. 13,03 3, 7 Lina . NR 109 282 l O,........ ro 2- 4 29 70 15 ,32 4 ,6 Ofé lJ.a do Po,i:cs llE 4- 7 89 218 10, 00
ur. ro 2-' 29 75 15,29 3,5

~ cb E'OÇOC!, RE 4-8 '" "'" 1~ , lO

;eisi ro 2-2 29 " 15, 57 3, 7 Perola cJoa Pcçocs RE 4-8 .. 221 10, 10
ü1m ro 2- 5 29 36 17 ,77 4,0 il1Jl,:! dos PoçÕeS C JQ 67 13, 30
Sto. Isi cbro f'ranc:1..rJeo ro 2-11 lO U 16 ,20 3, 6 oralda dJs~ RE 4-10 29 .. 12, iO

Platin.3 dos PoçÕeS RE 3-10 29 " 12,

eDol-rc1al e Distr1buidora J . Rarato Ltda. tcr.;:olD Paulista . Controle en 13/04/86 .
~1n:t de DlUJto o::rI ração 1lUD1.o""cntar . 2 ordenhas .

Tasso Assunr..oo Co5ta .Arc.:1S.Est .do t11.n.J.s Gerais .e:ttltrole em 071Of./S6.
Reg 1r.'C .de pãsto o.::n. r aç.io SUD1erentar . 2 ordenhas .

_i~ RE 15- 2 29 4l 10,16

Ar""""" fC 5-0 )O 74 9 ,'U

F"'zcnrj,] Brullia Pqro Pecuiria Ltda .são flodro? àJF Ferros. Est .de !tinas
C'cntrole ali le/ nA/86 .Re;1ne de p.'ISto ClX\ r açao 511pltrU"lur. ] e 2

3"""""""
4- 8 l O 2tJolttba de Brasilill RE 15,»

ft:Jrair.u de Brasi.l.i.ol RE 8-11 l O 23 1-,

Olaria de Brasília Rf' 1~10 lO 20
"01ta de Brasilia llE 10-3 29 33 I • .

iUll!nl de Brasll1l1 llE 8-9 l O 'O 1

SCda:\l de Br.:cJ1l1a RE 8- 0 l O 13 I ,

T.'rurol de Br.uili4 RE 6-10 l O 31 ",
T:IDJ de Br.:lSilill fC 8-9 lO 27 16,

lbÍtI.lI:n de Brasilill RE 6-2 lO 7 11,

Uganda. de BrASilia RE 5-11 lO 1 is'RE 8-10 lO 14Itxló.la de Br'.alJll.ia
RE 6-7 '" 34 11.Tl109l' de BrllSilia
llE 3-1 0 l O 28 ",~ de lJcasiUa
RS 4-l lO 27 ",Aleluia de Brasllla

VoUdJ"itG de Bz"Mllia RE 5-2 lO • 1J2_
15-6 40 116 IIbin de Brasi tia RE

:-.i.at.1V.1 de Braa11.l.a llE 11-9 29 60 J

Nat.'lÇãode Br.ullia RE 11- 4 69 180 li,
llE 10-11 109 289 "S1(}U de BeMi li.a
RE 9-, 59 133 I ,PalesUna de Br4Si lia

!'anten de Bras1lia RE 10-. 29 51 ",
OlJr.ur de Dc4S1lia RS 10-5 29 57 1 .1

cp:thOol de Bras i li.a RE 1~1l 29 62 1.1
l1E 8-3 )O " 11,A:JMl:lr., de &_11.1..
RE 10- 11 '0 97 11""'l!.ocR

P.u~ de nr..uiII RS 10-1 )O .. ",
PC e-1 40 ,.. 1.,Asvist4 da 8l'.ul1..J.4
RS 6-11 29 50 13,~J.n.:I ÓC' Bl'asilla

S:r.ílla de Br,g,llJ..a. l1E 7-8 3< 1" 1
slJ'lh,i. dG BrlUlil1a RS 7- 4 .. 178 1

REVISTA DOS CRIADORES":'" J ulho

3,7

3 ,C
3, '

' ,2

13 ,30

2' ,90
25,50

17 ,'Xt

10, 52

27

36

130

"

l O

59
29

17

6-5
3-'

7-l

Raça Guernsey

ro

ro
ro

1/2 .... 79 260 1/!, 40 5 , 1
ro ". '52 14, 00 4 , '

1/' ., .2 15,40 ':, 7

3/ '
,., 01 14 ,60 4, 3

112 JQ n 17 ,20 ',8
V·I )O 63 20 ,60 ' , 7
10 2<' " 17, 60 ' , S

l &! hrric:ultura -wíz de 1)a1.rOl: " . P1nclClllln .2bt .do São r.:wlo.
SI :>3/04/96 .RDrrt.r'e de: puto nç.ãc lIl.f.ll tr.t:mt:Ar . 2 cm:klrnaa: .

o.tx di! AbTlI.da .J~I.tIIt.do Rio <k- J-UO.CcI'Itroa cr1 29/0N86 .
de QS'I r.aç.k! ....,lt.nmtAr . 2 oatem.u.

A hDIIXIK'IO ta CRIJlD:RS 00 tsiXO 00 RIO CE oLVarnD

l.oa:r Farid Y.-1n. R:cto fb l1 z .EBt.do sio Paulo. Controle ~ 30/04/86 .
1e]J.n!. de oeste cxn ração ~lcrcntar. ) orden/'Ias .

Raça Red·PolI
L1vin Wzau .CabnJuvIl .FDt.<» sio PIIUlo.Q::n trole f3'l. 24/0( / FI6.

de -a-to a:n raçio ~tJU'. 2~.

S.J .T . SOnIIta BoJbe



Grau Idade Con~ Dias Grau Idade Cen - Dias
NOME DO ANIMAL de an os tra le de Lei te C}õ NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Leite %

sangue meses lact ação sangue meses lact ação

P1raTi4 de Brasilia PC 9-. 39 7J 12,60 5 , 1 José Lduardo Costa t'arcln1. !::ãoJoão da r.oa Vista .I:at .ue !:ão Paulo .
P3.l.-'"liI de Brasilia RE 9-5 ,. .u 13, 00 5 , 1 CO'ltrole m 16/::I4/P.5.~ de ~to o:::nr ar:-.à:l :.tnleru:tar . 2~.
~ de Brasll1a r.E . -1 ,. 105 12 ,00 ' , 7
5a.b;;lrosa de Brasilia RE 7-3 100 273 9 ,60 3 ,9 C.A . ! :atrala C 10- ' 1< 11 11,33 ],O
5a1hid:lra de Brasilia RE 7-4 ,. 110 11 ,.70 ' ,7 C. A. ').Jeixa '''' ..., 1< 7 U,17 , , O
th1da de Bras1lia RE 5-7 59 147 11,90 5, ' C.A. Realeza '" H 19 s 11 ,23 , , O
SalLroA de Br"asllia RE 7- 11 ,., ss 17 , 80 ', 8 C.A.~ m - 1. 13 11 .1 [1 J,<
V1J'I.Y;reira de Brasilla lA ,-, 7. 183 11 ,RO 5,3
V.uq...eu a de Bl:asilla RE , - O 59 14':' 9 ,60 5 ,5
':1ena de Br~1l1a RE 4-4 59 '" 9,90 5, '

.:;oo:;é liicio~ e QJtroo .f :.JtoGinhos .Est.de f"inas GeraJ.:>.Cmtrolc m 19/04 / 85 .
João~ie1 da Costa Ib ttnha e Outros .Casa Branca.Est .de são Paulo. ~ de ceare a:r.l r c.;..âo ~1tr.altar .
cmtrole lS!I 19/0.Il/U .RecJ1l:e de pasto cxn r ação suplc':'cntar . 2 ordenhas .

RE "'5 tv 9 10 , 70 3, .V~ad.l
C.A. 1t1lha NR 4-11 1. 13 13 , 70 a.s ~1ad1.r1ha RE 11-3 39 57 10 , 20 ~ , 6

C.A. L1a C 1!>-9 .. '.3 9 , 92 4, 4 Trincheira RI: 9-l1 ,. 23 11,10 ' ,0
C.A. w::rHa RE 11-8 19 9 13 ,30 .,. _da

RE 7-6 I . 1 11. 30 3,3
C.A. PdCilU RE 11>-6 19 • 12 ,80 4 , 7 l.1leia RI: .-. ,. 22 11, 20 ' , 0
C.A. !1Jaa O 10-11 ,., 51 10 ,15 3 ,5 =, RI: 5-7 50 153 10, 101 5,.
C.A. Iare- O 9-4 79 191 9 .76 ',5 xanruraa RE .... 39 90 9 .9J ','C.A.I1.lclrlla C 12- 7 4. 17.9 9 ,65 4, 0 VaJ.à;n."l RE 9- , ,. " 10 , 21 ' ,0C.A. rIfIj.1 O 9-4 7. 187 10, 34 ' , 0 Ternura RE 11-2 1. 2< 11.1 0 s.s
C.A . rtxdeatin.'!. C 12-9 ,., 40 9 .86 3,1 Vlza:om RE ,.... •• '''' !J, 5,) 5 , 1
CRn!1na da eoe Vista RE 13- 11 .9 170 10 ,30 5 ,0C.A. ~ta C 7- 10 79 183 9 ,80 5.7C.A. Or<Jia lA (l- O ,. 103 !J,!)7 3 ,7
C.A. Jarrinha II O 17.-0 19 13 9 .73 4 .::1 Gabr1el tcoaro de lInr;!rade .Co."llcio13rKi1a .E5t.de :unas CeraJ.s.Cbntro1e (!I'"l 21"/04/06 .c.x. Aveia O 6- 10 19 11 1<:,10 3, ' ~ de ~to a:n r ação ::iUOlO"1!Jltar . 2 ordeMas.
C.A. Nnra 1'" 6- ' 99 7.~9 10, 7') 5 ,1
C.;, . reree RE 5-10 49 'O 13 ,25 5 , ' sela Vista II! da Calc1ol. RE 15-3 l O 21 13 . 56 ' , 0C .A . taleca Ri: 5- 9 4O 129 11 , 64 4 ,~ tenti1h.J. da Calcto.L!lnd1la RE 11- 4 39 77 11,22 ',.
C .A . ~..e '''' - • 9 15 • 10 .73 3 , 9 L1ncE1o da Calc: iolandia RE 11-9 lO " 12. 02 ','C. l .• Cira:rrla sn H 50 '" 10,1::1 4 ,' t azurce da Calc101Md1.a RE 1!>-' J<> 7. 1.. , 39 ','C.A. Clarl.1'da C 4-8 '" 00 10 .67. 3 , 4 tbra da Calc1oland1.a RE &-10 50 '09 9 ,7 2 ' , 0
C." . C1.lD!rela C 4-7 19 29 9 ,59 3,4 03eia da Ca1cio1Md1a RE 9- 1 I. • 12,57 5 , 1
C.A. teejeíea rn - 19 9 9 ,76 ~ .3 Ibravia Ca Calciolandia rs; ,... J<> 91 14,31 ', 7

Parafina da Calc101and1a RE 0-3 19 7 12 ,31 ',0
Yi!nia ;.qr1cDu c Pecuária Ltda . lbcoca . E5t .de s.'io seuíc .ccoerere en 22/04/ 86 . aaca da Calciolardia RE 10-' ,. 1 13 ,18 ",9 .
1eg1.l:r. de DIlSto a::J::l r açã::> 8U;?l ercntar . 3 c 2 ordenhas Avenida da ColaUal PC 10-5 19 " 15, 58 ' , 7

(~a da Calc.lo.lan::iia RE - '9 'O 10 , 67 4,6
30' '''''''' ' rbf da . ca1clo1andia RE 5-10 ,., )6 U,76 4, <

''="ta C 3-5 19 7 14 ,7') '"
Rajada da Ca1ciol.ard1a RE 5-11 19 10 14 , M , , O

'"""'" C 15- 0 ,., 41 14 ,00 3,0 r..-matlna da calciolandia RE ' -8 '" 241 1).5 1 ' ,0..."""" C 9-10 29 ]R 17, 90 3,9 ~ da calcioL1rd1a RE 4-3 " 7. 10 ,3 5 ~ , 3

.....,,'" C 9-~ 19 7 14 .75 3 , 1'1 """ia O 4-9 1. " 10, s r 4 ,-

.'lã llR 9-3 '9 17 15 ,95 3 .7 1 r .U1r1.Já O 5-10 ,. " 14 ,1 6 4, 7

'""" RE 0-, '9 7 19 ,70 3.9 :bd1nha O H 1. " 13 , 06 ', 7

""""'" llR 7-0 19 19 14 , 30 3 ,' Sara da. Calcio1arrl1a RE 4-3 .. I H 11 ,96 4, ";

Uv. lA 6-10 ,., 39 15 ,9': 4 ,1 sewa da Calciolardia tA 4-11 '9 19 l ' . 25 5 , 0
lA )-1 50 '" q ,1)1l .'.Va11 lA . -0 ,., 39 14 .57 4 ,1 ~&ea.1cl0lard.1a ~ :9VolÕnc1a sn 5-11 4. 100 14 ,35 4,l PC - •• 1,. 1'J. 53

'/aUdez lA . - 0 19 24 15, 99 3,' Tanajura re H J<> .. lO,A3 ', I
"'acâ:'da NR .-, ,.,

" 13 ,97 3,0 TIll. lA H J<> ,02 l 'J, oo ' ,0

"""'" NR 6-10 39 ei 15. IU 4 ,0

_.
RE )-3 39 U' O," o!.7',....,. sa 5-"

,., 41 15 , 75 4 . 7. C - 2984 IA - 39 109 9 , 95 ', 7
_oct.... lA 5-1 39 8' 16 ,R5 .~ , O Sap iência RE 4-3 lO .. 14 .1 5 ','Cal 723 PC - ,., 7) U ,92 ',0
~ Cal 123 PC - ,., 51 9.9 5 .,'
""'" '''' 11-3 39 7. 13 . 05 3,9 D - 2985 I<: - ,., 65 10 ,17 ' ,3

""""'''''''' lA 3-10 ,., 51 13 .70 4,0 r. - l'59 PC - 19 10 10,16 ',9

GIR LEITEIRO FB de MOCaCA
o GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

Venàa de Sêmen :
Agropecuária Lagoa da Ser ra e Pecplan Bradesco

1Zito
REPOLHO 405

Guamá

K~NIA AGRICOU E PECUÁRIA LTDA,
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa·Cajuru - km 295 - Mu nidpio de Cajuru

Fone: (0196 ) 55-0801
Telelone Rural - Canoas - SP (telelon:' ta 101) 98-1164

M~coca - SP - Fone: (01 96) 55-908 5
Sao Paulo - SP - Fone: (011 ) 36-1601

BO - Boi de Ou ro
LE - Livro de Escol

rebanho
Leiteiro Oficial

Todo o
Controleem

- Livro de Mérito
CL - Categoria de Longevi dade

Nome kg/leite Observações Grau de Sangue

Guamá 5 ,236 4 LM e CL mãe
Pitanga 5,633 4 LM avó matern a
Lagosta 4 .40 1 2 LM, LE e CL irmã materna
Caldeira 7.748 5 LM, CL e BO irmã patern a
Antártica 3.300 1.a lactação filha

Ivergonha 3 .025 l .a lacta ção filha
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NOME DO ANIMAL
Grau Idade

de anos
sangue meses

COh- Dias
trole de l eit e

lactaç ão

"'no
A7

s.2!
5, 7

','5,5,
s .c,
a.a,
6 , 0,
5 , 0
5,'
5,'
<,'-,'5 ,2
4 ~ a

s.:
G, l
5. !i
6 . 7.
3.9
5,3

<, O
3, 2
a.e

~ Grau Idade -Coo- Diu

NOME DO ANIMAL
de anos trele de Leite

sangue meses lactação

- -

1
3

""""""'"
tU 5-3 J9 77 J2 ,lJ

I Goiaba do ls.mejO
,tO 2-B J9 53 Z~ . 61

Au:l.tr1l\ do l W\Cjo
ttO 2-. J9 51 3!.l0

,

Ava do HaJ'lejo

,-

2~ :<l J-l 99 216 u.»
Dt:Dada do !'unejO :U 2- , 79 183, H ....

11.vêl1na do ~~arÇ3 '" 3- 7 59 173 >l,"
ru 2-10 59

,.. lI, ~

ICr i sta da poa ru 3- 8

~~l~~jO •• 165 25,

tl2 • J-l •• 106 >l .

t1e1tzJ li;) lurejO tU 3- 1 •• 105 2J.J

zma cb l'uncjo '" ' - 5 •• 1>< ~l,

~in.l de arasili n tU 9-1 •• 97 n .lJ

It l.3ravllhll do lWJe jO
: :1 2-11 .. 9J 201. :

runejo Fada "," 2-8 I. 7 x.IHm ejo N;clia
112 ' - 5 I . • 25,

Divinl1 dJ lWJe ja lU 9-0 I. 5 "."
Glfielra 'da !WlCjO

t

CRESCIMENTO E REPRODUÇÃO
EM GADO NELORE

Pedidos à:

VISÃO DO CRIADOR E
DO PESQUISADOR

ARTHUR DA SILVA MARIANTE
ARNALDO ZANCANER

Esta pub licação deverá se r de grande valia para os
criado res interessados em mel horar a composição gené­
t ica e o mane jo de seus reba nhos; p~ra os pesqu isadores
interessados na anál ise e i n te rp re ta ç~o ~e dados de ga do
de corte , bem como para os extens lonlstas inte ressados
em apr ender de que fo rm a os dados de pesquisa podem
ser usados para melhorar o manejo do r,ebanho,

EDITORA DOS CRIADORES LTDA .
Rua Venâncio Aires, 31 CEP 05024

São Pau lo » SP

- - r
REVISTA DOS CRIADORES - Jul

0148 9
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NA.A.BC:
A.BALIIO.

EQUI S US A.NIMA.
PASSEIO, PORTE E T

Selas para salto, adestramento e po­
lo • Cabeçadas completas, ca bres­
tos , cilhas e barrigueiras • Botas pa­
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica­
nas, australianas e arreios • Espo­
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aç o cromado •
Laços. Chapéus. Cer a pa ra engra­
xa r arreamentos • Fívelas'típo ame­
ricano''para cintos.

Solicite nosso catálogo,
Atendemos também pelo Reembolso Post al.

~fa\LEl.li4f
~~ .c)~

l O ca.:1 o-:=.
o< >... tf'ã Q

~ ;
Sio Paulo: Ru a Inguar jbe , 634 - fon e: 826-3033 - CEP 0 1224 . Av . José César de Oliveira , 175 (CEAGESP) • fo nes: 831-'I9ll6 •
2bl-8438. Ab erta a té às 22 ho ras - CE P 05317 • S. J. Boa Visto: RUlI Benjam in Cons tam . 25 . fone : (0196) 23-3146 • (L1iJI 10
. 1' , Rio de Ja neiro: Rua Monscnhor Manoe l G omes, 3 . São Crist óvão - fon e: (02 1) 228-7377 . CEP 20931.



Matar carrapatos
agora se resume em uma linhé

Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto , levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan­
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que ,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar Uma '
linha sobre o dorso do
animal. Gradativamente,
Bayticol Pour-on espa­
lha-se por todo o corpo do
gadO matando todos os
carrapatos em todas as

ficol
Pour-on®

A linha mortal
paraos carrapatos.

tfJ rm

suas fases . E continua
tando por muito tem
que seu efeito residu
maior que o de qual
carrapaticida. Quant
segurança, fique t
qüilo. Bayticol Pou
não oferece riscos
homem, nem requer
nado de carência p:
consumo da carne
do leite.

Se é Bayer, é b

Bayer


